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Tópico 1: Gênese e trajetória intelectual de Lev 
Vygotsky: o contexto de uma revolução no pensamento 
psicológico 
A figura de Lev Semenovitch Vygotsky emerge no cenário da psicologia como um farol de 
inovação, cujas ideias, embora concebidas no início do século XX, continuam a iluminar e a 
desafiar as práticas pedagógicas e a compreensão do desenvolvimento humano na 
contemporaneidade. Para aprendermos a profundidade e a originalidade de suas 
contribuições epistemológicas, é imprescindível mergulhar na sua trajetória de vida, nas 
efervescentes circunstâncias históricas e intelectuais que o moldaram e nas sementes 
conceituais que ele plantou, e que floresceriam em uma teoria psicológica profundamente 
revolucionária. Este percurso inicial nos permitirá contextualizar as bases sobre as quais 
Vygotsky erigiu seu edifício teórico, marcado pela indissociabilidade entre o indivíduo e o 
meio social, entre a cultura e a cognição. 

Quem Foi Lev Semenovitch Vygotsky: Primeiros Anos e Formação 
Intelectual 

Lev Semenovitch Vygotsky nasceu em 17 de novembro de 1896, na cidade de Orsha, uma 
pequena localidade da Bielorrússia, então parte do Império Russo. Pouco depois, sua 
família mudou-se para Gomel, uma cidade culturalmente mais vibrante, onde ele passou 
sua infância e juventude. Vindo de uma família judaica de classe média, relativamente 
próspera e intelectualizada, Vygotsky teve acesso a uma educação de qualidade desde 
cedo, o que certamente fomentou seus múltiplos interesses. Seu pai, Simcha Vygodski (a 
grafia do sobrenome variava), era gerente de banco e sua mãe, Cecilia Moiseevna 
Vygodskaya, era professora, embora não exercesse a profissão formalmente, dedicando-se 
à educação dos oito filhos. Esse ambiente familiar valorizava o estudo e a cultura, 
proporcionando a Vygotsky um terreno fértil para o desenvolvimento de sua curiosidade 
intelectual. 
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Desde muito jovem, Lev demonstrou uma capacidade intelectual notável e um interesse 
voraz por diversas áreas do conhecimento. Foi um leitor ávido, mergulhando em obras de 
filosofia, literatura, história e poesia. Conta-se que ele aprendeu a ler sozinho aos quatro 
anos e, aos quinze, já havia lido obras complexas como "Guerra e Paz" de Tolstói e as 
peças de Shakespeare no original. Essa paixão pela leitura e pelo debate de ideias era 
incentivada em casa, onde eram comuns as discussões sobre os mais variados temas. Sua 
educação formal inicial ocorreu em casa, com tutores particulares, uma prática comum entre 
famílias judias que enfrentavam restrições de acesso às instituições de ensino formais 
devido às políticas czaristas antissemitas, como o numerus clausus, que limitava a 
quantidade de estudantes judeus nas universidades. 

Em 1913, Vygotsky concluiu o ensino secundário com medalha de ouro, um feito 
impressionante dadas as dificuldades. No mesmo ano, ele ingressou na Universidade 
Imperial de Moscou, um dos centros intelectuais mais importantes da Rússia. Sua escolha 
inicial foi pela Faculdade de Medicina, mas após apenas um mês, transferiu-se para a 
Faculdade de Direito. Essa mudança não significou um estreitamento de seus interesses; 
pelo contrário, paralelamente ao curso de Direito, Vygotsky frequentou assiduamente cursos 
na Faculdade de História e Filologia da Universidade Popular de Shanyavsky, uma 
instituição privada conhecida por sua abordagem mais liberal e progressista no ensino, e 
que permitia maior flexibilidade curricular. Lá, ele pôde aprofundar seus estudos em 
literatura, linguística, filosofia, psicologia e artes. 

Essa formação multifacetada é um aspecto crucial para entender a originalidade de seu 
pensamento futuro. Imagine um jovem intelectual transitando pelos corredores 
universitários, absorvendo não apenas as complexidades do sistema legal, mas também as 
narrativas históricas que moldam as sociedades, os questionamentos existenciais da 
filosofia, a expressividade da literatura e a complexidade da linguagem. Para ilustrar, sua 
imersão na filosofia o colocou em contato com pensadores como Spinoza e Hegel, cujas 
ideias sobre a relação mente-corpo e a dialética, respectivamente, ecoariam em suas 
futuras teorias psicológicas. Seus estudos literários e de crítica de arte, por exemplo, 
culminaram em sua dissertação "A Tragédia de Hamlet, Príncipe da Dinamarca, de W. 
Shakespeare" (1916) e, posteriormente, no livro "Psicologia da Arte" (escrito entre 
1925-1926, mas publicado apenas em 1965). Considere como a análise da estrutura 
narrativa, da função da linguagem poética e da resposta emocional do leitor ou espectador 
já prenunciavam seu interesse pelos processos psicológicos complexos e pela mediação 
simbólica. Essa amplitude permitiu que ele não enxergasse o desenvolvimento humano por 
uma lente única e reducionista, mas como um fenômeno complexo, profundamente 
entrelaçado com a cultura, a história e a linguagem. 

A Rússia Efervescente do Início do Século XX: O Caldo Cultural e 
Político 

Para compreender verdadeiramente a emergência e a natureza do pensamento de 
Vygotsky, é impossível dissociá-lo do turbulento e transformador contexto histórico, social e 
político da Rússia nas primeiras décadas do século XX. Esse período foi marcado por uma 
profunda crise no sistema czarista, crescente agitação social, movimentos revolucionários e, 
finalmente, a Revolução Russa de 1917, que derrubou a monarquia e instaurou um regime 
socialista sob a liderança do Partido Bolchevique. Essa transformação radical não se limitou 



à esfera política e econômica; ela permeou todas as áreas da vida social, incluindo a ciência 
e a cultura, gerando um ambiente de intensa efervescência intelectual e um desejo 
fervoroso de construir uma nova sociedade e, com ela, um "novo homem". 

Considere a atmosfera da época: a velha ordem ruíra e havia uma crença generalizada na 
possibilidade de forjar um futuro radicalmente diferente, baseado nos princípios do 
marxismo. A ciência, nesse contexto, era vista não apenas como um meio de compreender 
o mundo, mas como uma ferramenta poderosa para transformá-lo. Havia uma demanda 
social e ideológica por uma psicologia que pudesse contribuir ativamente para os objetivos 
da revolução: uma psicologia que fosse materialista em suas bases filosóficas, objetiva em 
seus métodos e relevante para as necessidades práticas da nova sociedade socialista, 
como a educação das massas, a organização do trabalho e a superação das 
desigualdades. Vygotsky, imbuído desse espírito revolucionário, respondeu a esse chamado 
com entusiasmo e dedicação. Ele acreditava que a psicologia poderia e deveria 
desempenhar um papel central na construção do "novo homem soviético", um indivíduo 
consciente, culto e engajado na transformação social. 

A ideologia marxista, com seu materialismo histórico e dialético, tornou-se a filosofia oficial 
do Estado e exerceu uma influência profunda sobre o desenvolvimento da ciência soviética. 
A ênfase marxista na primazia do material sobre o ideal, na historicidade dos fenômenos 
sociais e na natureza dialética da mudança encontrou um terreno fértil na mente de 
Vygotsky. Para ilustrar, a ideia de que a consciência humana não é uma entidade abstrata e 
imutável, mas um produto das condições materiais de existência e das relações sociais, 
tornou-se um pilar central de sua teoria. Imagine o impacto dessa visão em um campo como 
a psicologia, que na época ainda era dominado por abordagens introspectivas ou por um 
behaviorismo que, na visão de Vygotsky, simplificava excessivamente a complexidade da 
mente humana. Vygotsky buscou, então, desenvolver uma psicologia que fosse 
genuinamente marxista, não por uma adesão dogmática, mas por uma convicção profunda 
na capacidade dessa filosofia de fornecer um arcabouço robusto para entender a gênese 
social da consciência e das funções psicológicas superiores. 

Esse período também foi de grande efervescência cultural. Movimentos de vanguarda nas 
artes, como o construtivismo e o futurismo, floresciam, buscando romper com as tradições e 
criar novas formas de expressão que refletissem o dinamismo e as aspirações da era 
revolucionária. Essa atmosfera de experimentação e inovação certamente contagiou 
Vygotsky, que, como vimos, tinha um profundo interesse pelas artes e pela literatura. A 
busca por uma "nova psicologia" estava, portanto, inserida em um contexto mais amplo de 
renovação cultural e científica, onde as fronteiras entre as disciplinas eram mais fluidas e o 
diálogo interdisciplinar era valorizado. 

As Raízes Filosóficas do Pensamento Vygotskiano: Diálogos com Marx, 
Engels, Spinoza e Hegel 

O edifício teórico construído por Vygotsky não surgiu do vácuo; ele está profundamente 
enraizado em um diálogo crítico e criativo com diversas tradições filosóficas. Entre os 
pensadores que exerceram uma influência marcante em sua obra, destacam-se Karl Marx, 
Friedrich Engels, Baruch Spinoza e Georg Wilhelm Friedrich Hegel. A apropriação que 
Vygotsky fez dessas filosofias não foi uma mera transposição de ideias, mas uma 



reelaboração original, visando a construção de uma psicologia que pudesse explicar a 
natureza social e histórica da mente humana. 

A influência do marxismo, especialmente do materialismo histórico e dialético desenvolvido 
por Marx e Engels, é talvez a mais evidente e explicitamente reconhecida por Vygotsky. Ele 
viu no marxismo não um conjunto de dogmas, mas um método de análise poderoso para 
investigar como as condições materiais e as relações sociais de produção moldam a 
consciência e o comportamento humano. Para ilustrar, a tese marxista fundamental de que 
"não é a consciência dos homens que determina o seu ser, mas, pelo contrário, o seu ser 
social que determina a sua consciência" foi internalizada por Vygotsky e traduzida para o 
campo da psicologia. Considere, por exemplo, o conceito vygotskiano de que as funções 
psicológicas superiores (como o pensamento abstrato, a memória voluntária, a atenção 
direcionada) não são inatas, mas se originam nas relações sociais, mediadas pela cultura e 
internalizadas pelo indivíduo. Isso é um eco direto da ênfase marxista no papel 
transformador da atividade (trabalho) e das ferramentas na humanização do homem e na 
produção da cultura. Vygotsky argumentava que, assim como o homem transforma a 
natureza externa através do trabalho e das ferramentas materiais, ele também transforma 
sua própria natureza interna através do uso de "ferramentas psicológicas" – os signos, 
especialmente a linguagem – que são produtos da cultura e da história social. 

Outro filósofo crucial para Vygotsky foi Baruch Spinoza. O interesse de Vygotsky por 
Spinoza centrava-se, em grande medida, na tentativa spinozista de superar o dualismo 
cartesiano entre mente (res cogitans) e corpo (res extensa). Spinoza propôs uma visão 
monista, na qual pensamento e extensão são atributos de uma única substância. Essa 
perspectiva ressoou profundamente em Vygotsky, que buscava uma psicologia capaz de 
integrar os aspectos cognitivos e afetivos da experiência humana, superando a 
fragmentação do sujeito psicológico. Imagine a dificuldade de entender emoções 
complexas, como a fruição estética diante de uma obra de arte, se separarmos 
radicalmente o pensamento da emoção, ou a mente do corpo. Vygotsky, inspirado em 
Spinoza, via a consciência não como uma entidade puramente intelectual, mas como uma 
unidade dinâmica de intelecto e afeto. Para ele, o pensamento não é um processo "frio", 
desprovido de emoção; ao contrário, os afetos fornecem a motivação e a direção para o 
pensamento. Essa visão holística do ser humano, que Vygotsky encontrou eco em Spinoza, 
foi fundamental para sua crítica às psicologias que ou negligenciavam a consciência ou a 
reduziam a processos puramente cognitivos. 

Georg Wilhelm Friedrich Hegel, com sua filosofia dialética, também deixou marcas 
indeléveis no pensamento vygotskiano. A dialética hegeliana, com sua ênfase no 
movimento, na contradição como motor do desenvolvimento e na transformação do 
quantitativo em qualitativo, forneceu a Vygotsky um modelo para pensar o processo de 
desenvolvimento psicológico. Ele não via o desenvolvimento como uma progressão linear e 
cumulativa de capacidades, mas como um processo complexo, marcado por saltos 
qualitativos, crises e reorganizações. Considere, por exemplo, a transição da criança do 
pensamento pré-verbal para o pensamento verbal, ou da fala egocêntrica para a fala 
interior. Para Vygotsky, esses não são meros acréscimos de novas habilidades, mas 
transformações profundas na estrutura da consciência, impulsionadas pela interação 
dialética entre o organismo e o meio, entre o social e o individual. A própria noção de 
"internalização", que veremos em detalhes mais adiante, pode ser entendida como um 



processo dialético no qual as atividades externas, interpsicológicas, são reconstruídas 
internamente, tornando-se intrapsicológicas. 

O diálogo de Vygotsky com esses filósofos foi, portanto, uma fonte vital para a originalidade 
de sua teoria. Ele não apenas absorveu suas ideias, mas as colocou a serviço de um 
projeto científico específico: a criação de uma psicologia histórico-cultural que pudesse 
desvendar os mistérios da mente humana em sua conexão intrínseca com a sociedade e a 
história. 

Influências da Psicologia da Época: Entre a Reflexologia e a Gestalt 

No início do século XX, o campo da psicologia era um mosaico de abordagens teóricas e 
metodológicas, muitas vezes conflitantes. Vygotsky, com sua vasta cultura e seu agudo 
senso crítico, engajou-se profundamente com as principais correntes psicológicas de seu 
tempo, buscando nelas tanto inspiração quanto pontos de partida para suas próprias 
formulações. Duas escolas de pensamento que merecem destaque nesse diálogo são a 
Reflexologia russa e a Psicologia da Gestalt alemã. 

A Reflexologia, liderada por figuras proeminentes como Ivan Pavlov e Vladimir Bekhterev, 
gozava de grande prestígio na Rússia, especialmente após a Revolução, devido à sua 
aparente objetividade e materialismo. Pavlov, com seus estudos sobre o reflexo 
condicionado em cães, demonstrou como comportamentos poderiam ser aprendidos 
através da associação de estímulos. Bekhterev, por sua vez, buscou aplicar os princípios 
reflexológicos ao estudo do comportamento humano de forma mais ampla. Vygotsky 
reconhecia a importância dessas pesquisas para a compreensão dos processos 
psicológicos elementares, aqueles que compartilhamos com outros animais. Ele valorizava 
o rigor metodológico e a busca por explicações científicas e objetivas para o 
comportamento. No entanto, ele também percebia as limitações da Reflexologia para 
explicar as formas mais complexas de atividade mental, aquelas que são especificamente 
humanas, como o pensamento conceitual, a imaginação criativa e a vontade consciente. 
Para ilustrar sua crítica, Vygotsky questionava: como poderíamos explicar a capacidade 
humana de criar uma sinfonia, resolver um problema filosófico abstrato ou planejar metas 
de longo prazo apenas com base em cadeias de reflexos condicionados? Ele argumentava 
que a Reflexologia, ao focar exclusivamente nos elementos mais básicos do 
comportamento, acabava por "desumanizar" a psicologia, ignorando a dimensão do 
significado, da cultura e da consciência. Era como tentar entender a arquitetura de uma 
catedral analisando apenas os tijolos individuais, sem considerar o plano arquitetônico, a 
função do edifício e seu significado cultural. 

Em contraste com o elementarismo da Reflexologia, a Psicologia da Gestalt, que florescia 
na Alemanha com expoentes como Max Wertheimer, Kurt Koffka e Wolfgang Köhler, 
oferecia uma perspectiva mais holística. Os gestaltistas enfatizavam a importância da 
percepção da totalidade (a "Gestalt" ou forma) e argumentavam que "o todo é diferente da 
soma de suas partes". Eles realizaram estudos fascinantes sobre percepção, resolução de 
problemas (insight) e pensamento, demonstrando que a mente organiza ativamente a 
experiência sensorial em totalidades significativas. Vygotsky sentiu uma afinidade 
considerável com a Gestalt, especialmente com sua crítica ao associacionismo e ao 
elementarismo que dominavam outras abordagens psicológicas. Ele apreciava a ênfase da 



Gestalt na estrutura, na organização e na natureza qualitativa dos processos psicológicos. 
Imagine, por exemplo, como percebemos uma melodia: não como uma sequência de notas 
isoladas, mas como uma totalidade coesa e expressiva. Esse princípio gestaltista de que a 
percepção é estruturada e significativa ressoou com as próprias ideias de Vygotsky sobre a 
importância do significado na cognição humana. 

No entanto, apesar dessa afinidade, Vygotsky também apontou limitações na Psicologia da 
Gestalt. Sua principal crítica era que os gestaltistas, embora descrevessem brilhantemente 
as estruturas da percepção e do pensamento, não ofereciam uma explicação satisfatória 
sobre a origem e o desenvolvimento dessas estruturas. Para Vygotsky, as "boas formas" da 
Gestalt pareciam ser princípios universais e a-históricos da mente, negligenciando o papel 
fundamental da cultura e da história social na modelagem dos processos psicológicos. 
Considere o conceito de insight em chimpanzés, estudado por Köhler: Vygotsky reconhecia 
a importância dessas observações, mas questionava se o insight humano, especialmente 
na resolução de problemas complexos que envolvem linguagem e conceitos culturais, 
poderia ser explicado pelos mesmos princípios. Ele sentia falta, na Gestalt, de uma 
perspectiva desenvolvimentista e sociocultural. 

Assim, o diálogo de Vygotsky com a Reflexologia e a Gestalt foi marcado por uma postura 
de "apropriação crítica". Ele reconheceu os méritos de ambas, mas buscou superar suas 
limitações, integrando a objetividade da primeira com o holismo da segunda, e adicionando 
a dimensão crucial que, em sua visão, faltava a ambas: a dimensão histórico-cultural do 
desenvolvimento psicológico. 

O "Círculo de Vygotsky-Luria-Leontiev": A Gênese de uma Psicologia 
Histórico-Cultural 

Nenhuma discussão sobre a trajetória intelectual de Lev Vygotsky estaria completa sem 
mencionar a formação do chamado "Círculo de Vygotsky-Luria-Leontiev", também 
conhecido como a "Troika". Este grupo colaborativo, composto por Vygotsky, Alexander 
Luria e Alexei Leontiev, foi o epicentro a partir do qual se irradiaram as ideias fundamentais 
da psicologia histórico-cultural. A sinergia intelectual entre esses três jovens e brilhantes 
pesquisadores, unidos por uma visão comum e um profundo descontentamento com o 
estado da psicologia de sua época, foi extraordinariamente produtiva e marcou um ponto de 
inflexão na história da ciência psicológica soviética. 

O encontro inicial ocorreu no início da década de 1920. Alexander Luria, já um jovem e 
promissor psicólogo interessado em psicanálise e nos processos afetivos, e Alexei Leontiev, 
um estudante talentoso com inclinações para a filosofia e a metodologia da ciência, ficaram 
profundamente impressionados com as ideias inovadoras que Vygotsky começou a 
apresentar em Moscou a partir de 1924. Vygotsky, recém-chegado de Gomel, trazia consigo 
uma visão audaciosa para a reconstrução da psicologia em bases marxistas, focada na 
gênese social da consciência. Ele rapidamente se tornou o líder intelectual do grupo, 
cativando Luria e Leontiev com sua erudição, sua capacidade de síntese e a originalidade 
de seu pensamento. Imagine a cena: três mentes brilhantes, reunidas em um pequeno 
escritório ou em um café, debatendo fervorosamente sobre o futuro da psicologia, 
esboçando planos de pesquisa ambiciosos e sonhando em criar uma ciência que pudesse 
verdadeiramente compreender e transformar o ser humano. 



O objetivo comum que unia a Troika era a superação da crise que, segundo eles, assolava 
a psicologia mundial. Essa crise se manifestava na fragmentação da disciplina em múltiplas 
escolas mutuamente excludentes (como o behaviorismo, a psicanálise, a Gestalt, a 
psicologia introspectiva) e na incapacidade dessas escolas de oferecerem uma explicação 
unificada e coerente para a complexidade da mente humana, especialmente para as 
funções psicológicas superiores. Eles buscavam construir uma "psicologia geral", uma 
metateoria que pudesse integrar os diferentes níveis de análise do psiquismo – do biológico 
ao cultural – e que estivesse firmemente ancorada nos princípios do materialismo dialético. 

Dentro do grupo, havia uma divisão informal de trabalho, embora a colaboração fosse 
intensa e as ideias circulassem livremente. Vygotsky, com sua visão teórica abrangente, 
frequentemente delineava o programa de pesquisa e os fundamentos conceituais. Luria, 
com seu talento para a experimentação e a investigação clínica, dedicou-se a desenvolver 
métodos inovadores para estudar os processos cognitivos, os afetos, a linguagem e os 
efeitos de lesões cerebrais (dando origem, posteriormente, à neuropsicologia). Seus 
estudos sobre o desenvolvimento cultural de comunidades remotas na Ásia Central, por 
exemplo, foram cruciais para testar empiricamente as hipóteses de Vygotsky sobre o 
impacto da cultura na cognição. Leontiev, por sua vez, concentrou-se em questões 
metodológicas e teóricas, desenvolvendo posteriormente a "Teoria da Atividade", que se 
tornou uma importante ramificação e elaboração do legado vygotskiano. Considere, por 
exemplo, a pesquisa sobre a memória em diferentes culturas ou o desenvolvimento da 
escrita em crianças. Esses eram temas abordados pelo grupo, sempre com o objetivo de 
entender como as práticas sociais e as ferramentas culturais (como a linguagem escrita) 
medeiam e transformam os processos psicológicos. 

Os primeiros trabalhos do Círculo foram marcados por um intenso esforço de crítica às 
abordagens existentes e pela formulação dos conceitos-chave da nova psicologia. Eles se 
debruçaram sobre temas como a relação entre pensamento e linguagem, o 
desenvolvimento de conceitos, o papel da mediação semiótica, a internalização das funções 
sociais e a natureza da consciência. A colaboração era tão estreita que, em muitos dos 
primeiros textos, é difícil discernir a contribuição individual de cada membro. Era um 
verdadeiro laboratório de ideias, onde a crítica mútua e o apoio intelectual impulsionavam o 
avanço do pensamento. A formação desse círculo não foi apenas um evento acadêmico; foi 
a criação de um movimento intelectual que, apesar das dificuldades e da interrupção 
prematura causada pela morte de Vygotsky, deixou um legado duradouro e transformador. 

Os Anos em Gomel: Primeiras Investigações e a Descoberta da 
Psicologia 

Antes de se tornar a figura central da psicologia histórico-cultural em Moscou, Lev Vygotsky 
teve um período formativo crucial em Gomel, sua cidade de juventude. Após concluir seus 
estudos universitários em Moscou em 1917 – um ano emblemático para a história russa – 
Vygotsky retornou a Gomel, onde permaneceu até 1924. Esses sete anos foram de intensa 
atividade intelectual e profissional, e foi ali que sua paixão pela psicologia começou a se 
consolidar e a tomar uma direção mais definida, lançando as sementes para suas futuras 
contribuições revolucionárias. 



Em Gomel, Vygotsky mergulhou no trabalho prático como professor e educador. Ele 
lecionou literatura, russo, lógica, psicologia e estética em diversas instituições, incluindo 
escolas para trabalhadores e o Instituto Pedagógico local. Essa experiência direta com o 
ensino e a aprendizagem em contextos variados certamente aguçou sua percepção sobre 
as complexidades do desenvolvimento humano e as limitações das teorias psicológicas 
então vigentes para dar conta dessas complexidades. Imagine Vygotsky, um jovem 
intelectual cheio de ideias, confrontando-se diariamente com os desafios reais da sala de 
aula: como motivar os alunos? Como facilitar a compreensão de conceitos abstratos? Como 
lidar com as diferenças individuais no ritmo e no estilo de aprendizagem? Essas questões 
práticas o impulsionaram a buscar respostas mais profundas na psicologia. 

Foi também em Gomel que Vygotsky começou a se interessar seriamente pela 
"defectologia", termo russo da época que se referia ao estudo e à educação de crianças 
com deficiências (físicas, sensoriais ou intelectuais). Ele fundou um laboratório de psicologia 
no Instituto Pedagógico, onde conduziu suas primeiras investigações empíricas, muitas 
delas focadas em crianças cegas, surdas ou com dificuldades de aprendizagem. Essa 
imersão no campo da defectologia teve um impacto profundo e duradouro em sua teoria. 
Para Vygotsky, o estudo do desenvolvimento atípico não era um campo marginal, mas uma 
via privilegiada para compreender os mecanismos fundamentais do desenvolvimento típico. 
Ele argumentava que, ao observar como uma deficiência primária (por exemplo, a cegueira) 
afeta o curso do desenvolvimento e como a criança, através da mediação social e cultural, 
busca caminhos alternativos para superar essas limitações (por exemplo, desenvolvendo 
uma maior sensibilidade tátil ou utilizando o sistema Braille), poderíamos desvendar 
princípios gerais sobre a interação entre fatores biológicos e culturais no desenvolvimento. 

Considere a seguinte situação, inspirada no trabalho de Vygotsky: uma criança cega e uma 
criança vidente estão aprendendo sobre o mundo. A criança vidente tem acesso direto a 
informações visuais, enquanto a criança cega precisa construir seu conhecimento através 
de outros sentidos e, crucialmente, através da linguagem e da interação com outras 
pessoas que descrevem e explicam o mundo para ela. Vygotsky percebeu que a mediação 
social e o uso de sistemas simbólicos (como a linguagem ou o Braille) não são meros 
substitutos para a visão, mas ferramentas que reestruturam qualitativamente o processo de 
desenvolvimento cognitivo da criança cega, levando a formas únicas de organização 
mental. Essa percepção o levou a formular a "lei da compensação", segundo a qual o 
desenvolvimento cultural oferece meios para superar as limitações impostas por uma 
deficiência orgânica, transformando o "defeito" em uma fonte de desenvolvimento. Esse 
trabalho com a defectologia reforçou sua convicção de que as funções psicológicas 
superiores são socialmente formadas e culturalmente transmitidas. 

Além de suas atividades como professor e pesquisador, Vygotsky também participou 
ativamente da vida cultural e intelectual de Gomel, proferindo palestras, escrevendo críticas 
literárias e teatrais, e organizando eventos. Esses anos foram, portanto, um período de 
intensa maturação intelectual, onde ele pôde testar suas ideias, refinar seus argumentos e, 
fundamentalmente, descobrir sua vocação para a psicologia. Foi o trabalho realizado em 
Gomel que o credenciou a apresentar suas ideias inovadoras em um importante congresso 
em Leningrado (atual São Petersburgo) em 1924, evento que marcaria sua "descoberta" 
pela comunidade psicológica russa e seu subsequente convite para trabalhar no prestigioso 
Instituto de Psicologia de Moscou. 



A Chegada a Moscou e a Consolidação da Teoria: Anos de Intensa 
Produção 

O ano de 1924 representa um marco decisivo na trajetória de Lev Vygotsky e no 
desenvolvimento da psicologia histórico-cultural. Foi nesse ano que ele, então um jovem e 
relativamente desconhecido intelectual de Gomel, participou do II Congresso Pan-Russo de 
Psiconeurologia em Leningrado. Sua apresentação, intitulada "Metodologia da Investigação 
Reflexológica e Psicológica" (que mais tarde seria reelaborada como "A Consciência como 
Problema da Psicologia do Comportamento"), causou um impacto profundo na audiência, 
que incluía algumas das figuras mais proeminentes da psicologia soviética, entre elas 
Konstantin Kornilov, diretor do Instituto de Psicologia Experimental de Moscou. 

A audácia e a originalidade das ideias de Vygotsky, sua crítica contundente às limitações 
tanto da psicologia introspectiva quanto do behaviorismo reducionista, e sua proposta de 
uma abordagem objetiva para o estudo da consciência como um produto da atividade social 
e histórica, impressionaram Kornilov a tal ponto que ele imediatamente convidou Vygotsky 
para se juntar à equipe do Instituto em Moscou. Esse convite marcou o início da fase mais 
produtiva e influente da carreira de Vygotsky, embora tragicamente curta. A mudança para 
Moscou proporcionou a ele um ambiente intelectualmente estimulante, acesso a recursos 
de pesquisa e, crucialmente, a oportunidade de colaborar com outros jovens pesquisadores 
talentosos, como Alexander Luria e Alexei Leontiev, com quem formaria a célebre "Troika". 

Imagine a cena: Vygotsky, com apenas 28 anos, chegando à efervescente capital soviética, 
carregado de ideias revolucionárias e com a missão de reformular os próprios alicerces da 
psicologia. No Instituto de Psicologia, ele encontrou um espaço para desenvolver e testar 
suas hipóteses, engajar-se em debates acalorados e supervisionar uma nova geração de 
pesquisadores. Seus primeiros anos em Moscou foram dedicados a uma crítica sistemática 
das abordagens psicológicas existentes. Ele argumentava que a psicologia de sua época 
estava presa em um dilema: de um lado, uma psicologia "subjetivista" que estudava a 
consciência através da introspecção, mas carecia de objetividade científica; de outro, uma 
psicologia "objetivista" (como o behaviorismo e a reflexologia) que, em sua busca por 
objetividade, acabava por descartar o estudo da consciência e dos processos mentais 
complexos, focando apenas no comportamento observável. Para Vygotsky, era preciso 
superar essa dicotomia, desenvolvendo uma psicologia que fosse ao mesmo tempo 
materialista, objetiva e capaz de dar conta da especificidade da consciência humana. 

Foi nesse período que Vygotsky começou a articular de forma mais sistemática os conceitos 
centrais de sua teoria. Ele mergulhou no estudo das funções psicológicas superiores – 
como a atenção voluntária, a memória lógica, o pensamento conceitual, a linguagem e a 
vontade – argumentando que essas funções não são meramente o desenvolvimento de 
processos biológicos inatos, mas são construídas social e culturalmente. Para ilustrar, 
considere a diferença entre a memória involuntária (lembrar-se de algo espontaneamente, 
como um cheiro da infância) e a memória voluntária (o esforço deliberado para memorizar 
um número de telefone ou o conteúdo de uma aula). Vygotsky propôs que a memória 
voluntária, uma função psicológica superior, desenvolve-se através da internalização de 
estratégias mnemônicas e ferramentas culturais (como a escrita, os nós em um lenço, ou 
mesmo a organização lógica do material a ser lembrado) que são aprendidas na interação 
social. 



Os anos em Moscou foram de uma produtividade febril. Vygotsky ministrou cursos, orientou 
pesquisas, escreveu uma quantidade prodigiosa de artigos, ensaios e livros, muitos dos 
quais só seriam publicados décadas após sua morte. Ele abordou uma vasta gama de 
temas: psicologia da arte, defectologia, desenvolvimento infantil, a relação entre 
pensamento e linguagem, a crise da psicologia, a metodologia da ciência psicológica, entre 
outros. Essa intensidade produtiva era, em parte, impulsionada pela urgência que ele sentia 
em estabelecer os fundamentos da nova psicologia e, tragicamente, pela consciência de 
que sua vida poderia ser abreviada pela tuberculose, doença com a qual lutou durante 
muitos anos. A atmosfera do Instituto, com seus debates e colaborações, foi o cadinho onde 
as ideias de Vygotsky foram forjadas e refinadas, resultando em um corpo teórico coeso e 
profundamente original. 

Os Conceitos Semente: Primeiras Formulações sobre Mediação, 
Internalização e a Natureza Social das Funções Psicológicas Superiores 

Durante seus intensos anos de trabalho em Moscou, especialmente a partir de meados da 
década de 1920, Lev Vygotsky começou a articular e a refinar os conceitos que se tornariam 
os pilares de sua teoria histórico-cultural do desenvolvimento. Embora muitos desses 
conceitos tenham sido plenamente desenvolvidos em obras posteriores, suas sementes já 
estavam presentes em seus primeiros escritos e discursos, germinando a partir de sua 
crítica às psicologias existentes e de sua busca por uma nova abordagem para 
compreender a mente humana. Três desses conceitos-semente merecem destaque 
especial: mediação, internalização e a natureza social das funções psicológicas superiores. 

O conceito de mediação é, talvez, a pedra angular do pensamento vygotskiano. Vygotsky 
argumentava que a relação do ser humano com o mundo não é direta, mas mediada por 
ferramentas e signos. Assim como as ferramentas materiais (como um martelo ou um 
arado) medeiam a atividade humana sobre a natureza, transformando-a, os signos, ou 
"ferramentas psicológicas" (como a linguagem, os sistemas de numeração, os mapas, as 
obras de arte), medeiam a atividade mental, transformando as funções psicológicas 
elementares em funções psicológicas superiores. Para ilustrar, imagine uma criança 
pequena tentando alcançar um objeto distante. Sua primeira reação pode ser puramente 
impulsiva, esticando o braço. No entanto, se um adulto nomeia o objeto ("Você quer a 
bola?") ou sugere uma estratégia ("Por que você não usa o banquinho para alcançar?"), a 
linguagem e a sugestão atuam como mediadores, transformando a ação da criança. 
Vygotsky via a linguagem como o sistema de signos mais importante, a ferramenta 
psicológica por excelência, pois ela não apenas permite a comunicação e a interação social, 
mas também organiza o pensamento e a consciência. As primeiras formulações de 
Vygotsky sobre a mediação surgiram de sua reflexão sobre o trabalho de Marx (o papel das 
ferramentas na transformação do trabalho) e de sua crítica à ideia de um desenvolvimento 
puramente natural ou biológico das funções mentais. 

O conceito de internalização está intrinsecamente ligado ao de mediação. Vygotsky propôs 
que as funções psicológicas superiores têm uma origem social. Elas aparecem primeiro no 
nível social, como atividades interpsicológicas (entre pessoas), e só depois são 
internalizadas, tornando-se atividades intrapsicológicas (dentro do indivíduo). Esse 
processo de internalização não é uma simples cópia do externo para o interno, mas uma 
reconstrução, uma transformação. Considere o ato de apontar. Inicialmente, para um bebê, 



o apontar pode ser apenas um movimento de agarrar malsucedido. No entanto, quando a 
mãe interpreta esse movimento como um gesto de indicar algo ("Ah, você quer o ursinho!"), 
o movimento ganha um significado social. Gradualmente, a criança internaliza esse 
significado e passa a usar o gesto de apontar intencionalmente, como uma ferramenta para 
dirigir a atenção do outro e, posteriormente, para dirigir sua própria atenção e organizar seu 
próprio pensamento. Vygotsky chamou isso de "lei genética geral do desenvolvimento 
cultural": toda função no desenvolvimento cultural da criança aparece duas vezes, ou em 
dois planos. Primeiro, aparece no plano social, e depois no plano psicológico. Primeiro, 
aparece entre as pessoas como uma categoria interpsicológica, e depois dentro da criança 
como uma categoria intrapsicológica. As primeiras intuições sobre esse processo surgiram 
dos estudos de Vygotsky sobre o desenvolvimento da linguagem e do pensamento na 
criança, bem como de suas observações sobre como as crianças aprendem a regular seu 
próprio comportamento através da internalização das instruções e dos modelos fornecidos 
pelos adultos. 

Finalmente, a ideia da natureza social das funções psicológicas superiores é uma 
consequência direta dos conceitos de mediação e internalização. Se as funções superiores 
são mediadas por ferramentas culturais (principalmente a linguagem) e se desenvolvem 
através da internalização de atividades sociais, então sua natureza é fundamentalmente 
social, mesmo quando se manifestam no plano individual. Isso significa que a mente 
humana não é uma entidade isolada, mas um produto da história cultural e das relações 
sociais. O pensamento, a memória, a atenção, a vontade – todas essas capacidades que 
nos definem como humanos – são forjadas na interação com os outros e com os artefatos 
culturais criados pela humanidade ao longo de sua história. Para Vygotsky, mesmo quando 
pensamos em silêncio, sozinhos em nosso quarto, estamos engajados em uma forma de 
diálogo interno que é, em sua origem e estrutura, social. Essa concepção revolucionária 
contrastava fortemente com as visões individualistas da mente que predominavam na 
psicologia de sua época. As primeiras formulações dessa ideia podem ser encontradas em 
seus ensaios críticos sobre a crise da psicologia e em suas propostas iniciais para uma 
psicologia marxista. 

Esses três conceitos – mediação, internalização e a natureza social das funções 
psicológicas superiores – foram sendo elaborados e interconectados por Vygotsky ao longo 
de sua carreira, fornecendo o arcabouço teórico para investigar uma ampla gama de 
fenômenos psicológicos, desde o desenvolvimento da fala egocêntrica até a formação de 
conceitos científicos. 

Desafios Pessoais e Científicos: A Luta Contra a Tuberculose e as 
Controvérsias Teóricas 

A trajetória de Lev Vygotsky, embora marcada por uma extraordinária efervescência 
intelectual e produtividade científica, também foi permeada por significativos desafios, tanto 
no plano pessoal quanto no profissional. Sua luta constante contra a tuberculose e as 
controvérsias teóricas que suas ideias inovadoras suscitaram compõem um pano de fundo 
dramático para sua curta, porém impactante, carreira. 

No plano pessoal, a tuberculose foi uma sombra constante na vida de Vygotsky. Ele foi 
diagnosticado com a doença em 1920, aos 24 anos, e sofreu várias crises agudas ao longo 



dos anos seguintes, que o deixavam debilitado e, por vezes, o afastavam de suas 
atividades. A consciência da fragilidade de sua saúde e da possibilidade de uma morte 
prematura parece ter imprimido um senso de urgência ainda maior ao seu trabalho. Imagine 
a força de vontade e a paixão pela ciência necessárias para manter um ritmo de produção 
intelectual tão intenso, sabendo que seu tempo poderia ser limitado. Há relatos de que, 
mesmo em seus períodos de maior fragilidade física, acamado, Vygotsky continuava a ditar 
suas ideias, a ler e a orientar seus colaboradores. Essa dedicação incansável, quase febril, 
é um testemunho de seu comprometimento com o projeto de construir uma nova psicologia. 
A doença, embora limitadora, não conseguiu frear seu ímpeto criativo, mas certamente 
impôs um fardo pesado sobre ele e sua família. 

No campo científico, as ideias de Vygotsky, por sua natureza revolucionária e crítica, 
inevitavelmente geraram controvérsias e o colocaram em rota de colisão com outras 
correntes de pensamento psicológico e, eventualmente, com o próprio endurecimento 
ideológico do regime stalinista. Nos debates científicos da época, Vygotsky não hesitava em 
confrontar as visões que considerava reducionistas ou inadequadas para explicar a 
complexidade da mente humana. Sua crítica à reflexologia, por exemplo, embora 
reconhecendo suas contribuições, apontava para a incapacidade desta de dar conta das 
funções psicológicas superiores e da consciência. Da mesma forma, seu diálogo com a 
psicologia da Gestalt, embora apreciativo, também era crítico quanto à falta de uma 
perspectiva desenvolvimentista e histórico-cultural. 

Considere o desafio de propor uma psicologia que, embora buscando ser materialista e 
objetiva (alinhada com os ideais marxistas), insistia na importância do estudo da 
consciência, um tema que havia sido banido por algumas das escolas mais "cientificistas" 
da época. Vygotsky navegava em águas turbulentas, tentando encontrar um caminho que 
superasse tanto o subjetivismo idealista quanto o objetivismo mecanicista. Além disso, suas 
ênfases na mediação cultural e na linguagem como constitutivas do pensamento o 
distanciavam de abordagens mais biologizantes do desenvolvimento. 

Com o crescente dogmatismo do regime stalinista a partir do final da década de 1920 e 
início da década de 1930, o ambiente para a livre investigação científica tornou-se 
progressivamente mais restritivo. Certas interpretações do marxismo foram impostas como 
as únicas corretas, e qualquer desvio poderia ser visto com suspeita. Embora Vygotsky se 
considerasse um psicólogo marxista, suas interpretações criativas e seu diálogo com fontes 
filosóficas e psicológicas ocidentais começaram a atrair críticas de setores mais ortodoxos. 
Havia uma pressão por uma psicologia que fosse mais diretamente aplicável e que se 
alinhasse de forma mais literal com os ditames do partido. Após sua morte, essa pressão se 
intensificaria, levando à supressão de suas obras. Para ilustrar o clima da época, algumas 
de suas ideias, como a ênfase na "fala egocêntrica" (um conceito que ele tomou de Piaget, 
mas reinterpretou radicalmente), foram mal compreendidas e criticadas como sendo 
idealistas ou não suficientemente materialistas. 

Esses desafios, tanto a luta pessoal contra a doença quanto as batalhas intelectuais e as 
pressões políticas, moldaram o contexto no qual Vygotsky produziu sua obra. Longe de 
serem meros obstáculos, eles parecem ter aguçado ainda mais sua determinação e a 
profundidade de seu pensamento, resultando em um legado que transcenderia as 
dificuldades de seu tempo. 



O Legado Interrompido e a Posterior Redescoberta: Vygotsky para Além 
de Seu Tempo 

A vida e a obra de Lev Vygotsky foram tragicamente interrompidas em 11 de junho de 1934, 
quando ele sucumbiu à tuberculose aos 37 anos de idade. Sua morte prematura 
representou uma perda inestimável para a psicologia, pois ele estava no auge de sua 
capacidade criativa e muitas de suas ideias ainda estavam em processo de 
desenvolvimento e elaboração. O legado que ele deixou, no entanto, provou ser 
extraordinariamente resiliente e profético, ultrapassando as barreiras do tempo, da 
geografia e das vicissitudes políticas. 

Imediatamente após sua morte, seus colaboradores mais próximos, como Luria e Leontiev, 
esforçaram-se para dar continuidade ao seu trabalho e preservar suas ideias. No entanto, o 
cenário político na União Soviética estava se tornando cada vez mais hostil à livre 
investigação científica. Com a consolidação do stalinismo, houve um endurecimento 
ideológico que afetou profundamente as ciências humanas e sociais. As obras de Vygotsky, 
com sua complexidade teórica, seu diálogo com fontes ocidentais e sua interpretação não 
dogmática do marxismo, começaram a ser vistas com suspeita. Em 1936, um decreto do 
Comitê Central do Partido Comunista condenou a "pedologia" (um movimento 
interdisciplinar de estudo da criança do qual Vygotsky participou ativamente e para o qual 
contribuiu teoricamente) e, por extensão, muitas das abordagens psicológicas e 
pedagógicas inovadoras da época. Como resultado, a publicação das obras de Vygotsky foi 
severamente restringida e, em muitos casos, proibida na União Soviética por quase duas 
décadas. Seu nome e suas ideias caíram em um relativo esquecimento em seu próprio 
país, embora continuassem a influenciar discretamente o trabalho de seus seguidores. 

A redescoberta de Vygotsky no Ocidente começou de forma gradual a partir do final da 
década de 1950 e início da década de 1960. Um marco fundamental nesse processo foi a 
publicação, em 1962, da tradução para o inglês de seu livro "Myshlenie i rech" (Pensamento 
e Linguagem), editado e traduzido com uma introdução de Jerome Bruner e Eugenia 
Hanfmann e Gertrude Vakar. Esta obra causou um impacto imenso na psicologia e na 
educação ocidentais, que na época estavam buscando alternativas ao behaviorismo 
dominante e começando a se interessar mais profundamente pelos processos cognitivos (a 
chamada "Revolução Cognitiva"). As ideias de Vygotsky sobre a relação entre pensamento 
e linguagem, a mediação semiótica, a internalização e, especialmente, a Zona de 
Desenvolvimento Proximal (ZDP) – conceito que exploraremos em profundidade mais 
adiante – ofereceram uma perspectiva nova e estimulante. 

Imagine o impacto, para educadores e psicólogos ocidentais, deparar-se com uma teoria 
que não apenas descrevia o desenvolvimento cognitivo, mas também oferecia um 
arcabouço para entender como o ensino e a interação social poderiam ativamente promover 
esse desenvolvimento. Considere, por exemplo, como a ideia da ZDP transformou a 
maneira como se passou a pensar a avaliação e a intervenção pedagógica. Em vez de focar 
apenas no que a criança já consegue fazer sozinha (o nível de desenvolvimento real), 
Vygotsky chamou a atenção para o que ela consegue fazer com a ajuda de um adulto ou de 
um colega mais capaz (o nível de desenvolvimento potencial). Essa "zona" entre o real e o 
potencial tornou-se um conceito-chave para planejar práticas educativas que fossem 
verdadeiramente desenvolvimentais. 



A partir dos anos 1970 e 1980, o interesse pela obra de Vygotsky cresceu 
exponencialmente em todo o mundo. Mais de seus textos foram traduzidos para diversas 
línguas, e uma vasta literatura secundária começou a surgir, explorando, aplicando e 
expandindo suas ideias em campos tão diversos como a psicologia do desenvolvimento, a 
educação, a linguística, a psicolinguística, a neuropsicologia, os estudos culturais e a 
inteligência artificial. Vygotsky, que fora silenciado em seu próprio tempo e país, emergia 
como um dos pensadores mais originais e relevantes do século XX para a compreensão da 
mente humana. 

Seu legado, portanto, é o de um pensador que estava muito à frente de seu tempo. As 
questões que ele levantou sobre a natureza social da mente, o papel da cultura na cognição 
e a relação entre aprendizagem e desenvolvimento continuam a ser centrais para os 
debates contemporâneos. A interrupção prematura de sua obra deixou muitas questões em 
aberto e muitos caminhos apenas esboçados, o que, paradoxalmente, também contribuiu 
para a vitalidade de seu legado, convidando novas gerações de pesquisadores a dialogar 
com suas ideias e a levá-las adiante. 

 

Tópico 2: A natureza social da mente: como as 
interações moldam o conhecimento individual 
Adentrar o universo conceitual de Lev Vygotsky implica, fundamentalmente, abraçar uma 
perspectiva revolucionária sobre a origem e o desenvolvimento da mente humana. No cerne 
de sua teoria histórico-cultural reside a tese audaciosa de que nossos processos mentais 
mais sofisticados, aquilo que nos distingue como seres conscientes, racionais e criativos, 
não são produtos de um desenvolvimento puramente individual, biológico ou de uma 
interação solitária com o mundo físico. Pelo contrário, Vygotsky postula que a mente é, em 
sua essência, um fenômeno social. As interações que estabelecemos com outros seres 
humanos, mediadas pela cultura e pela linguagem, não são meros catalisadores ou 
facilitadores do desenvolvimento cognitivo; elas são a própria matriz onde as funções 
psicológicas superiores são forjadas. Esta concepção desafia profundamente as visões 
tradicionais da psicologia e nos convida a repensar como o conhecimento individual é 
construído, internalizado e expresso. 

Rompendo com a Tradição Individualista na Psicologia: A Mente como 
Fenômeno Social 

Para compreendermos a radicalidade da proposta vygotskiana sobre a natureza social da 
mente, é crucial situá-la em contraste com as tradições filosóficas e psicológicas que 
historicamente tenderam a conceber o indivíduo e sua mente como entidades autocontidas, 
preexistentes ou desenvolvidas em relativo isolamento do contexto social. Desde os 
primórdios da filosofia ocidental, encontramos concepções que localizam a origem do 
conhecimento e das capacidades mentais primordialmente no interior do sujeito. 

O racionalismo, por exemplo, com expoentes como Platão e Descartes, defendia a 
existência de ideias inatas ou estruturas racionais imanentes à mente humana, que seriam 



a fonte primária do conhecimento verdadeiro. Nessa perspectiva, a experiência sensorial 
poderia até despertar essas ideias, mas a razão intrínseca ao indivíduo era o árbitro final. 
Considere a alegação cartesiana "Penso, logo existo", que situa a certeza fundamental na 
atividade reflexiva do eu individual. Para Vygotsky, essa visão negligencia o fato de que o 
próprio ato de "pensar" de forma complexa e conceitual é aprendido e estruturado através 
da linguagem e das práticas sociais. 

Por outro lado, o empirismo, representado por filósofos como John Locke e David Hume, 
propunha que a mente seria, ao nascer, uma espécie de "tábula rasa" (folha em branco), e 
que todo o conhecimento seria adquirido através da experiência sensorial e da associação 
de ideias. Embora valorizasse a experiência, o empirismo clássico tendia a ver essa 
aquisição como um processo fundamentalmente individual: o sujeito, em sua interação com 
o mundo físico, registraria impressões que se combinariam para formar o conhecimento. 
Imagine uma criança aprendendo sobre as propriedades dos objetos ao manuseá-los – 
quente, frio, áspero, liso. Para o empirista, isso seria um aprendizado direto. Vygotsky, sem 
negar a importância da experiência sensorial, argumentaria que mesmo essa aprendizagem 
é frequentemente mediada socialmente: um adulto nomeia as qualidades ("Cuidado, está 
quente!"), direciona a atenção da criança e insere essa experiência em um sistema de 
significados culturais. 

Mesmo na psicologia do desenvolvimento do século XX, que buscou abordagens mais 
científicas, a ênfase no indivíduo persistiu. Jean Piaget, um contemporâneo de Vygotsky e 
uma figura de imensa influência, propôs uma teoria construtivista na qual a criança constrói 
ativamente seu conhecimento através da interação com o ambiente. No entanto, para 
Piaget, o motor principal desse desenvolvimento seriam os processos de maturação 
biológica e a interação da criança com o mundo físico, levando a estágios universais de 
desenvolvimento cognitivo. A interação social, embora reconhecida por Piaget, tinha um 
papel mais secundário, como facilitadora ou fonte de conflito cognitivo que impulsionaria a 
reequilibração individual. Para ilustrar, Piaget descreveria como uma criança, ao tentar 
encaixar peças de um brinquedo, desenvolve noções de espaço e forma. Vygotsky, por sua 
vez, olharia para como um parceiro mais experiente (um adulto ou outra criança) poderia 
transformar essa atividade, introduzindo estratégias, nomeando as peças ou oferecendo 
ajuda, e como essa interação social seria crucial para o avanço cognitivo. 

Vygotsky rompe radicalmente com essas tradições ao postular que as funções psicológicas 
superiores (FPS) – como o pensamento abstrato, a memória voluntária, a atenção 
direcionada, a linguagem significativa – não são nem inatas, nem simplesmente 
descobertas individualmente no mundo físico, nem apenas o resultado da maturação. Elas 
são, fundamentalmente, de origem social. Elas emergem das relações entre indivíduos e 
são, posteriormente, internalizadas, tornando-se parte do funcionamento psicológico 
individual. A mente, para Vygotsky, não é uma entidade que se desenvolve de dentro para 
fora, mas de fora para dentro, do social para o individual. Essa inversão da perspectiva é 
um dos pilares de sua teoria e tem implicações profundas para como entendemos a 
aprendizagem, a educação e a própria natureza humana. 

A Lei Genética Geral do Desenvolvimento Cultural: Do Interpsicológico 
ao Intrapsicológico 



Um dos conceitos mais poderosos e esclarecedores propostos por Vygotsky para explicar a 
natureza social da mente é a "Lei Genética Geral do Desenvolvimento Cultural". Esta lei 
postula que toda função psicológica superior, no desenvolvimento da criança, aparece em 
cena duas vezes, em dois planos: primeiro, no plano social, como uma atividade 
compartilhada entre pessoas (nível interpsicológico); e, posteriormente, no plano individual, 
como uma atividade interna, propriedade do próprio indivíduo (nível intrapsicológico). A 
transição do interpsicológico para o intrapsicológico é o processo de internalização, que não 
é uma mera cópia, mas uma reconstrução interna daquilo que foi vivenciado socialmente. 

Para entender essa lei de forma prática, imagine uma criança pequena aprendendo a 
apontar. Inicialmente, o bebê pode estender a mão na direção de um objeto desejado, num 
movimento que é, para ele, uma tentativa frustrada de agarrar. Um adulto atento, no 
entanto, interpreta esse movimento como um gesto comunicativo: "Ah, você quer o 
ursinho?". Ao responder ao movimento da criança como se fosse um apontar intencional, o 
adulto insere esse ato num contexto de significado social. A criança, através de repetidas 
interações desse tipo, começa a perceber a conexão entre seu gesto e a resposta do 
adulto. O gesto de apontar, que era inicialmente um movimento reflexo ou uma tentativa de 
alcançar, transforma-se numa ferramenta de comunicação, uma forma de dirigir a atenção 
do outro. Neste estágio, o apontar é uma função interpsicológica: ele existe entre a criança 
e o adulto, mediando sua interação. Com o tempo, a criança internaliza essa função. Ela 
passa a usar o gesto de apontar de forma consciente e voluntária, não apenas para 
comunicar-se com os outros, mas também para dirigir sua própria atenção, para organizar 
seu próprio campo perceptivo. O gesto, agora intrapsicológico, tornou-se uma ferramenta de 
seu próprio pensamento. 

Outro exemplo clássico é o desenvolvimento da fala. A linguagem é, por excelência, um 
sistema simbólico social. A criança aprende a falar imersa num banho de linguagem, 
ouvindo e interagindo com falantes mais competentes. As primeiras palavras e frases são 
usadas em contextos de interação social, para expressar necessidades, fazer perguntas, 
nomear objetos. A fala, nesse momento, é uma atividade interpsicológica. Vygotsky 
observou que, por volta dos três anos, as crianças frequentemente falam sozinhas enquanto 
brincam ou realizam tarefas – um fenômeno que ele chamou de "fala egocêntrica". Piaget 
via essa fala como um sinal de egocentrismo cognitivo, uma incapacidade de considerar o 
ponto de vista do outro. Vygotsky, no entanto, deu uma interpretação radicalmente diferente: 
a fala egocêntrica seria um estágio de transição, um elo entre a fala socializada (externa) e 
a fala interior (o pensamento verbal). A criança estaria, na verdade, começando a usar a 
linguagem para si mesma, para planejar suas ações, para guiar seu pensamento, assim 
como antes usava a fala para se comunicar com os outros. Gradualmente, essa fala 
egocêntrica se "internaliza", tornando-se fala interior ou pensamento verbal, uma função 
intrapsicológica fundamental para a regulação do comportamento e para o pensamento 
conceitual. O diálogo que antes ocorria com o outro, agora ocorre "dentro da cabeça". 

Podemos estender essa lei para inúmeras outras funções. Considere a memória voluntária. 
Inicialmente, a criança lembra-se das coisas de forma espontânea (memória natural). No 
entanto, em situações sociais, ela é ensinada a usar estratégias para lembrar: um adulto 
pode dizer "Para não esquecer, vamos amarrar uma fitinha no dedo" ou "Vamos repetir 
juntos o que precisamos comprar". Essas são estratégias mnemônicas externas, sociais. Ao 
internalizar essas estratégias, a criança desenvolve a capacidade de memorizar 



deliberadamente, usando "ferramentas" internas para organizar e recuperar informações. O 
mesmo se aplica à atenção voluntária: a criança aprende a direcionar sua atenção seguindo 
as indicações e instruções de um adulto ("Olhe para cá!", "Preste atenção nisso!"). Com o 
tempo, ela se torna capaz de controlar sua própria atenção, de focar em um estímulo 
relevante e ignorar distrações, usando mecanismos internos de autorregulação que têm 
origem social. 

A Lei Genética Geral do Desenvolvimento Cultural, portanto, não é apenas uma descrição 
do curso do desenvolvimento, mas uma explicação fundamental da origem social das 
funções que nos tornam humanos. Ela destaca que somos seres intrinsecamente sociais, e 
que nossa individualidade psicológica é, paradoxalmente, forjada a partir do tecido das 
nossas relações com os outros. 

O Papel Constitutivo da Interação Social no Desenvolvimento das 
Funções Psicológicas Superiores (FPS) 

A Lei Genética Geral do Desenvolvimento Cultural já nos aponta para a importância crucial 
da interação social. No entanto, é fundamental aprofundar a compreensão de que, para 
Vygotsky, a interação social não é meramente um "cenário" onde o desenvolvimento ocorre, 
nem apenas um "gatilho" que dispara processos maturacionais internos, ou ainda um 
simples "facilitador" que acelera um desenvolvimento que ocorreria de qualquer forma. A 
interação social tem um papel constitutivo no desenvolvimento das Funções Psicológicas 
Superiores (FPS). Isso significa que as FPS são, em sua origem e em sua estrutura, 
sociais. Elas são moldadas pela e na interação. 

Pensemos no que são as FPS: são processos como o pensamento lógico, a memória 
mediada, a atenção voluntária, a formação de conceitos, a tomada de decisão consciente, a 
imaginação criativa e a linguagem significativa. Diferentemente das funções psicológicas 
elementares (como os reflexos, a percepção sensorial básica, a memória espontânea), que 
são mais diretamente ligadas à nossa herança biológica e que compartilhamos com outros 
animais, as FPS são especificamente humanas, historicamente construídas e culturalmente 
transmitidas. E, para Vygotsky, sua gênese está na vida social. 

Para ilustrar o papel constitutivo, consideremos a atividade de resolução de problemas em 
colaboração. Duas crianças tentando montar um quebra-cabeça complexo juntas, ou um 
aprendiz trabalhando ao lado de um mestre em uma oficina. A forma como elas dividem a 
tarefa, como discutem estratégias, como argumentam e chegam a um consenso, como 
regulam mutuamente suas ações – toda essa dinâmica interativa não é apenas um 
acompanhamento da resolução do problema. A própria estrutura da atividade de resolução 
de problemas (análise, planejamento, execução, verificação) está sendo vivenciada e 
praticada entre os participantes. Quando uma criança, posteriormente, enfrenta um 
problema semelhante sozinha, ela não está simplesmente aplicando uma habilidade inata; 
ela está, em certo sentido, reconstruindo internamente a estrutura daquela interação 
colaborativa. As estratégias de planejamento que ela usa, a forma como "conversa consigo 
mesma" para avaliar as opções, são ecos internalizados daquele diálogo social. A estrutura 
da atividade social compartilhada se reflete, assim, na estrutura da atividade mental 
individual. 



Vygotsky enfatizava que é na interação com parceiros mais experientes da cultura (adultos, 
colegas mais capazes) que a criança tem acesso aos modos de pensar, às ferramentas 
simbólicas e às estratégias cognitivas que sua cultura desenvolveu. Por exemplo, ao contar 
uma história para uma criança, um adulto não está apenas transmitindo um conteúdo; ele 
está modelando uma forma de organizar a experiência no tempo, de estabelecer relações 
de causa e efeito, de usar a linguagem para criar mundos imaginários. Ao ajudar uma 
criança a organizar seus brinquedos, classificando-os por cor ou tamanho, o adulto está 
introduzindo princípios de categorização que são fundamentais para o pensamento 
conceitual. Essas interações são o berço das FPS porque elas fornecem à criança os 
"moldes" sociais e culturais que ela progressivamente internaliza e transforma em seus 
próprios instrumentos de pensamento. 

Considere uma criança aprendendo a argumentar. Ela observa como os adultos ou crianças 
mais velhas defendem seus pontos de vista, como usam evidências, como respondem a 
contra-argumentos. Ela participa de pequenas discussões, inicialmente de forma 
rudimentar. Através dessas interações, ela aprende as "regras" do discurso argumentativo, 
as formas socialmente aceitas de persuadir e de resolver conflitos verbais. Essas formas, 
que são essencialmente sociais, são internalizadas e se tornam a base de seu próprio 
pensamento crítico e de sua capacidade de argumentação lógica. A lógica do pensamento, 
portanto, não é vista por Vygotsky como uma estrutura puramente formal e a-histórica, mas 
como derivada das práticas sociais de argumentação e diálogo. 

Dizer que a interação social é constitutiva significa, portanto, que as FPS não existiriam 
como as conhecemos sem a vida em sociedade e sem as formas de mediação cultural que 
a caracterizam. A mente humana não é um produto isolado da natureza, mas uma 
construção social e histórica. 

A Linguagem como Principal Sistema Mediador nas Interações Sociais e 
na Formação da Mente 

Dentro do complexo de fatores que contribuem para a natureza social da mente, Vygotsky 
atribui um papel absolutamente central e primordial à linguagem. Para ele, a linguagem não 
é apenas um entre muitos sistemas simbólicos; ela é a ferramenta psicológica por 
excelência, o principal veículo através do qual as interações sociais ocorrem e o 
instrumento fundamental na formação e no funcionamento das funções psicológicas 
superiores. A linguagem medeia a relação do indivíduo com o mundo, com os outros e 
consigo mesmo. 

Inicialmente, a função primária da linguagem é a comunicação, a interação social. Desde os 
primeiros balbucios e vocalizações, o bebê usa sons para expressar suas necessidades e 
para estabelecer contato com seus cuidadores. É através da interação verbal com os outros 
que a criança é introduzida no universo dos significados compartilhados de sua cultura. As 
palavras, como Vygotsky enfatizou, não são meras etiquetas para objetos preexistentes; 
elas carregam consigo generalizações, conceitos, toda uma história de experiência social 
acumulada. Ao aprender a palavra "cadeira", por exemplo, a criança não está apenas 
aprendendo um som para um objeto específico, mas está começando a apreender o 
conceito de "cadeira", com suas características funcionais e suas variações. Essa aquisição 



de significado é intrinsecamente social, pois os significados são construídos e validados na 
comunidade linguística. 

Contudo, o papel da linguagem transcende a comunicação externa. Vygotsky argumentou 
que a linguagem, ao ser internalizada, transforma-se em pensamento verbal, tornando-se o 
principal instrumento do pensamento consciente. Lembremos da discussão sobre a fala 
egocêntrica: aquela fala da criança dirigida a si mesma durante uma atividade. Para 
Vygotsky, essa é a manifestação visível do processo pelo qual a linguagem, que era uma 
ferramenta de interação social, começa a servir a uma função intrapessoal, de planejamento 
e regulação da própria ação e do próprio pensamento. Gradualmente, essa fala se torna 
"silenciosa", transformando-se na corrente de palavras e significados que constitui grande 
parte do nosso pensamento. Assim, quando pensamos sobre um problema, quando 
planejamos nosso dia, quando refletimos sobre nossas experiências, estamos, em grande 
medida, engajados em um diálogo interno mediado pela linguagem. 

Imagine tentar resolver um problema matemático complexo, como "Se João tem o dobro da 
idade de Maria, e daqui a 5 anos a soma de suas idades será 55, qual a idade de cada um 
hoje?". A resolução desse problema envolve não apenas operações numéricas, mas, 
crucialmente, a tradução da situação em representações linguísticas e a manipulação 
dessas representações. Usamos a linguagem para definir as variáveis, para formular as 
equações, para raciocinar sobre as relações entre as quantidades. A linguagem aqui não é 
apenas um meio de expressar o pensamento; ela é parte integrante do próprio processo de 
pensar. 

Além disso, a linguagem desempenha um papel fundamental na regulação do 
comportamento. Inicialmente, o comportamento da criança é regulado pela fala dos outros 
(por exemplo, um adulto dizendo "Não mexa aí!" ou "Agora é hora de guardar os 
brinquedos"). Progressivamente, através da internalização dessa função reguladora da 
linguagem, a criança se torna capaz de regular seu próprio comportamento usando a fala 
interior. Ela pode "dizer a si mesma" o que fazer, como controlar um impulso ou como seguir 
um plano. Essa capacidade de autorregulação é uma marca distintiva das FPS. 

Vygotsky também ressaltou a natureza dialógica da consciência. Mesmo quando pensamos 
sozinhos, nosso pensamento é estruturado como um diálogo, com perguntas e respostas, 
com diferentes "vozes" internas que representam perspectivas distintas, muitas vezes 
internalizadas a partir de nossas interações sociais passadas. A própria consciência, para 
Vygotsky, tem uma estrutura semiótica, e a linguagem é o sistema semiótico primordial que 
a organiza. Portanto, a linguagem não é apenas uma ferramenta que a mente usa; ela é um 
elemento constitutivo da própria mente social. Ela é o tecido que conecta o social e o 
individual, o externo e o interno, a comunicação e o pensamento. 

A Relação entre o Biológico e o Social: Uma Perspectiva Dialética 

Ao enfatizar a natureza social da mente e o papel constitutivo da cultura e da interação no 
desenvolvimento das funções psicológicas superiores, Vygotsky de forma alguma negou a 
importância dos fatores biológicos. Sua perspectiva sobre a relação entre o biológico e o 
social é profundamente dialética, buscando superar as dicotomias simplistas que opõem 
natureza e cultura, inato e adquirido. Para Vygotsky, o desenvolvimento humano é o 



resultado de uma interação complexa e transformadora entre esses dois conjuntos de 
fatores. 

Ele reconhecia plenamente que o ser humano nasce com um aparato biológico específico, 
produto da evolução da espécie. Esse aparato inclui o cérebro, com sua plasticidade e suas 
predisposições para o aprendizado, os sistemas sensoriais e motores, e um conjunto de 
funções psicológicas elementares (ou naturais), como os reflexos, a atenção involuntária, a 
memória não mediada e as reações emocionais básicas. Essas funções são a base sobre a 
qual o desenvolvimento cultural se assenta. Sem o substrato biológico fornecido pela 
natureza, o desenvolvimento das funções superiores seria impossível. 

No entanto, Vygotsky argumentava que o desenvolvimento cultural não é uma simples 
continuação ou maturação linear das funções elementares. Ele representa uma 
transformação qualitativa, uma ruptura que introduz novos princípios de funcionamento 
mental. A cultura, através de seus sistemas de signos (especialmente a linguagem) e de 
suas práticas sociais, "toma posse" das funções elementares e as reorganiza, dando origem 
às funções psicológicas superiores, que são especificamente humanas. Considere, por 
exemplo, a memória. Temos uma capacidade natural de reter informações, que 
compartilhamos com outros animais. No entanto, a cultura humana desenvolveu uma 
miríade de ferramentas mnemônicas – desde a escrita e os sistemas de numeração até os 
calendários e os computadores – que transformam radicalmente nossa capacidade de 
lembrar. Ao internalizar o uso dessas ferramentas culturais, nossa memória natural é 
reestruturada e se torna uma memória lógica, voluntária e mediada, uma FPS. 

Vygotsky via o cérebro não apenas como um órgão biologicamente determinado, mas como 
um "órgão social". Sua estrutura e funcionamento são, em parte, moldados pelas 
experiências sociais e culturais do indivíduo. A plasticidade cerebral permite que as 
conexões neurais sejam modificadas pela aprendizagem e pela internalização das 
ferramentas culturais. Assim, ao aprender a ler, por exemplo, áreas específicas do cérebro 
são recrutadas e especializadas para o processamento da linguagem escrita, uma invenção 
cultural. Isso não significa que a cultura "cria" o cérebro do nada, mas que ela o desenvolve 
e o especializa de maneiras que não seriam possíveis sem a imersão na vida social. 

Para ilustrar essa interação dialética, pense na capacidade humana para a linguagem. 
Nascemos com uma predisposição biológica para adquirir a linguagem – temos um 
aparelho fonador adequado, áreas cerebrais especializadas (como as áreas de Broca e 
Wernicke) e um período sensível para a aquisição linguística. No entanto, essa 
potencialidade biológica só se realiza plenamente através da imersão em uma comunidade 
linguística específica. Uma criança humana criada em isolamento social não desenvolveria 
a linguagem humana, apesar de possuir o aparato biológico para tal. É a interação social, a 
exposição a uma língua particular (que é um produto cultural e histórico), que ativa e molda 
essa capacidade biológica, transformando-a na complexa função psicológica superior que é 
a linguagem verbal. Mais do que isso, a própria estrutura da língua que a criança aprende 
(sua gramática, seu léxico, seus modos de expressão) passa a influenciar a forma como ela 
pensa e organiza sua experiência do mundo. 

Portanto, para Vygotsky, o desenvolvimento humano não pode ser entendido como a soma 
de duas linhas separadas (uma biológica e outra cultural), nem como a simples 



sobreposição da cultura à natureza. Trata-se de um processo unitário e complexo, no qual o 
biológico e o social se interpenetram e se transformam mutuamente. As funções 
psicológicas superiores emergem dessa fusão, representando uma nova síntese, uma 
forma de organização mental que é ao mesmo tempo ancorada em nossa biologia e 
radicalmente transformada pela nossa participação na história e na cultura. 

Implicações da Natureza Social da Mente para a Compreensão da 
Individualidade 

A forte ênfase de Vygotsky na natureza social da mente poderia, à primeira vista, levar a 
uma interpretação equivocada de que sua teoria anularia a individualidade, diluindo o sujeito 
singular em um coletivo anônimo. No entanto, uma compreensão mais aprofundada revela 
que, paradoxalmente, é justamente através da internalização das experiências sociais e 
culturais que a individualidade se constitui e se expressa de forma única. Para Vygotsky, a 
individualidade não é o oposto do social, mas sua manifestação particular e singularizada. 

Se as funções psicológicas superiores (FPS) são de origem social, mediadas por 
ferramentas culturais e internalizadas a partir das interações, então a singularidade de cada 
indivíduo reside precisamente na forma única como ele se apropria dessas experiências e 
ferramentas, e na trajetória particular de suas interações sociais. Cada pessoa participa de 
um conjunto específico de relações sociais, vivencia a cultura de uma maneira particular, e 
internaliza os significados e as práticas de forma ativa e reconstrutiva, não passiva. 

Imagine duas crianças crescendo na mesma família e frequentando a mesma escola. 
Embora compartilhem muitos aspectos do mesmo ambiente social e cultural, suas 
experiências interativas nunca serão idênticas. As nuances das relações com os pais, 
irmãos, professores e colegas serão diferentes. Seus interesses, suas disposições afetivas 
e suas interpretações dos eventos também variarão. Consequentemente, o processo de 
internalização das mesmas "matérias-primas" sociais e culturais resultará em configurações 
psicológicas individuais distintas. Uma pode se destacar em habilidades lógico-matemáticas 
devido a interações específicas que estimularam essa área, enquanto a outra pode 
desenvolver uma sensibilidade artística aguçada a partir de outras experiências. Ambas as 
competências, embora dependentes de ferramentas e conhecimentos culturais (como o 
sistema numérico ou as técnicas de pintura), serão expressas de maneira singular. 

Vygotsky, ao falar da internalização, não a descreve como uma simples transferência ou 
cópia do social para o individual. Trata-se de um processo de transformação, no qual o 
indivíduo reconstrói ativamente o que é social. É nessa reconstrução que a individualidade 
se manifesta. Por exemplo, ao aprender uma língua, todos nós internalizamos o mesmo 
sistema lexical e gramatical de nossa comunidade. No entanto, cada um de nós desenvolve 
um estilo próprio de falar e escrever, um "idioleto" que reflete nossa história pessoal, nossas 
preferências e nossa forma única de nos expressarmos. A língua é social, mas seu uso é 
profundamente individual. 

Considere também o desenvolvimento da consciência. Para Vygotsky, a consciência é 
social em sua origem e dialógica em sua estrutura. No entanto, a "tapeçaria" de vozes 
internas, de experiências internalizadas, de valores e crenças que compõem a consciência 
de cada indivíduo é única. As experiências vividas, os diálogos travados, as leituras feitas, 



as emoções sentidas – tudo isso se entrelaça de forma singular na constituição do eu (self) 
e da visão de mundo de cada pessoa. A individualidade, nessa perspectiva, não é algo que 
se opõe à influência social, mas algo que emerge da complexa e dinâmica apropriação 
pessoal dessa influência. 

Portanto, a teoria vygotskiana não apaga o indivíduo, mas o redefine. Em vez de um 
indivíduo abstrato, isolado e autocontido, Vygotsky nos apresenta um indivíduo concreto, 
historicamente situado, cuja subjetividade é tecida nas e pelas relações sociais. A 
criatividade, a originalidade, a capacidade de transgredir normas e de inovar – 
características marcantes da individualidade – não surgem do nada, mas da apropriação 
ativa e transformadora do legado cultural e social. O "gênio" individual, para Vygotsky, não é 
uma centelha puramente interna, mas alguém que, a partir de um domínio profundo das 
ferramentas e dos conhecimentos de sua cultura, consegue recombiná-los e transcendê-los 
de formas novas e significativas, muitas vezes em resposta a desafios e contradições 
sociais. Assim, a natureza social da mente é o solo fértil do qual brotam as mais diversas e 
ricas expressões da individualidade humana. 

Exemplos Práticos da Modelagem Social do Conhecimento no Cotidiano 

A tese de Vygotsky de que a mente é socialmente moldada não é uma abstração filosófica 
distante; ela se manifesta de inúmeras formas em nosso dia a dia, nas mais variadas 
situações. Observar atentamente o cotidiano nos permite enxergar como nossas interações, 
as ferramentas culturais que utilizamos e os contextos sociais em que estamos inseridos 
ativamente configuram o que conhecemos, como conhecemos e até mesmo como nos 
percebemos. 

Comecemos pelo ambiente familiar, o primeiro grande laboratório social da criança. Desde o 
nascimento, a criança está imersa em um universo de práticas e significados 
compartilhados. A maneira como os pais falam com o bebê, os brinquedos que lhe 
oferecem, as rotinas que estabelecem (hora de comer, de dormir, de brincar), tudo isso está 
carregado de cultura. Considere, por exemplo, a alimentação. Em algumas culturas, as 
crianças são incentivadas a comer sozinhas desde cedo, usando talheres; em outras, são 
alimentadas pelos adultos por mais tempo, ou comem com as mãos. Essas práticas não 
ensinam apenas "como comer", mas também transmitem valores sobre autonomia, 
interdependência, higiene e o significado social da comida. O conhecimento sobre o que é 
"comida apropriada" ou "bons modos à mesa" é inteiramente construído socialmente. 

Na escola, a modelagem social do conhecimento é ainda mais explícita. Os currículos 
escolares são, por definição, um recorte do conhecimento que uma determinada sociedade 
considera importante transmitir às novas gerações. A forma como a história é ensinada, por 
exemplo, pode variar enormemente de um país para outro, refletindo narrativas nacionais e 
valores específicos. Para ilustrar, a Revolução Francesa pode ser apresentada como um 
marco da liberdade e dos direitos humanos em um contexto, e como um período de caos e 
violência em outro. Os alunos não estão apenas aprendendo "fatos", mas internalizando 
interpretações e perspectivas que são socialmente construídas. Além disso, as próprias 
interações em sala de aula – o diálogo com o professor, a colaboração com os colegas em 
trabalhos em grupo, os debates – são fundamentais para a construção do conhecimento. 
Um aluno que aprende a resolver um problema matemático discutindo-o com seus pares 



está internalizando não apenas a solução, mas também estratégias de raciocínio e 
argumentação que foram forjadas socialmente. 

No ambiente de trabalho, a modelagem social do conhecimento é contínua. Um novo 
funcionário aprende as "regras do jogo" não apenas lendo manuais, mas observando os 
colegas mais experientes, participando de reuniões, recebendo feedback e se inserindo na 
cultura organizacional da empresa. O "jeito certo" de realizar uma tarefa, de se comunicar 
com os clientes, ou de tomar decisões muitas vezes é um conhecimento tácito, transmitido 
informalmente através da interação e da prática compartilhada. Considere um artesão 
aprendendo seu ofício com um mestre: o conhecimento das técnicas, o manejo das 
ferramentas, o senso estético são passados de geração em geração através de uma 
relação social de aprendizado. 

Mesmo nossas percepções mais básicas podem ser influenciadas socialmente. A forma 
como categorizamos cores, por exemplo, pode variar entre diferentes culturas e línguas. 
Algumas línguas têm mais palavras para descrever tons de azul do que outras, o que pode 
levar seus falantes a perceberem e a distinguirem essas nuances de forma mais refinada. 
Nossas crenças sobre o que é "belo", "justo" ou "normal" são profundamente moldadas 
pelos valores e normas de nossa sociedade. Pense nas diferentes concepções de beleza 
corporal ao longo da história e entre culturas: o que é considerado atraente em um contexto 
pode não sê-lo em outro. 

As próprias emoções, que muitas vezes consideramos como reações puramente internas e 
biológicas, também têm um forte componente social. Aprendemos quais emoções são 
"apropriadas" para cada situação, como expressá-las (ou não) e até mesmo como 
nomeá-las. A forma como uma cultura lida com o luto, a alegria ou a raiva varia 
consideravelmente. Em algumas culturas, a expressão efusiva de emoções é encorajada; 
em outras, a contenção é valorizada. Essa "educação emocional" ocorre através da 
observação e da interação social desde a infância. 

Esses exemplos, que poderiam ser multiplicados indefinidamente, demonstram que o 
conhecimento individual não é uma ilha isolada. Ele é constantemente nutrido, desafiado e 
remodelado pelas correntes sociais e culturais que nos cercam. Reconhecer essa natureza 
social da mente nos torna mais conscientes dos fatores que influenciam nosso próprio 
pensamento e nos abre para a riqueza e a diversidade das formas humanas de conhecer o 
mundo. 

O Impacto das Ferramentas Culturais (Além da Linguagem) na 
Configuração da Mente Social 

Embora Vygotsky tenha destacado a linguagem como a principal ferramenta psicológica, 
sua teoria também reconhece a importância de uma vasta gama de outras ferramentas 
culturais que medeiam nossa relação com o mundo e, consequentemente, moldam nossa 
mente social. Essas ferramentas, criadas e aperfeiçoadas ao longo da história humana, não 
são meros adereços externos; ao serem internalizadas e utilizadas, elas reestruturam 
nossos processos de pensamento, percepção, memória e ação. 



A escrita é um exemplo paradigmático. A invenção e disseminação da escrita 
representaram uma revolução nas capacidades cognitivas humanas. Antes da escrita, a 
transmissão do conhecimento dependia fundamentalmente da tradição oral e da memória 
individual, com suas limitações inerentes. Com a escrita, o conhecimento pôde ser 
registrado, armazenado, acumulado e transmitido através do tempo e do espaço de forma 
muito mais estável e acessível. Para ilustrar, imagine o impacto da escrita na organização 
do pensamento. A necessidade de formular ideias de forma clara e coerente para um leitor 
ausente fomenta um tipo de raciocínio mais analítico e reflexivo do que a comunicação oral 
face a face, que permite correções e esclarecimentos imediatos. A leitura de textos 
complexos, por sua vez, desenvolve a capacidade de seguir argumentos longos, de 
identificar estruturas lógicas e de apreender conceitos abstratos. A própria noção de 
"história" como um registro sistemático do passado só se tornou possível com a escrita. Ao 
internalizar a lógica da escrita, nossa mente se organiza de novas maneiras. 

Os sistemas numéricos e matemáticos são outro conjunto poderoso de ferramentas 
culturais. Desde os sistemas de contagem mais rudimentares até as sofisticadas linguagens 
da álgebra e do cálculo, a matemática nos fornece instrumentos para quantificar, comparar, 
modelar e resolver problemas relacionados a grandezas e relações. Considere a diferença 
entre estimar "muitos peixes" e poder contar "cento e cinquenta e três peixes". O sistema 
numérico não apenas permite maior precisão, mas também abre caminho para operações 
mais complexas, como a divisão de recursos ou o planejamento de colheitas. Ferramentas 
como o ábaco, a régua de cálculo ou, mais recentemente, as calculadoras e os softwares 
matemáticos, não apenas auxiliam nos cálculos, mas também podem influenciar a forma 
como concebemos os problemas e as estratégias que utilizamos para resolvê-los. A 
internalização dos princípios matemáticos transforma nossa capacidade de raciocínio lógico 
e abstrato. 

As obras de arte (pintura, escultura, música, literatura, teatro, cinema) também funcionam 
como ferramentas culturais que moldam nossa percepção, nossa sensibilidade e nossa 
compreensão do mundo e da condição humana. Uma pintura pode nos ensinar a ver as 
cores e as formas de uma nova maneira; uma peça musical pode evocar emoções 
complexas e nos conectar com sentimentos universais; um romance pode nos transportar 
para outras épocas e culturas, ampliando nossa capacidade de empatia e nossa 
compreensão da diversidade da experiência humana. A arte, ao nos apresentar diferentes 
formas de representar e interpretar a realidade, desafia nossas percepções habituais e 
enriquece nosso universo simbólico. 

As tecnologias em geral, desde as ferramentas agrícolas mais simples até os 
computadores e a internet, medeiam nossa interação com o ambiente físico e social, e, ao 
fazê-lo, transformam nossas capacidades. O arado permitiu uma agricultura mais eficiente, 
mudando a organização social e a relação do homem com a terra. O telescópio e o 
microscópio ampliaram radicalmente nossa capacidade de observação, revelando universos 
antes invisíveis e revolucionando a ciência. Mais recentemente, a internet e as 
tecnologias digitais estão promovendo transformações profundas na forma como 
acessamos informações, como nos comunicamos, como aprendemos e como nos 
relacionamos. Ferramentas como os motores de busca, as redes sociais, os aplicativos de 
mensagens instantâneas estão reconfigurando nossas noções de tempo, espaço, 



comunidade e privacidade, e certamente estão impactando nossos processos cognitivos, 
como a atenção, a memória e a forma como processamos informações. 

Outras ferramentas culturais incluem mapas e diagramas, que nos ajudam a representar e 
a compreender relações espaciais e conceituais; rituais e cerimônias, que estruturam a 
vida social, transmitem valores e criam um senso de identidade coletiva; leis e normas 
sociais, que regulam o comportamento e organizam a convivência; e até mesmo 
instrumentos musicais e utensílios domésticos, que ampliam nossas capacidades de 
ação e expressão. 

Em todos esses casos, o princípio vygotskiano se aplica: essas ferramentas culturais são 
produtos sociais que, ao serem apropriados e internalizados pelos indivíduos, transformam 
qualitativamente suas funções psicológicas. Elas não são neutras, mas carregam consigo a 
inteligência e a história da cultura que as criou, e, ao usá-las, incorporamos essa 
inteligência em nossa própria mente. 

A Dimensão Histórica da Mente Social: Como as Transformações 
Sociais e Culturais Alteram a Cognição Humana 

A perspectiva vygotskiana sobre a natureza social da mente não se limita a uma análise 
sincrônica das interações e ferramentas culturais em um dado momento; ela incorpora, de 
forma crucial, uma dimensão diacrônica, histórica. Vygotsky, influenciado pelo materialismo 
histórico de Marx, compreendia que as sociedades humanas não são estáticas, mas se 
transformam ao longo do tempo, impulsionadas por mudanças nas forças produtivas, nas 
relações sociais, nas tecnologias e nas formas culturais. Essas transformações históricas, 
por sua vez, têm um impacto profundo na forma como os seres humanos pensam, sentem e 
se relacionam – ou seja, na própria constituição da mente humana. 

Isso significa que a "mente" não é uma entidade universal e imutável, idêntica em todas as 
épocas e culturas. Pelo contrário, os processos cognitivos e a estrutura da consciência são, 
em parte, produtos históricos. As funções psicológicas superiores, sendo socialmente 
construídas e mediadas por ferramentas culturais, evoluem à medida que a sociedade e 
suas ferramentas evoluem. 

Um exemplo clássico, explorado por Vygotsky e Luria em suas expedições à Ásia Central 
nas décadas de 1920 e 1930, diz respeito às diferenças nos processos de pensamento 
entre indivíduos de culturas predominantemente orais e aqueles que já haviam tido contato 
com a escrita e a escolarização formal. Eles observaram que camponeses de comunidades 
isoladas, cuja vida era organizada em torno de atividades práticas e da tradição oral, 
tendiam a resolver problemas de categorização e raciocínio lógico de forma diferente de 
indivíduos que haviam passado por um processo de escolarização, mesmo que rudimentar. 
Por exemplo, diante da tarefa de agrupar objetos (como martelo, serra, tronco de árvore, 
machado), os indivíduos de cultura oral tendiam a agrupá-los com base em situações 
práticas concretas ("O martelo, a serra e o machado são usados para trabalhar com o 
tronco"), enquanto os escolarizados eram mais propensos a usar categorias abstratas 
("Todos são ferramentas, exceto o tronco"). Isso não significa que um grupo era "mais 
inteligente" que o outro, mas que seus processos de pensamento estavam adaptados aos 
tipos de problemas e às ferramentas cognitivas disponíveis em seus respectivos contextos 



socioculturais. A escolarização, com sua ênfase na linguagem escrita, na lógica formal e na 
descontextualização do conhecimento, promove o desenvolvimento de formas de 
pensamento mais abstratas e analíticas. 

Considere o impacto da Revolução Industrial na Europa dos séculos XVIII e XIX. A 
transição de uma sociedade predominantemente agrária e rural para uma sociedade 
industrial e urbana trouxe consigo novas formas de organização do trabalho, novas 
tecnologias, novas relações sociais e uma nova concepção de tempo (marcada pelo relógio 
da fábrica e pela jornada de trabalho). Essas mudanças não afetaram apenas a economia e 
a estrutura social; elas também influenciaram a forma como as pessoas percebiam o 
mundo, como se relacionavam umas com as outras e como pensavam sobre si mesmas. A 
necessidade de precisão, de cálculo, de planejamento a longo prazo e de adaptação a um 
ambiente em rápida transformação exigiu e fomentou o desenvolvimento de novas 
habilidades cognitivas e de novas formas de subjetividade. 

Mais recentemente, estamos vivenciando em tempo real o impacto da Revolução Digital. A 
proliferação de computadores, da internet, dos smartphones e das redes sociais está 
alterando profundamente a maneira como acessamos e processamos informações, como 
nos comunicamos, como aprendemos, como trabalhamos e como nos entretemos. Para 
ilustrar, a capacidade de ter acesso instantâneo a um volume quase infinito de informações 
através de um motor de busca pode estar mudando a forma como valorizamos e utilizamos 
nossa memória. A comunicação mediada por telas e mensagens de texto pode estar 
influenciando nossas habilidades de interação face a face e nossa capacidade de interpretar 
sinais não verbais. A multitarefa constante, facilitada pelos dispositivos digitais, pode estar 
afetando nossa capacidade de concentração profunda e sustentada. Essas são questões 
em aberto, objeto de pesquisa e debate, mas é inegável que as novas ferramentas culturais 
da era digital estão reconfigurando nossos hábitos mentais e nossas interações sociais de 
maneiras que ainda estamos começando a compreender. 

A dimensão histórica da mente social, portanto, nos lembra que a psicologia humana não 
pode ser estudada de forma isolada das condições materiais e culturais em que ela se 
desenvolve. As estruturas cognitivas e as formas de consciência que caracterizam os seres 
humanos em uma determinada época são o resultado de um longo processo de 
desenvolvimento histórico-cultural. Assim como as ferramentas materiais evoluem, as 
"ferramentas da mente" também evoluem, e com elas, a própria mente. 

Desafios e Potencialidades da Natureza Social da Mente em um Mundo 
Interconectado 

A compreensão vygotskiana da mente como um fenômeno social, moldado pelas interações 
e pelas ferramentas culturais, ganha uma relevância ainda maior no contexto do mundo 
contemporâneo, caracterizado por uma interconexão sem precedentes, globalização e 
rápida transformação tecnológica. Essa realidade apresenta tanto desafios quanto 
potencialidades significativas para o desenvolvimento do conhecimento individual e coletivo. 

Um dos grandes desafios reside na qualidade das interações e das "ferramentas" culturais 
às quais estamos expostos. Em um mundo saturado de informações, muitas vezes 
superficiais, fragmentadas ou mesmo falsas (como as "fake news"), a capacidade de 



discernimento crítico, de avaliação da veracidade das fontes e de construção de um 
conhecimento sólido torna-se crucial. Se a mente é socialmente moldada, ela também é 
vulnerável a manipulações e a influências que podem restringir, em vez de ampliar, nossa 
compreensão do mundo. Para ilustrar, a polarização observada em muitas sociedades, 
frequentemente exacerbada por algoritmos de redes sociais que criam "bolhas de filtro" e 
reforçam vieses preexistentes, é um exemplo de como a natureza social da mente pode ser 
explorada para dificultar o diálogo e a construção de consensos. A superficialidade de 
muitas interações online, focadas em gratificação instantânea e autoexposição, também 
pode comprometer o desenvolvimento de relações mais profundas e significativas, que são 
fundamentais para a construção de uma identidade robusta e de um pensamento complexo. 

Outro desafio é a gestão da diversidade cultural em um mundo globalizado. Se, por um 
lado, a interconexão permite um contato sem precedentes com diferentes culturas, 
enriquecendo nosso repertório, por outro, ela também pode levar a conflitos, mal-entendidos 
e à imposição de modelos culturais hegemônicos. A teoria de Vygotsky nos lembra que 
diferentes culturas desenvolvem diferentes ferramentas e formas de conhecimento, todas 
elas válidas em seus contextos. Preservar essa diversidade e promover um diálogo 
intercultural genuíno, que valorize as múltiplas perspectivas, é essencial para evitar um 
empobrecimento do patrimônio cognitivo da humanidade. 

No entanto, as potencialidades são igualmente vastas. A mesma interconexão que 
apresenta desafios também oferece oportunidades extraordinárias para a expansão do 
conhecimento e para a colaboração em escala global. Imagine as possibilidades para a 
educação: alunos de diferentes partes do mundo podem colaborar em projetos, compartilhar 
experiências e aprender uns com os outros, tendo acesso a uma gama muito mais ampla de 
informações e perspectivas do que jamais foi possível. Ferramentas de tradução 
automática, plataformas de aprendizado online e comunidades virtuais de prática podem 
facilitar a construção de um conhecimento verdadeiramente coletivo e distribuído. 

Considere o campo da ciência. A capacidade de pesquisadores de diferentes países 
colaborarem em tempo real, compartilhando dados, metodologias e insights, acelera 
exponencialmente o ritmo das descobertas. Projetos como o Genoma Humano ou as 
grandes colaborações em física de partículas demonstram o poder da inteligência coletiva 
quando potencializada por ferramentas de comunicação e colaboração. A natureza social 
da mente, aqui, é amplificada pela tecnologia, permitindo a resolução de problemas 
complexos que seriam intransponíveis para indivíduos ou pequenos grupos isolados. 

Além disso, a conscientização sobre a natureza social da mente pode nos tornar mais 
reflexivos sobre nossos próprios processos de pensamento e mais abertos a aprender com 
os outros. Se entendermos que nosso conhecimento é, em grande parte, um produto das 
interações e das ferramentas culturais que internalizamos, podemos nos tornar mais críticos 
em relação às nossas próprias crenças e mais dispostos a considerar pontos de vista 
diferentes. Isso tem implicações importantes para a cidadania, para a resolução de conflitos 
e para a construção de sociedades mais justas e inclusivas. 

A teoria de Vygotsky, portanto, nos oferece um arcabouço poderoso para analisar e intervir 
no mundo contemporâneo. Ela nos convida a sermos curadores ativos das interações e das 
ferramentas culturais que moldam nossas mentes e as mentes das futuras gerações, 



buscando criar ambientes sociais e educativos que promovam o desenvolvimento de um 
pensamento crítico, criativo e colaborativo, capaz de enfrentar os complexos desafios do 
século XXI. 

 

Tópico 3: Mediação semiótica: desvendando o papel 
dos signos e instrumentos na construção do 
conhecimento 
A compreensão da mente humana, na perspectiva de Lev Vygotsky, passa necessariamente 
pelo conceito de mediação. Ele argumentava que nossa relação com o mundo e, 
crucialmente, nosso próprio funcionamento psicológico não são diretos, mas mediados. 
Essa mediação ocorre através de dois tipos fundamentais de "ferramentas": os instrumentos 
materiais, que nos permitem agir sobre o mundo externo, e os instrumentos psicológicos, ou 
signos, que nos permitem agir sobre nós mesmos e sobre os outros, transformando nossos 
processos mentais. É a mediação semiótica – a mediação realizada por meio de signos – 
que ocupa um lugar central na teoria vygotskiana, pois é através dela que as funções 
psicológicas elementares se convertem nas complexas funções psicológicas superiores que 
caracterizam a cognição humana. Desvendar o papel dos signos e instrumentos na 
construção do conhecimento é, portanto, essencial para apreender como a cultura e a 
sociedade moldam a mente individual. 

A Distinção Fundamental: Instrumentos Materiais e Instrumentos 
Psicológicos (Signos) 

No cerne da teoria de Vygotsky sobre a atividade humana e o desenvolvimento psicológico 
está uma distinção crucial entre dois tipos de ferramentas mediadoras: os instrumentos 
materiais (ou simplesmente "instrumentos") e os instrumentos psicológicos (também 
chamados de "signos" ou "ferramentas semióticas"). Ambos são produtos da cultura 
humana e ambos servem para mediar a relação do homem com o mundo, mas suas 
orientações e os efeitos de sua utilização são fundamentalmente diferentes. 

Os instrumentos materiais são ferramentas no sentido mais comum da palavra: um 
machado, um arado, um computador, um microscópio. Sua principal característica é que 
eles são orientados para fora, para o mundo externo. Eles servem para mediar a atividade 
humana sobre a natureza, permitindo que o homem transforme o ambiente físico para 
satisfazer suas necessidades ou alcançar seus objetivos. Imagine um agricultor utilizando 
um arado para preparar a terra para o plantio. O arado é um instrumento material que 
amplia a força do agricultor e modifica a estrutura do solo, tornando-o mais propício ao 
cultivo. A ação do agricultor sobre a terra é mediada pelo arado. O uso de instrumentos 
materiais leva a mudanças no mundo externo e, indiretamente, pode levar a mudanças no 
próprio homem (por exemplo, o desenvolvimento de novas habilidades motoras ou a 
reorganização social em função de novas tecnologias produtivas). 



Os instrumentos psicológicos, ou signos, por outro lado, são orientados primordialmente 
para dentro, para o próprio sujeito psicológico ou para a interação social. Eles não agem 
diretamente sobre o mundo físico, mas sobre a mente humana, sobre os processos de 
pensamento, memória, atenção, e sobre o comportamento do próprio indivíduo ou dos 
outros. São exemplos de signos: a linguagem (falada e escrita), os sistemas de numeração, 
os mapas, os diagramas, as obras de arte, os símbolos algébricos, os rituais, os gestos 
significativos, e até mesmo um simples nó no lenço feito para lembrar de algo. Para 
Vygotsky, o signo é uma "ferramenta que dirige a mente". 

Para ilustrar a diferença de forma mais concreta, considere um indivíduo que precisa 
quebrar uma noz. Ele pode usar uma pedra (um instrumento material rudimentar) para 
exercer força sobre a casca da noz e abri-la. A pedra medeia sua ação sobre o objeto 
externo (a noz). Agora, suponha que esse mesmo indivíduo queira se lembrar de um 
compromisso importante. Ele pode fazer uma anotação em sua agenda ou configurar um 
alarme em seu celular. A anotação e o alarme são signos; eles não agem sobre o 
compromisso em si, mas sobre a memória e a atenção do indivíduo, ajudando-o a regular 
seu comportamento futuro para que ele compareça ao compromisso. O efeito do signo é 
uma mudança no funcionamento psicológico do sujeito. 

Vygotsky inspirou-se na análise marxista do trabalho, onde a ferramenta material é vista 
como um elemento fundamental que medeia a relação entre o homem e a natureza, 
transformando ambos. Ele estendeu essa ideia para o campo da psicologia, propondo que 
os signos funcionam de maneira análoga às ferramentas materiais, mas no plano da 
atividade psicológica e da interação social. Assim como o homem, através das ferramentas, 
domina a natureza, ele, através dos signos, domina a si mesmo e suas próprias funções 
mentais. 

Essa distinção é fundamental porque ela permite a Vygotsky explicar a especificidade do 
desenvolvimento humano. Enquanto o uso de instrumentos materiais pode ser observado 
em outros animais (por exemplo, um chimpanzé usando um graveto para pegar formigas), o 
uso e, principalmente, a criação de sistemas complexos de signos, como a linguagem, são 
características distintivas da espécie humana. É a mediação semiótica que possibilita o 
surgimento das funções psicológicas superiores, que são socialmente formadas e 
culturalmente transmitidas, e que diferenciam qualitativamente a mente humana da mente 
animal. A capacidade de criar e utilizar signos é o que permite ao homem libertar-se da 
dependência imediata dos estímulos do ambiente e desenvolver formas mais complexas e 
voluntárias de comportamento e pensamento. 

A Natureza dos Signos: Representação, Significado e Função Semiótica 

Para aprofundar a compreensão da mediação semiótica, é essencial explorar a natureza 
intrínseca dos signos, conforme concebida por Vygotsky e outros teóricos da semiose (o 
estudo dos signos e dos processos de significação). Um signo, em sua essência, é algo que 
representa outra coisa para alguém. Ele "está no lugar de" um objeto, uma ideia, uma ação 
ou uma qualidade, evocando um significado que vai além de sua própria materialidade 
física. 



Uma característica fundamental dos signos, especialmente os mais desenvolvidos como as 
palavras, é a sua arbitrariedade e convencionalidade. Isso significa que, na maioria dos 
casos, não há uma relação natural ou de semelhança física entre o signo (o significante, 
sua forma material) e aquilo que ele representa (o significado, o conceito ou objeto). Por 
exemplo, a palavra "árvore" não se assemelha em nada a uma árvore real. A conexão entre 
a sequência de sons /aɾvuɾi/ (ou as letras A-R-V-O-R-E) e o conceito de árvore é 
estabelecida por convenção social dentro de uma determinada comunidade linguística. Em 
inglês, o mesmo conceito é representado pelo signo "tree", em francês por "arbre", e assim 
por diante. Essa arbitrariedade confere aos sistemas de signos uma enorme flexibilidade e 
poder, permitindo a criação de um número virtualmente infinito de signos para representar 
as mais diversas nuances da experiência e do pensamento. 

A função primordial de um signo é, portanto, sua função semiótica ou função de 
representação: ele aponta para algo além de si mesmo. Ao vermos ou ouvirmos um signo 
que compreendemos, nossa mente não se detém na forma física do signo, mas se dirige ao 
significado que ele veicula. Quando você lê a palavra "sol", não se concentra nas formas 
das letras S-O-L, mas imediatamente evoca o conceito da estrela que ilumina e aquece 
nosso planeta, com todas as associações e conhecimentos que você tem sobre ela. O signo 
atua como um mediador que nos conecta com o significado. 

O significado é o coração do signo. Para Vygotsky, o significado de uma palavra, por 
exemplo, não é apenas uma referência a um objeto isolado, mas uma generalização, um 
conceito que encapsula as características essenciais de uma classe de objetos ou 
fenômenos. O significado é um produto social e histórico, construído e compartilhado dentro 
de uma cultura. Ao aprender os signos de sua cultura, a criança não está apenas 
aprendendo nomes para as coisas, mas está se apropriando dos conceitos, dos valores e 
das formas de pensar que sua cultura desenvolveu. Por exemplo, o significado da palavra 
"justiça" não é algo que possa ser apontado no mundo físico; é um conceito complexo, 
abstrato, carregado de história e de conotações culturais, que aprendemos através da 
linguagem e da participação em práticas sociais. 

Vygotsky também distinguiu entre o significado de um signo (seu sentido mais estável e 
compartilhado socialmente) e o sentido pessoal que um signo pode ter para um indivíduo 
em um contexto particular. O sentido é mais dinâmico, fluido e carregado de conotações 
afetivas e experienciais. Por exemplo, a palavra "casa" tem um significado geral (uma 
edificação destinada à moradia), mas para um indivíduo específico, ela pode evocar o 
sentido de lar, segurança, infância, ou, para outro, um sentido de opressão ou solidão, 
dependendo de suas experiências pessoais. Essa distinção é importante para entender 
como os signos, embora socialmente construídos, são também apropriados e vivenciados 
de forma individual. 

Os signos não existem isoladamente, mas organizam-se em sistemas semióticos. A 
linguagem é o sistema semiótico mais complexo e versátil, mas existem muitos outros, 
como os sistemas de numeração, a notação musical, os códigos de trânsito, os uniformes, 
etc. Cada sistema possui suas próprias regras de combinação e suas próprias 
potencialidades para representar e comunicar significados. A capacidade humana de criar, 
aprender e utilizar esses diversos sistemas de signos é o que permite a complexidade da 
cultura e do pensamento humano. A mediação semiótica, portanto, é o processo pelo qual 



esses sistemas de signos são utilizados para organizar a percepção, a memória, a atenção, 
o pensamento e a ação, tanto no plano individual quanto no social. 

A Linguagem como Sistema de Signos Privilegiado: Suas Múltiplas 
Funções Mediadoras 

Dentro do vasto universo dos instrumentos psicológicos, Lev Vygotsky confere à linguagem 
um status privilegiado, considerando-a o sistema de signos mais fundamental, complexo e 
versátil desenvolvido pela humanidade. A linguagem não é apenas uma ferramenta de 
comunicação; ela é a principal mediadora da consciência, do pensamento, da regulação do 
comportamento e da transmissão e apropriação da cultura. Suas múltiplas funções 
mediadoras são cruciais para o desenvolvimento das funções psicológicas superiores. 

Primeiramente, a linguagem serve como o principal meio de interação social e 
comunicação. É através da linguagem que compartilhamos experiências, expressamos 
necessidades e desejos, coordenamos ações, transmitimos conhecimentos e construímos 
relações sociais. Desde os primeiros diálogos entre a mãe e o bebê, a linguagem tece a 
trama das interações humanas. Essa função comunicativa é essencial para a inserção do 
indivíduo na cultura, pois é através dela que a criança tem acesso aos significados, valores 
e práticas de sua comunidade. Imagine tentar organizar uma atividade complexa em grupo, 
como a construção de uma casa ou a realização de uma pesquisa científica, sem o uso da 
linguagem. Seria virtualmente impossível. 

Em segundo lugar, e de importância crucial para Vygotsky, a linguagem desempenha um 
papel central na formação e organização do pensamento. Ao internalizar a linguagem, 
ela se transforma em pensamento verbal. As palavras não são meros invólucros para ideias 
preexistentes; elas são as próprias ferramentas com as quais pensamos. O significado de 
uma palavra é uma generalização, um conceito, e é através da manipulação desses 
conceitos linguísticos que podemos raciocinar, analisar, sintetizar, classificar e formar 
abstrações. Para ilustrar, ao aprender a palavra "mamífero", a criança não está apenas 
adquirindo um rótulo, mas um conceito que agrupa uma diversidade de animais (cão, gato, 
baleia, morcego) com base em características comuns (presença de glândulas mamárias, 
pelos, sangue quente, etc.), permitindo-lhe organizar seu conhecimento sobre o mundo 
animal de forma mais sofisticada. A linguagem permite que o pensamento se desprenda da 
percepção imediata e opere com representações simbólicas. 

Uma terceira função mediadora fundamental da linguagem é a regulação do 
comportamento, tanto do comportamento dos outros quanto do próprio comportamento 
(autorregulação). Inicialmente, a criança aprende a responder à fala reguladora dos adultos 
("Não toque aí!", "Venha cá!"). Posteriormente, através do processo de internalização (que 
Vygotsky identificou na transição da fala egocêntrica para a fala interior), a criança começa 
a usar a linguagem para dirigir suas próprias ações. Ela pode "dizer a si mesma" o que 
fazer, como planejar uma tarefa, como controlar um impulso ou como superar um obstáculo. 
Pense em uma criança montando um brinquedo complexo, seguindo as instruções de um 
manual (linguagem escrita) ou verbalizando os passos para si mesma ("Primeiro encaixo 
esta peça, depois aquela..."). Essa capacidade de autorregulação mediada pela linguagem 
é uma característica essencial das funções psicológicas superiores, como a atenção 
voluntária e o planejamento. 



Em quarto lugar, a linguagem é o principal veículo para a transmissão e apropriação da 
herança cultural. Todo o conhecimento acumulado pela humanidade ao longo de sua 
história – científico, filosófico, artístico, tecnológico, prático – está, em grande medida, 
codificado e armazenado na linguagem (oral e escrita). É através da linguagem que as 
novas gerações têm acesso a esse vasto patrimônio cultural, aprendendo com as 
experiências e as descobertas daqueles que as precederam. A educação formal, por 
exemplo, depende intensamente da linguagem como meio de instrução e de acesso ao 
conhecimento sistematizado. 

Finalmente, Vygotsky também explorou a função expressiva e criativa da linguagem, 
especialmente na arte e na literatura. A linguagem poética, por exemplo, não visa apenas 
comunicar informações, mas evocar emoções, criar imagens, explorar as ambiguidades e 
as múltiplas camadas de significado das palavras, permitindo novas formas de ver e sentir o 
mundo. 

Em suma, a linguagem, para Vygotsky, é muito mais do que um sistema de comunicação. É 
uma ferramenta psicológica multifuncional que reestrutura fundamentalmente a mente 
humana, elevando-a do plano biológico elementar para o plano culturalmente desenvolvido 
das funções psicológicas superiores. Ela é o tecido da consciência, o instrumento do 
pensamento e o elo vital entre o indivíduo e a sociedade. 

Outros Sistemas Semióticos e Seu Papel na Mediação 

Embora a linguagem ocupe uma posição de destaque na teoria vygotskiana como o sistema 
de signos mais versátil e fundamental, Vygotsky reconhecia a existência e a importância de 
uma multiplicidade de outros sistemas semióticos que também desempenham papéis 
cruciais na mediação do conhecimento, da atividade e da interação social. Esses sistemas, 
cada um com suas características e potencialidades específicas, complementam e, por 
vezes, interagem com a linguagem na complexa tapeçaria da cultura humana. 

A escrita, por exemplo, embora intimamente ligada à linguagem falada, constitui um 
sistema semiótico com propriedades distintas. Como já mencionado, ela permite o registro e 
a transmissão do conhecimento através do tempo e do espaço, superando a efemeridade 
da fala. A escrita exige um nível maior de planejamento e explicitação do pensamento, pois 
o interlocutor não está presente para pedir esclarecimentos. Ela também possibilita formas 
de organização textual (como parágrafos, capítulos, índices) que estruturam o 
conhecimento de maneiras específicas. Considere a diferença entre ouvir uma história e 
lê-la em um livro. A leitura permite voltar, reler, analisar o texto com mais vagar, o que pode 
levar a uma compreensão mais aprofundada e reflexiva. 

Os sistemas de numeração e a notação matemática são outro exemplo poderoso. 
Números, símbolos de operações (+, -, ×, ÷), equações, gráficos e diagramas constituem 
uma linguagem formal que permite representar quantidades, relações e estruturas abstratas 
com precisão e rigor. Essa "linguagem" matemática é essencial não apenas para a ciência e 
a engenharia, mas também para muitas atividades cotidianas, como o comércio, o 
planejamento financeiro ou a medição do tempo. Imagine tentar construir uma ponte ou 
prever o tempo sem o auxílio de modelos matemáticos e cálculos precisos. A notação 
musical, com suas pautas, claves, notas e símbolos de ritmo e dinâmica, é outro sistema 



semiótico altamente especializado que permite registrar, transmitir e interpretar 
composições musicais complexas, mediando a criação e a fruição da música. 

Os mapas geográficos e os diagramas são sistemas semióticos visuais que medeiam 
nossa compreensão do espaço e de relações complexas. Um mapa não é uma cópia fiel do 
território, mas uma representação seletiva e codificada que destaca certos aspectos (como 
estradas, rios, fronteiras) e utiliza símbolos e escalas convencionais. Ao aprender a ler um 
mapa, internalizamos essas convenções e desenvolvemos uma nova forma de "ver" e de 
nos orientar no espaço. Um fluxograma, por exemplo, pode mediar a compreensão de um 
processo complexo, tornando visíveis suas etapas e interconexões. 

As obras de arte (pintura, escultura, dança, etc.) funcionam como sistemas semióticos que 
medeiam a experiência estética, a expressão de emoções e a comunicação de significados 
que muitas vezes transcendem a capacidade da linguagem discursiva. As cores, as formas, 
os gestos, os ritmos em uma obra de arte podem evocar sentimentos profundos e transmitir 
visões de mundo complexas. A interpretação de uma obra de arte envolve a decodificação 
de seus elementos simbólicos e a compreensão de seu contexto cultural. 

Os rituais sociais e religiosos também podem ser vistos como sistemas semióticos 
complexos. As ações, os gestos, os objetos e as palavras utilizados em um ritual (como um 
casamento, um funeral ou uma cerimônia de formatura) são carregados de significado 
simbólico e servem para marcar transições, reforçar laços sociais, transmitir valores e 
conectar os indivíduos a uma tradição e a uma comunidade. 

Mesmo sistemas de signos mais simples ou específicos, como os sinais de trânsito, os 
uniformes, as bandeiras ou os logotipos de marcas, desempenham funções mediadoras 
importantes em seus respectivos contextos, regulando o comportamento, comunicando 
identidades ou transmitindo informações de forma rápida e eficiente. 

Vygotsky entendia que esses diversos sistemas semióticos não são meramente "canais" 
para transmitir informações preexistentes. Ao serem internalizados, eles moldam ativamente 
nossos processos perceptivos, cognitivos e afetivos. Cada sistema semiótico oferece uma 
"lente" particular através da qual podemos ver e interpretar o mundo, e o domínio de 
múltiplos sistemas enriquece e diversifica nossa capacidade de pensar e de nos relacionar 
com a realidade. A interação entre diferentes sistemas semióticos (por exemplo, a 
combinação de texto e imagem em um livro didático, ou de fala e gestos em uma conversa) 
também é uma fonte importante de produção de significado. 

O Processo de Internalização dos Signos: De Ferramentas Externas a 
Processos Mentais Internos 

O conceito de internalização, como já introduzido na Lei Genética Geral do 
Desenvolvimento Cultural, é absolutamente central para entendermos como os signos, que 
inicialmente existem no plano social e externo, transformam-se em instrumentos do 
pensamento individual, moldando as funções psicológicas superiores. A internalização não 
é uma simples cópia ou transferência do externo para o interno, mas um processo complexo 
de reconstrução e transformação, pelo qual as operações mediadas por signos externos se 
convertem em operações mentais internas. 



Inicialmente, o uso de signos ocorre em atividades compartilhadas, na interação com outros 
membros mais experientes da cultura. A criança aprende a usar signos (como palavras, 
gestos, ou mesmo objetos como "lembretes") como ferramentas externas para regular o 
comportamento dos outros ou para auxiliar em suas próprias ações, sempre com o suporte 
social. Por exemplo, um adulto pode ensinar uma criança a usar os dedos para contar 
objetos. Os dedos, aqui, funcionam como um sistema de signos externo, concreto e visível, 
que medeia a atividade de contagem. A criança, ao manipular os dedos em 
correspondência com os objetos, está realizando uma operação externa mediada por 
signos. 

O passo crucial no processo de internalização é a reconstrução interna dessa operação 
externa. Com a prática repetida e a maturação de suas capacidades, a criança começa a 
ser capaz de realizar a mesma operação "mentalmente", sem a necessidade do apoio físico 
externo do signo. No exemplo da contagem, ela pode progredir de contar nos dedos visíveis 
para "contar nos dedos" imaginariamente, ou para usar a sequência numérica verbal ("um, 
dois, três...") como uma ferramenta interna para quantificar. A estrutura da operação externa 
(a correspondência um-a-um, a sequência ordenada) é preservada, mas agora ela ocorre 
no plano intrapsicológico. 

Vygotsky ilustrou esse processo com o exemplo do desenvolvimento da memória voluntária. 
Uma criança pequena pode ser ensinada a amarrar um nó em um barbante para se lembrar 
de fazer algo. O nó é um signo externo que medeia a memória. Com o desenvolvimento, a 
criança pode passar a usar estratégias mnemônicas internas, como a repetição verbal, a 
criação de associações significativas ou a elaboração de imagens mentais, que são formas 
internalizadas de mediação semiótica. A função de "lembrar-se deliberadamente" que antes 
dependia de um artifício externo, agora é realizada por mecanismos psicológicos internos, 
mas que retêm a lógica da mediação por signos. 

Outro exemplo clássico é a transição da fala social para a fala egocêntrica e, finalmente, 
para a fala interior (pensamento verbal). A fala, inicialmente uma ferramenta de 
comunicação externa e de interação social, passa a ser usada pela criança para si mesma 
(fala egocêntrica), como um meio de planejar e regular suas próprias ações. Gradualmente, 
essa fala "para si" se torna menos audível, mais abreviada e se transforma na corrente de 
pensamento verbal que acompanha nossas atividades mentais. O diálogo social externo foi 
internalizado como um diálogo interno. 

É importante ressaltar que a internalização não é um evento único e instantâneo, mas um 
processo gradual e, muitas vezes, longo. Ele envolve uma série de transformações 
qualitativas. Os signos, ao serem internalizados, podem se tornar mais abreviados, mais 
flexíveis e mais integrados com outras funções psicológicas. O que era uma operação lenta 
e dependente de apoios externos torna-se uma operação mental rápida, fluida e automática. 

Além disso, Vygotsky enfatizou que a internalização não é uma via de mão única. Mesmo 
após termos internalizado certos processos, podemos recorrer novamente a signos 
externos quando enfrentamos tarefas muito complexas ou novas. Por exemplo, um adulto 
proficiente em cálculo mental pode, ao se deparar com uma conta muito difícil, recorrer a 
papel e caneta (signos externos) para auxiliar seu raciocínio. Há um movimento dialético 
contínuo entre o uso interno e externo de signos. 



Em suma, o processo de internalização dos signos é o mecanismo fundamental pelo qual a 
cultura e a sociedade moldam a mente individual. É através da internalização que as 
ferramentas psicológicas criadas pela humanidade ao longo de sua história se tornam parte 
integrante do nosso próprio aparelho mental, permitindo-nos desenvolver as formas de 
pensamento, memória, atenção e vontade que caracterizam as funções psicológicas 
superiores. 

Mediação Semiótica e o Desenvolvimento das Funções Psicológicas 
Superiores (FPS) 

A relação entre a mediação semiótica e o desenvolvimento das Funções Psicológicas 
Superiores (FPS) é intrínseca e definidora na teoria de Vygotsky. As FPS – como a atenção 
voluntária, a memória lógica, o pensamento conceitual, a linguagem significativa, a 
imaginação criativa e a capacidade de planejamento – distinguem-se das funções 
psicológicas elementares (reflexos, memória natural, atenção involuntária) precisamente por 
sua natureza mediada. São os signos, internalizados a partir da interação social, que atuam 
como os principais mediadores e organizadores dessas funções complexas. 

Cada FPS é caracterizada pelo uso de um conjunto específico de ferramentas semióticas 
que reestruturam sua forma de operar: 

1.​ Atenção Voluntária: A capacidade de focar deliberadamente a atenção em um 
estímulo ou tarefa e de resistir a distrações não é inata. Ela se desenvolve através 
da mediação de signos. Inicialmente, a atenção da criança é dirigida por outros 
("Olhe para isto!"). Gradualmente, ela aprende a usar signos (instruções verbais 
internalizadas, gestos como apontar para si mesma, ou mesmo a organização do 
material de estudo) para controlar sua própria atenção. Para ilustrar, um estudante 
que sublinha partes importantes de um texto ou faz anotações nas margens está 
usando signos externos para direcionar e manter seu foco. A fala interna ("Preciso 
me concentrar nisso agora") também é um poderoso mediador da atenção 
voluntária. 

2.​ Memória Lógica (ou Mediada): Diferentemente da memória natural, que é mais 
espontânea e associativa, a memória lógica envolve o uso consciente de estratégias 
e signos para armazenar e recuperar informações. Criar uma rima para lembrar uma 
regra, usar um acrônimo, fazer um esquema ou mapa mental, ou simplesmente 
organizar verbalmente o material a ser lembrado ("Primeiro aconteceu X, depois Y, e 
finalmente Z") são todas formas de mediação semiótica que transformam a memória. 
O ato de escrever uma lista de compras é um exemplo clássico de como um signo 
externo (a lista) medeia a memória, tornando-a mais confiável e eficiente. 

3.​ Pensamento Conceitual (ou Abstrato): A capacidade de pensar em termos de 
conceitos abstratos e de realizar operações lógicas complexas é fundamentalmente 
mediada pela linguagem. As palavras, como Vygotsky enfatizou, são portadoras de 
significados que são generalizações da realidade. Ao aprender e internalizar os 
significados das palavras, a criança se apropria dos conceitos desenvolvidos por sua 
cultura. O pensamento conceitual envolve a manipulação desses "signos-conceito", 
permitindo-nos classificar, analisar, sintetizar, inferir e resolver problemas de forma 
abstrata, transcendendo a experiência sensorial imediata. Por exemplo, 



compreender o conceito de "democracia" ou "justiça" requer o domínio de uma rede 
complexa de significados linguísticos. 

4.​ Linguagem Significativa: A própria linguagem, quando se torna uma ferramenta do 
pensamento e da consciência (fala interior), é uma FPS. Ela não é apenas um meio 
de comunicação, mas o principal sistema semiótico que organiza e estrutura todas 
as outras FPS. 

5.​ Formação da Vontade (Autorregulação): A capacidade de definir metas, planejar 
ações para alcançá-las e controlar os próprios impulsos e comportamentos é uma 
FPS crucial, também mediada por signos. A fala interna desempenha um papel 
central na autorregulação, permitindo que o indivíduo "dê instruções a si mesmo", 
antecipe consequências e monitore seu progresso. Um plano escrito, um 
cronograma ou mesmo uma resolução de Ano Novo verbalizada podem funcionar 
como signos que medeiam a vontade e o comportamento direcionado a objetivos. 

6.​ Imaginação Criativa: Mesmo a imaginação, que pode parecer uma função 
puramente interna e espontânea, é, para Vygotsky, uma FPS mediada por signos. A 
imaginação criativa envolve a recombinação de experiências passadas e de 
elementos culturais (imagens, narrativas, conceitos, todos mediados por signos) de 
formas novas e originais. A linguagem, as artes visuais, a música e outras formas 
simbólicas são as "matérias-primas" e as ferramentas com as quais a imaginação 
opera. 

Em todos esses casos, a mediação semiótica não é um mero auxílio ou um acréscimo às 
funções elementares. Ela as transforma qualitativamente, criando novas formas de 
organização e funcionamento mental. Os signos introduzem um novo princípio de atividade: 
em vez de ser diretamente determinado por estímulos externos ou por necessidades 
biológicas, o comportamento e o pensamento mediados por signos tornam-se mais 
conscientes, voluntários, controláveis e culturalmente moldados. É através dessa mediação 
que o ser humano se eleva acima de suas limitações biológicas e constrói o complexo 
edifício da cultura e da consciência. 

A Transformação Qualitativa da Mente pela Mediação Semiótica 

A introdução da mediação semiótica no desenvolvimento psicológico não representa um 
mero acréscimo quantitativo às capacidades mentais preexistentes, nem uma simples 
aceleração do desenvolvimento das funções elementares. Pelo contrário, Vygotsky defende 
que o uso de signos promove uma transformação qualitativa radical da mente, dando 
origem a novas formas de funcionamento psicológico que são estrutural e funcionalmente 
diferentes das funções naturais ou elementares. Essa transformação é o que define a 
passagem do desenvolvimento biológico para o desenvolvimento cultural do psiquismo. 

As funções psicológicas elementares, como a percepção sensorial direta, a memória 
involuntária ou a atenção espontânea, são caracterizadas por uma resposta relativamente 
imediata aos estímulos do ambiente e são largamente determinadas pela nossa herança 
biológica. Elas operam de forma mais "automática" e menos consciente. Quando os signos 
são introduzidos como mediadores, eles rompem essa relação direta entre o organismo e o 
ambiente, inserindo um "elo intermediário" – o signo – que reestrutura toda a operação 
psicológica. 



Considere a percepção. A percepção elementar é a captação sensorial direta de um objeto. 
No entanto, quando aprendemos a nomear os objetos, a classificá-los em categorias 
linguísticas, nossa percepção se transforma. Não vemos mais apenas um "objeto vermelho 
e redondo", mas uma "maçã", com todas as associações e significados culturais que essa 
palavra carrega (comestível, saudável, pode ser usada para fazer uma torta, etc.). A 
linguagem, como sistema de signos, organiza e dá significado à nossa percepção, 
tornando-a uma percepção categorial e significativa, uma função psicológica superior. Para 
ilustrar, um especialista em vinhos, ao degustar uma bebida, não tem apenas sensações 
gustativas e olfativas elementares; ele percebe "notas de carvalho", "taninos aveludados", 
"aromas de frutas vermelhas", categorias perceptivas que foram aprendidas e são mediadas 
por um vocabulário específico (um sistema de signos). 

No caso da memória, a transformação é igualmente profunda. A memória elementar (ou 
natural) é baseada em associações diretas e muitas vezes involuntárias (o cheiro de um 
bolo que nos remete à infância). A memória mediada por signos (memória lógica) envolve o 
uso deliberado de estratégias e ferramentas semióticas (como fazer uma lista, criar uma 
rima, associar um novo nome a uma imagem mental) para lembrar e recuperar informações. 
Essa memória é voluntária, consciente e organizada. O signo não apenas "ajuda" a lembrar; 
ele altera a própria estrutura do processo mnemônico, permitindo um controle ativo sobre 
ele. 

O mesmo ocorre com a atenção. A atenção elementar é capturada por estímulos salientes 
do ambiente (um barulho alto, um movimento brusco). A atenção voluntária, mediada por 
signos (como a fala interna "Preciso prestar atenção nesta aula" ou o ato de sublinhar um 
texto), permite que o indivíduo direcione e mantenha seu foco de forma intencional, 
superando distrações. O signo introduz um princípio de autorregulação que não existe na 
atenção elementar. 

Essa transformação qualitativa implica que as funções psicológicas superiores não são 
simplesmente as funções elementares "mais desenvolvidas" ou "mais fortes". Elas são 
novas formações psicológicas, com uma nova estrutura e novas leis de funcionamento. Elas 
são caracterizadas por: 

1.​ Origem social: São formadas nas interações sociais. 
2.​ Natureza mediada: São realizadas através do uso de signos. 
3.​ Caráter consciente: Permitem um maior grau de consciência e intencionalidade. 
4.​ Funcionamento voluntário: Podem ser controladas e reguladas pelo próprio 

indivíduo. 

Imagine a diferença entre tentar mover uma pedra pesada apenas com as mãos (ação 
direta) e usar uma alavanca (ação mediada por um instrumento). A alavanca não apenas 
"ajuda" a força muscular; ela introduz um novo princípio mecânico que transforma a 
natureza da tarefa e amplia enormemente as capacidades do indivíduo. De forma análoga, 
os signos não apenas "auxiliam" as funções mentais; eles introduzem novos princípios de 
organização e funcionamento que transformam a própria natureza da mente, elevando-a a 
um plano cultural e consciente. É essa transformação qualitativa que está no cerne da 
concepção vygotskiana do desenvolvimento humano como um processo de apropriação das 
ferramentas semióticas da cultura. 



Exemplos Práticos de Mediação Semiótica na Aprendizagem e na 
Resolução de Problemas 

A mediação semiótica não é um conceito abstrato confinado aos textos teóricos; ela 
permeia inúmeras situações do nosso cotidiano, especialmente nos contextos de 
aprendizagem e resolução de problemas. Reconhecer como os signos são utilizados – 
consciente ou inconscientemente – para mediar essas atividades pode nos ajudar a otimizar 
nossos próprios processos e a criar ambientes mais eficazes para o desenvolvimento do 
conhecimento. 

Na sala de aula: 

●​ Uso de quadros e lousas: O professor, ao escrever palavras-chave, diagramas, 
fórmulas ou esquemas no quadro, está utilizando signos visuais para organizar a 
informação, destacar pontos importantes e facilitar a compreensão dos alunos. Os 
alunos, ao copiarem essas informações em seus cadernos, estão engajados em um 
processo de internalização mediado pela escrita. 

●​ Mapas conceituais e fluxogramas: A criação ou utilização de mapas conceituais 
(que mostram as relações entre diferentes ideias) ou fluxogramas (que representam 
as etapas de um processo) são exemplos claros de mediação semiótica. Essas 
ferramentas visuais ajudam os alunos a organizar o pensamento, a visualizar 
relações complexas e a compreender a estrutura de um determinado conteúdo. 

●​ Material didático ilustrado: Livros didáticos que combinam texto com imagens, 
gráficos e tabelas utilizam múltiplos sistemas semióticos para apresentar a 
informação. Uma ilustração de uma célula vegetal, por exemplo, com suas partes 
nomeadas, medeia a compreensão de uma estrutura complexa que seria difícil de 
visualizar apenas com uma descrição verbal. 

●​ Mnemônicos e estratégias de memorização: Quando um professor ensina um 
acrônimo para lembrar a ordem dos planetas (ex: "Minha Vó Tem Muitas Joias, Só 
Usa No Pescoço" para Mercúrio, Vênus, Terra, Marte, Júpiter, Saturno, Urano, 
Netuno) ou uma rima para uma regra gramatical, ele está fornecendo aos alunos 
signos que medeiam a memória lógica. 

●​ Modelagem e instruções verbais: Ao demonstrar como resolver um problema 
matemático passo a passo, verbalizando cada etapa do raciocínio ("Primeiro, 
identificamos as incógnitas...", "Depois, aplicamos a fórmula..."), o professor está 
usando a linguagem como um signo para mediar o processo de pensamento e a 
internalização da estratégia de resolução. 

No trabalho: 

●​ Planilhas e gráficos: Profissionais de diversas áreas utilizam planilhas para 
organizar dados numéricos e gráficos para visualizar tendências e relações. Essas 
ferramentas semióticas medeiam a análise de informações complexas e auxiliam na 
tomada de decisões. 

●​ Manuais de procedimento e checklists: Em muitas profissões, manuais e 
checklists são utilizados para garantir que tarefas complexas sejam executadas de 
forma correta e segura. Esses documentos escritos funcionam como signos que 



regulam a ação e minimizam erros. Considere um piloto de avião utilizando um 
checklist antes da decolagem. 

●​ Apresentações com slides: Ao preparar uma apresentação, um profissional 
seleciona e organiza informações utilizando texto, imagens, gráficos e outros 
elementos visuais nos slides. Esses slides funcionam como signos que medeiam a 
comunicação de ideias para uma audiência, estruturando a fala do apresentador e 
auxiliando a compreensão do público. 

●​ Linguagens de programação: Para um desenvolvedor de software, a linguagem de 
programação é um sistema semiótico altamente especializado que lhe permite dar 
instruções precisas a um computador, mediando a criação de programas e 
aplicativos. 

No cotidiano: 

●​ Listas de compras ou de tarefas: Fazer uma lista antes de ir ao supermercado ou 
para organizar as atividades do dia é um uso comum de signos escritos para mediar 
a memória e planejar ações. 

●​ Uso de mapas ou GPS: Ao consultar um mapa ou um aplicativo de GPS para 
encontrar um endereço, estamos utilizando um sistema semiótico (visual e, no caso 
do GPS, também verbal) para mediar nossa orientação espacial e navegação. 

●​ Receitas culinárias: Uma receita, com sua lista de ingredientes e instruções passo 
a passo, é um conjunto de signos que medeia a atividade de cozinhar, permitindo 
que mesmo um cozinheiro inexperiente prepare um prato complexo. 

●​ Calendários e agendas: Utilizamos calendários e agendas (físicos ou digitais) para 
organizar nosso tempo, marcar compromissos e planejar eventos futuros. São 
signos que medeiam nossa percepção e gestão do tempo. 

●​ Gestos e expressões faciais: Em uma conversa, gestos como acenar com a 
cabeça, encolher os ombros ou apontar, e expressões faciais como um sorriso ou 
uma carranca, funcionam como signos que complementam ou modificam o 
significado da fala, mediando a interação social. 

Em todas essas situações, os signos não são meros acessórios; eles são constitutivos da 
própria atividade de aprender, resolver problemas, comunicar ou agir de forma organizada. 
Eles ampliam nossas capacidades mentais, permitem um maior controle sobre nossos 
processos psicológicos e nos conectam com o conhecimento e as práticas desenvolvidas 
por nossa cultura. 

Implicações da Mediação Semiótica para a Educação e a Intervenção 
Pedagógica 

A compreensão do conceito de mediação semiótica tem implicações profundas e 
transformadoras para a prática educativa e para o planejamento de intervenções 
pedagógicas. Se o desenvolvimento das funções psicológicas superiores depende da 
internalização de signos a partir da interação social, então o papel do educador e do 
ambiente de aprendizagem se redefine: eles se tornam, fundamentalmente, organizadores e 
facilitadores dessa mediação. 



1.​ O Educador como Mediador Experiente: O professor não é apenas um 
transmissor de informações, mas um mediador experiente que introduz os alunos 
aos sistemas de signos relevantes de cada área do conhecimento e os auxilia no 
processo de apropriação e internalização dessas ferramentas culturais. Isso implica 
que o educador deve ter um domínio não apenas do conteúdo, mas também das 
diferentes formas semióticas através das quais esse conteúdo pode ser 
representado e compreendido (linguagem oral e escrita, diagramas, modelos, 
metáforas, etc.). Para ilustrar, um professor de história que utiliza mapas, linhas do 
tempo, fontes primárias e narrativas envolventes está oferecendo múltiplos 
mediadores para a compreensão dos eventos históricos. 

2.​ Seleção e Introdução Consciente de Signos: A escolha dos signos e ferramentas 
a serem utilizados em sala de aula deve ser intencional e adaptada ao nível de 
desenvolvimento dos alunos e aos objetivos de aprendizagem. Introduzir um 
conceito abstrato sem os mediadores adequados (como exemplos concretos, 
analogias ou representações visuais) pode dificultar a compreensão. Por exemplo, 
ao ensinar frações, o uso de materiais concretos (como dividir uma pizza ou uma 
barra de chocolate) ou representações visuais (círculos ou retângulos divididos) 
funciona como uma mediação semiótica crucial antes que os alunos possam operar 
apenas com os símbolos numéricos abstratos. 

3.​ Desenvolvimento da Linguagem como Ferramenta de Pensamento: Dado o 
papel privilegiado da linguagem, a prática pedagógica deve promover ativamente o 
desenvolvimento da competência linguística dos alunos em todas as suas 
dimensões: vocabulário, compreensão, expressão oral e escrita, capacidade de 
argumentação. Atividades que incentivem o diálogo, o debate, a leitura crítica, a 
produção de textos e a reflexão sobre a própria linguagem são fundamentais para 
que os alunos se apropriem dela como uma ferramenta para pensar e aprender. 

4.​ Criação de Ambientes de Aprendizagem Ricos em Signos: A sala de aula e 
outros espaços educativos devem ser ambientes ricos em diversos sistemas 
semióticos que estimulem a curiosidade e a exploração. Cartazes, livros, jogos, 
computadores, laboratórios, materiais artísticos – todos podem funcionar como 
fontes de mediação. A ideia é que os alunos tenham múltiplas oportunidades de 
interagir com e através de diferentes formas de representação do conhecimento. 

5.​ Foco no Processo de Internalização: A intervenção pedagógica deve levar em 
conta que a internalização é um processo gradual. O professor precisa oferecer 
suporte e andaimes (scaffolding) no uso inicial de novos signos e estratégias, 
retirando gradualmente esse suporte à medida que os alunos demonstram maior 
autonomia. Por exemplo, ao ensinar uma nova estratégia de resolução de 
problemas, o professor pode primeiro modelar o processo, depois pedir que os 
alunos o realizem em duplas com sua ajuda, e só então solicitar que o façam 
individualmente. 

6.​ Ensino Explícito de Estratégias Metacognitivas: Ajudar os alunos a se tornarem 
conscientes de seus próprios processos de pensamento e a utilizarem signos para 
regular sua aprendizagem (metacognição) é uma implicação importante. Isso pode 
incluir o ensino de técnicas de planejamento, monitoramento da compreensão, 
autoavaliação e uso de estratégias de estudo (como fazer resumos, esquemas ou 
autoquestionamento). 

7.​ Valorização das Interações Sociais: Como a mediação semiótica ocorre 
primordialmente na interação social, as práticas pedagógicas devem valorizar e 



promover a colaboração entre os alunos, os trabalhos em grupo, os projetos 
cooperativos e as discussões em sala de aula. É no diálogo com os pares e com o 
professor que os signos são negociados, compreendidos e internalizados. 

8.​ Consideração da Diversidade de Ferramentas Culturais: Os alunos chegam à 
escola com diferentes repertórios de signos e ferramentas culturais internalizados a 
partir de suas experiências familiares e comunitárias. A prática pedagógica deve 
reconhecer e valorizar essa diversidade, buscando conectar os novos 
conhecimentos com os saberes prévios dos alunos e, quando necessário, 
ajudando-os a se apropriar dos sistemas semióticos dominantes na cultura escolar e 
científica. 

Em suma, uma pedagogia inspirada no conceito vygotskiano de mediação semiótica é uma 
pedagogia ativa, dialógica e culturalmente sensível, que busca equipar os alunos com as 
ferramentas simbólicas necessárias para que se tornem aprendizes autônomos, pensadores 
críticos e participantes ativos na construção e reconstrução do conhecimento. 

Mediação Semiótica na Era Digital: Novos Signos, Novos Desafios e 
Novas Potencialidades 

A era digital, com sua profusão de novas tecnologias e formas de comunicação, representa 
um campo vasto e dinâmico para a aplicação e a reinterpretação do conceito vygotskiano 
de mediação semiótica. As ferramentas digitais não são meros transmissores de 
informação; elas introduzem novos sistemas de signos, reconfiguram os existentes e, 
consequentemente, medeiam nossa cognição, nossa interação social e nossa relação com 
o conhecimento de maneiras inéditas, apresentando tanto desafios quanto potencialidades 
significativas. 

Novos Signos e Sistemas Semióticos Digitais: 

O ambiente digital é povoado por uma miríade de novos signos e sistemas semióticos que 
se tornaram parte integrante de nossa vida cotidiana: 

●​ Ícones e interfaces gráficas: A navegação em computadores e smartphones é 
mediada por ícones (a lixeira, a pasta, o envelope de e-mail) que representam 
funções e aplicativos. As interfaces gráficas dos softwares e websites são, em si, 
complexos sistemas semióticos que organizam a informação e guiam a interação do 
usuário. 

●​ Hiperlinks: A estrutura não linear da web, baseada em hiperlinks, transforma a 
forma como acessamos e relacionamos informações. Um hiperlink é um signo que 
aponta para outro nó de informação, permitindo uma navegação associativa e 
personalizada. 

●​ Emojis e GIFs animados: Na comunicação digital, especialmente em mensagens 
instantâneas e redes sociais, emojis (🤔, 😂, ❤️) e GIFs funcionam como signos 
visuais que medeiam a expressão de emoções, tons de voz e reações, 
compensando a ausência de pistas não verbais da comunicação face a face. 

●​ Hashtags (#): As hashtags são signos que categorizam conteúdos em redes 
sociais, permitindo agrupar discussões e facilitar a busca por temas específicos. 
Elas medeiam a organização e a descoberta de informações em um fluxo constante. 



●​ Avatares e perfis online: Em ambientes virtuais e redes sociais, os avatares e 
perfis são representações semióticas do eu, mediando a identidade e a interação 
social no ciberespaço. 

●​ Linguagens de programação e códigos: Para aqueles que interagem com a 
tecnologia em um nível mais profundo, as linguagens de programação (Python, 
Java, etc.) são sistemas semióticos formais que medeiam a comunicação com as 
máquinas e a criação de novas ferramentas digitais. 

●​ Memes: Os memes da internet, combinando imagem e texto de forma humorística 
ou crítica, são unidades culturais semióticas que se propagam rapidamente, 
mediando a expressão de ideias e o comentário social. 

Desafios da Mediação Semiótica Digital: 

●​ Sobrecarga de informação e superficialidade: A facilidade de acesso a um 
volume imenso de informações pode levar à sobrecarga cognitiva e a uma leitura 
mais superficial, dificultando a internalização profunda dos significados. Os signos 
digitais, muitas vezes projetados para capturar a atenção rapidamente, podem 
favorecer o processamento rápido em detrimento da reflexão. 

●​ Interpretação de novos signos: A rápida evolução dos signos digitais e das gírias 
da internet pode gerar ruídos na comunicação e dificuldades de interpretação, 
especialmente entre diferentes gerações ou grupos culturais. 

●​ Manipulação e desinformação: A natureza dos signos digitais facilita a criação e 
disseminação de informações falsas ou manipuladas (deepfakes, notícias falsas), 
exigindo novas habilidades de letramento digital e pensamento crítico para avaliar a 
veracidade dos signos encontrados online. 

●​ Impacto na atenção e na memória: A constante interrupção por notificações e a 
multitarefa promovida pelos dispositivos digitais podem estar mediando novas 
formas de atenção, potencialmente mais dispersas, e alterando a forma como 
confiamos em nossa memória interna versus externa (armazenada nos dispositivos). 

●​ Dependência de ferramentas externas: A facilidade de buscar informações online 
pode levar a uma menor internalização de certos conhecimentos, criando uma 
dependência das ferramentas semióticas externas. 

Potencialidades da Mediação Semiótica Digital: 

●​ Acesso ampliado ao conhecimento: As ferramentas digitais oferecem um acesso 
sem precedentes a uma vasta gama de sistemas semióticos e informações de todo 
o mundo, potencializando a aprendizagem autodirigida e a exploração de múltiplos 
pontos de vista. 

●​ Novas formas de colaboração e criação: Plataformas online permitem que 
pessoas geograficamente distantes colaborem na criação de textos, projetos, 
softwares e obras de arte, utilizando ferramentas semióticas compartilhadas 
(documentos colaborativos, softwares de design, etc.). 

●​ Aprendizagem personalizada e adaptativa: Softwares educacionais podem utilizar 
algoritmos para adaptar a apresentação de signos e atividades ao ritmo e às 
necessidades de cada aluno, oferecendo uma mediação mais individualizada. 

●​ Visualização e simulação: Ferramentas digitais permitem a criação de simulações 
interativas e visualizações complexas (modelos 3D, realidade virtual e aumentada) 



que podem mediar a compreensão de conceitos abstratos ou fenômenos difíceis de 
observar diretamente. Por exemplo, um estudante de medicina pode explorar a 
anatomia humana através de um modelo 3D interativo. 

●​ Desenvolvimento de novas literacias: A interação com o ambiente digital exige e 
promove o desenvolvimento de novas literacias (digital, midiática, informacional), 
que envolvem a capacidade de decodificar, avaliar e criar utilizando os diversos 
sistemas semióticos digitais. 

A perspectiva vygotskiana nos convida a analisar criticamente como esses novos signos e 
ferramentas digitais estão mediando e, portanto, transformando nossos processos 
cognitivos e nossas práticas sociais. Não se trata de demonizar ou de glorificar a tecnologia, 
mas de compreender seu papel como mediadora semiótica e de buscar formas de utilizá-la 
para promover um desenvolvimento humano mais rico, consciente e equitativo. 

 

Tópico 4: Internalização: a transformação das 
atividades sociais em funções mentais superiores 
O conceito de internalização é uma pedra angular na arquitetura teórica de Lev Vygotsky, 
servindo como a ponte que explica como as experiências vividas no plano social e cultural 
se convertem nas estruturas e processos que compõem a mente individual. Longe de ser 
um mero processo de absorção passiva do ambiente externo, a internalização, na 
perspectiva vygotskiana, é um mecanismo dinâmico e transformador. É através dele que as 
atividades inicialmente compartilhadas entre pessoas, mediadas por signos e instrumentos 
culturais, são gradualmente reconstruídas e se tornam parte integrante do repertório 
psicológico do indivíduo, dando origem às funções mentais superiores. Compreender a 
internalização é, portanto, desvendar o próprio processo de humanização da mente, a forma 
como a cultura "penetra" no indivíduo e o eleva a novas formas de consciência e ação. 

Definindo a Internalização: Mais que uma Simples Cópia do Externo para 
o Interno 

Quando Vygotsky fala em internalização, é crucial afastar de imediato qualquer noção de 
uma simples transferência mecânica ou de uma cópia fotostática do que está "fora" (no 
ambiente social e cultural) para o que está "dentro" (na mente do indivíduo). A 
internalização não é como derramar um líquido de um recipiente para outro, onde o 
conteúdo permanece inalterado. Trata-se, fundamentalmente, de um processo de 
reconstrução ativa e transformação qualitativa. Aquilo que é internalizado não entra na 
mente de forma idêntica à sua manifestação externa; ao contrário, é reelaborado, 
reorganizado e integrado às estruturas psicológicas preexistentes do indivíduo, resultando 
em algo novo. 

Imagine, por exemplo, uma criança aprendendo a usar uma ferramenta cultural como um 
mapa para se orientar. Inicialmente, o mapa é um objeto externo, e a criança pode precisar 
da ajuda de um adulto para interpretá-lo, para entender a correspondência entre os 
símbolos no papel e os elementos do ambiente real. Se a internalização fosse uma simples 



cópia, a criança teria apenas uma "imagem mental" do mapa. No entanto, o que ocorre é 
algo muito mais complexo: a criança, ao internalizar a lógica do uso do mapa, desenvolve 
uma nova capacidade de orientação espacial, uma nova forma de pensar sobre o espaço e 
de planejar seus movimentos. Ela não apenas "copiou" o mapa para dentro de si, mas 
transformou a atividade externa de ler um mapa em uma função mental interna de 
navegação e representação espacial. Essa função interna, embora originada da atividade 
externa, é mais flexível, mais abstrata e mais integrada ao seu pensamento do que o 
simples manuseio do objeto mapa. 

Vygotsky enfatiza que a internalização envolve uma mudança na própria estrutura e função 
da atividade psicológica. O que antes era uma operação externa, dependente de apoios 
concretos e da interação social, torna-se uma operação interna, mais abreviada, mais 
generalizada e, crucialmente, mais voluntária e consciente. Para ilustrar, pense no 
desenvolvimento da escrita. A criança primeiro aprende a traçar as letras como uma 
atividade motora externa, muitas vezes com o auxílio de modelos e da orientação de um 
professor. Com a internalização, a escrita não se torna apenas uma "habilidade motora 
interna", mas se transforma em uma ferramenta do pensamento, um meio de registrar 
ideias, de se comunicar à distância, de organizar narrativas, etc. A função da escrita é 
profundamente alterada ao ser internalizada e integrada às demais funções psicológicas 
superiores. 

Portanto, a internalização é um processo dialético no qual o social e o individual se 
interpenetram e se transformam mutuamente. O indivíduo não é um receptáculo passivo da 
cultura, mas um agente ativo que reconstrói internamente as práticas e os significados 
sociais, e, ao fazê-lo, também se transforma. Essa reconstrução é mediada, como veremos, 
pelos signos, especialmente a linguagem, que fornecem os "tijolos" e as "ferramentas" para 
essa edificação interna da mente. Entender a internalização como um processo de 
transformação qualitativa é fundamental para apreciar a originalidade da abordagem 
vygotskiana e suas implicações para a educação e o desenvolvimento humano. 

A Lei Genética Geral do Desenvolvimento Cultural Revisitada: O 
Mecanismo da Internalização em Ação 

Já mencionamos anteriormente a Lei Genética Geral do Desenvolvimento Cultural, mas é 
essencial revisitá-la aqui, focando especificamente em como o mecanismo da internalização 
opera dentro desse princípio fundamental. A lei, formulada por Vygotsky, estabelece que 
"toda função no desenvolvimento cultural da criança aparece duas vezes, ou em dois 
planos. Primeiro, aparece no plano social, e depois no plano psicológico. Primeiro, aparece 
entre as pessoas como uma categoria interpsicológica, e depois dentro da criança como 
uma categoria intrapsicológica." A internalização é precisamente o processo que descreve 
essa transição do plano interpsicológico para o plano intrapsicológico. 

Vamos decompor essa lei à luz do mecanismo da internalização: 

1.​ O Plano Social (Interpsicológico): Toda função psicológica superior (FPS) – seja a 
linguagem, a memória lógica, a atenção voluntária, o pensamento conceitual – tem 
sua origem na interação social. Ela emerge primeiro como uma forma de atividade 
compartilhada entre, no mínimo, duas pessoas. Nesse estágio, a função ainda não 



"pertence" ao indivíduo isoladamente; ela existe na relação, na colaboração, no 
diálogo. Por exemplo, uma criança pequena pode ser capaz de resolver um 
problema (como montar um brinquedo ou lembrar-se de uma sequência de eventos) 
apenas com a ajuda e a orientação de um adulto. A resolução do problema, nesse 
momento, é uma atividade interpsicológica; ela é distribuída entre a criança e o 
adulto. O adulto pode fornecer instruções verbais, fazer perguntas, direcionar a 
atenção da criança, modelar a ação. 

2.​ O Processo de Internalização (A Transição): É aqui que a "mágica" da 
transformação ocorre. Através da participação repetida nessas atividades sociais 
mediadas, a criança começa a se apropriar dos modos de ação, das estratégias e 
das ferramentas semióticas (especialmente a linguagem) que foram utilizados no 
plano interpsicológico. Ela não apenas imita passivamente, mas reconstrói 
ativamente, para si, a lógica daquela atividade compartilhada. A fala do adulto, que 
antes regulava o comportamento da criança de fora, começa a ser internalizada, 
transformando-se em fala interna que a própria criança usa para regular seu próprio 
comportamento. As estratégias de resolução de problemas que foram demonstradas 
pelo adulto começam a ser aplicadas pela criança de forma autônoma. Esse 
processo de "trazer para dentro" e transformar é a essência da internalização. 

3.​ O Plano Psicológico (Intrapsicológico): Como resultado da internalização, a 
função que antes era social e externa torna-se individual e interna. Ela passa a fazer 
parte do repertório psicológico da criança, que agora pode realizá-la de forma 
independente. Continuando o exemplo da resolução de problemas, a criança que 
antes precisava da ajuda do adulto para montar o brinquedo, agora consegue fazê-lo 
sozinha, talvez verbalizando para si mesma os passos ou usando estratégias que 
aprendeu na interação. A função tornou-se intrapsicológica. No entanto, é crucial 
lembrar que, mesmo sendo agora uma propriedade individual, essa função retém 
suas raízes sociais. Sua estrutura e seu modo de operação refletem a estrutura e o 
modo de operação da atividade social da qual ela se originou. 

Para ilustrar com outro exemplo, consideremos o desenvolvimento da capacidade de 
argumentação. Uma criança pode participar de discussões com adultos ou colegas mais 
velhos, onde ela observa e experimenta diferentes formas de apresentar um ponto de vista, 
de usar evidências, de responder a objeções. Essa é a fase interpsicológica. Através 
dessas interações, ela internaliza as "regras" e as estratégias do discurso argumentativo. 
Posteriormente, ela se torna capaz de construir argumentos lógicos de forma independente, 
e até mesmo de "debater consigo mesma" ao analisar um problema. A capacidade de 
argumentar tornou-se uma função intrapsicológica, mas sua forma e sua lógica derivam das 
práticas sociais de argumentação. 

A Lei Genética Geral, portanto, não é apenas uma descrição de uma sequência temporal, 
mas uma afirmação poderosa sobre a origem social da mente e sobre o mecanismo 
(internalização) pelo qual essa origem se concretiza. Ela nos mostra que o desenvolvimento 
não é um caminho de dentro para fora (como em muitas teorias maturacionais), mas um 
caminho de fora para dentro, do social para o individual, através de um processo ativo de 
reconstrução interna. 

O Papel da Mediação Semiótica no Processo de Internalização 



A mediação semiótica, o uso de signos como instrumentos psicológicos, não é apenas um 
acompanhamento casual do processo de internalização; ela é o mecanismo fundamental 
que torna a internalização possível e que estrutura a transformação das atividades sociais 
em funções mentais superiores. Os signos, especialmente a linguagem, são as 
"ferramentas" que permitem que as operações externas e sociais sejam "transportadas" 
para o plano interno e mental, e, nesse processo, sejam radicalmente reconfiguradas. 

Quando uma atividade ocorre no plano interpsicológico, ela é, invariavelmente, mediada por 
signos. Em uma interação entre um adulto e uma criança, por exemplo, o adulto usa a 
linguagem para dar instruções, para explicar, para fazer perguntas, para nomear objetos e 
ações. Ele pode usar gestos, apontar, mostrar figuras, ou mesmo utilizar objetos como 
lembretes. Todos esses são signos que medeiam a atividade compartilhada e a tornam 
compreensível e organizada para a criança. 

É precisamente esses signos mediadores que a criança internaliza. Ao se apropriar da 
linguagem que o adulto usou para guiá-la, a criança começa a usar essa mesma linguagem 
para guiar a si mesma. A fala externa do outro, que regulava seu comportamento, 
transforma-se em sua própria fala interna, que passa a desempenhar a mesma função 
reguladora, mas agora de dentro. Para ilustrar, uma criança que ouviu repetidamente um 
adulto dizer "Primeiro lavamos as mãos, depois comemos" pode, ao se preparar para uma 
refeição, dizer a si mesma (inicialmente em voz alta, como fala egocêntrica, e depois 
silenciosamente) essa mesma instrução, regulando sua própria sequência de ações. A 
estrutura semiótica da instrução externa foi internalizada e se tornou uma ferramenta de 
autorregulação. 

Considere o aprendizado de uma estratégia de memorização, como criar uma história para 
lembrar uma lista de palavras. Um professor (o mediador social) pode demonstrar essa 
técnica (a ferramenta semiótica) para os alunos. Ao praticarem essa estratégia, inicialmente 
com a ajuda do professor e em colaboração com os colegas, os alunos estão operando no 
plano interpsicológico, usando uma ferramenta semiótica externa (a técnica da história). 
Com a internalização, eles se tornam capazes de criar essas "histórias mnemônicas" 
mentalmente, de forma autônoma. A ferramenta semiótica foi internalizada e se tornou parte 
de seu repertório de estratégias cognitivas. 

Vygotsky enfatizou que a internalização de uma operação mediada por signos não significa 
apenas internalizar o "conteúdo" da operação, mas, fundamentalmente, internalizar a 
própria relação de mediação. Ou seja, a criança não apenas aprende "o que" o adulto 
disse ou fez, mas "como" o adulto usou os signos para organizar a atividade. Ela aprende a 
usar os signos como instrumentos de seu próprio pensamento e comportamento. 

Além da linguagem, outros sistemas de signos também são internalizados e desempenham 
papéis importantes. Ao aprender a ler um mapa (um sistema de signos visuais), a criança 
internaliza não apenas as convenções do mapa (o que cada símbolo significa), mas 
também uma forma de pensar espacialmente, de se orientar. Ao aprender a usar números e 
operações matemáticas, ela internaliza um sistema de signos que lhe permite quantificar, 
comparar e resolver problemas de forma lógica e abstrata. 

Portanto, os signos não são apenas "transportadores" de informação do social para o 
individual. Eles são os elementos constitutivos das próprias funções psicológicas 



superiores. A estrutura das FPS é uma estrutura semiótica. É o domínio e a internalização 
dos sistemas de signos desenvolvidos pela cultura que permitem a transformação 
qualitativa da mente, elevando-a de um funcionamento puramente natural e biológico para 
um funcionamento cultural, consciente e voluntário. Sem a mediação semiótica, o processo 
de internalização, tal como concebido por Vygotsky, simplesmente não ocorreria. 

As Etapas do Processo de Internalização: Do Controle Externo à 
Autorregulação 

O processo de internalização não é um salto abrupto do plano social para o individual, mas 
uma transição gradual, marcada por diferentes estágios nos quais a dependência do 
controle externo diminui progressivamente enquanto a capacidade de autorregulação 
interna aumenta. Embora Vygotsky não tenha delineado um esquema rígido e universal de 
etapas, podemos identificar uma progressão típica, especialmente no que se refere à 
internalização da função reguladora da linguagem. 

1.​ Dependência do Controle Externo (Regulação pelo Outro): No início, o 
comportamento da criança é largamente regulado pelas ações e, principalmente, 
pela fala dos outros, geralmente adultos ou pares mais experientes. O adulto 
direciona a atenção da criança ("Olhe aqui!"), dá instruções ("Pegue o bloco 
vermelho"), proíbe ações ("Não suba aí!"), e oferece modelos de comportamento. A 
criança responde a esses comandos e orientações verbais, mas a fonte de controle 
é predominantemente externa. Para ilustrar, um bebê pode parar de tentar alcançar 
um objeto perigoso apenas quando ouve a voz firme da mãe. A função reguladora 
da linguagem está, neste momento, no outro. 

2.​ Imitação e Participação Guiada (Co-regulação): A criança começa a participar 
mais ativamente das atividades sociais, imitando as ações e a fala dos adultos. Essa 
imitação não é passiva, mas uma forma de se engajar na atividade e de começar a 
compreender seu significado e estrutura. O adulto ainda desempenha um papel 
crucial de guia, oferecendo suporte, corrigindo erros e ajustando a complexidade da 
tarefa. É um estágio de regulação compartilhada ou co-regulação, onde o controle é 
distribuído entre o adulto e a criança. Pense numa criança aprendendo a escovar os 
dentes: o adulto pode guiar sua mão, lembrá-la dos movimentos, enquanto a criança 
tenta imitar e participar. 

3.​ Fala Egocêntrica (Autoinstrução Externa): Este é um estágio de transição crucial, 
identificado e reinterpretado por Vygotsky. A criança começa a usar a linguagem 
para si mesma, falando em voz alta enquanto realiza uma tarefa, como se estivesse 
dando instruções a si própria. Por exemplo, uma criança montando um 
quebra-cabeça pode dizer: "Onde vai esta peça? Não, aqui não. Vou tentar aqui... 
Sim!". Essa fala egocêntrica, que Piaget via como um sinal de imaturidade cognitiva, 
para Vygotsky representa a internalização em processo: a função reguladora da 
linguagem, que antes pertencia ao adulto, está começando a ser apropriada pela 
criança. Ela está usando a fala como uma ferramenta para planejar suas ações, para 
focar sua atenção e para resolver problemas, de forma análoga a como o adulto 
usava a fala para guiá-la. A fala ainda é externa, mas sua função já é de 
autorregulação. 

4.​ Fala Interior (Autorregulação Interna): Gradualmente, a fala egocêntrica torna-se 
menos audível, mais abreviada e fragmentada, até se transformar em fala interior ou 



pensamento verbal. A criança já não precisa mais "pensar em voz alta"; ela pode 
realizar as mesmas funções de planejamento, orientação e regulação mentalmente, 
através de um diálogo interno silencioso. A linguagem foi plenamente internalizada 
como um instrumento do pensamento e da autorregulação. A criança agora é capaz 
de controlar seu próprio comportamento e seus processos cognitivos de forma mais 
autônoma e consciente. Por exemplo, um aluno mais velho, ao resolver um 
problema de matemática, pode "conversar consigo mesmo" mentalmente, avaliando 
estratégias, verificando os passos, sem precisar verbalizar externamente. 

5.​ Autonomia e Funcionamento Automatizado: Com a consolidação da 
internalização, muitas operações mediadas por signos podem se tornar altamente 
automatizadas e eficientes, exigindo menos esforço consciente. No entanto, a 
capacidade de recorrer à autorregulação consciente e verbal (interna ou mesmo 
externa, em situações difíceis) permanece. A autonomia aqui não significa 
independência total do social (pois as ferramentas mentais continuam sendo de 
origem social), mas a capacidade de utilizar essas ferramentas de forma 
independente e flexível. 

Essa progressão do controle externo para a autorregulação interna não é linear nem 
uniforme para todas as funções ou para todos os indivíduos. Pode haver sobreposições 
entre os estágios, e o processo pode variar dependendo da complexidade da função a ser 
internalizada, da qualidade da mediação social e das características individuais da criança. 
No entanto, o padrão geral ilustra como a internalização é um processo de apropriação 
gradual das ferramentas culturais, que culmina na capacidade do indivíduo de regular 
conscientemente seu próprio funcionamento psicológico. 

Exemplos Detalhados da Internalização em Diferentes Funções 
Psicológicas Superiores 

O processo de internalização, como mecanismo fundamental de transformação das 
atividades sociais em funções mentais superiores, manifesta-se de maneiras específicas no 
desenvolvimento de cada uma dessas funções. Vamos explorar alguns exemplos 
detalhados para ilustrar essa dinâmica. 

●​ Internalização da Fala e Formação do Pensamento Verbal: Este é talvez o 
exemplo mais paradigmático na obra de Vygotsky. 

○​ Plano Interpsicológico: Inicialmente, a linguagem serve primariamente para 
a comunicação entre a criança e os outros. A fala é social, usada para 
expressar necessidades, fazer perguntas, interagir. O pensamento da criança 
pequena, por outro lado, é pré-verbal, baseado em imagens e sensações. 

○​ Processo de Internalização: Por volta dos dois anos, Vygotsky observa que 
as linhas de desenvolvimento do pensamento e da linguagem começam a se 
cruzar. A criança descobre que "cada coisa tem seu nome" e começa a usar 
a fala não apenas para comunicar, mas para representar o mundo e para 
pensar sobre ele. Surge a fala egocêntrica: a criança fala para si mesma 
enquanto brinca ou resolve problemas. Por exemplo, uma menina tentando 
desenhar uma casa pode dizer: "Agora a porta... e a janela aqui... falta o 
telhado". Essa fala não é dirigida a um interlocutor externo, mas serve para 
planejar e regular sua própria atividade. 



○​ Plano Intrapsicológico: A fala egocêntrica gradualmente se "submerge", 
tornando-se fala interior ou pensamento verbal. Esse é um diálogo interno, 
silencioso, que conserva a estrutura dialógica da fala social, mas é abreviado 
e predicativo (focado nos predicados, nos "novos" elementos da informação). 
O pensamento torna-se verbal, e a linguagem torna-se intelectual. O 
indivíduo agora pode raciocinar, planejar e refletir usando a linguagem como 
principal ferramenta interna. 

●​ Internalização de Estratégias de Memória (Memória Lógica): 
○​ Plano Interpsicológico: A criança pequena possui uma memória natural, 

não mediada. Um adulto pode ajudá-la a lembrar de algo usando um signo 
externo: "Para não esquecer de levar o brinquedo para a vovó, vamos 
colocá-lo perto da porta". A lembrança é mediada por um arranjo externo e 
pela instrução verbal. 

○​ Processo de Internalização: A criança pode começar a usar essas 
estratégias externamente por conta própria, como fazer um desenho para 
lembrar de um evento. Ela pode também começar a usar a linguagem para si 
mesma, como repetir verbalmente uma lista de itens a serem lembrados. 

○​ Plano Intrapsicológico: A criança desenvolve a capacidade de usar 
estratégias mnemônicas internas, como criar associações significativas, 
categorizar informações, ou usar a elaboração verbal (criar uma pequena 
história ou frase) para memorizar e recuperar informações de forma 
voluntária e consciente. A memória tornou-se lógica e mediada internamente. 
Por exemplo, para lembrar uma senha, uma pessoa pode associá-la a uma 
data importante ou a uma frase significativa. 

●​ Internalização de Normas Sociais e Desenvolvimento da Moralidade: 
○​ Plano Interpsicológico: As crianças aprendem sobre regras e normas 

sociais através das instruções, proibições, exemplos e explicações dos 
adultos e de outras crianças. "Não pode bater no amigo", "É preciso dividir os 
brinquedos". O comportamento é regulado externamente. 

○​ Processo de Internalização: A criança começa a entender o porquê das 
regras (por exemplo, "bater machuca", "dividir é legal porque todos brincam"). 
Ela pode começar a verbalizar as regras para si mesma ou para os outros, 
mesmo que ainda não as siga consistentemente. Ela observa as 
consequências do cumprimento ou não das normas. 

○​ Plano Intrapsicológico: As normas sociais e os princípios morais são 
internalizados e passam a constituir um sistema interno de valores que guia o 
comportamento, mesmo na ausência de vigilância externa. A criança 
desenvolve um "senso" do que é certo e errado, baseado na internalização 
dos padrões culturais de sua comunidade. A decisão de agir de forma moral 
torna-se uma questão de autorregulação. 

●​ Internalização de Habilidades de Resolução de Problemas: 
○​ Plano Interpsicológico: Uma criança enfrenta um problema (ex: montar um 

quebra-cabeça difícil) e um adulto a ajuda, sugerindo estratégias ("Que tal 
começar pelas bordas?"), fazendo perguntas ("Essa peça parece se encaixar 
aqui?"), ou dividindo o problema em partes menores. 

○​ Processo de Internalização: A criança começa a tentar aplicar essas 
estratégias sozinha, talvez falando alto os passos que o adulto sugeriu ("Vou 
procurar as peças do canto primeiro..."). 



○​ Plano Intrapsicológico: A criança se torna capaz de abordar problemas de 
forma estratégica e independente, utilizando um repertório internalizado de 
heurísticas e métodos de resolução. Ela pode analisar o problema, planejar 
os passos, monitorar seu progresso e avaliar a solução, tudo mentalmente. 

●​ Internalização da Percepção Categorial: 
○​ Plano Interpsicológico: Um adulto nomeia objetos para uma criança ("Isto é 

um cachorro", "Isto é um gato"). A linguagem organiza o mundo perceptivo 
em categorias. 

○​ Processo de Internalização: A criança começa a usar essas categorias 
para classificar novos objetos. Ao ver um animal desconhecido que late e 
abana o rabo, ela pode pensar (ou dizer), "Deve ser um tipo de cachorro". 

○​ Plano Intrapsicológico: A percepção deixa de ser um fluxo contínuo de 
sensações e passa a ser organizada em categorias conceituais significativas, 
mediadas pela linguagem. Vemos o mundo através das lentes dos conceitos 
que internalizamos. 

Esses exemplos demonstram que a internalização é um processo pervasivo, que afeta 
todas as dimensões do desenvolvimento psicológico, transformando a criança de um ser 
primariamente reativo ao ambiente em um ser capaz de ação consciente, voluntária e 
culturalmente mediada. 

A Natureza Transformadora da Internalização: Mudanças na Estrutura e 
Função da Atividade Psicológica 

A internalização, como Vygotsky a concebeu, é muito mais do que uma simples mudança 
de local de uma atividade – do exterior para o interior. Ela implica uma profunda 
transformação qualitativa na própria estrutura e na função da atividade psicológica. As 
operações mentais que resultam da internalização não são meras réplicas internas das 
ações externas; elas são novas formações psicológicas, com propriedades e capacidades 
distintas. 

Primeiramente, a internalização leva a uma generalização e abstração da atividade. Uma 
operação que era inicialmente ligada a um contexto concreto e a objetos específicos 
torna-se, ao ser internalizada, mais generalizável e aplicável a uma gama mais ampla de 
situações. Por exemplo, a criança que aprende a contar usando objetos físicos (dedos, 
blocos) está realizando uma contagem concreta. Ao internalizar o sistema numérico e os 
princípios da contagem, ela se torna capaz de contar objetos ausentes, de pensar sobre 
números como entidades abstratas e de realizar operações matemáticas que transcendem 
o aqui e agora. A atividade de contar foi abstraída de seus suportes materiais imediatos. 

Em segundo lugar, a internalização resulta em um aumento da voluntariedade e da 
consciência no controle da atividade psicológica. As funções elementares são, em grande 
medida, involuntárias e reativas. As funções psicológicas superiores, formadas através da 
internalização de operações mediadas por signos, podem ser mobilizadas e controladas de 
forma consciente e intencional pelo indivíduo. Por exemplo, a memória natural é 
espontânea; a memória lógica, produto da internalização de estratégias mnemônicas, pode 
ser ativada e dirigida voluntariamente ("Preciso me esforçar para lembrar o nome dessa 
pessoa"). O indivíduo ganha um grau de domínio sobre seus próprios processos mentais. 



Em terceiro lugar, a internalização leva a uma mudança na estrutura sistêmica da 
consciência. As diferentes funções psicológicas superiores não existem isoladamente, mas 
se interconectam e se influenciam mutuamente, formando sistemas psicológicos complexos. 
A linguagem, ao ser internalizada como pensamento verbal, torna-se o principal organizador 
desses sistemas, mediando a relação entre percepção, memória, atenção, pensamento e 
afeto. Para ilustrar, a capacidade de resolver um problema complexo não depende apenas 
do pensamento lógico, mas também da atenção voluntária para focar nos aspectos 
relevantes, da memória lógica para reter informações importantes e da linguagem para 
formular hipóteses e planejar ações. A internalização contribui para essa crescente 
diferenciação e integração das funções mentais. 

Uma quarta transformação importante é o encurtamento e a "idealização" da operação. 
As ações externas, mediadas por signos, podem ser lentas e trabalhosas. Ao serem 
internalizadas, elas se tornam mais rápidas, mais fluidas e, em certo sentido, "idealizadas" – 
elas operam no plano do pensamento, com representações simbólicas, e não mais com 
objetos físicos. Pense na diferença entre planejar uma viagem traçando rotas em um mapa 
físico grande e detalhado, e planejar a mesma viagem mentalmente, manipulando imagens 
e conceitos espaciais internalizados. A operação mental é muito mais ágil e flexível. 

Vygotsky também usou a analogia da "metamorfose" para descrever a internalização, 
comparando-a, por exemplo, à transformação da lagarta em borboleta. Não se trata de um 
crescimento linear da mesma forma, mas de uma reorganização radical que produz uma 
nova entidade com novas capacidades. Da mesma forma, a internalização não apenas 
"melhora" as funções elementares; ela cria funções qualitativamente novas, com uma nova 
lógica de funcionamento – a lógica da mediação semiótica e da autorregulação consciente. 

Por fim, é crucial notar que essa transformação não apaga as origens sociais da função. 
Pelo contrário, a função internalizada continua a carregar as marcas de sua gênese 
interpsicológica. A estrutura do diálogo social, por exemplo, reflete-se na estrutura do 
pensamento verbal interno. As ferramentas culturais que foram internalizadas (como a 
linguagem, os conceitos, as estratégias) continuam a ser produtos sociais e históricos. 
Assim, a internalização é o processo pelo qual o indivíduo se apropria ativamente da 
cultura, transformando-a em sua própria natureza psicológica, sem, contudo, perder a 
conexão com essa matriz social. 

Fatores que Influenciam o Processo de Internalização 

O processo de internalização, embora seja um mecanismo universal do desenvolvimento 
humano na perspectiva vygotskiana, não ocorre de forma idêntica para todos os indivíduos 
nem em todas as circunstâncias. Diversos fatores podem influenciar a velocidade, a 
qualidade e a eficácia com que as atividades sociais mediadas por signos são reconstruídas 
internamente e se transformam em funções psicológicas superiores. 

1.​ Qualidade da Interação Social: Este é, talvez, o fator mais crucial. A internalização 
se origina na atividade interpsicológica. Portanto, a natureza e a qualidade das 
interações sociais em que a criança (ou o aprendiz, em qualquer idade) está 
engajada são determinantes. Interações ricas, responsivas, que oferecem suporte 
adequado (andaimes ou scaffolding), que promovem o diálogo e a colaboração, e 



que são emocionalmente positivas tendem a facilitar a internalização. Por exemplo, 
uma criança que participa de conversas frequentes e significativas com adultos que 
a escutam, que expandem suas ideias e que lhe fazem perguntas estimulantes, terá 
melhores condições para internalizar a linguagem como ferramenta de pensamento. 
Em contraste, interações pobres, impositivas ou negligentes podem dificultar ou 
distorcer o processo. 

2.​ Tipo e Adequação da Mediação Semiótica Utilizada: As ferramentas semióticas 
(signos) que medeiam a interação também são fundamentais. A clareza, a 
relevância e a adequação dos signos utilizados pelo mediador social (seja um 
professor, um pai ou um colega mais experiente) ao nível de compreensão do 
aprendiz são essenciais. Usar uma linguagem muito complexa para uma criança 
pequena, ou um diagrama abstrato para explicar um conceito a um novato sem os 
devidos apoios, pode não ser eficaz. A escolha de mediadores apropriados – como 
exemplos concretos, analogias, representações visuais, ou a própria linguagem 
ajustada ao interlocutor – é crucial. Para ilustrar, ensinar matemática apenas com 
símbolos abstratos, sem recorrer a materiais manipuláveis ou a problemas 
contextualizados, pode dificultar a internalização dos conceitos matemáticos por 
muitas crianças. 

3.​ Nível de Desenvolvimento do Aprendiz (Zona de Desenvolvimento Proximal - 
ZDP): A internalização ocorre de forma mais eficaz quando a atividade social 
mediada se situa na Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) do indivíduo – ou 
seja, na distância entre o que ele já consegue fazer sozinho e o que ele consegue 
fazer com a ajuda de outros. Se a tarefa for muito fácil (abaixo da ZDP), não haverá 
muito o que internalizar de novo. Se for excessivamente difícil (muito além da ZDP), 
a criança pode não conseguir se engajar significativamente na interação e, portanto, 
a internalização pode não ocorrer ou ser superficial. O mediador social precisa 
identificar a ZDP do aprendiz e oferecer o tipo e a quantidade de suporte 
necessários para que ele possa participar da atividade e, gradualmente, internalizar 
as novas habilidades ou conhecimentos. 

4.​ Motivação e Engajamento Afetivo: A disposição do aprendiz para se engajar na 
atividade social e para se apropriar dos signos e estratégias oferecidas também é 
um fator importante. A motivação intrínseca, o interesse pela tarefa, um ambiente de 
aprendizagem que seja acolhedor e que valorize o esforço e a participação, tudo 
isso pode potencializar o processo de internalização. Emoções positivas, como a 
curiosidade e a satisfação com o aprendizado, facilitam o engajamento. Por outro 
lado, ansiedade, medo de errar ou falta de relevância percebida na atividade podem 
criar barreiras. 

5.​ Contexto Cultural Mais Amplo: As ferramentas semióticas e as práticas sociais 
que estão disponíveis para internalização são, em si, produtos de um determinado 
contexto cultural e histórico. Diferentes culturas valorizam e desenvolvem diferentes 
tipos de conhecimento, habilidades e formas de mediação. O processo de 
internalização será, portanto, influenciado pelas características específicas da 
cultura em que o indivíduo está imerso. Por exemplo, em uma cultura que valoriza a 
tradição oral, as estratégias de memorização e de transmissão de conhecimento 
podem ser diferentes daquelas de uma cultura fortemente baseada na escrita. 

6.​ Características Individuais do Aprendiz: Embora Vygotsky tenha focado nos 
fatores sociais e culturais, as características individuais do aprendiz (como seu 
temperamento, suas experiências prévias, suas capacidades biológicas básicas) 



também interagem com os fatores ambientais, podendo influenciar a forma como ele 
participa das interações e se apropria dos mediadores semióticos. 

Compreender esses fatores é crucial para pais, educadores e qualquer pessoa envolvida no 
desenvolvimento de outros, pois permite criar condições mais favoráveis para que o rico 
processo de internalização ocorra de maneira eficaz, promovendo a formação de mentes 
autônomas, críticas e criativas. 

Dificuldades e Desafios no Processo de Internalização 

Embora a internalização seja um processo fundamental e natural no desenvolvimento 
humano dentro de um contexto sociocultural, ela não está isenta de dificuldades e desafios. 
Diversos obstáculos podem surgir, comprometendo a qualidade, a profundidade ou mesmo 
a ocorrência da transformação das atividades sociais em funções mentais superiores. 
Reconhecer esses desafios é o primeiro passo para buscar formas de superá-los. 

1.​ Mediação Social Inadequada ou Insuficiente: Se as interações sociais que 
deveriam promover a internalização são pobres, inconsistentes ou ausentes, o 
processo pode ser severamente prejudicado. Isso pode ocorrer em situações de 
negligência, onde a criança não recebe estímulos verbais e interativos suficientes; 
ou em contextos onde os mediadores sociais (pais, professores) não possuem as 
habilidades ou o conhecimento para oferecer o suporte adequado na Zona de 
Desenvolvimento Proximal. Por exemplo, se um professor não consegue explicar um 
conceito de forma clara ou não oferece estratégias eficazes para a resolução de um 
problema, os alunos terão dificuldade em internalizar esse conhecimento ou 
habilidade. 

2.​ Uso de Signos Inapropriados ou Mal Compreendidos: A eficácia da mediação 
semiótica depende da adequação dos signos utilizados. Se os signos são muito 
abstratos para o nível de desenvolvimento do aprendiz, se são ambíguos, ou se não 
são culturalmente relevantes para ele, a internalização pode ser superficial ou 
distorcida. Considere o ensino de uma segunda língua: se o método se baseia 
apenas em regras gramaticais abstratas sem suficiente prática comunicativa 
contextualizada, os alunos podem "saber" as regras, mas não internalizar a língua 
como uma ferramenta viva de pensamento e comunicação. 

3.​ Falta de Oportunidades para Participação Ativa: A internalização é um processo 
de reconstrução ativa por parte do aprendiz. Se as oportunidades de participação 
em atividades sociais significativas são limitadas, ou se o aprendiz é colocado em 
um papel puramente passivo de receptor de informações, a internalização será 
dificultada. Por exemplo, em uma aula puramente expositiva, onde não há espaço 
para perguntas, discussões ou atividades práticas, os alunos podem ter dificuldade 
em internalizar os conceitos de forma profunda e significativa. 

4.​ Obstáculos Emocionais e Afetivos: Fatores emocionais podem criar barreiras 
significativas à internalização. Ansiedade excessiva, medo de errar, baixa 
autoestima, ou um ambiente de aprendizagem percebido como hostil ou ameaçador 
podem inibir o engajamento do aprendiz e sua disposição para se apropriar de 
novas ferramentas e conhecimentos. Se uma criança se sente constantemente 
criticada ou ridicularizada ao tentar participar, ela pode se retrair e resistir ao 
processo de internalização. 



5.​ Desconexão com os Conhecimentos e Experiências Prévias: A internalização é 
mais eficaz quando os novos conhecimentos e habilidades podem ser conectados e 
integrados às estruturas mentais já existentes do aprendiz. Se o que está sendo 
ensinado parece totalmente alheio à sua realidade e às suas experiências 
anteriores, ou se não há um esforço para estabelecer essas pontes, a internalização 
pode ser mecânica e superficial, resultando em um aprendizado que não é 
verdadeiramente significativo. 

6.​ Pressão por Resultados Imediatos ou Foco Excessivo na "Resposta Certa": 
Um ambiente que valoriza apenas a resposta correta e imediata, sem dar espaço 
para a exploração, para o erro construtivo e para o processo de pensamento, pode 
desencorajar a internalização de estratégias mais profundas. A criança pode focar 
em memorizar respostas em vez de compreender e internalizar os processos de 
raciocínio. 

7.​ Deficiências ou Limitações Sensoriais, Neurológicas ou de Desenvolvimento: 
Em alguns casos, condições específicas do indivíduo (como deficiências auditivas 
ou visuais não compensadas, transtornos do neurodesenvolvimento, ou lesões 
cerebrais) podem apresentar desafios particulares para o processo de 
internalização, exigindo formas de mediação e suporte adaptadas e especializadas. 
Vygotsky, com seu trabalho em "defectologia", já explorava como caminhos 
alternativos de desenvolvimento e mediação poderiam ser construídos nesses 
casos. 

8.​ Conflito entre Diferentes Sistemas de Signos ou Valores Culturais: Em 
sociedades cada vez mais multiculturais, um indivíduo pode ser exposto a diferentes 
sistemas de signos ou a valores culturais que entram em conflito, o que pode tornar 
o processo de internalização mais complexo e exigir um esforço adicional de 
negociação e síntese. 

Superar esses desafios requer a criação de ambientes sociais e educativos que sejam ricos 
em interações de qualidade, que utilizem mediadores semióticos adequados e significativos, 
que promovam a participação ativa e a colaboração, que sejam emocionalmente seguros e 
acolhedores, e que respeitem o ritmo e as características individuais de cada aprendiz. 

Implicações Práticas do Conceito de Internalização para a Educação e o 
Desenvolvimento Infantil 

O conceito de internalização, como o processo pelo qual as crianças se apropriam das 
ferramentas e práticas culturais através da interação social, tem implicações vastas e 
profundamente práticas para a educação e para todas as esferas do desenvolvimento 
infantil. Compreender esse mecanismo permite que educadores, pais e cuidadores 
estruturem ambientes e interações que promovam ativamente a formação das funções 
psicológicas superiores. 

1.​ Valorização da Interação Social de Qualidade: Se a internalização se origina no 
plano interpsicológico, então a qualidade das interações sociais é primordial. Na 
educação, isso se traduz na importância de atividades colaborativas, trabalhos em 
grupo, discussões em sala de aula, e um diálogo constante e significativo entre 
professor e alunos, e entre os próprios alunos. O professor deve atuar como um 
parceiro mais experiente que guia, questiona e modela, em vez de ser apenas um 



transmissor de informações. Para os pais, significa a importância de conversar com 
os filhos, ler para eles, brincar junto, explicar o mundo e envolvê-los nas atividades 
cotidianas. 

2.​ O Papel do "Andaime" (Scaffolding): Sabendo que a internalização é um processo 
gradual, os adultos devem fornecer o suporte necessário (andaimes) para que a 
criança possa realizar tarefas que estão em sua Zona de Desenvolvimento Proximal. 
Esse suporte pode incluir dar pistas, simplificar a tarefa, modelar a solução, fazer 
perguntas orientadoras. À medida que a criança demonstra maior competência, esse 
andaime deve ser gradualmente retirado, permitindo que ela internalize a habilidade 
e a execute de forma autônoma. Por exemplo, ao ensinar uma criança a escrever 
seu nome, pode-se começar traçando as letras para ela copiar, depois oferecer um 
modelo pontilhado, e finalmente esperar que ela escreva sozinha. 

3.​ Foco na Linguagem como Ferramenta de Pensamento: A educação deve dar 
atenção especial ao desenvolvimento da linguagem, não apenas como meio de 
comunicação, mas como principal instrumento de pensamento e autorregulação. 
Isso envolve enriquecer o vocabulário das crianças, ensiná-las a usar a linguagem 
para descrever, explicar, argumentar, planejar e refletir. Incentivar a "fala 
egocêntrica" em crianças pequenas, em vez de reprimi-la, pode ser benéfico, pois é 
um sinal da internalização em curso. 

4.​ Ensino Explícito de Estratégias: Muitas estratégias cognitivas (como técnicas de 
memorização, métodos de resolução de problemas, habilidades de estudo) não são 
internalizadas automaticamente; elas precisam ser ensinadas explicitamente e 
praticadas em contextos significativos. O professor pode demonstrar uma estratégia, 
explicar seu propósito e guiar os alunos em sua aplicação até que eles possam 
usá-la de forma independente e internalizada. 

5.​ Criação de Contextos Significativos para a Aprendizagem: A internalização é 
mais eficaz quando a atividade de aprendizagem tem significado para a criança e 
está conectada com suas experiências e interesses. Aprender a ler e escrever, por 
exemplo, torna-se mais motivador e significativo quando a criança percebe que 
essas são ferramentas para se comunicar, para descobrir histórias, para entender o 
mundo ao seu redor. 

6.​ Uso Consciente de Ferramentas Culturais: A escola deve apresentar às crianças 
uma variedade de ferramentas culturais (livros, mapas, tecnologias, instrumentos 
científicos, formas artísticas) e ensiná-las a usá-las de forma eficaz, promovendo 
sua internalização como instrumentos de pensamento e ação. 

7.​ Observação e Avaliação do Processo de Internalização: Os educadores devem 
estar atentos aos sinais de que a internalização está ocorrendo. Isso pode ser 
observado na crescente autonomia da criança, na sua capacidade de aplicar o que 
aprendeu em novas situações, na sua fala egocêntrica ou mesmo na forma como ela 
explica seu raciocínio. A avaliação deve focar não apenas no produto final, mas no 
processo de desenvolvimento das funções mentais. 

8.​ Paciência e Respeito ao Ritmo Individual: A internalização leva tempo e ocorre 
em ritmos diferentes para cada criança. É fundamental ter paciência e respeitar 
essas diferenças individuais, oferecendo o suporte necessário sem apressar 
indevidamente o processo. 

9.​ Promoção da Autorregulação: Um dos objetivos finais da internalização é o 
desenvolvimento da capacidade de autorregulação. A educação deve ajudar as 
crianças a internalizar não apenas conhecimentos e habilidades, mas também a 



capacidade de planejar suas ações, monitorar seu progresso, controlar seus 
impulsos e avaliar seus próprios resultados. 

Em essência, uma prática educativa informada pelo conceito de internalização é aquela que 
vê a criança como um ser ativo, social e cultural, e que se esforça para criar as condições 
interativas e mediacionais ideais para que ela possa reconstruir internamente o vasto 
patrimônio da cultura humana, transformando-se e transformando o seu mundo. 

Internalização em Adultos e ao Longo da Vida: Um Processo Contínuo? 

Embora grande parte da discussão sobre internalização na obra de Vygotsky se concentre 
no desenvolvimento infantil, o conceito tem relevância e aplicabilidade que se estendem à 
aprendizagem e ao desenvolvimento em adultos e ao longo de toda a vida. A internalização 
não é um processo que cessa magicamente ao final da infância ou da adolescência; ele 
continua a operar sempre que nos deparamos com novas ferramentas culturais, novos 
conhecimentos, novas habilidades ou novos contextos sociais que exigem a apropriação e a 
reconstrução interna de formas de pensar e agir. 

Aprendizagem Profissional e Desenvolvimento de Expertise: Quando um adulto 
ingressa em uma nova profissão ou busca desenvolver expertise em uma área específica, 
ele se depara com um corpo de conhecimentos, jargões, técnicas, instrumentos e práticas 
sociais que são próprios daquele campo. O processo de se tornar um profissional 
competente envolve a internalização dessas ferramentas e práticas. 

●​ Plano Interpsicológico: Inicialmente, o novato aprende observando colegas mais 
experientes, recebendo treinamento formal, participando de equipes, seguindo 
manuais e recebendo feedback. As habilidades e os conhecimentos existem "entre" 
ele e os membros mais experientes da comunidade profissional. Por exemplo, um 
médico residente aprende procedimentos complexos sob a supervisão de um 
cirurgião sênior, que verbaliza os passos, corrige erros e modela a técnica. 

●​ Processo de Internalização: Com a prática e a experiência, o profissional começa 
a internalizar os princípios subjacentes às técnicas, o raciocínio clínico ou técnico, e 
as normas de conduta da profissão. A linguagem técnica do campo, que antes soava 
estranha, torna-se uma ferramenta internalizada de pensamento e comunicação. As 
estratégias de resolução de problemas específicas da área são reconstruídas 
internamente. 

●​ Plano Intrapsicológico: O profissional experiente é capaz de realizar tarefas 
complexas de forma autônoma, eficiente e muitas vezes intuitiva, porque internalizou 
um vasto repertório de conhecimentos e habilidades. Ele pode "pensar como um 
engenheiro" ou "ter o olhar clínico de um médico experiente". 

Apropriação de Novas Tecnologias: A rápida evolução tecnológica na era digital exige 
que adultos de todas as idades aprendam continuamente a usar novas ferramentas e 
plataformas. 

●​ Plano Interpsicológico: Ao aprender a usar um novo software, um aplicativo de 
smartphone ou uma nova rede social, muitas vezes recorremos a tutoriais online, 
pedimos ajuda a amigos ou colegas mais experientes, ou participamos de fóruns de 
discussão. 



●​ Processo de Internalização: Através da exploração e do uso repetido, 
internalizamos a lógica da interface, os comandos, as funcionalidades e até mesmo 
as "etiquetas" sociais associadas àquela tecnologia. 

●​ Plano Intrapsicológico: A tecnologia deixa de ser um objeto externo e desafiador e 
se torna uma ferramenta integrada às nossas práticas cotidianas de comunicação, 
trabalho ou lazer. 

Aprendizagem de Novas Línguas ou Habilidades na Idade Adulta: Adultos que decidem 
aprender uma nova língua, um instrumento musical, uma nova forma de arte ou qualquer 
outra habilidade complexa também passam por um processo de internalização. Eles podem 
frequentar aulas, usar aplicativos, praticar com outros aprendizes ou falantes nativos 
(interpsicológico), e gradualmente internalizar as regras gramaticais, o vocabulário, a 
pronúncia, ou as técnicas motoras e os princípios estéticos, até que possam usar a nova 
habilidade de forma mais fluida e autônoma (intrapsicológico). 

Adaptação a Novos Contextos Culturais: Pessoas que migram para um país com uma 
cultura diferente enfrentam um intenso processo de internalização de novas normas sociais, 
costumes, valores e, muitas vezes, uma nova língua. Esse processo pode ser desafiador e 
demorado, envolvendo a observação, a interação e a reconstrução interna de novas formas 
de ser e agir no mundo. 

Características da Internalização em Adultos: Embora o mecanismo fundamental seja o 
mesmo, a internalização em adultos pode ter algumas características distintas em 
comparação com a infância: 

●​ Maior Base de Conhecimentos Prévios: Adultos já possuem um vasto repertório 
de funções psicológicas superiores internalizadas, conhecimentos e experiências, 
que podem tanto facilitar (por analogia e transferência) quanto, por vezes, dificultar 
(por rigidez ou hábitos arraigados) a internalização de novos elementos. 

●​ Motivação e Intencionalidade: A aprendizagem em adultos é frequentemente mais 
intencional e dirigida por objetivos específicos (profissionais, pessoais). 

●​ Capacidade Metacognitiva: Adultos tendem a ter uma maior capacidade de refletir 
sobre seus próprios processos de aprendizagem e de buscar ativamente estratégias 
para facilitar a internalização. 

●​ Filtros Culturais e Identitários: As novas informações e práticas a serem 
internalizadas podem ser filtradas através de identidades culturais e pessoais já 
consolidadas, levando a processos de apropriação mais críticos ou seletivos. 

Portanto, a internalização não é um capítulo encerrado na infância. É um processo dinâmico 
e contínuo que acompanha o ser humano ao longo de sua jornada de desenvolvimento, 
permitindo-lhe adaptar-se, aprender e crescer em resposta aos desafios e oportunidades de 
um mundo em constante transformação. A capacidade de internalizar novas ferramentas 
culturais é, em essência, a capacidade de continuar a se desenvolver psicologicamente ao 
longo da vida. 

 



Tópico 5: A zona de desenvolvimento proximal (ZDP) 
na prática: identificando e intervindo para potencializar 
aprendizagens 
O conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), ou Zona Blizhaishego Razvitiia 
em russo, é uma das contribuições mais célebres e impactantes de Lev Vygotsky para a 
psicologia e a educação. Ele oferece uma perspectiva dinâmica sobre a capacidade de 
aprendizagem e o desenvolvimento intelectual, desafiando as abordagens tradicionais que 
se concentram apenas no que o indivíduo já é capaz de realizar de forma independente. A 
ZDP ilumina o potencial latente de desenvolvimento, enfatizando o papel crucial da 
interação social e da mediação no processo de transformação do que é potencial em real. 
Compreender e aplicar o conceito de ZDP na prática pedagógica significa abrir caminhos 
para potencializar as aprendizagens e promover um desenvolvimento mais rico e eficaz. 

Definindo a Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP): Para Além do 
Desenvolvimento Real 

Tradicionalmente, a avaliação do desenvolvimento intelectual e das capacidades de uma 
criança ou de um aprendiz focava-se naquilo que ele conseguia realizar de forma 
autônoma, ou seja, nas funções psicológicas que já haviam amadurecido e se consolidado. 
Testes de inteligência e avaliações escolares, por exemplo, geralmente medem o nível de 
desenvolvimento real, aquilo que o indivíduo domina por conta própria. Vygotsky, no 
entanto, argumentou que essa abordagem oferece uma visão limitada e retrospectiva do 
desenvolvimento, pois revela apenas o que já foi alcançado, o "produto final" de ciclos de 
desenvolvimento anteriores, mas não indica o potencial de desenvolvimento futuro ou a 
dinâmica do processo de aprendizagem. 

Em contraste, Vygotsky propôs o conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal para 
capturar a diferença, ou a "distância", entre o nível de desenvolvimento real (NDR), 
determinado pela capacidade de resolver problemas de forma independente, e o nível de 
desenvolvimento potencial (NDP), determinado pela capacidade de resolver problemas 
sob a orientação de um adulto ou em colaboração com pares mais capazes. A ZDP é, 
portanto, essa "zona" entre o que o indivíduo já sabe fazer sozinho e o que ele pode 
aprender a fazer com ajuda. 

Para Vygotsky, a ZDP é uma medida muito mais informativa do potencial de aprendizagem 
do que o nível de desenvolvimento real isoladamente. Ela indica as funções psicológicas 
que ainda não amadureceram completamente, mas que estão em processo de maturação, 
em estado embrionário. São as "flores" do desenvolvimento, em vez de apenas os "frutos" 
já colhidos. Imagine duas crianças que, em um teste de matemática, demonstram o mesmo 
nível de desenvolvimento real, resolvendo corretamente problemas de adição simples. No 
entanto, ao receberem ajuda de um professor (com dicas, perguntas orientadoras ou 
exemplos), uma delas consegue avançar e resolver problemas de subtração com reserva, 
enquanto a outra, mesmo com ajuda, não consegue. Embora tivessem o mesmo NDR, a 
primeira criança possui uma ZDP mais ampla para essa habilidade específica, indicando 
que ela está mais "próxima" de dominar a subtração com reserva. 



A ZDP, portanto, não é uma característica fixa do indivíduo, mas uma zona dinâmica que se 
altera à medida que a aprendizagem e o desenvolvimento ocorrem. O que hoje é ZDP 
(requerendo ajuda), amanhã pode se tornar nível de desenvolvimento real (realizado com 
autonomia), e uma nova ZDP se abrirá para novos aprendizados. É um conceito que 
enfatiza o caráter prospectivo do desenvolvimento, olhando para o que está "prestes a ser" 
em vez de apenas para o que "já é". Essa perspectiva tem implicações profundas para o 
ensino, pois sugere que a intervenção pedagógica mais eficaz é aquela que se dirige 
precisamente a essa zona de potencialidades emergentes. 

Os Dois Níveis da ZDP: Desenvolvimento Real e Desenvolvimento 
Potencial 

Para operacionalizar o conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal, Vygotsky distingue 
claramente dois níveis que definem seus limites: o nível de desenvolvimento real e o nível 
de desenvolvimento potencial. A compreensão precisa desses dois níveis é fundamental 
para identificar a ZDP e para planejar intervenções pedagógicas eficazes. 

O Nível de Desenvolvimento Real (NDR), também chamado de nível de desenvolvimento 
atual ou efetivo, refere-se ao conjunto de funções psicológicas que já se completaram, que 
já amadureceram no indivíduo. É aquilo que a criança ou o aprendiz consegue realizar de 
forma totalmente independente, sem a necessidade de qualquer ajuda externa. São as 
habilidades, os conhecimentos e as capacidades que ele já domina e que pode aplicar 
autonomamente na resolução de problemas. Por exemplo, se uma criança consegue ler e 
compreender frases simples sozinha, ou se um aluno consegue resolver equações de 
primeiro grau sem auxílio, essas competências fazem parte de seu nível de 
desenvolvimento real. As avaliações tradicionais, como testes padronizados ou provas 
escolares que medem o desempenho individual sem colaboração, geralmente focam em 
identificar o NDR. Vygotsky reconhecia a importância de conhecer o NDR, pois ele 
representa o alicerce sobre o qual novas aprendizagens serão construídas, mas alertava 
para o fato de que ele, por si só, oferece uma imagem incompleta do estado mental da 
criança. 

O Nível de Desenvolvimento Potencial (NDP), por outro lado, representa o que o 
indivíduo é capaz de realizar com o auxílio de outros. É o limite superior da ZDP. Esse 
auxílio pode vir de um adulto mais experiente (como um professor, um pai ou um tutor) ou 
de um colega mais capaz. A mediação oferecida por esse parceiro mais experiente – 
através de demonstrações, perguntas orientadoras, pistas, explicações, divisão da tarefa 
em etapas menores, ou mesmo encorajamento – permite que o aprendiz resolva problemas 
e realize tarefas que ele não conseguiria fazer sozinho. Para ilustrar, uma criança pode não 
conseguir amarrar os cadarços dos sapatos sozinha (NDR), mas pode conseguir fazê-lo se 
um adulto guiar suas mãos e verbalizar os passos (NDP). Um estudante pode não 
conseguir redigir um ensaio argumentativo complexo de forma autônoma (NDR), mas pode 
ser capaz de fazê-lo com o professor ajudando a organizar as ideias, a estruturar os 
parágrafos e a refinar a argumentação (NDP). 

A diferença ou a "distância" entre o que o indivíduo faz sozinho (NDR) e o que ele faz com 
ajuda (NDP) é, precisamente, a Zona de Desenvolvimento Proximal. É nessa zona que a 
aprendizagem mais significativa e o desenvolvimento ocorrem. As funções que hoje estão 



no NDP e, portanto, dentro da ZDP, são aquelas que, através da internalização das 
experiências colaborativas e mediadas, se tornarão parte do NDR no futuro. O NDP não é 
um ponto fixo, mas um horizonte que se expande à medida que o NDR avança. 

Identificar esses dois níveis é crucial para a prática pedagógica. Conhecer o NDR permite 
ao educador saber o que o aluno já consolidou. Conhecer o NDP (e, portanto, a ZDP) 
permite ao educador vislumbrar o potencial de crescimento do aluno e direcionar o ensino 
para as funções que estão em processo de maturação, oferecendo o tipo e a quantidade de 
suporte adequados para que o potencial se transforme em real. 

O Papel da Interação Social e da Mediação na ZDP 

A Zona de Desenvolvimento Proximal não é um espaço vazio ou um vácuo a ser 
preenchido; ela é, por definição, um espaço de interação social e mediação. É precisamente 
através da colaboração com outros mais experientes e do uso de ferramentas culturais 
(especialmente a linguagem) que as funções psicológicas em maturação são nutridas e 
impulsionadas para níveis mais elevados de desenvolvimento. A ZDP é, portanto, um 
conceito intrinsecamente social e interativo. 

Vygotsky argumentava que o desenvolvimento não ocorre de forma isolada, mas é 
fundamentalmente um processo social. As funções psicológicas superiores, como vimos, 
têm origem nas relações sociais e são internalizadas a partir delas. A ZDP é o "local" onde 
essa transformação do interpsicológico para o intrapsicológico ocorre de forma mais 
dinâmica e evidente. Quando uma criança ou um aprendiz interage com um parceiro mais 
capaz dentro de sua ZDP, ele está participando de atividades que ele ainda não domina 
sozinho, mas que se tornam acessíveis através da colaboração. 

Nessa interação, o parceiro mais experiente (seja um adulto ou um colega) desempenha um 
papel crucial de mediador. Ele não apenas "dá a resposta" ou "faz pela criança", mas 
oferece o suporte necessário para que ela possa participar ativamente da resolução do 
problema ou da realização da tarefa. Essa mediação pode assumir diversas formas: 

●​ Modelagem: O mediador demonstra como realizar a tarefa ou como pensar sobre o 
problema. 

●​ Fornecimento de pistas e dicas: Oferece sugestões que ajudam o aprendiz a 
encontrar o caminho. 

●​ Fazer perguntas orientadoras: Conduz o raciocínio do aprendiz, ajudando-o a 
focar nos aspectos relevantes e a considerar diferentes possibilidades. 

●​ Divisão da tarefa em etapas menores: Torna uma tarefa complexa mais 
gerenciável, permitindo que o aprendiz se concentre em uma parte de cada vez. 

●​ Oferecer feedback: Informa o aprendiz sobre seu desempenho, corrigindo erros e 
reforçando acertos. 

●​ Estruturação do ambiente: Organiza os materiais ou o contexto da tarefa de forma 
a facilitar a participação do aprendiz. 

●​ Encorajamento e suporte emocional: Mantém o aprendiz motivado e engajado, 
ajudando-o a superar frustrações. 

Através dessas interações mediadas, o aprendiz não está apenas realizando a tarefa com 
ajuda; ele está, fundamentalmente, internalizando as estratégias, os conceitos, as formas 



de pensar e de agir que foram compartilhadas na interação. A fala do mediador, as suas 
demonstrações, as suas perguntas, tudo isso serve como "matéria-prima" para o processo 
de reconstrução interna que caracteriza a internalização. O que antes era uma função 
distribuída entre o aprendiz e o mediador, gradualmente se torna uma função do aprendiz. 

Para ilustrar, imagine uma criança aprendendo a ler com a ajuda de sua mãe. A mãe pode 
apontar para as palavras, pronunciá-las lentamente, explicar o significado de uma frase, 
fazer perguntas sobre a história. A leitura, nesse momento, ocorre na ZDP da criança, 
mediada pela mãe. Através dessas interações repetidas, a criança internaliza as habilidades 
de decodificação, a compreensão do significado e o prazer da leitura, até que, 
eventualmente, ela possa ler de forma autônoma. A interação social e a mediação foram os 
motores desse desenvolvimento. 

Portanto, a ZDP não é apenas uma "medida" de potencial, mas um espaço dinâmico de 
aprendizagem e desenvolvimento que só pode ser ativado e percorrido através da interação 
social e da mediação cultural. É o encontro entre o aprendiz e o outro mais experiente, 
nesse terreno fértil das potencialidades emergentes, que impulsiona a mente para novos 
patamares. 

Identificando a ZDP na Prática: Observação e Avaliação Dinâmica 

Identificar a Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) de um aluno ou aprendiz é um 
desafio crucial para educadores que desejam aplicar os princípios vygotskianos em sua 
prática. Diferentemente das avaliações tradicionais, que focam no nível de desenvolvimento 
real (o que o indivíduo faz sozinho), a identificação da ZDP requer uma abordagem mais 
dinâmica e interativa, que busque revelar o potencial de aprendizagem com suporte. 

Limitações da Avaliação Estática: As avaliações estáticas, como testes padronizados de 
múltipla escolha ou provas que exigem respostas memorizadas, geralmente medem apenas 
o produto final do aprendizado, o NDR. Elas não informam sobre o processo pelo qual o 
aluno chegou àquela resposta, nem sobre o que ele seria capaz de fazer com ajuda. Dois 
alunos podem obter a mesma nota em um teste, indicando o mesmo NDR, mas podem ter 
ZDPs muito diferentes, ou seja, diferentes capacidades de aprender com a instrução. 

Avaliação Dinâmica como Ferramenta para Identificar a ZDP: Vygotsky e seus 
seguidores propuseram a ideia de uma avaliação dinâmica, que busca ativamente explorar 
a ZDP. Em vez de apenas registrar o que o aluno faz sozinho, a avaliação dinâmica envolve 
uma interação entre o avaliador (geralmente o professor) e o aluno durante o processo de 
resolução de uma tarefa. O objetivo é observar como o aluno responde à ajuda, que tipo de 
suporte é mais eficaz e até onde ele consegue avançar com essa mediação. 

Algumas estratégias para identificar a ZDP na prática incluem: 

1.​ Observação Atenta Durante as Atividades: O professor pode observar os alunos 
enquanto eles trabalham individualmente ou em grupo, prestando atenção às suas 
dificuldades, às estratégias que utilizam, às perguntas que fazem e à forma como 
respondem às sugestões ou explicações. Um aluno que demonstra interesse em 
uma tarefa um pouco acima de seu nível atual, mas que hesita ou comete erros, 
pode estar sinalizando sua ZDP. 



2.​ Tarefas Colaborativas: Propor tarefas que exijam colaboração entre os alunos 
permite observar como eles interagem, como os mais capazes ajudam os menos 
experientes, e como aqueles que recebem ajuda se beneficiam dela. A ZDP se 
manifesta na capacidade de aprender com os pares. 

3.​ Oferecimento Gradual de Pistas e Suporte (Método de "Testar os Limites"): 
○​ Primeiro Passo: Apresentar a tarefa e pedir que o aluno tente resolvê-la 

sozinho (para avaliar o NDR). 
○​ Segundo Passo: Se o aluno encontrar dificuldades, o professor começa a 

oferecer ajuda de forma gradual e sistemática. Essa ajuda pode variar desde 
pistas muito sutis até instruções mais explícitas ou a demonstração de parte 
da solução. 

■​ Exemplo de pistas: "Você já pensou em...?"; "O que aconteceria se 
você tentasse desta forma?"; "Lembre-se do que aprendemos sobre X 
na aula passada."; "Tente dividir o problema em partes menores." 

○​ Terceiro Passo: Observar o quão longe o aluno consegue ir com cada tipo 
de ajuda. O ponto em que ele consegue resolver o problema com sucesso, 
mesmo que com mediação, indica o seu nível de desenvolvimento potencial 
(NDP) para aquela tarefa. A diferença entre o que ele fez sozinho e o que fez 
com ajuda define sua ZDP. 

4.​ Análise dos Erros: Os erros cometidos pelo aluno não devem ser vistos apenas 
como falhas, mas como indicadores importantes de seu processo de pensamento e 
das áreas onde ele precisa de suporte. Ao analisar a natureza dos erros, o professor 
pode inferir quais conceitos ou habilidades estão na ZDP do aluno. 

5.​ Diálogo e Questionamento: Conversar com os alunos sobre suas dificuldades, 
pedir que expliquem seu raciocínio (mesmo que incorreto) e fazer perguntas que os 
levem a refletir sobre o problema pode revelar muito sobre sua ZDP. A capacidade 
do aluno de se beneficiar do diálogo e de incorporar as sugestões do professor é um 
forte indicador de seu potencial de aprendizagem. 

O que se busca identificar: Ao tentar delinear a ZDP, o educador está interessado em: 

●​ A amplitude da zona: Quão grande é a diferença entre o que o aluno faz sozinho e 
o que faz com ajuda? 

●​ A sensibilidade à instrução: Quão rapidamente o aluno se beneficia da ajuda 
oferecida? 

●​ O tipo de ajuda mais eficaz: Que tipo de mediação (verbal, visual, demonstração) 
funciona melhor para aquele aluno naquela tarefa? 

●​ A capacidade de transferência: O aluno consegue aplicar o que aprendeu com 
ajuda em uma tarefa ligeiramente diferente? 

Identificar a ZDP não é um processo simples ou padronizado; requer sensibilidade, 
observação cuidadosa e uma postura investigativa por parte do educador. É um diagnóstico 
qualitativo que visa compreender o potencial de desenvolvimento de cada aluno para, 
então, oferecer o ensino mais adequado e potente. 

Andaime (Scaffolding) como Estratégia de Atuação na ZDP 



Uma vez identificada, ainda que aproximadamente, a Zona de Desenvolvimento Proximal 
(ZDP) de um aluno ou grupo de alunos, a questão que se coloca para o educador é: como 
intervir eficazmente nessa zona para promover a aprendizagem e o desenvolvimento? A 
metáfora do andaime (scaffolding), embora não tenha sido cunhada diretamente por 
Vygotsky, mas por seus seguidores como Jerome Bruner, David Wood e Gail Ross, captura 
de forma muito precisa a essência da intervenção mediadora na ZDP. 

Assim como um andaime físico é uma estrutura temporária que oferece suporte a uma 
construção até que ela possa se sustentar sozinha, o andaime pedagógico refere-se ao 
suporte temporário e ajustável que o adulto (ou par mais capaz) oferece ao aprendiz para 
ajudá-lo a realizar uma tarefa que está em sua ZDP, ou seja, que ele não conseguiria 
realizar de forma independente. O objetivo do andaime não é fazer a tarefa pelo aprendiz, 
mas permitir que ele participe ativamente dela, desenvolva as habilidades necessárias e, 
gradualmente, internalize o conhecimento e as estratégias, tornando-se capaz de realizar a 
tarefa autonomamente no futuro. 

Características Essenciais do Andaime Pedagógico: 

1.​ Temporário e Ajustável: O suporte oferecido não é fixo nem permanente. Ele deve 
ser ajustado continuamente às necessidades do aprendiz. Se o aprendiz está 
progredindo, o andaime pode ser gradualmente reduzido ou removido. Se ele está 
enfrentando muitas dificuldades, o suporte pode precisar ser intensificado ou 
modificado. 

2.​ Focado na Participação Ativa do Aprendiz: O andaime não substitui o esforço do 
aprendiz, mas o capacita a fazer o que ele ainda não consegue sozinho. O objetivo é 
que o aprendiz "construa" seu próprio conhecimento com a ajuda do suporte. 

3.​ Direcionado à ZDP: O andaime é mais eficaz quando aplicado a tarefas que estão 
dentro da ZDP do aluno – desafiadoras, mas alcançáveis com ajuda. 

4.​ Visa à Autonomia: O objetivo final do andaime é torná-lo desnecessário. À medida 
que o aprendiz internaliza as habilidades e os conhecimentos, ele se torna menos 
dependente do suporte externo. 

Tipos de Suporte (Técnicas de Andaime): 

Existem diversas formas de oferecer andaime pedagógico. A escolha da técnica dependerá 
da natureza da tarefa, do nível de desenvolvimento do aprendiz e do contexto específico. 
Algumas técnicas comuns incluem: 

●​ Modelagem: Demonstrar a tarefa ou o processo de pensamento envolvido. Por 
exemplo, o professor pode resolver um problema matemático em voz alta, 
explicando cada passo de seu raciocínio. 

●​ Divisão da Tarefa: Quebrar uma tarefa complexa em etapas menores e mais 
gerenciáveis. Isso permite que o aprendiz se concentre em uma parte de cada vez e 
experimente o sucesso progressivamente. 

●​ Fornecimento de Pistas e Dicas: Oferecer sugestões verbais ou visuais que 
ajudem o aprendiz a superar um obstáculo ou a encontrar o caminho certo, sem dar 
a resposta completa. 

●​ Fazer Perguntas Orientadoras: Conduzir o pensamento do aprendiz através de 
perguntas que o incentivem a refletir, a analisar, a fazer conexões e a justificar suas 



respostas. ("O que aconteceria se...?"; "Por que você acha que isso é assim?"; 
"Existe outra maneira de fazer isso?"). 

●​ Estruturação da Tarefa ou do Ambiente: Organizar os materiais, fornecer 
esquemas, roteiros ou lembretes que ajudem o aprendiz a se manter focado e a 
seguir os passos necessários. 

●​ Feedback Construtivo: Oferecer informações claras e específicas sobre o 
desempenho do aprendiz, destacando os pontos positivos e sugerindo áreas para 
melhoria. 

●​ Encorajamento e Suporte Emocional: Manter o aprendiz motivado, confiante e 
engajado, especialmente quando ele enfrenta dificuldades. 

●​ Recapitulação e Verificação da Compreensão: Pedir ao aprendiz que explique 
com suas próprias palavras o que aprendeu ou que demonstre a habilidade. 

Exemplo Prático de Andaime: Imagine um professor ensinando um aluno a escrever um 
pequeno texto narrativo. 

1.​ Modelagem: O professor pode primeiro ler uma boa narrativa e discutir seus 
elementos (personagens, cenário, conflito, resolução). 

2.​ Planejamento Conjunto: O professor pode ajudar o aluno a fazer um brainstorming 
de ideias para sua própria história e a criar um esboço simples. 

3.​ Suporte na Escrita: Durante a escrita, o professor pode oferecer pistas sobre 
vocabulário ("Que outra palavra poderíamos usar para 'grande'?"), fazer perguntas 
sobre a sequência dos eventos ("O que aconteceu depois disso?"), ou ajudar com a 
pontuação. 

4.​ Revisão Guiada: Após a primeira versão, o professor pode ajudar o aluno a revisar 
o texto, focando em um ou dois aspectos por vez (clareza das ideias, correção 
ortográfica). 

5.​ Retirada Gradual do Andaime: Nas próximas atividades de escrita, o professor 
reduzirá gradualmente o suporte, esperando que o aluno aplique as estratégias 
aprendidas de forma mais independente. 

O andaime, portanto, é uma estratégia de ensino dinâmica e responsiva, que operacionaliza 
a intervenção na ZDP. Ao fornecer o suporte certo, no momento certo, e ao retirá-lo 
progressivamente, o educador ajuda o aprendiz a cruzar a ponte entre o que ele sabe e o 
que ele pode vir a saber, transformando potencial em competência real. 

A ZDP e a Relação entre Aprendizagem e Desenvolvimento 

Um dos aspectos mais revolucionários do conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal é 
a forma como ele redefine a relação entre aprendizagem e desenvolvimento. As visões 
tradicionais sobre essa relação frequentemente assumiam uma de três posições: 1) 
desenvolvimento e aprendizagem são processos independentes; 2) aprendizagem é 
desenvolvimento (identidade entre os dois); ou 3) desenvolvimento é uma pré-condição 
para a aprendizagem (a criança só aprende aquilo para o qual já amadureceu 
cognitivamente). Vygotsky criticou essas pos ições, especialmente a última, e propôs uma 
relação muito mais dinâmica e interdependente, onde a aprendizagem, quando bem 
orientada, impulsiona o desenvolvimento. 



A famosa tese de Vygotsky é que "o bom ensino é aquele que se adianta ao 
desenvolvimento". Isso não significa ignorar o nível de desenvolvimento real da criança, 
mas sim focar a instrução naquelas funções que estão na ZDP, ou seja, que estão em 
processo de maturação e podem ser realizadas com ajuda. Ao aprender na ZDP, a criança 
não está apenas adquirindo habilidades ou conhecimentos específicos; ela está, 
fundamentalmente, desenvolvendo suas funções psicológicas superiores. A aprendizagem, 
nesse sentido, "puxa" ou "lidera" o desenvolvimento. 

Para Vygotsky, o desenvolvimento não é simplesmente um processo de desdobramento de 
capacidades inatas ou de maturação biológica. É um processo social e cultural, no qual a 
apropriação das ferramentas e dos conhecimentos da cultura, através da interação com 
outros, desempenha um papel transformador. A ZDP é precisamente o espaço onde essa 
apropriação ocorre de forma mais eficaz. Quando uma criança aprende a ler com a ajuda de 
um adulto, ela não está apenas aprendendo a decodificar letras; ela está desenvolvendo 
seu pensamento abstrato, sua memória lógica, sua capacidade de atenção voluntária – 
todas funções psicológicas superiores. A aprendizagem da leitura, ocorrendo na ZDP, 
impulsiona o desenvolvimento cognitivo de forma mais ampla. 

Considere o aprendizado da linguagem escrita. Uma criança pode ainda não ser capaz de 
escrever uma história de forma independente (seu NDR). No entanto, com a orientação de 
um professor que a ajuda a planejar as ideias, a organizar a narrativa, a escolher as 
palavras e a revisar o texto (atuação na ZDP), ela consegue produzir uma história. Essa 
experiência de aprendizagem colaborativa não apenas resulta em uma história escrita, mas 
também promove o desenvolvimento de suas habilidades de planejamento, de organização 
do pensamento, de uso da linguagem como ferramenta de representação, e de 
autorregulação. O que era uma atividade interpsicológica (escrever com ajuda) 
gradualmente se internaliza e se torna uma capacidade intrapsicológica (escrever de forma 
autônoma). Nesse processo, a aprendizagem "despertou" e "colocou em movimento" uma 
série de processos internos de desenvolvimento. 

Vygotsky diferenciava entre o aprendizado que se baseia em funções já maduras (que, 
segundo ele, tem pouco impacto no desenvolvimento) e o aprendizado que se dirige à ZDP. 
O primeiro tipo de aprendizado segue o desenvolvimento, enquanto o segundo o precede e 
o impulsiona. É como se a aprendizagem na ZDP criasse as condições para que o ciclo de 
desenvolvimento seguinte se complete. As funções que hoje são "potenciais" e requerem 
colaboração, amanhã se tornarão "reais" e autônomas, abrindo espaço para uma nova ZDP 
e para novos ciclos de aprendizagem e desenvolvimento. 

Essa concepção tem implicações pedagógicas cruciais. Ela sugere que a educação não 
deve esperar que a criança atinja um certo nível de maturação para então ensinar 
determinados conteúdos. Pelo contrário, o ensino deve ser proativo, desafiando a criança 
dentro de sua ZDP e oferecendo os suportes necessários para que ela possa avançar. Ao 
fazer isso, a educação se torna uma força motriz do desenvolvimento psicológico, e não 
apenas um reflexo dele. A ZDP é, portanto, o "lugar" onde o ensino pode ser mais eficaz em 
promover não apenas a aquisição de conhecimentos específicos, mas o desenvolvimento 
integral do indivíduo. 



Exemplos Práticos de Aplicação da ZDP em Diferentes Contextos 
Educacionais 

O conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) é extremamente versátil e pode 
ser aplicado em uma vasta gama de contextos educacionais, desde a primeira infância até a 
formação profissional de adultos. A chave é sempre identificar o que o aprendiz consegue 
fazer com ajuda e oferecer a mediação adequada para promover a internalização e a 
autonomia. 

●​ Educação Infantil (0 a 5 anos): 
○​ Aprendendo a amarrar os sapatos: Uma criança pode não conseguir 

sozinha (NDR), mas com um adulto guiando suas mãos, demonstrando os 
laços e verbalizando os passos ("Faça duas orelhinhas de coelho..."), ela 
consegue (NDP). A repetição dessa interação na ZDP leva à internalização 
da habilidade. 

○​ Compartilhando brinquedos: Uma criança pequena pode ter dificuldade em 
compartilhar (NDR). Um educador pode intervir na ZDP, sugerindo turnos 
("Agora é a vez do João, depois será a sua"), explicando os sentimentos do 
outro ("Olha, a Maria ficou triste porque você não emprestou"), e modelando 
comportamentos de partilha. 

○​ Desenvolvimento da linguagem oral: Ao conversar com a criança, o adulto 
pode expandir suas frases ("Você disse 'bola'? Sim, é uma bola vermelha e 
grande!"), introduzir novo vocabulário e fazer perguntas que a incentivem a 
se expressar mais, atuando em sua ZDP linguística. 

●​ Ensino Fundamental (6 a 14 anos): 
○​ Aprendendo a ler: Um aluno pode reconhecer algumas letras, mas não 

conseguir decodificar palavras complexas sozinho (NDR). O professor, na 
ZDP, pode ajudá-lo a segmentar as palavras em sílabas, a identificar os sons 
correspondentes, a usar o contexto para inferir o significado, e a praticar a 
leitura em voz alta com feedback. 

○​ Resolvendo problemas matemáticos: Um aluno pode dominar a adição, 
mas ter dificuldade com a multiplicação (NDR). O professor pode introduzir o 
conceito de multiplicação como soma repetida, usar materiais concretos para 
visualizar os grupos, e resolver problemas junto com o aluno, passo a passo 
(NDP), até que ele internalize o processo. 

○​ Desenvolvendo habilidades de escrita: Um aluno pode ter ideias, mas 
dificuldade em organizar um texto coerente (NDR). O professor pode, na 
ZDP, ajudar a criar um roteiro, a definir a introdução, o desenvolvimento e a 
conclusão, e a escolher conectivos adequados. 

●​ Ensino Médio e Superior (15 anos em diante): 
○​ Aprendendo conceitos científicos complexos: Um estudante de física 

pode ter dificuldade em entender a Teoria da Relatividade sozinho (NDR). 
Um professor pode, na ZDP, usar analogias, simulações, experimentos 
mentais, e dividir o conceito em partes menores e mais palatáveis, 
promovendo discussões e resolvendo dúvidas. 

○​ Desenvolvendo habilidades de pesquisa: Um universitário pode não saber 
como conduzir uma pesquisa bibliográfica rigorosa (NDR). O orientador 



pode, na ZDP, indicar bases de dados, ensinar critérios de seleção de fontes, 
discutir métodos de análise e ajudar na redação do trabalho. 

○​ Aprendizagem de línguas estrangeiras: Um aluno pode conhecer o 
vocabulário básico, mas ter dificuldade em manter uma conversação fluente 
(NDR). O professor pode, na ZDP, criar situações de role-playing, fornecer 
feedback sobre a pronúncia e a gramática, e incentivar a interação com 
falantes nativos. 

●​ Educação Especial: 
○​ O conceito de ZDP é particularmente poderoso na educação especial, pois 

foca no potencial do aluno, e não em suas limitações. Para um aluno com 
dificuldades de aprendizagem, o professor precisa identificar 
cuidadosamente sua ZDP e oferecer mediações adaptadas, que podem 
incluir o uso de tecnologias assistivas, estratégias de ensino multissensoriais, 
ou a quebra de tarefas em passos ainda menores. Por exemplo, um aluno 
com dislexia pode se beneficiar do uso de softwares de leitura em voz alta 
(mediação tecnológica) para acessar textos que estariam além de sua 
capacidade de leitura independente. 

●​ Treinamento Profissional: 
○​ Um aprendiz em uma oficina mecânica pode não saber como diagnosticar 

um problema complexo no motor de um carro (NDR). Um mecânico 
experiente (mentor) pode, na ZDP, pedir ao aprendiz que descreva os 
sintomas, fazer perguntas que o levem a considerar diferentes hipóteses, 
demonstrar o uso de ferramentas de diagnóstico, e explicar o raciocínio por 
trás de cada etapa. Com o tempo, o aprendiz internaliza esse conhecimento 
técnico e a forma de pensar do profissional. 

Em todos esses exemplos, a atuação na ZDP envolve: 1) Avaliar o que o aprendiz já sabe 
(NDR); 2. Identificar o que ele pode alcançar com ajuda (NDP); 3. Oferecer o suporte e a 
mediação adequados (andaime); 4. Incentivar a participação ativa do aprendiz; 5. Promover 
a internalização para que o NDP se torne o novo NDR. É um ciclo contínuo de avaliação, 
intervenção e desenvolvimento. 

A Importância dos Pares Mais Capazes na ZDP 

Embora a figura do adulto (professor, pai, mentor) seja frequentemente destacada como o 
principal mediador na Zona de Desenvolvimento Proximal, Vygotsky também reconheceu e 
valorizou enormemente o papel que os pares mais capazes podem desempenhar nesse 
processo. A interação colaborativa entre crianças ou aprendizes com diferentes níveis de 
conhecimento e habilidade pode ser uma fonte extremamente rica de aprendizagem e 
desenvolvimento para todos os envolvidos. 

Um "par mais capaz" não é necessariamente aquele que é mais velho ou que tem um 
desempenho global superior, mas sim aquele que, em relação a uma tarefa ou conceito 
específico, possui um entendimento ou uma habilidade mais desenvolvida do que o outro. 
Em um grupo de alunos, diferentes indivíduos podem ser "mais capazes" em diferentes 
momentos ou em diferentes áreas do conhecimento. 

Como os Pares Mais Capazes Atuam na ZDP: 



1.​ Modelagem de Comportamento e Pensamento: Crianças frequentemente 
aprendem observando e imitando seus colegas. Um par mais capaz pode 
demonstrar como resolver um problema, como usar uma ferramenta ou como 
abordar uma tarefa, oferecendo um modelo que é, muitas vezes, mais próximo e 
acessível do que o modelo de um adulto. 

2.​ Fornecimento de Explicações e Instruções: Um colega que acabou de aprender 
um conceito ou dominar uma habilidade pode, muitas vezes, explicá-lo a outro 
colega usando uma linguagem mais simples e mais próxima de sua própria 
experiência de aprendizagem. Essa explicação "de par para par" pode ser muito 
eficaz. Para ilustrar, um aluno que entendeu como funciona uma regra gramatical 
pode conseguir explicá-la a um colega de forma mais compreensível do que o 
professor, usando exemplos e analogias que ressoam com a vivência do outro. 

3.​ Oferecimento de Ajuda e Suporte (Andaimes): Pares mais capazes podem 
oferecer ajuda direta, dar pistas, corrigir erros e encorajar colegas que estão com 
dificuldades, funcionando como um andaime. Essa colaboração pode reduzir a 
ansiedade e tornar a aprendizagem mais prazerosa. 

4.​ Criação de Conflito Cognitivo Construtivo: A interação entre pares com 
diferentes pontos de vista ou níveis de compreensão pode gerar "conflitos 
cognitivos" – momentos em que as ideias de um são desafiadas pelas ideias do 
outro. Esse conflito, quando bem gerenciado, pode levar ambos os alunos a 
reexaminarem suas próprias concepções, a buscarem novas informações e a 
construírem um entendimento mais sofisticado. 

5.​ Desenvolvimento de Habilidades Sociais e de Comunicação: Trabalhar 
colaborativamente na ZDP não beneficia apenas o desenvolvimento cognitivo, mas 
também aprimora habilidades sociais importantes, como a capacidade de ouvir, de 
argumentar, de negociar, de cooperar e de oferecer e receber ajuda. 

Benefícios Mútuos na Interação entre Pares: 

É importante notar que a interação na ZDP entre pares não beneficia apenas o aprendiz 
que está recebendo ajuda. O par mais capaz também se beneficia significativamente: 

●​ Consolidação do Próprio Conhecimento: Ao explicar um conceito ou demonstrar 
uma habilidade para um colega, o aluno mais capaz precisa organizar suas próprias 
ideias, articular seu pensamento e, muitas vezes, aprofundar sua própria 
compreensão do assunto. Ensinar é uma das formas mais eficazes de aprender. 

●​ Desenvolvimento de Habilidades de Liderança e Tutoria: Assumir o papel de 
"tutor" de um colega pode ajudar a desenvolver habilidades de liderança, paciência, 
empatia e responsabilidade. 

●​ Aumento da Motivação e da Autoestima: Ser capaz de ajudar um colega pode 
aumentar a autoconfiança e a motivação do aluno mais capaz. 

Implicações Pedagógicas: 

O reconhecimento do papel dos pares mais capazes na ZDP tem implicações importantes 
para a organização do ensino: 



●​ Promoção de Atividades em Grupo e Projetos Colaborativos: Criar 
oportunidades para que os alunos trabalhem juntos em tarefas desafiadoras que 
exijam diferentes habilidades e conhecimentos. 

●​ Formação de Grupos Heterogêneos: Agrupar alunos com diferentes níveis de 
habilidade pode maximizar as oportunidades de interação na ZDP, desde que as 
tarefas sejam bem planejadas e o professor ofereça o suporte necessário para 
garantir uma colaboração produtiva. 

●​ Incentivo à Tutoria entre Pares: Implementar programas formais ou informais de 
tutoria entre alunos. 

●​ Criação de um Clima de Cooperação: Fomentar um ambiente de sala de aula 
onde a ajuda mútua seja valorizada e encorajada, em vez de uma competição 
individualista. 

Em suma, os pares mais capazes são um recurso valioso e muitas vezes subutilizado na 
educação. Ao criar um ambiente que promova a colaboração e o aprendizado mútuo, os 
educadores podem potencializar o desenvolvimento de todos os alunos, aproveitando a 
riqueza das interações que ocorrem naturalmente na Zona de Desenvolvimento Proximal. 

Desafios na Implementação Prática da ZDP 

Apesar da clareza teórica e do imenso potencial pedagógico do conceito de Zona de 
Desenvolvimento Proximal (ZDP), sua implementação efetiva na prática educacional 
cotidiana enfrenta uma série de desafios. Reconhecê-los é fundamental para buscar 
estratégias que permitam superar ou mitigar essas dificuldades. 

1.​ Identificação Precisa da ZDP em Turmas Numerosas e Heterogêneas: Um dos 
maiores desafios para os professores é identificar a ZDP individual de cada aluno, 
especialmente em turmas grandes e com grande diversidade de níveis de 
conhecimento e habilidades. A avaliação dinâmica, que é ideal para mapear a ZDP, 
consome tempo e exige uma observação individualizada que pode ser difícil de 
realizar de forma sistemática para todos os alunos. Sem uma compreensão razoável 
da ZDP de cada um, o risco é oferecer um ensino que seja ou muito fácil para 
alguns (abaixo da ZDP) ou muito difícil para outros (além da ZDP). 

2.​ Necessidade de Formação de Professores: A aplicação eficaz da ZDP requer que 
os professores não apenas compreendam o conceito teoricamente, mas também 
dominem as estratégias de mediação e de andaime (scaffolding). Isso implica uma 
formação docente que vá além da transmissão de conteúdo e que prepare os 
educadores para serem observadores sensíveis, avaliadores dinâmicos e 
mediadores habilidosos. Muitos sistemas de formação de professores ainda não 
incorporam esses aspectos de forma robusta. 

3.​ Gestão do Tempo e do Currículo: Em muitos sistemas educacionais, os 
professores enfrentam a pressão de cumprir currículos extensos em prazos 
apertados. A abordagem baseada na ZDP, que valoriza a interação, a colaboração e 
o ajuste individualizado do suporte, pode parecer mais demorada do que métodos 
de ensino mais tradicionais e expositivos. Encontrar o equilíbrio entre as demandas 
curriculares e a necessidade de um ensino que respeite e atue na ZDP de cada 
aluno é um desafio constante. 



4.​ Risco de Oferecer Ajuda Excessiva ou Insuficiente: Calibrar o nível de suporte 
(andaime) é uma arte delicada. Se o professor oferece ajuda demais ou faz a tarefa 
pelo aluno, ele pode impedir a internalização e o desenvolvimento da autonomia. Por 
outro lado, se a ajuda é insuficiente ou retirada prematuramente, o aluno pode se 
sentir frustrado e incapaz de avançar. Encontrar o "ponto ótimo" de mediação exige 
observação contínua e flexibilidade. 

5.​ Dificuldade em Promover Interações Produtivas entre Pares: Embora a 
colaboração entre pares seja altamente benéfica, nem toda interação em grupo é 
automaticamente produtiva. Podem surgir problemas como a dominação do grupo 
por um ou dois alunos, a dispersão da atenção, ou a falta de habilidades de 
colaboração entre os membros. O professor precisa planejar cuidadosamente as 
atividades em grupo, definir papéis, ensinar habilidades de trabalho colaborativo e 
monitorar as interações para garantir que elas sejam construtivas e que todos 
participem. 

6.​ Avaliação do Aprendizado na ZDP: Os sistemas de avaliação tradicionais, focados 
em medir o desempenho individual e o produto final, muitas vezes não capturam o 
progresso que ocorre na ZDP. É necessário desenvolver formas de avaliação que 
valorizem o processo de aprendizagem, a capacidade de aprender com ajuda e o 
desenvolvimento do potencial, e não apenas o que o aluno já domina de forma 
independente. Isso pode incluir portfólios, observações, projetos colaborativos e 
formas de avaliação formativa. 

7.​ Cultura Escolar e Expectativas Sociais: Em algumas culturas escolares ou 
contextos sociais, pode haver uma forte ênfase no desempenho individual, na 
competição e na memorização de fatos, o que pode dificultar a implementação de 
práticas pedagógicas mais colaborativas e focadas no processo, como as sugeridas 
pela teoria da ZDP. Mudar essa cultura e alinhar as expectativas de pais e da 
comunidade com uma abordagem mais desenvolvimentista pode ser um desafio. 

8.​ Recursos Materiais e Estruturais: A implementação eficaz da ZDP pode, por 
vezes, beneficiar-se de turmas menores, de maior flexibilidade na organização do 
espaço e do tempo escolar, e do acesso a uma variedade de materiais didáticos e 
recursos tecnológicos que possam apoiar a mediação. A falta desses recursos pode 
impor limitações. 

Superar esses desafios não é tarefa fácil, mas é essencial para que o poderoso conceito de 
ZDP possa, de fato, transformar as práticas educativas e potencializar o desenvolvimento 
de todos os aprendizes. Isso requer investimento em formação de professores, flexibilidade 
curricular, desenvolvimento de novas abordagens de avaliação e, acima de tudo, uma 
mudança na concepção do que significa ensinar e aprender. 

ZDP e Personalização do Ensino: Potencializando o Aprendizado 
Individualizado 

O conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) oferece um arcabouço teórico 
robusto para fundamentar e orientar a personalização do ensino, uma abordagem 
pedagógica que busca adaptar as experiências de aprendizagem às necessidades, 
interesses, ritmos e potencialidades individuais de cada aluno. Em vez de um modelo único 
de ensino aplicado uniformemente a todos, a personalização, informada pela ZDP, visa 



otimizar o aprendizado de cada um, atuando precisamente onde o desenvolvimento está em 
vias de acontecer. 

A ZDP como Guia para a Diferenciação Pedagógica: A própria natureza da ZDP implica 
que, mesmo em uma mesma turma, os alunos terão diferentes níveis de desenvolvimento 
real (NDR) e, consequentemente, diferentes ZDPs para diferentes conteúdos ou 
habilidades. Um ensino que ignora essas diferenças corre o risco de ser ineficaz – ou por 
ser muito fácil para alguns, não promovendo novo desenvolvimento, ou por ser muito difícil 
para outros, gerando frustração e desengajamento. A personalização do ensino, guiada 
pela ZDP, envolve: 

1.​ Diagnóstico Contínuo: Um esforço constante para identificar o NDR e mapear a 
ZDP de cada aluno em relação aos objetivos de aprendizagem. Isso requer 
observação atenta, avaliação dinâmica e diálogo com os estudantes. 

2.​ Metas de Aprendizagem Flexíveis: Embora existam objetivos comuns, as metas 
específicas e o ritmo para alcançá-las podem ser ajustados para cada aluno, 
considerando sua ZDP. 

3.​ Variedade de Estratégias e Recursos: Oferecer diferentes caminhos e ferramentas 
para que os alunos possam aprender. Alguns podem se beneficiar mais de 
explicações visuais, outros de atividades práticas, outros de discussões em grupo, 
ou de interações individuais com o professor. 

4.​ Suporte (Andaime) Individualizado: O tipo e a quantidade de ajuda oferecida 
devem ser calibrados para a ZDP de cada aluno. Alguns podem precisar de um 
andaime mais estruturado e prolongado, enquanto outros podem avançar com 
menos suporte. 

Como a ZDP Potencializa o Aprendizado Individualizado em Contextos Coletivos: 

Embora a personalização pareça idealmente realizada em um contexto de tutoria individual, 
o conceito de ZDP também oferece caminhos para potencializar o aprendizado 
individualizado dentro de uma sala de aula coletiva: 

●​ Agrupamentos Flexíveis: Os alunos podem ser agrupados de diferentes formas 
para diferentes atividades, com base em suas ZDPs para aquela tarefa específica. 
Isso pode incluir grupos homogêneos (alunos com ZDPs semelhantes trabalhando 
juntos em um desafio adequado ao seu nível) ou grupos heterogêneos (onde pares 
mais capazes podem atuar como mediadores para colegas). 

●​ Roteiros de Aprendizagem Personalizados: Utilizar roteiros que permitam aos 
alunos avançar em diferentes ritmos, escolhendo atividades ou recursos que 
correspondam aos seus interesses e necessidades, sempre com o professor 
monitorando e oferecendo suporte na ZDP. 

●​ Uso de Tecnologia Educacional: Plataformas de aprendizagem adaptativa podem, 
em teoria, oferecer atividades e feedback personalizados com base no desempenho 
do aluno, ajudando a identificar e atuar em sua ZDP. No entanto, a mediação 
humana do professor continua sendo crucial. 

●​ Projetos e Aprendizagem Baseada em Problemas: Essas abordagens permitem 
que os alunos explorem temas de seu interesse, trabalhem em diferentes aspectos 



de um projeto de acordo com suas forças e ZDPs, e recebam suporte individualizado 
do professor ao longo do processo. 

●​ Centros de Aprendizagem ou Estações de Trabalho: Organizar a sala em 
diferentes estações, cada uma com atividades focadas em diferentes habilidades ou 
níveis de complexidade, permitindo que os alunos circulem e trabalhem naquilo que 
é mais relevante para sua ZDP no momento, com o professor atuando como 
mediador itinerante. 

Desafios da Personalização Baseada na ZDP: A personalização efetiva do ensino é 
exigente. Requer um profundo conhecimento dos alunos, planejamento cuidadoso, gestão 
de múltiplas atividades simultaneamente e uma capacidade constante de diagnóstico e 
ajuste. No entanto, ao focar na ZDP, o professor tem um critério claro para tomar decisões 
pedagógicas: o objetivo é sempre manter o aluno engajado em tarefas que sejam 
desafiadoras, mas alcançáveis com o suporte adequado, promovendo assim o máximo de 
desenvolvimento possível. 

A ZDP, portanto, não apenas justifica a necessidade da personalização do ensino, mas 
também oferece o princípio orientador para sua implementação. Ao reconhecer que cada 
aluno tem um potencial único que pode ser "despertado" através da interação e da 
mediação corretas, o conceito de ZDP transforma a personalização de um ideal abstrato em 
uma prática pedagógica concreta e poderosa, capaz de potencializar o aprendizado e o 
desenvolvimento de cada indivíduo em sua singularidade. 

 

Tópico 6: Pensamento e linguagem: uma dança 
dialética na formação dos conceitos e da consciência 
A relação entre pensamento e linguagem é um dos temas mais complexos e centrais da 
psicologia, e Lev Vygotsky dedicou a essa questão uma atenção especial, culminando em 
sua obra seminal "Pensamento e Linguagem". Longe de ver essas duas funções como 
idênticas ou como se desenvolvendo em paralelo sem influência mútua, Vygotsky propôs 
uma visão profundamente dialética, na qual pensamento e linguagem têm origens genéticas 
distintas, mas se encontram, se interpenetram e se transformam reciprocamente ao longo 
do desenvolvimento, dando origem ao pensamento verbal e à linguagem intelectual, que 
são as bases da formação de conceitos e da consciência humana. Desvendar essa "dança 
dialética" é crucial para compreender a arquitetura da mente na perspectiva vygotskiana. 

Raízes Genéticas Distintas do Pensamento e da Linguagem 

Uma das teses fundamentais de Vygotsky é que o pensamento e a linguagem (ou a fala, 
como sua manifestação externa inicial) não surgem da mesma raiz no desenvolvimento 
infantil, nem no desenvolvimento filogenético da espécie humana. Ele argumentava que, em 
suas formas mais primitivas, essas duas funções seguem linhas de desenvolvimento 
separadas e independentes. 



A Fase Pré-Verbal do Pensamento: Nos primeiros estágios da vida da criança 
(aproximadamente até os dois anos de idade), e também em primatas superiores, Vygotsky 
identifica uma fase de pensamento pré-linguístico ou pré-verbal. Trata-se de uma forma 
de inteligência prática, sensório-motora, que se manifesta na capacidade de resolver 
problemas concretos, de usar instrumentos rudimentares e de se adaptar ao ambiente 
através da ação, sem a mediação da palavra. Imagine um bebê de um ano tentando 
alcançar um brinquedo que está fora de seu alcance imediato. Ele pode tentar se esticar, 
engatinhar em volta de um obstáculo, ou mesmo usar um objeto como uma vara 
improvisada para puxar o brinquedo para perto. Essas são ações inteligentes, que 
demonstram uma forma de pensamento direcionado a um objetivo, uma capacidade de 
análise da situação e de planejamento motor, mas que ocorrem independentemente da 
linguagem verbal. O bebê pensa "com as mãos", com o corpo, com a percepção e a ação 
direta sobre os objetos. Vygotsky baseou essa ideia em observações de crianças pequenas 
e nos estudos de psicólogos como Wolfgang Köhler com chimpanzés, que demonstravam 
formas de inteligência instrumental (como usar varas para alcançar bananas) que não 
dependiam da linguagem humana. 

A Fase Pré-Intelectual da Linguagem (Fala): Paralelamente a esse desenvolvimento do 
pensamento prático, a criança também desenvolve a fala, mas, inicialmente, essa fala não 
tem uma função intelectual ou de representação simbólica no sentido pleno. É a fase 
pré-intelectual da linguagem. Os primeiros balbucios, os gritos, os chamados e mesmo as 
primeiras palavras da criança (como "mamã", "papá", "água") têm, segundo Vygotsky, 
funções primariamente emocionais, de contato social, de expressão de necessidades ou de 
tentativa de influenciar o comportamento dos outros. A criança pode chorar para chamar a 
atenção, sorrir e balbuciar em resposta à fala do adulto, ou usar uma palavra como "dá" 
para indicar um desejo, sem que isso implique uma compreensão conceitual profunda do 
significado da palavra ou uma intenção de usá-la para organizar seu próprio pensamento. A 
fala, nesse estágio, é mais uma forma de comportamento social e afetivo do que um 
instrumento do intelecto. É uma "melodia" social antes de se tornar um veículo para o 
pensamento. 

Vygotsky enfatiza que, nessas fases iniciais, não há uma conexão intrínseca entre o 
pensamento e a fala. Eles operam como duas correntes separadas. A criança pensa de 
forma não verbal e fala de forma não intelectual. Essa separação original é crucial para 
entender a complexidade da relação que se estabelecerá posteriormente. Se pensamento e 
linguagem fossem idênticos desde o início, não haveria necessidade de explicar sua 
interconexão e mútua transformação. É precisamente porque têm raízes distintas que seu 
encontro futuro se torna um evento tão significativo e revolucionário para o desenvolvimento 
psicológico. 

O Ponto de Convergência: O Momento em que o Pensamento se Torna 
Verbal e a Fala se Torna Intelectual 

Após um período de desenvolvimento relativamente independente, Vygotsky identifica um 
momento crucial, por volta dos dois anos de idade da criança, que marca um ponto de 
inflexão radical: as linhas do pensamento e da linguagem começam a convergir. Esse 
encontro não é uma simples justaposição, mas uma fusão dialética que transforma 



qualitativamente ambas as funções, dando origem a uma nova forma de funcionamento 
psicológico: o pensamento verbal e a linguagem intelectual (ou racional). 

Este é o momento em que a criança faz uma das suas maiores "descobertas": a de que 
cada coisa tem seu nome, ou seja, de que a linguagem pode ser usada para se referir a 
objetos, ações e qualidades do mundo, e que as palavras têm uma função simbólica, 
representacional. Simultaneamente, o pensamento, que antes era predominantemente 
prático e sensório-motor, começa a se apoiar na estrutura da linguagem, utilizando as 
palavras como ferramentas para analisar, generalizar, classificar e operar mentalmente com 
a realidade. 

Características desse Ponto de Convergência: 

1.​ Explosão do Vocabulário: Observa-se um aumento rápido e intenso no vocabulário 
da criança. Ela demonstra uma curiosidade insaciável por saber o nome das coisas, 
perguntando constantemente "O que é isso?". Essa busca ativa por nomes reflete a 
nova função que a linguagem adquire para ela. 

2.​ A Fala Deixa de Ser Puramente Afetiva/Social e se Torna Intelectual: As 
palavras começam a ser usadas não apenas para expressar emoções ou para 
interagir socialmente, mas também para nomear, para questionar, para descrever, 
para representar o mundo. A fala começa a servir ao intelecto. 

3.​ O Pensamento Deixa de Ser Puramente Pré-Verbal e se Torna Verbal: A criança 
começa a "pensar com palavras". A linguagem oferece uma nova estrutura e novas 
ferramentas para o pensamento, permitindo-lhe transcender a situação concreta e 
operar com conceitos e generalizações. 

Vygotsky considerava esse momento de convergência como o início do desenvolvimento 
verdadeiramente humano da inteligência e da consciência. A partir daqui, o 
desenvolvimento do pensamento e o desenvolvimento da linguagem tornam-se 
profundamente interdependentes, cada um influenciando e moldando o outro. 

O Significado como Unidade de Análise do Pensamento Verbal: Para estudar essa 
nova unidade funcional que é o pensamento verbal, Vygotsky propôs que a palavra (ou, 
mais precisamente, o significado da palavra) deveria ser considerada a unidade de 
análise fundamental. A palavra não é apenas um som ou um rótulo; ela é um microcosmo 
que reflete a unidade do pensamento e da linguagem. Em cada palavra significativa, 
encontramos a fusão de um som (o aspecto externo, da fala) com um conceito ou 
generalização (o aspecto interno, do pensamento). É no significado da palavra que a 
relação entre pensamento e linguagem se materializa e pode ser investigada. 

O desenvolvimento do significado das palavras ao longo da infância e da adolescência 
torna-se, para Vygotsky, um indicador chave do desenvolvimento do pensamento 
conceitual. As palavras não têm um significado fixo e imutável para a criança desde o início; 
pelo contrário, o significado de uma mesma palavra evolui à medida que o pensamento da 
criança se torna mais sofisticado e abstrato. 

Esse ponto de convergência, portanto, não é apenas um evento isolado, mas o início de um 
longo e complexo processo de interdesenvolvimento dialético entre pensamento e 



linguagem, que culminará na formação dos conceitos, na fala interior e na estrutura da 
consciência. 

A Função Significadora da Palavra: Generalização e Conceito 

No cerne da relação entre pensamento e linguagem, segundo Vygotsky, encontra-se a 
função significadora da palavra. Ele argumentava que o aspecto mais fundamental e 
distintivo da palavra humana não é sua sonoridade ou sua capacidade de apontar para um 
objeto específico, mas sim sua capacidade de generalizar e de veicular conceitos. Para 
Vygotsky, toda palavra é, em sua essência, uma generalização, um ato de pensamento. 

Quando uma criança aprende uma palavra, como "cachorro", ela não está apenas 
associando um som a um animal particular que ela vê em casa. Gradualmente, ela começa 
a entender que a palavra "cachorro" se aplica a uma classe inteira de animais que 
compartilham certas características (quatro patas, pelos, latido, etc.), apesar de suas 
diferenças individuais (tamanho, cor, raça). A palavra "cachorro", portanto, não é um mero 
rótulo para um exemplar único, mas um signo que representa um conceito, uma categoria 
que agrupa múltiplos objetos ou fenômenos com base em atributos comuns. Esse ato de 
agrupar, de abstrair características comuns e de ignorar diferenças individuais, é um ato de 
generalização e, portanto, um ato de pensamento. 

Vygotsky via o significado da palavra como a unidade dialética fundamental onde o 
pensamento e a linguagem se encontram e se fundem. O significado não é nem 
pensamento puro, nem linguagem pura, mas uma entidade que contém ambos. Ele tem um 
aspecto semântico (ligado ao pensamento, ao conceito) e um aspecto fonético (ligado à 
linguagem, à forma sonora ou gráfica da palavra). É através do significado que a palavra se 
torna um instrumento do pensamento, permitindo que o pensamento opere com 
generalizações e abstrações. 

A Palavra como Microcosmo da Consciência Humana: Vygotsky chegou a afirmar que a 
palavra significativa é um "microcosmo da consciência humana". Isso significa que, ao 
estudarmos a natureza e o desenvolvimento do significado das palavras, estamos, de fato, 
estudando a própria natureza e o desenvolvimento da consciência. A forma como uma 
criança (ou um adulto) entende e usa os significados das palavras reflete a estrutura de seu 
pensamento e de sua consciência. 

Desenvolvimento do Significado: É crucial entender que, para Vygotsky, o significado de 
uma palavra não é fixo nem dado de uma vez por todas. Ele se desenvolve ao longo da vida 
do indivíduo, especialmente durante a infância e a adolescência. Uma criança pequena 
pode usar a palavra "mamãe" para se referir a qualquer mulher que cuide dela, ou a palavra 
"au-au" para todos os animais de quatro patas. Seu uso da palavra é baseado em 
associações mais difusas ou em complexos perceptivos. Com o desenvolvimento do 
pensamento e com a interação social (especialmente a instrução escolar), a criança começa 
a refinar os significados das palavras, tornando-os mais precisos, mais abstratos e mais 
interconectados em sistemas conceituais. O significado da palavra "água" para uma criança 
pequena é muito diferente do significado da mesma palavra para um químico que entende 
sua composição molecular (H₂O) e suas propriedades físico-químicas. 



A função generalizadora da palavra é o que permite ao pensamento humano transcender a 
experiência sensorial imediata e o contexto concreto. Com as palavras, podemos pensar 
sobre o ausente, o passado, o futuro, o possível e o abstrato. Podemos classificar, analisar, 
comparar, inferir e construir sistemas complexos de conhecimento. Sem essa capacidade 
de generalização inerente à palavra, o pensamento humano ficaria restrito ao nível do 
pensamento prático e situacional, semelhante ao dos animais superiores. 

Portanto, a função significadora da palavra, com sua intrínseca capacidade de 
generalização, é a chave para entender como a linguagem não apenas expressa o 
pensamento, mas o constitui e o desenvolve. É através da apropriação e da internalização 
dos significados das palavras, que são produtos sociais e culturais, que o indivíduo constrói 
seus conceitos e sua consciência. 

O Desenvolvimento dos Conceitos: Da Experiência Prática aos 
Conceitos Espontâneos e Científicos 

Vygotsky dedicou grande atenção ao estudo do desenvolvimento dos conceitos na criança, 
vendo-o como um processo complexo e multifacetado que reflete a evolução da relação 
entre pensamento e linguagem. Ele não via a formação de conceitos como um evento 
súbito, mas como um longo caminho que se inicia na experiência prática e avança através 
de diferentes estágios qualitativos, culminando na capacidade de operar com conceitos 
verdadeiros ou científicos. Ele distinguiu principalmente entre conceitos espontâneos (ou 
cotidianos) e conceitos científicos. 

1.​ Formações Conceituais Primitivas (Pensamento por Complexos): Nos estágios 
iniciais, antes de formar conceitos verdadeiros, a criança pensa por complexos. 
Quando ela agrupa objetos ou fenômenos, não o faz com base em um único atributo 
lógico e abstrato (como em um conceito), mas com base em diversas associações 
concretas, factuais e muitas vezes instáveis. Os laços entre os elementos de um 
complexo podem ser variados: semelhança perceptiva, contiguidade espacial ou 
temporal, participação em uma mesma situação prática. 

○​ Vygotsky identificou diferentes tipos de complexos, como o complexo 
associativo (um objeto é adicionado ao grupo porque se assemelha a algum 
outro membro do núcleo inicial), o complexo-coleção (objetos são 
agrupados porque se complementam funcionalmente, como prato, copo, 
talher), ou o complexo em cadeia (um objeto é ligado ao seguinte por um 
atributo, o seguinte a um terceiro por outro atributo, e assim por diante, sem 
um critério unificador). 

○​ Um tipo particular de complexo, que representa uma transição para os 
conceitos, é o pseudoconceito. Externamente, o agrupamento feito pela 
criança pode coincidir com o agrupamento que um adulto faria com base em 
um conceito (por exemplo, agrupar todos os triângulos). No entanto, a 
criança ainda não abstraiu o atributo conceitual essencial (a trilateralidade, 
no caso dos triângulos), mas chegou ao agrupamento por associações 
concretas ou perceptivas. O pseudoconceito é conceitual na aparência, mas 
não na sua gênese psicológica interna. 

2.​ Conceitos Espontâneos (ou Cotidianos): Os conceitos espontâneos são aqueles 
que a criança desenvolve a partir de sua experiência cotidiana, de suas interações 



informais com o mundo e com as pessoas ao seu redor. Eles são construídos "de 
baixo para cima", a partir do concreto para o abstrato. 

○​ São geralmente ricos em conteúdo empírico e ligados à experiência pessoal, 
mas podem carecer de definição lógica precisa, de sistematicidade e de 
consciência de suas próprias relações com outros conceitos. 

○​ Por exemplo, uma criança pode ter um conceito espontâneo de "irmão" 
baseado em sua vivência com seu próprio irmão (alguém com quem ela 
brinca, briga, que mora na mesma casa). Esse conceito é funcional em seu 
dia a dia, mas ela pode não ser capaz de definir "irmão" de forma abstrata 
(filho dos mesmos pais) ou de entender as relações lógicas implicadas (se A 
é irmão de B, então B é irmão ou irmã de A). 

3.​ Conceitos Científicos (ou Não Espontâneos): Os conceitos científicos, na 
terminologia de Vygotsky, não se referem apenas aos conceitos das ciências 
naturais, mas a qualquer conceito que é adquirido através da instrução formal e 
sistemática, geralmente no contexto escolar. Eles são introduzidos "de cima para 
baixo", a partir de uma definição verbal e de sua relação com outros conceitos 
dentro de um sistema. 

○​ São caracterizados pela abstração, generalização, organização hierárgica e 
pela consciência de suas próprias operações mentais. O desenvolvimento 
dos conceitos científicos depende crucialmente da mediação da linguagem e 
da instrução explícita. 

○​ Por exemplo, o conceito científico de "mais-valia" em economia, ou de 
"fotossíntese" em biologia, não é aprendido espontaneamente pela 
experiência cotidiana. Ele é introduzido através de definições, explicações e 
sua inserção em um sistema teórico. O aprendizado de um conceito científico 
envolve não apenas a compreensão de sua definição, mas também a 
capacidade de aplicá-lo, de relacioná-lo com outros conceitos e de operar 
com ele de forma consciente e lógica. 

Inter-relação entre Conceitos Espontâneos e Científicos: Vygotsky não via esses dois 
tipos de conceitos como completamente separados ou opostos. Pelo contrário, ele 
argumentava que eles se desenvolvem em direções opostas, mas se encontram e se 
influenciam mutuamente. Os conceitos espontâneos fornecem a base empírica e a 
vivacidade para os conceitos científicos, enquanto os conceitos científicos oferecem 
estrutura, sistema e consciência aos conceitos espontâneos, elevando-os a um nível 
superior de generalização e abstração. 

Para Vygotsky, o desenvolvimento dos conceitos científicos, impulsionado pela instrução 
escolar, tem um impacto profundo no desenvolvimento intelectual geral da criança, 
reestruturando seus conceitos espontâneos e promovendo o desenvolvimento do 
pensamento abstrato e da autorregulação consciente. A "dança" entre esses dois tipos de 
conceitos é um aspecto fundamental da interação entre pensamento e linguagem na 
formação da mente. 

Fala Egocêntrica: A Transição da Função Interpessoal para a 
Intrapessoal da Linguagem 



Um dos fenômenos mais intrigantes e reveladores da relação entre pensamento e 
linguagem, segundo Vygotsky, é a fala egocêntrica da criança. Trata-se daquela fala 
audível que a criança pequena (tipicamente entre 3 e 7 anos) dirige a si mesma enquanto 
está engajada em uma atividade, especialmente na resolução de um problema ou durante 
uma brincadeira. Enquanto outros teóricos, como Jean Piaget, interpretavam a fala 
egocêntrica como um sinal do egocentrismo cognitivo da criança e de sua incapacidade de 
se comunicar eficazmente com os outros (vendo-a como uma fala que definha com a 
socialização), Vygotsky ofereceu uma interpretação radicalmente diferente e muito mais 
produtiva. 

Para Vygotsky, a fala egocêntrica não é um sintoma de imaturidade ou um vestígio de uma 
fala primitiva não socializada que está fadada a desaparecer. Pelo contrário, ela representa 
um estágio de transição crucial no desenvolvimento da linguagem, marcando a passagem 
da função puramente interpessoal (comunicativa, social) da linguagem para uma nova 
função intrapessoal (de planejamento, regulação do pensamento e da ação). É a 
manifestação externa de um processo interno de diferenciação funcional da linguagem. 

Origem Social da Fala Egocêntrica: Vygotsky argumentava que a fala egocêntrica deriva 
da fala social. Inicialmente, a linguagem é usada pela criança para interagir com os outros, 
para pedir ajuda, para comentar sobre suas ações em um contexto compartilhado. Quando 
a criança começa a enfrentar problemas ou a se engajar em atividades mais complexas 
sozinha, ela começa a "falar para si mesma" de forma análoga a como falaria com um 
interlocutor social. É como se ela estivesse recriando, para si, o diálogo que antes mantinha 
com o adulto. Por exemplo, se um adulto costumava guiá-la verbalmente em uma tarefa 
("Agora pegue o bloco azul... Coloque-o em cima do vermelho..."), a criança, ao tentar fazer 
a tarefa sozinha, pode verbalizar esses mesmos comandos para si. 

Função da Fala Egocêntrica: A principal função da fala egocêntrica, segundo Vygotsky, 
não é a comunicação com os outros, mas sim a autorregulação e o planejamento da 
própria atividade. Ao falar para si mesma, a criança: 

●​ Analisa a situação: "Hum, esta peça não encaixa aqui." 
●​ Planeja os próximos passos: "Vou tentar com a outra." 
●​ Orienta sua atenção: "Preciso achar a peça vermelha." 
●​ Supera dificuldades: "Está difícil... mas vou conseguir." 
●​ Regula seu comportamento: Ela pode se dar ordens ou se encorajar. 

Vygotsky e seus colaboradores realizaram experimentos que demonstravam que a 
quantidade de fala egocêntrica aumentava quando a criança enfrentava obstáculos ou 
dificuldades na tarefa, o que sustentava sua hipótese de que essa fala tem uma função 
intelectual e de resolução de problemas, e não apenas expressiva. 

O Destino da Fala Egocêntrica: Transformação em Fala Interior: Ao contrário de Piaget, 
que previa o declínio e desaparecimento da fala egocêntrica com a crescente socialização 
da criança, Vygotsky postulou que ela não desaparece, mas se transforma em fala interior 
(ou pensamento verbal silencioso). A fala egocêntrica é o elo de ligação entre a fala social, 
externa e audível, e a fala interior, interna e silenciosa. À medida que a criança se 
desenvolve, a fala egocêntrica passa por mudanças: 



●​ Torna-se menos audível, transformando-se em sussurros e, finalmente, em fala 
puramente interna. 

●​ Sua estrutura sintática se torna mais abreviada, fragmentada e predicativa (focada 
nos "novos" elementos da informação, omitindo o que já é conhecido pelo 
"falante-ouvinte", que é a própria criança). 

Portanto, a fala egocêntrica é um fenômeno de imensa importância teórica, pois ela revela o 
momento em que a linguagem começa a servir ao intelecto de forma mais direta, 
tornando-se uma ferramenta para o pensamento e para a autorregulação. Ela é a "ponte" 
visível pela qual a função social da linguagem é internalizada e se transforma em uma 
função psicológica individual. 

Fala Interior: As Características e Funções do Pensamento Verbal 
Silencioso 

Seguindo a trajetória da fala egocêntrica, Vygotsky descreve sua transformação gradual em 
fala interior (ou linguagem interior, ou pensamento verbal). Este não é apenas um "falar 
para si mesmo" em voz baixa, mas uma forma qualitativamente distinta de funcionamento 
linguístico, adaptada especificamente para a função de mediar o pensamento e a 
consciência. A fala interior é a principal ferramenta com a qual pensamos, planejamos, 
refletimos e regulamos nossas ações no plano mental. 

Características da Fala Interior: 

Vygotsky identificou várias características distintivas da fala interior, que a diferenciam da 
fala externa (comunicativa): 

1.​ Natureza Abreviada e Predicativa: A fala interior tende a ser altamente 
condensada e abreviada. Como o "falante" e o "ouvinte" são a mesma pessoa, muito 
do contexto e do sujeito da frase já é conhecido e pode ser omitido. A fala interior 
foca-se predominantemente no predicado, naquilo que é "novo" ou "relevante" no 
pensamento. Por exemplo, se você está pensando em ir ao cinema, sua fala interior 
pode ser algo como: "Cinema hoje? Qual filme? Horário?". A sintaxe complexa da 
fala externa ("Eu estou pensando se deveria ir ao cinema hoje à noite. Qual filme 
estará em cartaz e quais são os horários das sessões?") é desnecessária. 

2.​ Predomínio do Sentido sobre o Significado: Enquanto na fala externa o 
significado mais estável e socialmente compartilhado das palavras é crucial para a 
comunicação, na fala interior o sentido pessoal, contextual e afetivo das palavras 
predomina. As palavras na fala interior são carregadas de conotações 
idiossincráticas, memórias e emoções que são relevantes para o indivíduo. Uma 
única palavra na fala interior pode condensar uma vasta rede de pensamentos e 
sentimentos. 

3.​ Aglutinação Semântica: Conceitos e ideias podem se fundir ou aglutinar na fala 
interior de maneiras que seriam incomuns na fala externa. Várias palavras ou ideias 
podem ser combinadas em uma única unidade semântica complexa. 

4.​ Natureza Silenciosa e "Vocalização Zero": Embora possa haver traços de 
atividade muscular nos órgãos da fala durante o pensamento intenso (o que 
Vygotsky chamou de "experimentos de pensamento"), a fala interior é, em sua forma 



madura, essencialmente silenciosa, uma linguagem "para si mesmo" que não requer 
manifestação sonora externa. 

Funções da Fala Interior: 

A fala interior desempenha múltiplas e cruciais funções no psiquismo humano: 

1.​ Planejamento e Regulação da Ação: É a principal ferramenta para o planejamento 
mental de ações futuras, para a antecipação de consequências e para a regulação 
do comportamento. Antes de realizar uma tarefa complexa, frequentemente 
"ensaiamos" os passos em nossa fala interior. 

2.​ Resolução de Problemas: Utilizamos a fala interior para analisar problemas, 
formular hipóteses, avaliar alternativas e monitorar nosso progresso na busca de 
soluções. 

3.​ Compreensão: Ao ler um texto ou ouvir uma explicação, a fala interior nos ajuda a 
processar a informação, a fazer conexões com nossos conhecimentos prévios e a 
construir significado. 

4.​ Memória e Reflexão: Usamos a fala interior para recordar eventos passados, para 
refletir sobre nossas experiências e para organizar nossas memórias. 

5.​ Autoconsciência e Identidade: A fala interior é fundamental para a 
autoconsciência, para o diálogo interno que constitui nosso senso de self e para a 
construção de nossa narrativa pessoal. 

6.​ Mediação entre Pensamento e Fala Externa: A fala interior também serve como 
um "rascunho" ou um estágio intermediário na formulação da fala externa. Antes de 
expressarmos uma ideia complexa verbalmente, muitas vezes a elaboramos e a 
organizamos em nossa fala interior. 

Para Vygotsky, a fala interior não é um epifenômeno ou um simples acompanhamento do 
pensamento; ela é a própria forma de existência do pensamento consciente e 
conceitual. É o nível mais elevado de desenvolvimento da relação entre pensamento e 
linguagem, onde a linguagem se torna o principal instrumento da atividade intelectual e da 
autorregulação. O desenvolvimento da fala interior a partir da fala egocêntrica é, portanto, 
um marco fundamental na ontogênese da mente humana, representando a plena 
internalização da função social da linguagem a serviço do pensamento individual. 

A Unidade Dialética entre Pensamento e Linguagem: Interdependência e 
Influência Mútua 

A relação entre pensamento e linguagem, na concepção vygotskiana, não é de simples 
identidade (pensamento = linguagem), nem de total independência após o ponto de 
convergência, nem de uma mera relação de exteriorização (a linguagem apenas "vestindo" 
um pensamento preexistente). Vygotsky propõe uma unidade dialética, o que significa que 
pensamento e linguagem, embora não sejam a mesma coisa, formam uma unidade 
complexa, contraditória e dinâmica, na qual os dois componentes se interinfluenciam, se 
interpenetram e se transformam mutuamente ao longo do desenvolvimento. 

Não Identidade, mas Unidade: É crucial entender que, para Vygotsky, mesmo após a 
convergência e o surgimento do pensamento verbal, pensamento e linguagem não se 



tornam sinônimos. Existem formas de pensamento não verbal (como o pensamento prático, 
o pensamento musical ou o pensamento imagético) e formas de linguagem que não são 
primariamente intelectuais (como a fala puramente expressiva ou fática). No entanto, no 
nível das funções psicológicas superiores e do pensamento conceitual, eles se tornam 
indissociáveis. O pensamento verbal é uma nova formação psicológica que emerge da 
fusão dessas duas linhas de desenvolvimento. 

Interdependência e Influência Mútua: A partir do momento em que o pensamento se 
torna verbal e a fala se torna intelectual, o desenvolvimento de um passa a depender 
intrinsecamente do desenvolvimento do outro: 

●​ A Linguagem Estrutura o Pensamento: A linguagem, com seu sistema de 
significados (conceitos) e sua estrutura gramatical, fornece a "matéria-prima" e a 
"moldura" para o pensamento conceitual. As palavras, como generalizações, 
permitem que o pensamento opere com abstrações, classificações e relações 
lógicas. A sintaxe da linguagem influencia a forma como organizamos nossas ideias 
e construímos argumentos. Aprender novas palavras e novas estruturas linguísticas 
não é apenas adquirir novas formas de expressão, mas também adquirir novas 
formas de pensar. 

●​ O Pensamento Enriquece e Transforma a Linguagem: Por outro lado, o 
desenvolvimento do pensamento, a aquisição de novos conhecimentos e a 
capacidade de reflexão mais profunda também impulsionam o desenvolvimento da 
linguagem. À medida que nosso pensamento se torna mais complexo e nuançado, 
buscamos formas mais precisas e sofisticadas de expressá-lo, o que pode levar à 
criação de novos termos, ao refinamento dos significados das palavras existentes ou 
ao uso mais elaborado das estruturas gramaticais. A necessidade de comunicar 
pensamentos complexos estimula a evolução da própria linguagem. 

Uma Relação Dinâmica e Contraditória: A unidade entre pensamento e linguagem não é 
harmoniosa e estática, mas dinâmica e, por vezes, contraditória. Pode haver momentos de 
descompasso entre o que se pensa e o que se consegue expressar em palavras. A busca 
pela palavra exata para expressar uma ideia vaga ou um sentimento complexo é um 
exemplo dessa tensão produtiva. Vygotsky cita o poeta Osip Mandelstam: "Eu esqueci a 
palavra que queria dizer, e meu pensamento, incorpóreo, retorna ao palácio das sombras." 
Essa dificuldade em "encontrar a palavra" ilustra que pensamento e linguagem, embora 
unidos, não são a mesma coisa. O pensamento precisa "se encarnar" na palavra, e esse 
processo nem sempre é fácil ou direto. 

A Palavra como Ponto de Transformação: É no significado da palavra que essa unidade 
dialética se manifesta de forma mais clara. O significado de uma palavra não é apenas um 
conceito (pensamento), nem apenas um som (linguagem), mas a fusão dos dois. E, como 
vimos, o significado da palavra se desenvolve. À medida que o pensamento da criança se 
torna mais abstrato e generalizado, os significados das palavras que ela usa também se 
transformam, tornando-se mais ricos e complexos. Essa evolução do significado é, ao 
mesmo tempo, um desenvolvimento do pensamento e um desenvolvimento da linguagem. 

Para ilustrar essa interdependência, considere o aprendizado de um novo conceito 
científico, como "inércia". Inicialmente, o aluno pode aprender a palavra e uma definição 



simples. Mas, à medida que ele reflete sobre o conceito, o aplica a diferentes situações, o 
relaciona com outros conceitos da física e o discute com outros (usando a linguagem), seu 
entendimento (pensamento) da inércia se aprofunda. Esse pensamento mais profundo, por 
sua vez, permite que ele use a palavra "inércia" de forma mais precisa e significativa em 
sua linguagem. 

Em suma, a relação entre pensamento e linguagem é vista por Vygotsky como uma espiral 
de desenvolvimento, onde cada avanço em uma das funções cria as condições para um 
avanço na outra, levando a níveis cada vez mais sofisticados de pensamento verbal, 
linguagem intelectual e consciência. 

Implicações da Relação Pensamento-Linguagem para a Educação 

A profunda interconexão dialética entre pensamento e linguagem, tal como elucidada por 
Vygotsky, tem implicações vastas e significativas para a prática educativa. Se a linguagem 
não é apenas um veículo para expressar pensamentos preexistentes, mas uma ferramenta 
que molda e desenvolve o próprio pensamento, então o ensino da linguagem e o uso da 
linguagem em contextos educativos adquirem uma importância crucial para o 
desenvolvimento intelectual integral dos alunos. 

1.​ O Ensino da Linguagem é Ensino do Pensamento: A implicação mais 
fundamental é que, ao ensinar linguagem (vocabulário, gramática, diferentes 
gêneros discursivos, habilidades de leitura e escrita), o educador não está apenas 
desenvolvendo competências comunicativas, mas está, intrinsecamente, ensinando 
a pensar. 

○​ Ampliação do Vocabulário: Introduzir novas palavras e seus significados é 
introduzir novos conceitos e novas formas de generalizar e categorizar a 
realidade. Um vocabulário rico permite um pensamento mais nuançado e 
preciso. 

○​ Domínio da Gramática e da Sintaxe: Ensinar as estruturas gramaticais e 
sintáticas de uma língua ajuda os alunos a organizar suas ideias de forma 
lógica, a estabelecer relações complexas entre conceitos e a construir 
argumentos coerentes. 

○​ Leitura e Interpretação de Textos: A leitura de textos diversos expõe os 
alunos a diferentes formas de pensamento, a novos conhecimentos e a usos 
elaborados da linguagem. A capacidade de interpretar textos é uma 
habilidade de pensamento crítico. 

○​ Produção Textual (Escrita): A escrita, como Vygotsky enfatizou, exige um 
alto nível de planejamento, organização e clareza do pensamento. Ao 
ensinar a escrever, estamos ensinando a pensar de forma estruturada e 
reflexiva. 

2.​ A Importância do Diálogo e da Expressão Verbal em Sala de Aula: Se o 
pensamento se desenvolve através da internalização da linguagem social, então a 
sala de aula deve ser um ambiente rico em diálogo e oportunidades para a 
expressão verbal. 

○​ Discussões e Debates: Promover discussões sobre os conteúdos 
estudados, incentivar os alunos a formularem perguntas, a expressarem suas 



opiniões, a argumentarem e a ouvirem os colegas são práticas essenciais 
para o desenvolvimento do pensamento verbal. 

○​ "Pensar em Voz Alta": Encorajar os alunos (e o próprio professor) a 
verbalizarem seus processos de raciocínio ao resolverem problemas ou 
analisarem textos pode ajudar a tornar o pensamento mais consciente e a 
facilitar a internalização de estratégias. 

○​ Oportunidades para Explicar e Ensinar: Pedir aos alunos que expliquem 
um conceito para um colega ou que apresentem um trabalho para a turma os 
força a organizar seu pensamento e a usar a linguagem de forma precisa. 

3.​ Foco no Significado e no Desenvolvimento Conceitual: O ensino não deve se 
limitar à memorização de fatos ou à repetição de definições, mas deve buscar o 
desenvolvimento da compreensão profunda dos significados e dos conceitos. Isso 
envolve: 

○​ Explorar a Etimologia e a Polissemia das Palavras: Discutir a origem das 
palavras e seus múltiplos significados pode enriquecer a compreensão 
conceitual. 

○​ Estabelecer Relações entre Conceitos: Ajudar os alunos a construir redes 
de significados, mostrando como os diferentes conceitos se relacionam 
dentro de um sistema de conhecimento. 

○​ Conectar Conceitos Científicos com Conceitos Espontâneos: Partir das 
experiências e dos conhecimentos prévios dos alunos (conceitos 
espontâneos) para introduzir os conceitos científicos, ajudando-os a 
reestruturar e a elevar seu pensamento. 

4.​ A Linguagem como Ferramenta de Mediação em Todas as Disciplinas: A 
importância da linguagem não se restringe às aulas de Língua Portuguesa. Em 
todas as disciplinas (Matemática, Ciências, História, etc.), a linguagem é a principal 
ferramenta de mediação do conhecimento e do pensamento. Os professores de 
todas as áreas devem estar atentos ao desenvolvimento da linguagem específica de 
suas disciplinas e às formas como ela molda o pensamento dos alunos. Por 
exemplo, aprender a "falar matematicamente" ou a "pensar historicamente" envolve 
o domínio de vocabulários e formas discursivas específicas. 

5.​ Desenvolvimento da Fala Interior e da Autorregulação: A educação deve visar, 
em última instância, o desenvolvimento da fala interior como ferramenta de 
pensamento autônomo e de autorregulação. Ao promover a internalização da função 
planejadora e reguladora da linguagem, a escola ajuda os alunos a se tornarem 
aprendizes mais conscientes, estratégicos e independentes. 

6.​ Atenção à Diversidade Linguística e Cultural: Reconhecer que os alunos podem 
vir de diferentes contextos linguísticos e culturais, com diferentes formas de usar a 
linguagem e de pensar sobre o mundo, é fundamental. A educação deve valorizar 
essa diversidade e, ao mesmo tempo, garantir o acesso de todos à linguagem 
padrão e aos sistemas de signos valorizados na cultura mais ampla. 

Em resumo, uma pedagogia informada pela relação dialética entre pensamento e linguagem 
é aquela que coloca a palavra, o diálogo e a construção de significados no centro do 
processo de ensino-aprendizagem, reconhecendo que é através da maestria da linguagem 
que se constrói a maestria do pensamento. 

Pensamento e Linguagem em Diferentes Culturas e Contextos Sociais 



A teoria de Vygotsky, com sua ênfase na origem social e cultural das funções psicológicas 
superiores, naturalmente leva à consideração de como a relação entre pensamento e 
linguagem pode variar ou ser influenciada por diferentes culturas e contextos sociais. Se a 
linguagem é uma ferramenta cultural primordial que molda o pensamento, e se as culturas 
desenvolvem diferentes sistemas linguísticos e diferentes práticas comunicativas, então é 
razoável supor que isso terá implicações nas formas de pensamento e na organização da 
consciência dos indivíduos imersos nessas culturas. 

A Hipótese da Relatividade Linguística (Sapir-Whorf): Embora Vygotsky não tenha se 
aprofundado extensivamente nessa questão comparativa entre culturas da mesma forma 
que alguns antropólogos linguistas como Edward Sapir e Benjamin Lee Whorf, suas ideias 
são compatíveis com uma versão mais "fraca" da hipótese da relatividade linguística. A 
versão forte dessa hipótese (determinismo linguístico) sugere que a língua que falamos 
determina completamente a forma como pensamos e percebemos o mundo. Uma versão 
mais fraca (relativismo linguístico), mais alinhada com Vygotsky, sugere que a língua 
influencia ou predispõe certas formas de pensamento e de categorização da realidade, mas 
não as determina de forma absoluta. 

Como a Cultura e a Língua Podem Influenciar o Pensamento: 

1.​ Vocabulário e Categorização: Diferentes línguas possuem vocabulários que 
refletem as necessidades, os valores e as particularidades do ambiente e da cultura 
de seus falantes. Por exemplo, línguas de povos que vivem em regiões árticas 
podem ter múltiplas palavras para diferentes tipos de neve, enquanto línguas de 
regiões tropicais podem ter um vocabulário mais rico para tipos de frutas ou plantas. 
Essa diferenciação lexical pode levar os falantes dessas línguas a perceberem e a 
categorizarem essas nuances do ambiente de forma mais refinada. A forma como 
uma língua categoriza as cores, as relações de parentesco, ou os estados 
emocionais também pode influenciar a atenção e a memória para esses aspectos. 

2.​ Estrutura Gramatical: As estruturas gramaticais das línguas também variam 
consideravelmente (por exemplo, na marcação de tempo, de gênero, de número, na 
ordem das palavras na frase). Alguns pesquisadores sugerem que essas diferenças 
gramaticais podem ter um impacto sutil na forma como os falantes concebem o 
tempo, o espaço, a causalidade ou a agentividade. Por exemplo, línguas que exigem 
a marcação explícita do tempo verbal em todas as frases podem levar seus falantes 
a serem mais conscientes da dimensão temporal dos eventos. 

3.​ Práticas Discursivas e Comunicativas: As formas como a linguagem é usada em 
diferentes práticas sociais e culturais também são cruciais. Em algumas culturas, a 
comunicação pode ser mais direta e explícita, enquanto em outras pode ser mais 
indireta e contextual. Os gêneros discursivos valorizados (narrativas, 
argumentações, provérbios, poesia, etc.) e as situações em que são usados (rituais, 
assembleias, educação formal, conversas cotidianas) moldam as habilidades de 
pensamento e de expressão dos indivíduos. Uma cultura que valoriza a 
argumentação lógica e o debate público pode fomentar o desenvolvimento de 
habilidades de raciocínio crítico de forma diferente de uma cultura que enfatiza a 
harmonia e o consenso. 

4.​ Letramento e Escolarização: Vygotsky, em seus estudos com Luria na Ásia 
Central, já havia apontado o impacto profundo da introdução da escrita e da 



escolarização formal nas formas de pensamento. A transição de uma cultura 
predominantemente oral para uma cultura letrada promove o desenvolvimento do 
pensamento abstrato, da classificação lógica e da reflexão metalinguística (a 
capacidade de pensar sobre a própria linguagem). 

Vygotsky e a Universalidade das Funções Psicológicas Superiores: É importante notar 
que, embora Vygotsky reconhecesse a influência da cultura e da linguagem nas 
manifestações específicas do pensamento, ele também acreditava na universalidade das 
funções psicológicas superiores como capacidades humanas fundamentais (atenção 
voluntária, memória lógica, pensamento conceitual, etc.). O que varia culturalmente não é a 
existência dessas funções em si, mas as formas como elas são desenvolvidas, os sistemas 
de signos que as medeiam e os conteúdos aos quais são aplicadas. 

Implicações para a Educação em Contextos Multiculturais: A compreensão da relação 
entre pensamento, linguagem e cultura tem implicações importantes para a educação em 
contextos multiculturais. Os educadores precisam estar cientes de que os alunos podem 
trazer para a escola diferentes repertórios linguísticos e diferentes formas de pensar que 
são moldadas por suas culturas de origem. Uma pedagogia culturalmente sensível deve: 

●​ Valorizar a diversidade linguística e cultural dos alunos. 
●​ Reconhecer que não existe uma única forma "correta" de pensar ou de usar a 

linguagem. 
●​ Ajudar os alunos a tomar consciência das relações entre sua própria língua/cultura e 

as formas de pensamento e linguagem valorizadas na escola e na sociedade mais 
ampla. 

●​ Utilizar estratégias que facilitem a transição e a apropriação dos sistemas semióticos 
da cultura dominante, sem desvalorizar os sistemas de origem dos alunos. 

Em suma, a perspectiva vygotskiana nos convida a olhar para a relação entre pensamento 
e linguagem não apenas como um fenômeno psicológico individual, mas como um processo 
profundamente social e cultural, no qual as particularidades de cada língua e de cada 
contexto cultural desempenham um papel significativo na configuração da mente humana. 

Desafios e Perspectivas Atuais no Estudo da Relação 
Pensamento-Linguagem 

As ideias de Lev Vygotsky sobre a relação dialética entre pensamento e linguagem, 
formuladas na primeira metade do século XX, continuam a ser uma fonte rica de inspiração 
e debate para a psicologia, a linguística, a neurociência e a educação contemporâneas. 
Embora muitas de suas intuições tenham sido notavelmente prescientes, o avanço científico 
e as novas ferramentas de investigação também trouxeram novos desafios, nuances e 
perspectivas para o estudo dessa complexa interconexão. 

Contribuições da Neurociência Cognitiva: A neurociência moderna, com suas técnicas 
de neuroimagem (como fMRI, PET, EEG), tem permitido investigar os correlatos neurais do 
processamento da linguagem e do pensamento de formas que eram impossíveis no tempo 
de Vygotsky. 



●​ Bases Neurais Compartilhadas e Distintas: Estudos têm explorado as áreas 
cerebrais ativadas durante tarefas de linguagem e de pensamento, buscando 
identificar tanto as redes neurais que são específicas para cada função quanto 
aquelas que são compartilhadas, o que pode fornecer evidências biológicas para a 
interdependência (mas não identidade) entre pensamento e linguagem. 

●​ Plasticidade Cerebral: A pesquisa sobre a plasticidade cerebral corrobora a ideia 
vygotskiana de que a experiência e a aprendizagem (incluindo a aquisição da 
linguagem e a escolarização) podem modificar a estrutura e o funcionamento do 
cérebro, o que apoia a noção de que as ferramentas culturais internalizadas 
transformam o psiquismo. 

●​ Internalização e o Cérebro: Investigar como o cérebro representa e processa a 
"fala interior" ou como as interações sociais são "traduzidas" em mudanças neurais 
que sustentam as funções psicológicas superiores ainda são áreas de intensa 
pesquisa. 

Avanços na Psicolinguística e no Estudo da Aquisição da Linguagem: A 
psicolinguística contemporânea tem aprofundado o estudo de como as crianças adquirem a 
linguagem e como essa aquisição se relaciona com o desenvolvimento cognitivo. 

●​ Inatismo vs. Construtivismo Social: O debate entre as perspectivas mais inatistas 
da linguagem (como a gramática universal de Chomsky) e as abordagens mais 
construtivistas e sociais (mais alinhadas com Vygotsky) continua, embora haja uma 
tendência crescente para modelos interacionistas que reconhecem a interação entre 
predisposições biológicas e influências ambientais. 

●​ O Papel do Input Linguístico e da Interação: Pesquisas detalhadas sobre a 
qualidade e a quantidade do input linguístico que a criança recebe e sobre a 
natureza das interações mãe-bebê ou professor-aluno têm reforçado a importância 
do ambiente social para o desenvolvimento da linguagem e, por extensão, do 
pensamento verbal. 

Questões em Aberto e Desafios Teóricos: 

1.​ A Natureza Exata da "Fala Interior": Embora o conceito de fala interior de 
Vygotsky seja amplamente aceito como uma forma de pensamento verbal, sua 
natureza precisa (se é puramente linguística, se envolve outros componentes 
imagéticos ou motores, como ela se relaciona com a consciência) ainda é objeto de 
debate e investigação. 

2.​ Relatividade Linguística Revisitada: A questão de como e em que medida a 
língua específica que falamos influencia nosso pensamento continua a ser um tema 
controverso, com novas pesquisas explorando essa relação em domínios como a 
percepção de cores, a concepção de tempo e espaço, e o raciocínio causal em 
diferentes culturas. 

3.​ Pensamento Não Verbal: Como integrar de forma mais completa as diversas 
formas de pensamento não verbal (imagético, musical, espacial, cinestésico) com o 
modelo vygotskiano, que, embora as reconheça, dá uma primazia ao pensamento 
verbal na constituição das funções psicológicas superiores e da consciência? 

4.​ Inteligência Artificial e Modelagem Computacional: A tentativa de criar modelos 
computacionais da linguagem e do pensamento e de desenvolver inteligência 



artificial que possa "pensar" e "falar" como humanos levanta questões profundas 
sobre a natureza da consciência, do significado e da relação 
pensamento-linguagem, oferecendo novos ângulos para testar e refinar as teorias 
psicológicas. 

5.​ Transtornos da Linguagem e do Pensamento: O estudo de como a relação 
pensamento-linguagem é afetada em diferentes transtornos do 
neurodesenvolvimento (como o Transtorno do Espectro Autista) ou em casos de 
afasia após lesões cerebrais pode fornecer insights valiosos sobre a 
interdependência dessas funções. 

A Relevância Contínua das Ideias de Vygotsky: Apesar dos avanços e dos novos 
desafios, os princípios fundamentais da abordagem vygotskiana – a origem social da mente, 
o papel da mediação semiótica, a internalização, a unidade dialética entre pensamento e 
linguagem, e a importância da instrução para o desenvolvimento – continuam a ser 
extremamente relevantes e heurísticos. Suas ideias oferecem um arcabouço teórico 
poderoso para integrar as descobertas de diferentes campos e para guiar a pesquisa e a 
prática em psicologia e educação. A "dança dialética" entre pensamento e linguagem, que 
ele descreveu com tanta perspicácia, permanece como um dos mistérios mais fascinantes e 
importantes para a compreensão da condição humana. 

 

Tópico 7: O brincar como atividade guia: 
compreendendo seu impacto epistemológico no 
desenvolvimento infantil 
Na vasta paisagem do desenvolvimento infantil, poucas atividades são tão universais e 
aparentemente espontâneas quanto o brincar. Para Lev Vygotsky, no entanto, o brincar, 
especialmente o jogo de faz de conta característico da idade pré-escolar, transcende em 
muito a noção de um simples passatempo ou de uma mera descarga de energia. Ele o 
concebe como uma atividade guia (ou atividade líder), ou seja, a atividade que, em um 
determinado período do desenvolvimento, desempenha o papel principal na reestruturação 
das funções psicológicas da criança e na emergência de novas formas de consciência e 
relação com o mundo. Compreender o brincar na perspectiva vygotskiana é desvendar seu 
profundo impacto epistemológico – a forma como ele molda a maneira pela qual a criança 
constrói conhecimento, desenvolve o pensamento abstrato, a imaginação, a autorregulação 
e sua compreensão da realidade social e cultural. 

O Brincar na Perspectiva Vygotskiana: Mais que Passatempo, uma 
Atividade Líder 

Vygotsky, em sua análise do desenvolvimento infantil, introduziu o conceito de atividade 
líder (ou atividade guia/principal) para designar aquela atividade que, em um estágio 
específico do desenvolvimento, exerce a maior influência sobre as transformações 
psicológicas da criança, impulsionando o surgimento de novas capacidades mentais e 
preparando o terreno para o estágio seguinte. Não se trata necessariamente da atividade 



que a criança realiza com mais frequência, mas daquela que cria as condições mais 
favoráveis para o desenvolvimento das funções psicológicas superiores e para a 
reestruturação da sua consciência. 

Para o período da idade pré-escolar (aproximadamente dos 3 aos 6-7 anos), Vygotsky 
identificou o brincar de faz de conta (ou jogo de papéis, jogo simbólico) como a atividade 
líder por excelência. Ele argumentava que é no brincar que ocorrem as mudanças mais 
significativas no desenvolvimento psíquico da criança nessa fase. Longe de ser uma 
atividade trivial ou uma simples imitação da vida adulta, o brincar de faz de conta é um 
motor poderoso do desenvolvimento cognitivo, afetivo e social. 

Por que o brincar ocupa esse lugar de destaque? Vygotsky aponta para várias razões: 

1.​ Criação de uma Situação Imaginária: No brincar, a criança cria uma situação 
"como se", que a liberta das restrições imediatas da realidade concreta. Essa 
capacidade de operar em um plano imaginário é fundamental para o 
desenvolvimento do pensamento abstrato. 

2.​ Emergência da Ação no Campo do Significado: O brincar permite que a criança 
comece a separar o significado de um objeto ou ação de sua percepção concreta, o 
que é um passo crucial para o desenvolvimento da simbolização e do pensamento 
conceitual. 

3.​ Desenvolvimento da Autorregulação: Mesmo o brincar mais livre envolve a 
submissão a certas regras (implícitas ou explícitas) que a própria criança se impõe 
ao assumir um papel ou ao seguir o enredo da brincadeira. Isso contribui para o 
desenvolvimento da vontade e da capacidade de regular o próprio comportamento. 

4.​ Operação na Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP): No brincar, a criança 
frequentemente "se comporta como se fosse maior do que é na realidade" 
(Vygotsky, 1978). Ela assume papéis e realiza ações que estão um pouco além de 
suas capacidades cotidianas, operando assim em sua ZDP e impulsionando seu 
próprio desenvolvimento. 

5.​ Internalização de Papéis e Normas Sociais: Ao desempenhar diferentes papéis 
sociais (mãe, pai, médico, professor), a criança explora e começa a internalizar as 
expectativas, os comportamentos e as normas associadas a esses papéis em sua 
cultura. 

Portanto, o brincar, na visão vygotskiana, não é apenas uma forma de a criança se divertir 
ou de gastar energia. É uma atividade profundamente séria e complexa, com uma lógica 
interna e uma trajetória de desenvolvimento próprias. É um laboratório onde a criança 
experimenta o mundo, constrói significados, desenvolve suas capacidades mentais e se 
apropria ativamente da cultura. Entender o brincar como atividade líder significa reconhecer 
seu papel insubstituível na formação da mente e da personalidade infantil, com implicações 
diretas para as práticas pedagógicas na educação infantil. 

A Criação de uma Situação Imaginária: A Essência do Brincar de Faz de 
Conta 

O elemento definidor e mais fundamental do brincar de faz de conta, segundo Vygotsky, é a 
criação de uma situação imaginária. É essa capacidade de construir mentalmente um 



cenário "como se", que difere da realidade percebida imediatamente, que confere ao brincar 
seu poder transformador no desenvolvimento infantil. Ao mergulhar em uma situação 
imaginária, a criança transcende as limitações impostas pelo ambiente concreto e pelas 
suas próprias capacidades no momento presente. 

Imagine uma criança que pega uma simples caixa de papelão e declara: "Este é o meu 
foguete espacial e eu sou um astronauta indo para a lua!". Nesse instante, a caixa deixa de 
ser apenas uma caixa; ela é imbuída de um novo significado pela imaginação da criança. O 
chão da sala pode se tornar a superfície lunar, e os movimentos da criança passam a ser 
guiados pela lógica desse cenário fictício. Essa transformação da realidade através da 
imaginação é o cerne do brincar de faz de conta. 

Vygotsky argumentava que essa capacidade de criar e operar em uma situação imaginária 
não é inata, mas se desenvolve gradualmente. Nas crianças bem pequenas, a ação é 
dominada pela percepção imediata dos objetos e pela situação concreta. Um bebê vê uma 
bola e a pega; sua ação é largamente determinada pelas propriedades físicas do objeto e 
pelo contexto. No entanto, à medida que a criança se desenvolve, especialmente na idade 
pré-escolar, ela começa a ser capaz de separar o pensamento (o significado) do objeto 
concreto e da situação real. 

Essa separação é crucial. No brincar, a criança pode decidir que um cabo de vassoura é um 
cavalo, que uma boneca é um bebê de verdade, ou que ela mesma é uma professora ou 
um super-herói. Ao fazer isso, ela está operando primariamente no campo dos significados, 
e não no campo dos objetos visuais ou das ações concretas. O significado que ela atribui ao 
objeto ou à sua própria ação na brincadeira passa a dirigir seu comportamento. 

Por que a Situação Imaginária é tão Importante para o Desenvolvimento? 

1.​ Libertação das Restrições da Realidade Imediata: Ao criar um mundo imaginário, 
a criança se liberta das restrições impostas pela situação presente e pelas suas 
capacidades reais. Ela pode "voar" mesmo sem asas, pode ser "mãe" mesmo sem 
ter filhos, pode "dirigir um carro" mesmo sem saber dirigir. Essa liberdade permite a 
exploração de possibilidades e a experimentação de papéis e ações que não seriam 
acessíveis no mundo real. 

2.​ Desenvolvimento do Pensamento Abstrato: A capacidade de operar com 
significados independentemente dos objetos concretos é um passo fundamental 
para o desenvolvimento do pensamento abstrato. No brincar, a criança aprende a 
manipular ideias e símbolos, o que é um precursor essencial para o pensamento 
conceitual e lógico que será exigido na escola e na vida adulta. 

3.​ Satisfação de Necessidades e Desejos Irrealizáveis: Muitas das necessidades e 
desejos da criança pequena não podem ser satisfeitos imediatamente na realidade 
(por exemplo, o desejo de ser grande, de ter certos poderes, ou de realizar certas 
atividades adultas). O brincar, ao criar uma situação imaginária, permite uma 
realização ilusória, mas psicologicamente significativa, desses desejos. Essa 
realização imaginária de desejos irrealizáveis é, para Vygotsky, uma das principais 
forças motrizes do brincar. 

4.​ Planejamento e Antecipação: Ao construir e participar de uma situação imaginária, 
a criança precisa planejar o enredo da brincadeira, antecipar as ações dos outros 



"personagens" (sejam eles outras crianças ou bonecos) e ajustar seu próprio 
comportamento de acordo. Isso contribui para o desenvolvimento da capacidade de 
planejamento e de pensamento prospectivo. 

A criação de uma situação imaginária no brincar não é, portanto, uma fuga da realidade, 
mas uma forma particular e poderosa de se relacionar com ela e de compreendê-la. É um 
laboratório onde a criança pode experimentar, manipular significados, testar limites e, 
fundamentalmente, desenvolver as bases para formas mais complexas de pensamento e 
consciência. 

O Significado e a Ação no Brincar: Inversão da Relação Dominante 

Uma das teses mais originais e perspicazes de Vygotsky sobre o brincar de faz de conta 
refere-se à inversão da relação dominante entre significado e percepção/ação que 
ocorre nessa atividade. Na vida cotidiana da criança pequena, especialmente nos estágios 
iniciais do desenvolvimento, a ação e a percepção dos objetos tendem a dominar o 
significado. Ou seja, o que a criança faz e como ela entende o mundo são largamente 
determinados pelas propriedades físicas dos objetos e pela situação concreta em que ela se 
encontra. Um copo é para beber, uma cadeira é para sentar; o objeto "dita" a ação. 

No brincar de faz de conta, essa relação se inverte. O significado que a criança atribui a 
um objeto ou a uma ação no contexto da situação imaginária passa a dominar sobre a 
percepção imediata e sobre a função real do objeto. É o pensamento, o significado 
imaginado, que agora dirige a ação e a percepção. 

Vygotsky ilustra essa inversão com exemplos clássicos: 

●​ O Cabo de Vassoura como Cavalo: Uma criança pega um cabo de vassoura e 
"cavalga" nele como se fosse um cavalo. Na realidade perceptiva, o objeto é um 
cabo de vassoura. Mas, na situação imaginária do brincar, o significado de "cavalo" 
é atribuído a ele, e é esse significado que guia as ações da criança (ela "galopa", faz 
sons de cavalo, etc.). O campo do significado (a ideia de cavalo) se sobrepõe e 
subordina o campo da percepção visual (o objeto cabo de vassoura). 

●​ Brincando de "Comidinha": Uma criança pode usar pedrinhas ou folhas como se 
fossem comida e "alimentar" suas bonecas. As pedrinhas não são comida na 
realidade, mas no brincar elas adquirem esse significado, e a criança age de acordo 
com ele. 

A Importância dessa Inversão: 

1.​ Libertação do Pensamento em Relação aos Objetos Concretos: Essa 
capacidade de separar o significado do objeto concreto é um passo gigantesco no 
desenvolvimento do pensamento abstrato. Se o pensamento estivesse sempre 
atrelado à percepção imediata dos objetos, seria impossível desenvolver conceitos, 
símbolos e formas mais elevadas de raciocínio. O brincar é o primeiro contexto em 
que a criança experimenta essa "liberdade do significado" em relação ao objeto. 

2.​ Desenvolvimento da Função Simbólica: Ao usar um objeto para representar outro 
(o cabo de vassoura representa o cavalo), a criança está engajada em uma 
atividade simbólica. Essa capacidade de usar símbolos é fundamental para a 



aquisição da linguagem escrita, da matemática e de outros sistemas semióticos 
complexos. O brincar é um terreno fértil para o desenvolvimento da função 
simbólica. 

3.​ Transição para Ações Baseadas em Ideias: No brincar, a criança começa a agir 
não apenas em resposta a estímulos externos, mas também com base em suas 
próprias ideias e intenções. O significado que ela constrói na situação imaginária se 
torna o motivo de sua ação. Isso é um precursor importante para o desenvolvimento 
da vontade e da ação voluntária e consciente. 

Vygotsky argumenta que essa inversão é possível porque, no brincar, a criança opera com 
significados alienados, ou seja, significados que são destacados dos objetos e ações aos 
quais eles normalmente se referem. Ela aprende que um objeto pode ter múltiplos 
significados dependendo do contexto e da intenção, e que ela pode manipular esses 
significados mentalmente. 

Essa predominância do significado sobre a percepção/ação no brincar não significa que a 
criança confunda fantasia e realidade. Ela sabe que o cabo de vassoura não é realmente 
um cavalo. Mas, dentro das "regras" da situação imaginária que ela criou, ela age como se 
fosse. Essa capacidade de suspender temporariamente a realidade percebida para operar 
em um plano de significados imaginados é uma conquista crucial do desenvolvimento, que 
prepara o caminho para formas mais abstratas e complexas de pensamento e 
representação. É no brincar que a criança começa a dominar o mundo das ideias, e não 
apenas o mundo dos objetos. 

O Desenvolvimento da Imaginação e do Pensamento Abstrato Através 
do Brincar 

O brincar de faz de conta, com sua característica essencial de criação de uma situação 
imaginária e a inversão da relação entre significado e objeto/ação, desempenha um papel 
fundamental no desenvolvimento da imaginação e do pensamento abstrato na criança. 
Para Vygotsky, essas duas capacidades não são dons inatos que simplesmente 
amadurecem, mas funções psicológicas superiores que são construídas e desenvolvidas 
através da atividade social e cultural, e o brincar é um dos principais motores desse 
processo na idade pré-escolar. 

O Brincar como Berço da Imaginação: A imaginação, a capacidade de criar 
representações mentais de objetos, eventos ou situações que não estão presentes na 
percepção imediata, ou mesmo que nunca existiram, encontra no brincar de faz de conta 
seu primeiro e mais importante campo de expressão e desenvolvimento. 

●​ Combinação e Recombinação de Experiências: No brincar, a criança não apenas 
reproduz passivamente a realidade, mas ativamente combina e recombina 
elementos de suas experiências passadas para criar novas configurações e novos 
enredos. Ela pode misturar papéis e situações observadas na vida real (como ir ao 
médico ou à escola) com elementos fantásticos (como ter superpoderes ou viajar 
para outros planetas). Essa capacidade de dissociar elementos da realidade e 
recombiná-los de forma nova é a essência da imaginação criativa. 



●​ Libertação da Percepção Imediata: Como vimos, o brincar permite que a criança 
opere com significados independentemente dos objetos concretos. Essa "liberdade 
do significado" é crucial para a imaginação, pois permite que a mente vagueie para 
além do aqui e agora, explore possibilidades e crie mundos internos. Uma criança 
que pode ver um cabo de vassoura como um cavalo está exercitando sua 
capacidade de atribuir novos significados e de construir realidades alternativas em 
sua mente. 

●​ Desenvolvimento da Narrativa: Muitas brincadeiras de faz de conta envolvem a 
criação de narrativas, com personagens, enredos, conflitos e resoluções. Essa 
atividade narrativa é uma forma poderosa de exercitar a imaginação, pois exige que 
a criança organize eventos no tempo, estabeleça relações de causa e efeito e 
desenvolva personagens com intenções e emoções. 

Do Brincar ao Pensamento Abstrato: A transição do pensamento concreto, ligado à 
percepção e à ação direta, para o pensamento abstrato, que opera com conceitos e 
símbolos, é uma das conquistas mais importantes do desenvolvimento cognitivo. O brincar 
de faz de conta desempenha um papel preparatório crucial nessa transição: 

1.​ Separação entre Significado e Objeto: Ao usar um objeto como substituto de outro 
(o "pivô" da ação, como o cabo de vassoura para o cavalo), a criança começa a 
compreender que o significado pode ser separado do objeto físico. Essa separação 
é um pré-requisito para o pensamento conceitual, onde as palavras (signos) 
representam conceitos abstratos que não têm um referente concreto e imediato. 

2.​ Operação com Ideias: No brincar, a criança age de acordo com uma ideia ou um 
significado que ela mesma criou ("Eu sou a médica", "Este é o meu castelo"). Ela 
aprende a subordinar suas ações a um plano mental, a uma representação interna. 
Essa capacidade de ser guiado por ideias, e não apenas por estímulos externos, é 
fundamental para o pensamento abstrato. 

3.​ Generalização Primitiva: Ao assumir um papel, como o de "mãe", a criança não 
está imitando uma mãe específica, mas está começando a generalizar as 
características e os comportamentos associados a esse papel social. Essa é uma 
forma rudimentar de generalização que prepara o caminho para a formação de 
conceitos mais abstratos. 

4.​ Uso de Símbolos: O brincar simbólico, onde um objeto representa outro, é um 
exercício direto da função simbólica, que é a base da linguagem, da matemática e 
de todas as formas de pensamento que dependem de sistemas de representação. 

Vygotsky argumentava que a imaginação não é uma função separada do pensamento, mas 
uma forma particular de pensamento que se desenvolve a partir da atividade prática e, 
especialmente, do brincar. A imaginação desenvolvida no brincar não é uma mera fantasia 
desligada da realidade; ela se torna uma ferramenta poderosa para a resolução de 
problemas, para a criatividade e para a compreensão do mundo. Posteriormente, essa 
capacidade imaginativa se integrará ao pensamento conceitual, permitindo, por exemplo, 
que um cientista formule hipóteses ou que um artista crie novas obras. 

Em suma, o brincar de faz de conta é o solo fértil onde as sementes da imaginação e do 
pensamento abstrato são plantadas e nutridas. Ao permitir que a criança crie mundos 



imaginários, manipule significados e opere com ideias, o brincar a equipa com as 
ferramentas mentais essenciais para as formas mais elevadas de cognição. 

O Papel das Regras no Brincar de Faz de Conta 

Pode parecer contraintuitivo associar o brincar de faz de conta, com sua aparente liberdade 
e espontaneidade, à noção de regras. No entanto, Vygotsky argumentava que toda 
situação imaginária criada no brincar contém regras de comportamento, mesmo que 
essas regras não sejam formuladas explicitamente ou impostas externamente. São regras 
que a própria criança se impõe ao assumir um determinado papel ou ao seguir a lógica do 
enredo da brincadeira. Essa submissão voluntária a regras autoimpostas é, para Vygotsky, 
um dos aspectos mais importantes e desenvolvimentais do brincar. 

Regras Implícitas na Situação Imaginária: Quando uma criança brinca de "mãe", ela não 
está agindo de forma aleatória. Ela está seguindo um conjunto de regras implícitas sobre 
como uma mãe se comporta: ela cuida do "bebê" (boneca), prepara a "comidinha", pode 
repreender ou acarinhar. Se ela de repente começasse a agir como um bombeiro enquanto 
está no papel de mãe, a lógica da brincadeira seria quebrada. Da mesma forma, crianças 
brincando de "médico e paciente" seguem regras sobre como cada um deve agir: o médico 
examina, faz perguntas, prescreve "remédios"; o paciente descreve seus sintomas, obedece 
às instruções do médico. 

Essas regras derivam da observação e da internalização pela criança dos papéis e 
comportamentos sociais de sua cultura. Ao assumir um papel na brincadeira, a criança se 
esforça para agir de acordo com as "regras" desse papel, tal como ela o compreende. 

O Prazer de Seguir as Regras: Vygotsky ressalta que, no brincar, a maior fonte de prazer 
para a criança não é a mera liberdade de fazer o que quiser, mas sim a satisfação de seguir 
as regras da situação imaginária que ela mesma criou ou aceitou. É o prazer de "ser" a 
mãe, o médico, o motorista, e de agir de acordo com as expectativas desse papel. A 
subordinação às regras não é sentida como uma restrição imposta de fora, mas como um 
caminho para a realização do desejo que está na base da brincadeira (por exemplo, o 
desejo de ser como um adulto). 

A Importância das Regras para o Desenvolvimento: 

1.​ Desenvolvimento da Autorregulação e da Vontade: Este é o ponto crucial. Ao 
seguir as regras do jogo, mesmo que autoimpostas, a criança está aprendendo a 
subordinar seus impulsos e desejos imediatos a um objetivo maior ou a um 
padrão de comportamento. Ela pode querer fazer algo que está fora do seu papel 
(por exemplo, a "mãe" quer pegar o brinquedo que o "filho" está usando), mas ela se 
contém para manter a coerência da brincadeira. Esse exercício de autocontrole e de 
adiamento da gratificação é fundamental para o desenvolvimento da vontade e da 
capacidade de autorregulação, que são essenciais para a aprendizagem escolar e 
para a vida social. 

2.​ Superação do Comportamento Impulsivo: O brincar ajuda a criança a passar de 
um comportamento mais impulsivo, ditado por desejos momentâneos, para um 
comportamento mais consciente e orientado por regras e intenções. 



3.​ Compreensão de Normas Sociais: Ao experimentar diferentes papéis e seguir as 
regras associadas a eles, a criança começa a compreender a natureza das normas 
sociais e a importância de segui-las para a convivência e para a realização de 
atividades cooperativas. 

4.​ Desenvolvimento do Pensamento Abstrato: As regras no brincar, mesmo que 
ligadas a uma situação imaginária concreta, representam um nível de abstração. A 
criança está agindo de acordo com uma "ideia" de como se deve comportar naquele 
papel, e não apenas em resposta a estímulos imediatos. 

Evolução das Regras no Brincar: Vygotsky também observou que a relação entre a 
situação imaginária e as regras muda com o desenvolvimento. Nas crianças mais novas, a 
situação imaginária é mais proeminente, e as regras são mais implícitas e decorrentes dela. 
Em jogos mais tardios, como os jogos com regras explícitas (jogos de tabuleiro, esportes), 
as regras se tornam o foco principal, e a situação imaginária pode ser menos evidente ou 
até ausente. No entanto, mesmo nesses jogos, há um elemento de "como se" (como se 
estivéssemos competindo, como se estas peças tivessem certos poderes). Para Vygotsky, 
os jogos com regras explícitas evoluem a partir do brincar de faz de conta e continuam a 
desempenhar um papel importante no desenvolvimento da autorregulação. 

Em suma, a presença de regras, mesmo que implícitas e autoimpostas, no brincar de faz de 
conta é um paradoxo apenas aparente. É precisamente essa submissão voluntária a regras 
dentro de uma situação imaginária que torna o brincar uma atividade tão poderosa para o 
desenvolvimento da capacidade da criança de controlar seu próprio comportamento, de 
adiar a gratificação e de agir de acordo com intenções e normas, habilidades que são 
cruciais para seu futuro desenvolvimento intelectual e social. 

O Brincar e o Desenvolvimento da Autorregulação e da Vontade 

A capacidade de autorregulação – o controle consciente do próprio comportamento, 
pensamentos e emoções para atingir objetivos – e o desenvolvimento da vontade são 
conquistas cruciais da infância, fundamentais para a aprendizagem escolar e para a vida 
social adulta. Vygotsky argumentava que o brincar de faz de conta, especialmente através 
da submissão voluntária às regras inerentes aos papéis e às situações imaginárias, 
desempenha um papel de destaque nesse processo. 

No brincar, a criança não age de forma puramente impulsiva, guiada apenas por seus 
desejos momentâneos. Ao assumir um papel (por exemplo, "ser a professora") ou ao se 
engajar em um enredo imaginário (por exemplo, "construir um castelo e defendê-lo de um 
dragão"), ela se coloca sob a "autoridade" das regras que essa situação imaginária impõe. 

●​ Subordinação de Impulsos: Para manter a coerência do papel ou do jogo, a 
criança precisa frequentemente suprimir impulsos que seriam contrários às regras. 
Se ela está brincando de "esconde-esconde" e sente vontade de sair de seu 
esconderijo antes da hora, ela precisa exercer autocontrole para seguir a regra de 
permanecer escondida. Se está "cuidando de um bebê doente" (uma boneca), ela 
precisa adiar seu desejo de correr e pular para desempenhar o papel de cuidadora 
atenta e gentil. 



●​ Ação Orientada por Metas (Internas): As "metas" no brincar não são impostas 
externamente, mas surgem da própria situação imaginária. A criança quer "ser uma 
boa mãe" para sua boneca, ou quer "ganhar a corrida" com seu carro de papelão. 
Para atingir essas metas autoimpostas, ela precisa regular suas ações, planejar os 
próximos passos e persistir mesmo diante de pequenos obstáculos imaginários. 

●​ Desenvolvimento da Vontade: Vygotsky define a vontade não como uma força 
misteriosa, mas como a capacidade de criar um "ponto de apoio" artificial (um signo, 
uma regra, uma meta imaginária) para controlar o próprio comportamento. No 
brincar, a regra do jogo ou o papel assumido funciona como esse ponto de apoio. Ao 
se esforçar para seguir a regra, a criança está, de fato, exercitando e desenvolvendo 
sua vontade. Ela está aprendendo a dirigir suas ações de acordo com uma intenção 
consciente, em vez de ser meramente reativa. 

Para ilustrar, imagine uma criança que está brincando de "estátua" com os amigos. A regra 
é ficar imóvel quando a música para. Mesmo que sinta coceira ou vontade de se mexer, ela 
se esforça para controlar seu corpo e permanecer parada para não "perder" o jogo. Esse 
esforço voluntário para inibir uma resposta motora imediata em função de uma regra é um 
exercício poderoso de autorregulação. 

O Prazer da Autorregulação no Brincar: É importante notar que essa submissão às 
regras e o exercício da autorregulação no brincar não são vivenciados pela criança como 
uma obrigação penosa, mas como uma fonte de prazer. O prazer reside em dominar a si 
mesma, em ser capaz de agir de acordo com as exigências do papel ou do jogo. É o prazer 
da competência e da autonomia nascente. Vygotsky dizia que, no brincar, a criança está 
sempre se comportando além de seu comportamento habitual diário; no brincar, é como se 
ela fosse maior do que é na realidade. 

Transição para Outras Atividades: As habilidades de autorregulação e vontade 
desenvolvidas no brincar não ficam restritas a essa atividade. Elas são gradualmente 
transferidas para outras esferas da vida da criança, como as atividades escolares. A criança 
que aprendeu a seguir as regras de um jogo, a esperar sua vez, a controlar seus impulsos 
para atingir um objetivo na brincadeira, estará mais preparada para seguir as instruções do 
professor, para se concentrar em uma tarefa escolar e para adiar a gratificação em prol de 
um aprendizado futuro. 

O brincar de faz de conta, portanto, funciona como uma espécie de "escola da vontade" e 
da autorregulação. Ao criar um campo de tensão entre o desejo imediato e a necessidade 
de seguir regras para realizar um papel ou um enredo imaginário, o brincar oferece à 
criança oportunidades contínuas para praticar o autocontrole e para desenvolver a 
capacidade de dirigir conscientemente suas próprias ações – uma conquista fundamental 
para todo o seu desenvolvimento psicológico posterior. 

O Brincar como Zona de Desenvolvimento Proximal 

O conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), que descreve a distância entre o 
que a criança pode fazer de forma independente e o que ela pode fazer com ajuda, 
encontra no brincar de faz de conta uma de suas manifestações mais naturais e poderosas. 
Vygotsky afirmava que, no brincar, a criança sempre se comporta além de seu 



comportamento habitual diário; no brincar, é como se ela fosse uma cabeça mais alta 
do que ela mesma. Isso significa que, ao brincar, a criança opera em sua ZDP, explorando 
e exercitando capacidades que ainda estão em processo de maturação. 

Como o Brincar Ativa a ZDP: 

1.​ Assunção de Papéis Adultos ou Mais Complexos: Quando uma criança brinca de 
"mãe", "médico", "professor" ou qualquer outro papel social, ela tenta imitar e 
reproduzir os comportamentos, a linguagem e as atitudes que ela observa nos 
adultos ou em personagens mais complexos. Ao fazer isso, ela está se "esticando" 
para além de suas capacidades e compreensões atuais. Ela pode usar um 
vocabulário mais sofisticado do que o habitual, demonstrar formas de raciocínio mais 
elaboradas ou exibir um nível de responsabilidade e cuidado que não são típicos de 
seu comportamento cotidiano. Essa "atuação" de um papel mais avançado é uma 
forma de operar na ZDP. 

2.​ Criação e Manipulação de Situações Imaginárias: A própria capacidade de criar 
uma situação imaginária e de agir de acordo com ela, separando o significado do 
objeto concreto, é uma conquista que ocorre na ZDP. Inicialmente, a criança pode 
precisar de mais apoios externos (objetos substitutos mais realistas, sugestões de 
um adulto) para sustentar a brincadeira. Com o tempo, e através da prática no 
brincar, ela internaliza essa capacidade de operar simbolicamente. 

3.​ Resolução de Problemas Imaginários: No contexto de uma brincadeira, podem 
surgir "problemas" que a criança precisa resolver (por exemplo, "o bebê-boneca está 
chorando, o que fazer?", "o castelo está sendo atacado pelo dragão, como 
defendê-lo?"). A busca por soluções para esses problemas imaginários, muitas 
vezes em colaboração com outros participantes da brincadeira, estimula o 
pensamento criativo e a aplicação de conhecimentos de forma nova. 

4.​ Interação com Pares Mais Capazes (ou Mesmo Imaginários): O brincar 
frequentemente envolve a interação com outras crianças, algumas das quais podem 
ser mais experientes ou ter ideias mais elaboradas para o enredo. Essa interação 
social fornece o suporte e os modelos que permitem à criança operar em sua ZDP. 
Mesmo quando brinca sozinha, a criança pode "dialogar" com seus bonecos ou 
personagens imaginários, e esses "interlocutores" podem, de certa forma, 
representar um nível de compreensão ou de exigência que a impulsiona para frente. 

5.​ Submissão Voluntária a Regras: Como discutido anteriormente, seguir as regras 
do jogo ou do papel é um ato de autorregulação que está na ZDP da criança. A 
capacidade de adiar a gratificação e de controlar os impulsos em função de uma 
regra é algo que está se desenvolvendo, e o brincar oferece o contexto ideal para 
exercitar essa capacidade. 

O Brincar "Puxa" o Desenvolvimento: Ao operar na ZDP durante o brincar, a criança não 
está apenas se divertindo; ela está ativamente construindo novas funções psicológicas e 
internalizando novas formas de comportamento e pensamento. As ações e os processos 
mentais que ela realiza com "suporte" (seja o suporte do papel, da situação imaginária ou 
de outros participantes) na brincadeira gradualmente se tornam parte de seu repertório 
individual, seu nível de desenvolvimento real. Nesse sentido, o brincar, assim como a 
instrução formal, pode "puxar" o desenvolvimento. Ele cria as condições para que as 
funções que estão em maturação se realizem e se consolidem. 



Implicações Pedagógicas: Reconhecer o brincar como uma ZDP natural tem implicações 
importantes para a educação infantil: 

●​ Oferecer Tempo e Espaço para o Brincar Livre e Criativo: Os educadores devem 
garantir que as crianças tenham amplas oportunidades para o brincar de faz de 
conta, fornecendo materiais diversificados que possam ser usados de forma flexível 
e simbólica. 

●​ Observar o Brincar para Identificar a ZDP: Ao observar as crianças brincando, o 
educador pode obter insights valiosos sobre seus interesses, suas compreensões e 
as áreas onde elas estão prontas para avançar. 

●​ Participar do Brincar como Mediador (Quando Apropriado): O adulto pode, por 
vezes, participar da brincadeira de forma sensível, não para dirigi-la, mas para 
enriquecê-la, introduzindo novos elementos, fazendo perguntas ou ajudando a 
resolver conflitos, sempre atuando na ZDP das crianças. 

●​ Conectar o Brincar com Outras Aprendizagens: As experiências e os 
conhecimentos construídos no brincar podem ser conectados com atividades mais 
formais de aprendizagem, tornando-as mais significativas. 

Em resumo, o brincar de faz de conta é uma atividade privilegiada onde a criança, de forma 
espontânea e prazerosa, se projeta para além de si mesma, explorando o limite superior de 
suas capacidades e, nesse processo, impulsionando seu próprio desenvolvimento. É um 
verdadeiro motor da ZDP. 

O Brincar e a Internalização de Papéis Sociais e Normas Culturais 

O brincar de faz de conta, especialmente o jogo de papéis, é um palco privilegiado onde a 
criança explora, experimenta e começa a internalizar os diversos papéis sociais, as normas 
de comportamento, os valores e os significados culturais de sua comunidade. Ao "atuar" 
como mãe, pai, médico, professora, herói, ou qualquer outro personagem, a criança não 
está apenas imitando superficialmente, mas está ativamente se apropriando e reconstruindo 
internamente a complexa teia de relações e expectativas sociais que a cercam. 

Exploração de Papéis Sociais: No brincar de papéis, a criança tem a oportunidade de 
"vestir a pele" de diferentes membros da sociedade e de vivenciar, ainda que de forma 
imaginária, as ações, responsabilidades e relações associadas a esses papéis. 

●​ Exemplo: Uma criança brincando de "médica" pode usar um jaleco improvisado, 
pegar um graveto como se fosse um estetoscópio, examinar suas bonecas ou 
amigos "pacientes", fazer perguntas sobre seus "sintomas" e prescrever "remédios" 
de mentirinha. Ao fazer isso, ela está explorando o que significa ser médico, quais 
são as suas funções, como ele interage com os pacientes, e qual é o seu lugar na 
estrutura social. Ela pode reproduzir frases e comportamentos que observou em 
médicos reais ou em representações de médicos na mídia. 

Internalização de Normas e Comportamentos: Juntamente com os papéis, a criança 
também internaliza as normas de comportamento e as regras sociais que regem as 
interações dentro desses papéis. 



●​ Exemplo: Ao brincar de "casinha", as crianças frequentemente reproduzem as 
dinâmicas familiares que observam: a "mãe" pode cozinhar e cuidar dos "filhos", o 
"pai" pode "ir trabalhar". Elas também podem negociar e estabelecer regras sobre 
como cada um deve se comportar ("Mães não gritam com os filhos o tempo todo!", 
"Pais ajudam a colocar a mesa!"). Essas interações e a representação dos papéis 
são formas de compreender e internalizar as expectativas sociais sobre o 
comportamento familiar e de gênero (embora, felizmente, o brincar também possa 
ser um espaço para questionar e subverter esses estereótipos). 

Compreensão de Relações Sociais e Hierarquias: O brincar de papéis também ajuda a 
criança a entender as diferentes relações sociais e, por vezes, as hierarquias e relações de 
poder que existem na sociedade. 

●​ Exemplo: Ao brincar de "escolinha", a criança que assume o papel de "professora" 
geralmente exerce uma certa autoridade sobre os "alunos", dando instruções, 
fazendo perguntas e avaliando respostas. Essa dinâmica permite que as crianças 
explorem as relações de poder e autoridade de uma forma segura e controlada. 

Apropriação de Valores e Significados Culturais: As narrativas, os personagens e os 
temas que emergem no brincar são frequentemente impregnados dos valores e significados 
da cultura da criança. Contos de fadas, histórias de super-heróis, ou mesmo enredos 
baseados em eventos cotidianos, todos carregam mensagens culturais sobre o bem e o 
mal, o certo e o errado, o que é valorizado e o que é desaprovado. 

●​ Exemplo: Uma criança que brinca de ser um "herói" que salva os outros está 
explorando valores como coragem, altruísmo e justiça, tal como são representados 
em sua cultura. 

O Processo de Internalização no Brincar: A internalização desses papéis e normas não é 
uma cópia passiva. A criança seleciona, interpreta e reconstrói ativamente os elementos da 
cultura em sua brincadeira. Ela pode exagerar certos aspectos, combinar elementos de 
diferentes papéis, ou mesmo subverter as expectativas. É um processo criativo de 
apropriação. 

Vygotsky via essa exploração e internalização de papéis e normas sociais no brincar como 
fundamental para o desenvolvimento da identidade social da criança e para sua capacidade 
de navegar no complexo mundo das relações humanas. Ao "ensaiar" diferentes papéis, a 
criança não apenas aprende sobre a sociedade, mas também sobre si mesma em relação 
aos outros. Ela desenvolve empatia ao tentar se colocar no lugar do outro, e aprende a 
coordenar suas ações e intenções com as dos outros participantes da brincadeira. 

Portanto, o brincar de faz de conta é muito mais do que uma imitação da vida adulta; é um 
poderoso mecanismo de socialização e de apropriação da cultura, onde a criança constrói 
ativamente sua compreensão do mundo social e seu lugar nele. 

Implicações Epistemológicas: Como o Brincar Modela a Construção do 
Conhecimento 



O brincar, especialmente o de faz de conta, não é apenas crucial para o desenvolvimento 
social, emocional e da autorregulação, como vimos, mas também possui profundas 
implicações epistemológicas, ou seja, ele molda fundamentalmente a forma como a 
criança constrói conhecimento, como ela aprende a pensar sobre o mundo e como 
desenvolve as ferramentas mentais para compreendê-lo. A perspectiva vygotskiana nos 
mostra que o brincar é uma forma primordial de atividade cognitiva e de produção de 
significado. 

1.​ Separação entre Significado e Objeto/Ação (Emergência do Simbolismo): 
Como já discutido, uma das conquistas mais importantes do brincar é a capacidade 
da criança de separar o campo do significado do campo da percepção visual e da 
ação concreta. Um cabo de vassoura pode significar "cavalo". Essa dissociação é a 
base da função simbólica, que é essencial para todo o conhecimento humano que 
depende de representações (como a linguagem, a matemática, a arte, a ciência). No 
brincar, a criança aprende que as coisas podem "estar no lugar de" outras coisas, e 
que ela pode operar com esses significados de forma flexível. Essa é uma forma 
primitiva de abstração, um pilar epistemológico. 

○​ Impacto Epistemológico: A criança começa a entender que o conhecimento 
não está apenas nas propriedades físicas dos objetos, mas também nos 
significados que atribuímos a eles e nas relações que estabelecemos entre 
eles. 

2.​ Experimentação Ativa e Resolução de Problemas (Imaginários): No contexto da 
situação imaginária, a criança frequentemente se depara com "problemas" que 
precisa resolver: Como o médico vai curar o paciente? Como os exploradores vão 
cruzar o rio perigoso? Como a família vai preparar o jantar se acabaram os 
"ingredientes" de mentirinha? Essa resolução de problemas no plano da imaginação, 
embora não envolva objetos reais, exige planejamento, uso de estratégias, 
criatividade e, muitas vezes, negociação com outros participantes. 

○​ Impacto Epistemológico: O brincar se torna um laboratório para testar 
ideias, para experimentar diferentes soluções e para aprender sobre causa e 
efeito em um ambiente seguro. A criança constrói conhecimento através da 
ação e da reflexão sobre essa ação, mesmo que imaginária. 

3.​ Construção e Negociação de Significados: Especialmente no brincar social, os 
significados não são dados, mas construídos e negociados entre os participantes. As 
crianças precisam concordar sobre o que cada objeto representa, quais são as 
regras do jogo, e qual será o desenrolar da história. Essa negociação de significados 
é um processo intersubjetivo de construção de conhecimento. 

○​ Impacto Epistemológico: A criança aprende que os significados são 
socialmente construídos e podem ser compartilhados, e que a comunicação 
e a argumentação são ferramentas para chegar a um entendimento comum. 
Isso é fundamental para a posterior compreensão da natureza social do 
conhecimento científico e de outras formas de saber cultural. 

4.​ Desenvolvimento da Narrativa e da Compreensão do Tempo e da Causalidade: 
Muitas brincadeiras de faz de conta envolvem a criação de narrativas. Ao construir 
essas histórias, a criança organiza eventos em uma sequência temporal, estabelece 
relações de causa e efeito entre as ações dos personagens e desenvolve uma 
compreensão da estrutura narrativa (início, meio, fim, conflito, resolução). 



○​ Impacto Epistemológico: A capacidade de pensar narrativamente é uma 
forma fundamental de organizar a experiência e de dar sentido ao mundo. O 
brincar é um dos primeiros contextos onde essa capacidade é exercitada e 
desenvolvida. 

5.​ Metacognição Rudimentar (Pensar sobre o Próprio Brincar): Por vezes, as 
crianças pausam a brincadeira para discutir as regras, para planejar o que vai 
acontecer em seguida, ou para refletir sobre os papéis. "Espera aí, agora você tem 
que ser o policial, porque o ladrão fugiu!". Essa capacidade de "sair" da situação 
imaginária para pensar sobre ela é uma forma embrionária de metacognição – o 
pensar sobre o próprio pensamento e sobre a própria atividade. 

○​ Impacto Epistemológico: O desenvolvimento da metacognição é crucial 
para a aprendizagem autorregulada e para a capacidade de monitorar e 
avaliar o próprio conhecimento. 

6.​ Integração entre Afeto e Cognição: No brincar, a cognição e o afeto estão 
intrinsecamente ligados. A criança se envolve emocionalmente com os papéis que 
desempenha e com as situações que cria. Essa motivação afetiva impulsiona a 
atividade cognitiva. Vygotsky argumentava que a separação entre intelecto e afeto é 
uma das principais fraquezas da psicologia tradicional, e o brincar é um exemplo 
claro de sua unidade. 

○​ Impacto Epistemológico: A criança aprende que o conhecimento não é 
"frio" e descontextualizado, mas pode ser carregado de emoção e significado 
pessoal. 

Em suma, o brincar, na perspectiva vygotskiana, é uma atividade epistemologicamente rica. 
É através dele que a criança começa a desenvolver as ferramentas simbólicas, as 
estratégias de pensamento, a compreensão da natureza social do significado e as 
capacidades narrativas e metacognitivas que serão a base para formas mais complexas e 
abstratas de construção do conhecimento ao longo de sua vida. 

Implicações Pedagógicas: A Valorização do Brincar no Contexto 
Educacional 

A profunda compreensão de Vygotsky sobre o brincar como uma atividade líder, crucial para 
o desenvolvimento da imaginação, do pensamento abstrato, da autorregulação e da 
internalização de papéis e normas sociais, tem implicações pedagógicas revolucionárias. 
Em vez de ver o brincar como uma atividade secundária, uma mera pausa entre as 
atividades "sérias" de aprendizagem, a perspectiva vygotskiana exorta os educadores a 
valorizarem o brincar como uma ferramenta pedagógica poderosa e insubstituível, 
especialmente na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental. 

1.​ O Brincar como Conteúdo e Estratégia Central do Currículo: O brincar não deve 
ser relegado apenas aos momentos de recreio ou a atividades opcionais. Ele deve 
ser intencionalmente incorporado ao currículo como um conteúdo em si mesmo (a 
criança precisa aprender a brincar de formas cada vez mais complexas) e como uma 
estratégia privilegiada para o ensino e a aprendizagem de outros conteúdos. 

○​ Exemplo: Conceitos matemáticos podem ser explorados através de 
brincadeiras de "lojinha"; habilidades de linguagem podem ser desenvolvidas 



em jogos de dramatização; conhecimentos sobre o mundo natural e social 
podem ser construídos em brincadeiras de "exploradores" ou de "família". 

2.​ Criação de Ambientes Ricos e Estimulantes para o Brincar: Os educadores têm 
o papel de criar ambientes físicos e sociais que convidem à brincadeira e que 
ofereçam os recursos necessários para enriquecê-la. Isso inclui: 

○​ Materiais Não Estruturados e Versáteis: Oferecer materiais que possam 
ser usados de múltiplas formas simbólicas (caixas, tecidos, blocos, sucatas, 
elementos da natureza) em vez de apenas brinquedos com funções 
predefinidas. 

○​ Tempo e Espaço Adequados: Garantir que as crianças tenham tempo 
suficiente para desenvolver suas brincadeiras, que muitas vezes requerem 
elaboração e continuidade, e espaços que permitam diferentes tipos de jogos 
(cantos de faz de conta, áreas para construção, espaços externos). 

3.​ O Papel do Educador como Observador e Mediador Sensível: O educador não é 
um mero espectador do brincar, nem um diretor que impõe suas ideias. Seu papel é 
mais sutil e complexo: 

○​ Observar Atentamente: Observar o brincar das crianças para compreender 
seus interesses, suas hipóteses, suas dificuldades, suas interações sociais e 
sua Zona de Desenvolvimento Proximal. 

○​ Intervir de Forma Delicada (Quando Necessário): O educador pode 
intervir para enriquecer a brincadeira, introduzindo novos elementos, fazendo 
perguntas que estimulem a reflexão, ajudando a resolver conflitos, ou 
modelando novas possibilidades, mas sempre respeitando a autonomia e a 
liderança das crianças na atividade. 

○​ Não Interromper Desnecessariamente: Reconhecer o valor do brincar 
concentrado e evitar interrupções que quebrem o fluxo da imaginação infantil. 

4.​ Conectar o Brincar com Objetivos de Aprendizagem: Embora o brincar deva ter 
um forte componente de liberdade e espontaneidade, o educador pode, de forma 
intencional, criar conexões entre as experiências lúdicas e os objetivos de 
aprendizagem do currículo. As situações e os problemas que surgem no brincar 
podem ser pontos de partida para investigações, projetos e discussões mais 
aprofundadas. 

5.​ Valorizar o Processo, Não Apenas o Produto: No brincar, o processo de criação, 
de negociação, de experimentação e de interação é muitas vezes mais importante 
do que qualquer produto final. A avaliação do desenvolvimento através do brincar 
deve focar nessas dinâmicas. 

6.​ Registro e Documentação Pedagógica do Brincar: Registrar as brincadeiras das 
crianças (através de fotos, vídeos, anotações) pode ajudar os educadores a refletir 
sobre o desenvolvimento infantil, a planejar suas intervenções e a compartilhar com 
as famílias a riqueza e a importância dessa atividade. 

7.​ Formação de Educadores para o Brincar: É fundamental que os educadores 
recebam formação que os capacite a compreender a teoria vygotskiana do brincar e 
a desenvolver práticas pedagógicas que o valorizem e o utilizem de forma eficaz. 

8.​ Advocacia pelo Direito de Brincar: Em um mundo cada vez mais focado na 
antecipação da escolarização formal e em atividades estruturadas, os educadores 
têm um papel importante em defender o direito fundamental da criança ao brincar, 
como condição essencial para seu desenvolvimento integral. 



Ao adotar uma pedagogia que reconhece o brincar como atividade guia, a educação infantil 
deixa de ser vista como uma mera preparação para a "escola de verdade" e se torna um 
espaço vibrante de desenvolvimento, onde a imaginação, a criatividade, a sociabilidade e as 
bases do pensamento abstrato são cultivadas de forma lúdica e significativa. O legado de 
Vygotsky nos convida a levar o brincar muito a sério. 

 

Tópico 8: Implicações da epistemologia vygotskiana 
para a educação: estratégias práticas em sala de aula e 
além 
A epistemologia de Lev Vygotsky, com sua ênfase na natureza social da mente, no papel 
crucial da mediação semiótica e da internalização, e no conceito dinâmico de Zona de 
Desenvolvimento Proximal, não é apenas uma teoria abstrata sobre como o conhecimento é 
construído. Ela oferece um arcabouço profundamente transformador para pensarmos e 
realizarmos a prática educativa. As ideias de Vygotsky desafiam as concepções tradicionais 
de ensino e aprendizagem, que muitas vezes se centram no indivíduo isolado ou na 
transmissão passiva de informações, e nos convidam a repensar o papel do professor, a 
organização da sala de aula, as estratégias de ensino e os processos de avaliação. 
Compreender as implicações da epistemologia vygotskiana é abrir portas para uma 
educação que verdadeiramente potencie o desenvolvimento integral dos aprendizes, tanto 
dentro como fora dos muros da escola. 

Revisitando os Pilares da Epistemologia Vygotskiana: Fundamentos 
para uma Prática Pedagógica Transformadora 

Antes de mergulharmos nas estratégias práticas, é fundamental revisitarmos brevemente os 
pilares da epistemologia vygotskiana que sustentam uma prática pedagógica 
transformadora. Esses conceitos, que exploramos em detalhe nos tópicos anteriores, 
interconectam-se para formar uma visão coesa do desenvolvimento humano como um 
processo social, cultural e historicamente situado. 

1.​ A Natureza Social da Mente: O postulado central de Vygotsky é que as funções 
psicológicas superiores (pensamento abstrato, memória lógica, atenção voluntária, 
etc.) não são inatas nem se desenvolvem isoladamente, mas têm origem nas 
relações sociais. A mente individual é construída "de fora para dentro", a partir da 
internalização das interações e das práticas culturais. 

○​ Implicação Pedagógica Fundamental: A aprendizagem não é um ato 
solitário, mas um processo inerentemente social. Portanto, a interação e a 
colaboração devem ser centrais na prática educativa. 

2.​ Mediação Semiótica: Nossa relação com o mundo e nosso próprio funcionamento 
mental são mediados por instrumentos psicológicos, os signos, sendo a linguagem o 
sistema de signos mais importante. As ferramentas culturais (linguagem, escrita, 
números, mapas, etc.) transformam qualitativamente nossos processos mentais. 



○​ Implicação Pedagógica Fundamental: O ensino envolve, essencialmente, 
a apresentação e a apropriação pelos alunos das ferramentas semióticas da 
cultura. O professor é um mediador no uso desses signos. 

3.​ Internalização: As atividades e os processos que ocorrem inicialmente no plano 
interpsicológico (entre pessoas) são gradualmente reconstruídos e se tornam 
intrapsicológicos (parte do funcionamento mental individual). Esse processo não é 
uma cópia, mas uma transformação. 

○​ Implicação Pedagógica Fundamental: O objetivo da educação é promover 
a internalização de conhecimentos, habilidades e, crucialmente, das próprias 
ferramentas de pensamento e autorregulação. 

4.​ Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP): A distância entre o que o aprendiz 
pode fazer de forma independente (nível de desenvolvimento real) e o que ele pode 
fazer com a ajuda de um adulto ou de um par mais capaz (nível de desenvolvimento 
potencial). É na ZDP que o ensino mais eficaz ocorre, "puxando" o desenvolvimento. 

○​ Implicação Pedagógica Fundamental: O ensino deve se adiantar ao 
desenvolvimento, focando na ZDP do aluno e oferecendo o suporte 
(andaime) necessário para que ele avance. 

5.​ Pensamento e Linguagem: Essas duas funções têm origens distintas, mas 
convergem para formar o pensamento verbal, a base da consciência e dos 
conceitos. A linguagem estrutura o pensamento e é, ao mesmo tempo, transformada 
por ele. 

○​ Implicação Pedagógica Fundamental: O desenvolvimento da linguagem 
(oral e escrita) é indissociável do desenvolvimento do pensamento. A sala de 
aula deve ser um espaço de intenso diálogo e de uso reflexivo da linguagem. 

6.​ O Brincar como Atividade Guia: Na idade pré-escolar, o brincar de faz de conta é 
a atividade líder que impulsiona o desenvolvimento da imaginação, da 
autorregulação e do pensamento abstrato. 

○​ Implicação Pedagógica Fundamental: O brincar deve ser valorizado e 
integrado como uma estratégia pedagógica central na educação infantil e, em 
suas diversas formas, também em outros níveis de ensino. 

Esses pilares desafiam uma visão de ensino onde o professor é o detentor do conhecimento 
que o transmite a alunos passivos. Em vez disso, Vygotsky nos oferece uma visão de 
educação como um processo de interação social mediada, onde alunos e professores 
constroem significados conjuntamente, e onde o objetivo é o desenvolvimento da autonomia 
e da capacidade de participação consciente na cultura. A prática pedagógica que emerge 
desses fundamentos é, portanto, necessariamente dialógica, colaborativa, desafiadora e 
profundamente humanizadora. 

O Papel do Professor como Mediador do Conhecimento e da Cultura 

Na perspectiva epistemológica de Vygotsky, o papel do professor transcende em muito a 
função tradicional de mero transmissor de informações ou de um instrutor que apenas 
apresenta conteúdos prontos. O professor é concebido, fundamentalmente, como um 
mediador experiente entre o aluno e o conhecimento, entre o aluno e a cultura. Ele é um 
agente crucial na organização das experiências de aprendizagem, um facilitador das 
interações sociais produtivas e um modelo de pensamento e de uso das ferramentas 
culturais que os alunos precisam internalizar. 



Para além da Transmissão: Se o conhecimento é socialmente construído e internalizado 
através da mediação, então a ideia de que o professor simplesmente "deposita" 
informações na mente do aluno (como na "educação bancária" criticada por Paulo Freire) 
torna-se inadequada. O professor vygotskiano não entrega o conhecimento pronto, mas cria 
as condições para que o aluno, através da interação e da atividade mediada, possa 
construí-lo e se apropriar dele ativamente. 

Organizador de Experiências de Aprendizagem: O professor atua como um "arquiteto" 
de situações de aprendizagem significativas e desafiadoras, que se situem na Zona de 
Desenvolvimento Proximal (ZDP) dos alunos. Isso envolve: 

●​ Planejar atividades que estimulem a curiosidade, a investigação e a resolução de 
problemas. 

●​ Selecionar e apresentar os conteúdos de forma que sejam acessíveis, mas que 
também representem um avanço em relação ao que os alunos já sabem. 

●​ Estruturar o ambiente da sala de aula para promover a colaboração e o diálogo. 

Facilitador de Interações Sociais Produtivas: Reconhecendo a natureza social da 
aprendizagem, o professor incentiva e orienta as interações entre os alunos, e entre os 
alunos e ele mesmo. Ele: 

●​ Promove trabalhos em grupo, debates e projetos colaborativos. 
●​ Ajuda os alunos a desenvolverem habilidades de comunicação, de escuta, de 

argumentação e de respeito às diferentes opiniões. 
●​ Intervém para mediar conflitos e para garantir que as interações sejam construtivas 

e inclusivas. 

Modelo de Pensamento e de Uso de Ferramentas Culturais: O professor, como membro 
mais experiente da cultura, serve como um modelo para os alunos. Isso não significa 
apenas modelar comportamentos, mas, crucialmente, modelar processos de pensamento e 
o uso de ferramentas semióticas: 

●​ Modelagem Cognitiva: O professor pode "pensar em voz alta" ao resolver um 
problema, explicitando suas estratégias, suas dúvidas e suas decisões. Isso ajuda 
os alunos a internalizarem esses processos. 

●​ Modelagem do Uso da Linguagem: O professor demonstra o uso preciso e 
reflexivo da linguagem (oral e escrita) em diferentes contextos e disciplinas. 

●​ Modelagem do Uso de Outras Ferramentas Culturais: Ensina e modela o uso de 
mapas, gráficos, tecnologias, instrumentos científicos, etc., como ferramentas para 
pensar e aprender. 

Fornecedor de Andaimes (Scaffolding): Como mediador na ZDP, o professor oferece o 
suporte (andaime) necessário para que os alunos possam realizar tarefas que ainda não 
conseguiriam fazer sozinhos. Esse suporte é temporário e ajustável, retirado à medida que 
o aluno desenvolve autonomia. 

Avaliador Dinâmico: O professor vygotskiano não se limita a avaliar o que o aluno já 
aprendeu (o produto final), mas busca compreender seu processo de aprendizagem e seu 



potencial de desenvolvimento. Ele utiliza a avaliação de forma formativa, para identificar a 
ZDP e para ajustar suas estratégias de mediação. 

Agente de Humanização: Ao introduzir os alunos ao patrimônio cultural da humanidade (a 
ciência, a arte, a literatura, a história) e ao ajudá-los a se apropriarem das ferramentas de 
pensamento desenvolvidas por essa cultura, o professor está, em última instância, 
contribuindo para o processo de humanização dos alunos, para o desenvolvimento de suas 
funções psicológicas superiores e de sua consciência. 

Imagine um professor de literatura que, em vez de apenas pedir um resumo de um livro, 
promove um debate sobre as motivações dos personagens, ajuda os alunos a conectarem a 
história com suas próprias vidas e com o contexto social, e os guia na análise dos recursos 
linguísticos utilizados pelo autor. Esse professor está atuando como um mediador, ajudando 
os alunos a construírem significados mais profundos e a desenvolverem seu pensamento 
crítico e sua sensibilidade estética, e não apenas a "consumirem" uma obra literária. 

O papel do professor na perspectiva vygotskiana é, portanto, complexo, exigente e 
profundamente gratificante. Ele é um parceiro mais experiente na jornada de construção do 
conhecimento, um "provocador" do desenvolvimento, um guia que ajuda os alunos a se 
tornarem pensadores autônomos e participantes ativos e críticos da cultura. 

A Centralidade da Interação Social na Sala de Aula: Aprendizagem 
Colaborativa e Cooperativa 

Decorrente diretamente do princípio vygotskiano da natureza social da mente e da Lei 
Genética Geral do Desenvolvimento Cultural, a interação social emerge não como um mero 
complemento, mas como um elemento central e constitutivo do processo de 
ensino-aprendizagem. Se as funções psicológicas superiores se originam nas relações 
entre pessoas, então a sala de aula deve ser um espaço vibrante de interações 
significativas, onde os alunos aprendem com e através dos outros. A aprendizagem 
colaborativa e cooperativa são, portanto, estratégias pedagógicas privilegiadas na 
perspectiva vygotskiana. 

Por que a Interação Social é Crucial? 

1.​ Ativação da Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP): A interação com o 
professor e, crucialmente, com os colegas (especialmente os mais capazes em 
determinada tarefa) permite que o aluno opere em sua ZDP. Ao discutir, questionar, 
explicar e resolver problemas em conjunto, os alunos podem alcançar níveis de 
compreensão e desempenho que não atingiriam individualmente. 

2.​ Construção Conjunta de Significados: O conhecimento não é simplesmente 
transmitido, mas construído na interação. No diálogo com os outros, os alunos 
confrontam diferentes perspectivas, negociam significados, elaboram suas ideias e 
chegam a compreensões mais ricas e complexas. 

3.​ Desenvolvimento da Linguagem e do Pensamento Verbal: A interação social é o 
principal contexto para o desenvolvimento da linguagem. Ao conversar, argumentar 
e explicar, os alunos aprimoram suas habilidades comunicativas e, ao mesmo 
tempo, internalizam a linguagem como ferramenta de pensamento. 



4.​ Internalização de Estratégias e Processos Cognitivos: Ao observar e participar 
de atividades colaborativas, os alunos podem internalizar as estratégias de 
resolução de problemas, os métodos de investigação e as formas de raciocínio que 
são modeladas e utilizadas pelo grupo. 

5.​ Desenvolvimento de Habilidades Sociais e Emocionais: A aprendizagem 
colaborativa também promove o desenvolvimento de habilidades sociais essenciais, 
como a capacidade de ouvir, de respeitar opiniões divergentes, de cooperar, de 
negociar, de dar e receber ajuda, e de gerenciar conflitos. 

6.​ Motivação e Engajamento: Trabalhar em colaboração com os colegas pode 
aumentar a motivação, o interesse e o engajamento dos alunos nas atividades de 
aprendizagem, tornando o processo mais prazeroso e significativo. 

Estratégias para Promover a Interação Social Produtiva na Sala de Aula: 

●​ Trabalhos em Grupo e Projetos Colaborativos: Organizar os alunos em pequenos 
grupos para realizar tarefas que exijam a contribuição de todos os membros, como 
pesquisas, apresentações, resolução de problemas complexos, ou a criação de um 
produto (um texto, uma maquete, uma peça teatral). É importante que as tarefas 
sejam desafiadoras e que incentivem a interdependência positiva. 

●​ Debates e Discussões Dirigidas: Promover debates sobre temas relevantes, onde 
os alunos possam expressar suas opiniões, defender seus pontos de vista com 
argumentos, e ouvir e responder às perspectivas dos colegas. O professor atua 
como mediador, garantindo que a discussão seja respeitosa e produtiva. 

●​ Tutoria entre Pares (Peer Tutoring): Incentivar alunos mais experientes ou que já 
dominaram um determinado conteúdo a ajudarem colegas que estão com mais 
dificuldades. Essa interação beneficia tanto o tutor (que consolida seu conhecimento 
ao ensinar) quanto o tutelado (que recebe ajuda individualizada de um par). 

●​ Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL) ou Projetos (ABP): Essas 
abordagens metodológicas geralmente envolvem o trabalho em equipe para 
investigar e resolver problemas autênticos ou para desenvolver projetos 
significativos, o que naturalmente promove a interação e a colaboração. 

●​ Técnicas de Aprendizagem Cooperativa Estruturada: Utilizar técnicas específicas 
de aprendizagem cooperativa, como o "Jigsaw" (quebra-cabeça, onde cada aluno se 
torna especialista em uma parte do conteúdo e depois ensina aos colegas do grupo), 
"Pense-Pareie-Partilhe" (os alunos primeiro pensam individualmente, depois 
discutem em duplas e, finalmente, compartilham com a turma toda), ou "Círculos de 
Leitura". 

●​ Criação de um Clima de Confiança e Respeito: É fundamental que o professor 
cultive um ambiente de sala de aula onde os alunos se sintam seguros para 
expressar suas ideias, para cometer erros sem medo de serem ridicularizados, e 
para colaborar uns com os outros de forma respeitosa. 

Desafios da Aprendizagem Colaborativa: É importante notar que simplesmente colocar 
os alunos em grupos não garante uma interação produtiva. O professor precisa planejar 
cuidadosamente as tarefas, definir papéis (quando apropriado), ensinar habilidades de 
trabalho em equipe, monitorar o processo e intervir quando necessário para garantir que a 
colaboração seja eficaz. 



Em suma, a epistemologia vygotskiana coloca a interação social no coração do processo 
educativo. Ao transformar a sala de aula em uma comunidade de aprendizagem, onde o 
diálogo, a colaboração e a construção conjunta de significados são valorizados, os 
educadores podem criar as condições ideais para que os alunos internalizem o 
conhecimento, desenvolvam suas funções psicológicas superiores e se tornem aprendizes 
autônomos e socialmente competentes. 

A Linguagem como Ferramenta Pedagógica Essencial: Promovendo o 
Diálogo e o Pensamento Verbal 

Na perspectiva vygotskiana, a linguagem não é meramente um canal para a transmissão de 
informações ou um simples invólucro para pensamentos preexistentes. Ela é a ferramenta 
psicológica por excelência, o principal sistema semiótico que medeia a interação social, a 
construção do conhecimento, a formação dos conceitos e o desenvolvimento do 
pensamento consciente e da autorregulação. Portanto, a linguagem deve ocupar um lugar 
central e ser utilizada como uma ferramenta pedagógica essencial em todas as áreas do 
currículo, e não apenas nas aulas de língua materna. 

A Linguagem como Construtora de Significados: O conhecimento não é absorvido 
passivamente, mas ativamente construído pelos alunos na interação com os outros e com o 
objeto de estudo. A linguagem é o principal meio pelo qual essa construção de significados 
ocorre. 

●​ Diálogo Exploratório: O professor deve criar oportunidades para que os alunos 
usem a linguagem para explorar ideias, para fazer perguntas, para formular 
hipóteses, para expressar suas compreensões iniciais (mesmo que incompletas ou 
incorretas) e para negociar significados com os colegas e com o professor. É no 
processo de tentar articular uma ideia em palavras que o pensamento se clarifica e 
se desenvolve. 

●​ Discussão de Conceitos: Ao introduzir novos conceitos, o professor deve ir além 
da simples definição, promovendo discussões sobre o significado das palavras, suas 
relações com outros conceitos e sua aplicação em diferentes contextos. Isso ajuda 
os alunos a se apropriarem dos conceitos de forma mais profunda e significativa. 

Promovendo o Desenvolvimento do Pensamento Verbal: Se o pensamento e a 
linguagem estão intrinsecamente ligados, e se a fala interior (pensamento verbal) é crucial 
para o planejamento, a autorregulação e a resolução de problemas, então a prática 
pedagógica deve visar o desenvolvimento dessa capacidade. 

●​ Da Fala Social à Fala Interior: Incentivar a verbalização do pensamento em 
diferentes etapas do processo de aprendizagem. Por exemplo, pedir aos alunos que 
expliquem como resolveram um problema, que justifiquem suas respostas, ou que 
"pensem em voz alta" ao realizar uma tarefa. Essa fala externa, especialmente a fala 
egocêntrica em crianças menores, é um precursor da fala interior. 

●​ Enriquecimento do Vocabulário: Um vocabulário rico e preciso é fundamental para 
um pensamento nuançado e complexo. O professor deve introduzir 
sistematicamente novas palavras, explicar seus significados e incentivar seu uso 
ativo pelos alunos em diferentes contextos. 



●​ Desenvolvimento da Capacidade Argumentativa: Ensinar os alunos a construir 
argumentos lógicos, a defender seus pontos de vista com evidências, a ouvir e a 
responder criticamente aos argumentos dos outros são habilidades essenciais que 
desenvolvem tanto a linguagem quanto o pensamento. 

A Linguagem na Interação Professor-Aluno e Aluno-Aluno: A qualidade da linguagem 
utilizada nas interações em sala de aula é crucial. 

●​ Perguntas Abertas e Desafiadoras: O professor deve fazer perguntas que 
estimulem o pensamento, que vão além da simples memorização de fatos, e que 
convidem os alunos a elaborar, a analisar, a comparar e a avaliar. 

●​ Feedback Dialógico: O feedback do professor não deve ser apenas corretivo, mas 
dialógico, ajudando o aluno a refletir sobre seus erros e a construir uma 
compreensão mais precisa. 

●​ Modelação do Uso da Linguagem: O professor, como falante mais experiente, 
modela o uso de uma linguagem clara, precisa e adequada aos diferentes contextos 
e disciplinas. 

A Linguagem Escrita como Ferramenta de Pensamento: A escrita, para Vygotsky, é uma 
forma de linguagem particularmente poderosa para o desenvolvimento do pensamento 
abstrato e da consciência, pois exige um maior nível de planejamento, organização e 
explicitação das ideias. 

●​ Produção de Textos Diversificados: Incentivar os alunos a escreverem em 
diferentes gêneros (narrativas, descrições, dissertações, relatórios, poemas) e para 
diferentes propósitos e audiências. 

●​ Revisão e Reescrita: O processo de revisar e reescrever um texto é um exercício 
poderoso de reflexão sobre o próprio pensamento e sobre a forma de expressá-lo. 

Implicações para Todas as Áreas do Conhecimento: A preocupação com o 
desenvolvimento da linguagem e do pensamento verbal não deve se restringir às aulas de 
língua portuguesa. Em matemática, os alunos precisam aprender a "falar 
matematicamente"; em ciências, a usar a linguagem científica com precisão; em história, a 
construir narrativas e argumentos históricos. Cada disciplina tem sua própria "linguagem" e 
suas formas específicas de pensamento, e o professor de cada área é responsável por 
mediar a apropriação dessas ferramentas pelos alunos. 

Imagine uma aula de ciências onde os alunos, após realizarem um experimento, são 
convidados a discutir em pequenos grupos suas observações, a formular hipóteses para 
explicar os resultados e a escrever um relatório conjunto. Nessa atividade, eles estão 
usando a linguagem para observar, analisar, inferir, argumentar, registrar e comunicar – 
todas funções essenciais para o desenvolvimento do pensamento científico e para a 
internalização dos conceitos daquela área. 

Em resumo, uma pedagogia vygotskiana reconhece a linguagem não apenas como um 
conteúdo a ser ensinado, mas como a principal ferramenta mediadora de todo o processo 
de ensino-aprendizagem, essencial para a construção de significados, para o 
desenvolvimento do pensamento e para a formação da consciência. 



Estratégias para Atuar na Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) 
Individual e Coletiva 

Atuar eficazmente na Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) dos alunos é o cerne da 
prática pedagógica inspirada em Vygotsky. Isso requer não apenas a identificação dessa 
zona, mas também a implementação de estratégias de ensino que ofereçam o suporte 
adequado para que os alunos possam avançar do que já sabem para o que são capazes de 
aprender com ajuda, e, eventualmente, de forma autônoma. Essas estratégias podem ser 
aplicadas tanto no nível individual quanto no coletivo da turma. 

Identificação da ZDP (Relembrando): Antes de intervir, é preciso ter uma noção da ZDP 
dos alunos. Isso envolve: 

●​ Avaliação do Nível de Desenvolvimento Real (NDR): O que o aluno já consegue 
fazer sozinho? 

●​ Avaliação Dinâmica: O que o aluno consegue fazer com ajuda? Que tipo de ajuda 
é mais eficaz? 

●​ Observação Contínua: Prestar atenção às dificuldades, aos erros, às perguntas e 
ao engajamento dos alunos durante as atividades. 

Estratégias Gerais de Atuação na ZDP (Andaimes/Scaffolding): 

1.​ Modelagem: O professor demonstra como realizar uma tarefa, como resolver um 
problema, ou como pensar sobre um conceito, explicitando seu processo de 
raciocínio. Exemplo: "Vejam como eu começo a analisar este problema de história, 
identificando as palavras-chave e as informações mais importantes no enunciado..." 

2.​ Fornecimento de Pistas e Dicas: Oferecer sugestões sutis que ajudem o aluno a 
encontrar o caminho, sem dar a resposta pronta. Exemplo: "Você já considerou o 
que aconteceu antes desse evento?" ou "Que outra operação matemática 
poderíamos usar aqui?". 

3.​ Fazer Perguntas Orientadoras: Utilizar perguntas abertas que estimulem a 
reflexão, a análise e a conexão de ideias. Exemplo: "Por que você acha que o autor 
usou essa metáfora?", "Quais são as semelhanças e diferenças entre esses dois 
conceitos?". 

4.​ Divisão da Tarefa em Etapas Menores: Decompor uma tarefa complexa em partes 
mais gerenciáveis, permitindo que o aluno se concentre em cada etapa e 
experimente o sucesso progressivo. 

5.​ Oferecer Estruturas de Suporte: Fornecer roteiros, esquemas, organizadores 
gráficos, ou frases iniciais que ajudem o aluno a organizar seu pensamento ou sua 
produção textual. Exemplo: um "esqueleto" para um parágrafo argumentativo. 

6.​ Feedback Construtivo e Específico: Oferecer retorno sobre o desempenho do 
aluno, destacando o que foi bem feito e apontando, de forma clara e encorajadora, o 
que pode ser melhorado e como. 

7.​ Recapitulação e Síntese: Ajudar os alunos a resumir o que foi aprendido, a 
identificar as ideias principais e a fazer conexões com conhecimentos anteriores. 

8.​ Retirada Gradual do Andaime: À medida que o aluno demonstra maior autonomia 
e internaliza as habilidades e os conhecimentos, o professor deve reduzir 
progressivamente o nível de suporte, transferindo a responsabilidade para o aluno. 



Atuando na ZDP Individual: 

●​ Atendimento Diferenciado: Dedicar tempo para interações individualizadas com os 
alunos, oferecendo o tipo de suporte específico que cada um necessita. 

●​ Metas de Aprendizagem Personalizadas: Definir objetivos que sejam 
desafiadores, mas alcançáveis para cada aluno, considerando sua ZDP. 

●​ Monitoramento Individualizado: Acompanhar de perto o progresso de cada aluno, 
ajustando as estratégias de mediação conforme necessário. 

Atuando na ZDP Coletiva (da Turma ou de Grupos): 

●​ Planejamento de Aulas Desafiadoras: Propor atividades que estejam um pouco 
além do que a maioria da turma conseguiria fazer individualmente, mas que se 
tornam realizáveis através da colaboração e da mediação do professor. 

●​ Discussões em Grande Grupo: Utilizar discussões com a turma toda para explorar 
conceitos, compartilhar diferentes perspectivas e construir entendimentos comuns, 
com o professor mediando o diálogo e garantindo a participação. 

●​ Agrupamentos Flexíveis: 
○​ Grupos Heterogêneos: Reunir alunos com diferentes níveis de 

conhecimento e habilidade. Nesses grupos, os alunos mais capazes podem 
atuar como mediadores para seus colegas, explicando conceitos, oferecendo 
ajuda e modelando estratégias. Essa interação beneficia tanto quem ajuda 
(que consolida seu aprendizado ao ensinar) quanto quem é ajudado. 

○​ Grupos Homogêneos: Em certos momentos, agrupar alunos com ZDPs 
semelhantes para trabalhar em tarefas específicas, permitindo que o 
professor ofereça um tipo de andaime mais direcionado às necessidades 
daquele grupo. 

●​ Projetos Colaborativos: Envolver a turma ou grupos de alunos em projetos que 
exijam a aplicação integrada de diferentes conhecimentos e habilidades, e onde a 
colaboração e a divisão de tarefas sejam essenciais. 

Exemplo Prático Integrado: Imagine uma aula sobre ecossistemas para o Ensino 
Fundamental. 

●​ NDR: Os alunos podem saber nomear alguns animais e plantas. 
●​ ZDP/NDP: Compreender as interações entre os seres vivos e o ambiente, o conceito 

de cadeia alimentar, e os impactos da ação humana. 
●​ Estratégias do Professor: 

1.​ Início: O professor faz perguntas sobre o que os alunos já sabem sobre o 
tema (identifica o NDR e ativa conhecimentos prévios). 

2.​ Exploração: Propõe uma atividade em pequenos grupos heterogêneos: 
cada grupo recebe imagens de um ecossistema diferente e precisa identificar 
os seres vivos, o que eles comem, e como eles se relacionam. O professor 
circula, oferecendo pistas e fazendo perguntas orientadoras (andaimes). 

3.​ Discussão Coletiva: Cada grupo apresenta suas descobertas. O professor 
medeia a discussão, introduz o conceito de cadeia alimentar usando um 
diagrama (mediação semiótica), e ajuda os alunos a construírem uma 
definição conjunta. 



4.​ Aplicação: Propõe um novo desafio: "O que aconteceria se um dos animais 
dessa cadeia alimentar desaparecesse?". Os alunos discutem em seus 
grupos e depois compartilham com a turma (trabalhando na ZDP para aplicar 
o conceito). 

5.​ Síntese: O professor ajuda a turma a sintetizar as principais ideias e a 
registrar as conclusões. 

Atuar na ZDP requer uma postura docente ativa, reflexiva e sensível às necessidades dos 
alunos. É um processo dinâmico de diagnóstico, intervenção e acompanhamento, que visa 
não apenas a transmissão de conteúdos, mas o desenvolvimento das capacidades de 
pensamento e da autonomia dos aprendizes. 

O Ensino de Conceitos Científicos e o Desenvolvimento do Pensamento 
Abstrato 

A transição do pensamento baseado em conceitos espontâneos (ou cotidianos), formados 
na experiência prática e na interação social informal, para o pensamento baseado em 
conceitos científicos (ou não espontâneos), adquiridos através da instrução formal e 
sistemática, é um dos processos mais importantes do desenvolvimento intelectual na idade 
escolar, segundo Vygotsky. O ensino de conceitos científicos não visa apenas a aquisição 
de um novo vocabulário ou de informações factuais; ele desempenha um papel crucial na 
reestruturação do pensamento da criança, promovendo o desenvolvimento do pensamento 
abstrato, da generalização, da consciência e da autorregulação. 

Conceitos Espontâneos vs. Conceitos Científicos (Relembrando): 

●​ Conceitos Espontâneos: Surgem da experiência direta da criança com o mundo. 
São ricos em conteúdo empírico, mas muitas vezes carecem de precisão lógica, de 
sistematicidade e de consciência de suas relações com outros conceitos. Exemplo: o 
conceito de "avó" como a "mãe da minha mãe que me dá presentes". 

●​ Conceitos Científicos: São introduzidos no contexto da instrução formal 
(geralmente na escola). São definidos verbalmente, fazem parte de um sistema 
hierárquico de conhecimentos e exigem operações mentais mais abstratas. 
Exemplo: o conceito de "mamífero" definido por características biológicas 
específicas e inserido na classificação dos seres vivos. 

O Papel da Escola no Desenvolvimento dos Conceitos Científicos: 

A escola é o principal lócus para o desenvolvimento dos conceitos científicos. Isso ocorre 
porque: 

1.​ Instrução Sistemática e Deliberada: Os conceitos científicos não são aprendidos 
"naturalmente"; eles requerem um ensino intencional e organizado, que apresente 
as definições, explique as relações entre os conceitos e mostre sua aplicação. 

2.​ Mediação pela Linguagem (Escrita e Oral): A linguagem, especialmente a escrita, 
é fundamental para a apropriação dos conceitos científicos, que são, por natureza, 
verbais e abstratos. A escola ensina a "linguagem da ciência", da matemática, da 
história, etc. 



3.​ Relação com um Sistema de Conhecimentos: Os conceitos científicos não 
existem isoladamente, mas fazem parte de sistemas conceituais organizados. A 
escola ajuda a criança a compreender essas relações hierárquicas e lógicas (por 
exemplo, como o conceito de "célula" se relaciona com "tecido", "órgão" e 
"organismo"). 

Como o Ensino de Conceitos Científicos Promove o Pensamento Abstrato: 

●​ Generalização e Abstração: Os conceitos científicos são, por definição, 
generalizações de alto nível que abstraem características essenciais de uma classe 
de fenômenos, transcendendo a experiência particular. Ao aprender esses 
conceitos, a criança desenvolve sua capacidade de pensar de forma mais abstrata e 
generalizada. 

●​ Tomada de Consciência e Controle Voluntário: O aprendizado de conceitos 
científicos exige que a criança tome consciência de seus próprios processos de 
pensamento e os controle voluntariamente. Ela precisa analisar definições, comparar 
conceitos, aplicar regras lógicas. Isso desenvolve a metacognição. 

●​ Reestruturação dos Conceitos Espontâneos: Vygotsky argumentava que os 
conceitos científicos e espontâneos se desenvolvem em direções opostas (os 
científicos "de cima para baixo", do abstrato para o concreto; os espontâneos "de 
baixo para cima", do concreto para o abstrato), mas se encontram e se influenciam 
mutuamente. Os conceitos científicos fornecem estrutura, lógica e consciência aos 
conceitos espontâneos, elevando-os a um nível superior. Por exemplo, o conceito 
espontâneo de "irmão" pode ser enriquecido e generalizado pelo conceito científico 
de "relações de parentesco". 

●​ Desenvolvimento do Raciocínio Lógico-Dedutivo e Indutivo: A operação com 
conceitos científicos frequentemente envolve o raciocínio dedutivo (aplicar uma lei 
geral a um caso particular) e indutivo (formular uma generalização a partir de 
observações particulares), o que aprimora essas habilidades de pensamento. 

Estratégias Pedagógicas para o Ensino de Conceitos Científicos: 

1.​ Partir dos Conceitos Espontâneos dos Alunos: Investigar o que os alunos já 
sabem ou pensam sobre um determinado tema (seus conceitos espontâneos) e usar 
isso como ponto de partida para a introdução dos conceitos científicos, 
estabelecendo pontes entre o conhecido e o novo. 

2.​ Uso Significativo da Linguagem: Não apresentar os conceitos como meras 
definições a serem memorizadas, mas promover discussões, debates, e o uso ativo 
da linguagem científica em contextos significativos. 

3.​ Contextualização e Aplicação: Mostrar como os conceitos científicos se aplicam à 
realidade, à resolução de problemas e a diferentes situações, tornando-os mais 
relevantes e compreensíveis. 

4.​ Uso de Múltiplas Representações: Utilizar diferentes formas de representar os 
conceitos (diagramas, modelos, analogias, experimentos, simulações) para facilitar a 
abstração. 

5.​ Foco nas Relações entre Conceitos: Ensinar os conceitos não de forma isolada, 
mas mostrando como eles se conectam e se organizam em sistemas de 
conhecimento. Mapas conceituais podem ser uma ferramenta útil aqui. 



6.​ Promoção da Atividade e da Investigação: Envolver os alunos em atividades de 
investigação, experimentação e resolução de problemas onde eles possam aplicar e 
testar os conceitos científicos. 

Imagine uma aula sobre "densidade". O professor pode começar perguntando aos alunos 
por que alguns objetos flutuam e outros afundam na água (ativando conceitos 
espontâneos). Depois, pode realizar experimentos simples, introduzir a definição formal de 
densidade (massa/volume), mostrar como calculá-la, comparar a densidade de diferentes 
materiais e discutir suas aplicações práticas (por exemplo, em navios ou balões de ar 
quente). Ao longo desse processo, mediado pela linguagem e pela atividade, os alunos 
estão desenvolvendo um conceito científico de densidade que reestrutura e amplia sua 
compreensão intuitiva do fenômeno. 

O ensino de conceitos científicos, na perspectiva vygotskiana, é, portanto, uma via 
privilegiada para o desenvolvimento das formas mais elevadas de pensamento, capacitando 
os alunos a compreenderem o mundo de maneira mais abstrata, sistemática e consciente. 

A Importância do Brincar e das Atividades Lúdicas como Estratégias de 
Ensino 

Embora o brincar de faz de conta seja a atividade líder na idade pré-escolar, a perspectiva 
vygotskiana sobre a importância da ludicidade e dos elementos do brincar não se esgota 
nessa fase. As qualidades intrínsecas ao brincar – como a criação de situações imaginárias, 
a assunção de papéis, a submissão voluntária a regras, o engajamento afetivo e a operação 
na Zona de Desenvolvimento Proximal – podem ser adaptadas e incorporadas como 
estratégias de ensino eficazes em diferentes níveis educacionais, inclusive para além da 
educação infantil. Atividades lúdicas e jogos educativos, quando bem planejados, podem 
ser ferramentas poderosas para engajar os alunos, promover a compreensão de conceitos 
complexos e facilitar a internalização de conhecimentos e habilidades. 

Por que Incorporar o Lúdico no Ensino? 

1.​ Engajamento e Motivação: Atividades lúdicas tendem a ser mais motivadoras e a 
despertar maior interesse nos alunos do que métodos puramente expositivos ou 
repetitivos. O prazer inerente ao jogo e à brincadeira pode aumentar o engajamento 
e a persistência na tarefa. 

2.​ Criação de Contextos Significativos: Os jogos e as atividades lúdicas podem criar 
contextos significativos e "como se" para a aplicação de conhecimentos e 
habilidades. Aprender as regras de trânsito pode ser mais interessante através de 
um jogo de tabuleiro que simule o trânsito de uma cidade do que apenas lendo uma 
lista de regras. 

3.​ Aprendizagem na ZDP: Muitas atividades lúdicas, especialmente aquelas que 
envolvem colaboração ou o desempenho de papéis, permitem que os alunos 
operem em sua ZDP, experimentando comportamentos e aplicando conhecimentos 
que estão um pouco além de seu nível de desenvolvimento real. 

4.​ Desenvolvimento da Imaginação e da Criatividade: Mesmo em idades mais 
avançadas, elementos de faz de conta ou de simulação podem estimular a 
imaginação e a criatividade na resolução de problemas. 



5.​ Internalização de Regras e Procedimentos: Jogos com regras claras ajudam os 
alunos a internalizarem a importância de seguir procedimentos, de respeitar normas 
e de controlar seus impulsos. 

6.​ Redução da Ansiedade e do Medo de Errar: O ambiente lúdico pode tornar o erro 
menos ameaçador, encorajando a experimentação e a tomada de riscos calculados. 

7.​ Desenvolvimento de Habilidades Sociais: Jogos colaborativos ou competitivos 
(saudáveis) promovem o desenvolvimento de habilidades de comunicação, 
negociação, cooperação e respeito mútuo. 

Estratégias para Incorporar o Lúdico no Ensino: 

●​ Jogos Educativos: Utilizar ou criar jogos de tabuleiro, jogos de cartas, jogos digitais 
ou quebra-cabeças que estejam alinhados com os objetivos de aprendizagem de 
diferentes disciplinas. Por exemplo, um jogo para praticar operações matemáticas, 
um jogo de perguntas e respostas sobre história, ou um jogo para identificar 
elementos químicos. 

●​ Dramatizações e Role-Playing (Jogo de Papéis): 
○​ Em aulas de história, os alunos podem dramatizar eventos históricos ou 

assumir os papéis de personagens da época. 
○​ Em aulas de línguas estrangeiras, o role-playing de situações cotidianas (ir a 

um restaurante, pedir informações) é uma forma eficaz de praticar a 
comunicação. 

○​ Em aulas de literatura, os alunos podem encenar trechos de obras literárias. 
○​ Mesmo em ciências, pode-se simular um debate científico ou o 

funcionamento de um ecossistema com alunos representando diferentes 
componentes. 

●​ Simulações: Criar ou utilizar simulações que permitam aos alunos experimentar e 
tomar decisões em contextos que se assemelham à realidade, mas sem as 
consequências reais. Por exemplo, simulações de gestão de uma empresa, de um 
julgamento, ou de fenômenos científicos complexos. 

●​ Gamificação: Incorporar elementos de design de jogos (como pontos, níveis, 
desafios, rankings, narrativas) em atividades de aprendizagem não lúdicas para 
aumentar o engajamento e a motivação. 

●​ Aprendizagem Baseada em Desafios ou Enigmas: Propor problemas ou mistérios 
que os alunos precisem resolver, utilizando seus conhecimentos e habilidades de 
forma investigativa e criativa. 

●​ Uso do Humor e da Criatividade: O próprio professor pode adotar uma postura 
mais lúdica, usando o humor (com moderação e respeito), contando histórias, 
propondo analogias criativas e incentivando a imaginação dos alunos. 

Exemplo Prático: Imagine uma aula de geografia sobre diferentes tipos de relevo e clima. 
Em vez de apenas apresentar os conceitos, o professor poderia propor uma atividade 
lúdica: "Vocês são uma equipe de exploradores que precisa planejar uma expedição por 
uma região desconhecida (representada por um mapa com diferentes símbolos de relevo e 
clima). Vocês precisam decidir qual é o melhor caminho, que equipamentos levar, e quais os 
possíveis desafios que encontrarão". Os alunos, em grupos, discutiriam, tomariam decisões, 
justificariam suas escolhas, aplicando os conceitos geográficos de forma engajada e 
significativa. 



É importante que as atividades lúdicas e os jogos sejam bem planejados, com objetivos de 
aprendizagem claros, e que o professor atue como mediador, ajudando os alunos a 
conectarem a experiência lúdica com os conceitos e habilidades que estão sendo 
desenvolvidos. O lúdico, na perspectiva vygotskiana, não é uma distração do aprendizado 
"sério", mas uma via privilegiada para ele, pois mobiliza a totalidade da criança – seu afeto, 
sua cognição, sua imaginação e sua ação – na construção do conhecimento. 

Avaliação Formativa e Dinâmica: Compreendendo o Processo de 
Aprendizagem 

A epistemologia vygotskiana, com seu foco no desenvolvimento como um processo social, 
mediado e dinâmico, e com o conceito central de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), 
tem implicações diretas para a forma como concebemos e praticamos a avaliação 
educacional. Em contraste com as abordagens tradicionais de avaliação, que muitas vezes 
se concentram em medir produtos finais e em classificar os alunos com base no que eles já 
sabem de forma independente (nível de desenvolvimento real), uma avaliação inspirada em 
Vygotsky busca compreender o processo de aprendizagem, identificar o potencial de 
desenvolvimento e fornecer feedback que oriente a aprendizagem futura. Nesse sentido, a 
avaliação formativa e a avaliação dinâmica são as mais condizentes com seus princípios. 

Limitações da Avaliação Somativa Tradicional: A avaliação somativa, como provas finais 
ou testes padronizados que visam atribuir uma nota ou classificar o aluno, embora possa ter 
seu lugar, oferece uma visão limitada do desenvolvimento. Ela geralmente: 

●​ Mede apenas o nível de desenvolvimento real, ignorando a ZDP. 
●​ Foca no produto, não no processo. 
●​ Tem um caráter retrospectivo (o que já foi aprendido) e não prospectivo (o que pode 

ser aprendido). 
●​ Pode gerar ansiedade e ter um impacto negativo na motivação dos alunos. 

Avaliação Formativa na Perspectiva Vygotskiana: A avaliação formativa é aquela que 
ocorre durante o processo de ensino-aprendizagem, com o objetivo principal de monitorar a 
compreensão dos alunos, identificar suas dificuldades e potencialidades, e fornecer 
feedback que possa ser usado tanto pelo professor (para ajustar suas estratégias de 
ensino) quanto pelo aluno (para orientar seus esforços de aprendizagem). Ela está 
intrinsecamente ligada à atuação na ZDP. 

●​ Coleta Contínua de Evidências: O professor utiliza diversas estratégias para 
coletar informações sobre a aprendizagem dos alunos, como observação em sala de 
aula, análise de trabalhos e atividades, perguntas orais, discussões em grupo, 
portfólios. 

●​ Feedback Orientador: O feedback não é apenas uma nota ou um "certo/errado". 
Ele é descritivo, específico, focado no processo e oferece sugestões concretas para 
o aprimoramento. Exemplo: "Percebi que você usou bem os exemplos para 
sustentar seu argumento principal, mas talvez pudesse explorar um pouco mais as 
causas desse fenômeno. Que tal reler o capítulo X ou pesquisar em tal fonte?". 

●​ Autorregulação da Aprendizagem: A avaliação formativa ajuda os alunos a 
desenvolverem a capacidade de autoavaliar seu próprio aprendizado, de identificar 



suas dificuldades e de buscar estratégias para superá-las, promovendo a 
internalização da função de controle. 

Avaliação Dinâmica (Inspirada na ZDP): A avaliação dinâmica vai um passo além, 
buscando ativamente investigar a ZDP do aluno. Como já mencionado, ela envolve uma 
interação entre o avaliador e o avaliado durante a realização de uma tarefa. 

●​ Formato Teste-Intervenção-Reteste: O aluno primeiro tenta realizar a tarefa 
sozinho (teste). Se encontrar dificuldades, o avaliador oferece mediação (pistas, 
perguntas, demonstrações parciais – intervenção). Em seguida, observa-se como o 
aluno se beneficia dessa ajuda e se consegue aplicar o que aprendeu em uma tarefa 
similar (reteste). 

●​ Foco no Potencial: O objetivo não é apenas saber o que o aluno faz sozinho, mas 
o quão longe ele pode ir com ajuda e que tipo de ajuda é mais eficaz. Isso informa 
sobre suas funções em maturação e sobre as estratégias de ensino mais 
adequadas. 

●​ Diagnóstico Qualitativo: A avaliação dinâmica fornece um diagnóstico mais 
qualitativo e processual do desenvolvimento do que as medidas quantitativas 
tradicionais. 

Estratégias Práticas para uma Avaliação Vygotskiana: 

1.​ Observação Sistemática e Registros: Manter registros das observações sobre o 
progresso dos alunos, suas interações, suas dificuldades e suas estratégias. 

2.​ Portfólios: Coletar uma amostra dos trabalhos dos alunos ao longo do tempo, 
permitindo visualizar o desenvolvimento e o progresso, e incluindo momentos de 
autoavaliação e reflexão do aluno sobre seu próprio aprendizado. 

3.​ Entrevistas e Diálogos com os Alunos: Conversar individualmente com os alunos 
sobre seus trabalhos, suas compreensões e suas dificuldades, oferecendo um 
espaço para que eles expressem seu pensamento. 

4.​ Análise de Erros como Pistas: Ver os erros não como fracassos, mas como 
oportunidades para entender o raciocínio do aluno e identificar as áreas onde ele 
precisa de mais suporte. 

5.​ Tarefas Colaborativas como Avaliação: Observar como os alunos trabalham em 
grupo, como colaboram, como resolvem problemas conjuntamente e como 
aprendem uns com os outros pode ser uma forma rica de avaliação. 

6.​ Autoavaliação e Avaliação por Pares (com Mediação): Ensinar os alunos a 
avaliarem seu próprio trabalho e o trabalho dos colegas, com base em critérios 
claros e com a mediação do professor, promovendo a internalização dos padrões de 
qualidade. 

Uma avaliação formativa e dinâmica, inspirada em Vygotsky, não tem como objetivo 
principal classificar ou rotular os alunos, mas sim compreender e impulsionar seu 
desenvolvimento. Ela é uma ferramenta a serviço da aprendizagem, integrada ao 
processo de ensino, que busca iluminar a Zona de Desenvolvimento Proximal e fornecer os 
andaimes necessários para que cada aluno possa alcançar seu pleno potencial. Ela 
transforma a avaliação de um momento de julgamento em uma oportunidade de diálogo, 
reflexão e crescimento. 



Implicações para a Inclusão Educacional: Atendendo à Diversidade na 
Perspectiva Vygotskiana 

A epistemologia vygotskiana oferece um referencial teórico particularmente poderoso e 
humanizador para pensarmos a inclusão educacional. Ao invés de focar nas "deficiências" 
ou "dificuldades" intrínsecas do aluno, a perspectiva de Vygotsky desloca o olhar para a 
interação social, para a mediação cultural e para o potencial de desenvolvimento que pode 
ser despertado na Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP). Seus conceitos fornecem 
bases sólidas para a construção de práticas pedagógicas que valorizem a diversidade e que 
busquem oferecer os suportes necessários para que todos os alunos, independentemente 
de suas características individuais, possam aprender e se desenvolver plenamente. 

Foco no Potencial, Não no Déficit: A abordagem tradicional à educação especial muitas 
vezes se concentrou em um modelo de déficit, identificando o que "falta" no aluno e 
tentando "corrigir" essa falta. Vygotsky, com seu trabalho em "defectologia" (termo da época 
para o estudo do desenvolvimento atípico), propôs uma visão radicalmente diferente. Ele 
argumentava que uma deficiência primária (por exemplo, sensorial ou neurológica) não 
determina um destino de desenvolvimento inferior, mas cria caminhos de desenvolvimento 
qualitativamente diferentes. O foco deve ser no desenvolvimento das funções psicológicas 
superiores através de rotas alternativas de mediação e compensação. 

●​ A ZDP na Inclusão: O conceito de ZDP é universal. Todo aluno, incluindo aqueles 
com deficiências ou dificuldades de aprendizagem, possui uma ZDP. A tarefa do 
educador inclusivo é identificar essa zona e encontrar as formas de mediação mais 
eficazes para cada um. 

Mediação como Chave para a Inclusão: Se o desenvolvimento é mediado por signos e 
pela interação social, então a chave para a inclusão é fornecer os tipos de mediação 
adequados às necessidades específicas de cada aluno. 

●​ Adaptação das Ferramentas Semióticas: Para um aluno com deficiência visual, a 
mediação pode envolver o uso do Braille, de recursos táteis ou de audiodescrição. 
Para um aluno com dificuldades de linguagem oral, pode-se usar sistemas de 
comunicação alternativa e aumentativa (como pranchas de comunicação, softwares 
de voz). 

●​ Uso de Múltiplas Linguagens e Representações: Apresentar os conteúdos de 
diversas formas (visual, auditiva, cinestésica) para atender aos diferentes estilos de 
aprendizagem e às diferentes necessidades. 

●​ Tecnologias Assistivas: As tecnologias assistivas (softwares de leitura, teclados 
adaptados, lupas eletrônicas, etc.) podem funcionar como poderosas ferramentas 
mediadoras, ampliando as capacidades dos alunos e permitindo sua participação. 

Interação Social e Colaboração: A inclusão se efetiva quando todos os alunos têm a 
oportunidade de participar ativamente da vida social e acadêmica da sala de aula. 

●​ Aprendizagem Cooperativa: Estruturar atividades onde alunos com diferentes 
habilidades e necessidades trabalhem juntos, aprendendo uns com os outros. Os 



colegas podem atuar como mediadores importantes na ZDP de alunos com 
deficiência. 

●​ Criação de uma Comunidade de Aprendizagem Acolhedora: Fomentar um clima 
de respeito, empatia e valorização da diversidade, onde todos se sintam seguros 
para participar e para pedir ajuda. 

O Papel da Linguagem na Compensação: Vygotsky enfatizou que a linguagem e o 
pensamento conceitual podem desempenhar um papel crucial na compensação de 
deficiências primárias. Ao desenvolver formas mais abstratas e mediadas de pensamento, o 
indivíduo pode encontrar caminhos alternativos para superar as limitações impostas por 
uma condição sensorial ou motora. 

Desafios da Prática Inclusiva Vygotskiana: A implementação de uma educação inclusiva 
baseada nos princípios de Vygotsky requer: 

●​ Formação de Professores: Educadores preparados para identificar as ZDPs de 
alunos com diferentes necessidades, para utilizar uma variedade de estratégias de 
mediação e para adaptar o currículo. 

●​ Trabalho em Equipe Multidisciplinar: Colaboração entre professores, especialistas 
(psicopedagogos, fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais) e famílias. 

●​ Recursos e Suportes Adequados: Disponibilidade de materiais didáticos 
adaptados, tecnologias assistivas e, quando necessário, profissionais de apoio. 

●​ Políticas Educacionais Inclusivas: Políticas que garantam o acesso, a 
permanência e a participação de todos os alunos no sistema regular de ensino, com 
os suportes necessários. 

Exemplo Prático: Imagine um aluno com Transtorno do Espectro Autista (TEA) em uma 
turma regular, que tem dificuldades na interação social e na compreensão de pistas sociais 
sutis. 

●​ Identificação da ZDP: O professor observa que, embora o aluno tenha dificuldade 
em iniciar interações espontâneas, ele consegue participar de atividades em 
pequenos grupos se as regras e os papéis forem claros e se houver um roteiro 
visual. 

●​ Mediação e Andaimes: O professor pode: 
○​ Usar histórias sociais ou roteiros visuais para ensinar habilidades sociais. 
○​ Formar duplas ou pequenos grupos com colegas que sejam mais 

compreensivos e que possam modelar comportamentos sociais adequados. 
○​ Oferecer instruções claras e diretas. 
○​ Dividir tarefas complexas em etapas menores. 
○​ Utilizar os interesses específicos do aluno como ponto de partida para 

atividades de aprendizagem. 

A epistemologia vygotskiana oferece, assim, uma visão otimista e proativa da inclusão. Ela 
nos lembra que o desenvolvimento não é um caminho único e predeterminado, mas um 
processo flexível e dinâmico, moldado pela qualidade das mediações sociais e culturais. Ao 
focar no potencial de cada aluno e ao buscar ativamente as formas de mediação que 
podem "despertar" esse potencial, a educação inclusiva se torna uma prática de 



transformação e de efetivação do direito de todos à aprendizagem e ao pleno 
desenvolvimento. 

Para Além da Sala de Aula: A Epistemologia Vygotskiana na Família e na 
Comunidade 

Embora muitas das aplicações da epistemologia vygotskiana sejam discutidas no contexto 
da educação formal, seus princípios sobre a natureza social da mente, a mediação cultural 
e a Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) têm implicações igualmente profundas para 
os processos de aprendizagem e desenvolvimento que ocorrem fora dos muros da escola – 
na família, na comunidade e em todas as interações sociais ao longo da vida. A família e a 
comunidade são, de fato, os primeiros e alguns dos mais influentes mediadores do 
desenvolvimento infantil. 

A Família como Primeiro Contexto de Mediação: Os pais, irmãos mais velhos e outros 
membros da família são os primeiros "professores" da criança, mesmo que não o façam de 
forma intencional ou sistemática como na escola. 

●​ Desenvolvimento da Linguagem: É no seio familiar que a criança tem os primeiros 
contatos com a linguagem, que aprende as primeiras palavras, que participa dos 
primeiros diálogos. A qualidade e a riqueza dessas interações verbais iniciais 
(conversar com o bebê, nomear objetos, ler histórias) são cruciais para o 
desenvolvimento da linguagem e do pensamento. 

●​ Internalização de Normas e Valores: A família é o principal transmissor das 
normas sociais, dos valores culturais e das regras de comportamento. Através da 
observação, da participação em rotinas familiares e das explicações e orientações 
dos pais, a criança internaliza o que é esperado dela em sua cultura. 

●​ Mediação nas Atividades Cotidianas: Atividades simples como vestir-se, 
alimentar-se, ajudar em pequenas tarefas domésticas, ou mesmo brincar, são 
oportunidades para os pais atuarem na ZDP dos filhos, oferecendo suporte, 
ensinando habilidades e transmitindo conhecimentos práticos. Por exemplo, ao 
cozinhar junto com a criança, os pais podem mediar conceitos matemáticos 
(medidas, quantidades), habilidades de leitura (seguir uma receita) e conhecimentos 
sobre alimentos. 

●​ O Brincar em Família: O brincar compartilhado entre pais e filhos, ou entre irmãos, 
é uma rica fonte de desenvolvimento. Os adultos podem enriquecer a brincadeira, 
introduzir novos elementos, e modelar papéis e comportamentos. 

A Comunidade como Espaço de Aprendizagem e Desenvolvimento: A comunidade 
mais ampla – vizinhança, grupos religiosos, associações culturais, espaços de lazer, mídias 
– também oferece inúmeras oportunidades de mediação e internalização de conhecimentos 
e práticas culturais. 

●​ Interações com Diversos Membros da Comunidade: O contato com diferentes 
pessoas (vizinhos, comerciantes, amigos da família, líderes comunitários) expõe a 
criança a diferentes formas de falar, de pensar e de agir, ampliando seu repertório 
social e cultural. 



●​ Participação em Práticas Culturais: Festas populares, eventos esportivos, 
cerimônias religiosas, visitas a bibliotecas, museus, teatros ou parques são 
experiências que oferecem ricos estímulos e oportunidades de aprendizagem 
mediada. Um avô que leva o neto para pescar e lhe ensina as técnicas e os 
segredos da pescaria está atuando como um mediador experiente na ZDP da 
criança. 

●​ Aprendizagem Informal: Muitos conhecimentos e habilidades são adquiridos de 
forma informal, através da observação e da participação em atividades da 
comunidade (por exemplo, aprender sobre plantas com um vizinho jardineiro, ou 
sobre música em um grupo local). 

●​ Influência da Mídia: Os meios de comunicação (livros, televisão, internet, redes 
sociais) também funcionam como poderosos mediadores culturais, transmitindo 
informações, valores, modelos de comportamento e sistemas de signos. É crucial 
que haja uma mediação crítica dessa influência, tanto pela família quanto pela 
escola. 

Conscientizando Pais e Comunidade sobre seu Papel Mediador: Muitas vezes, pais e 
membros da comunidade não têm consciência do impacto significativo que suas interações 
cotidianas têm no desenvolvimento das crianças. Programas de orientação para pais, 
escolas abertas à comunidade e iniciativas que promovam o diálogo entre família, escola e 
sociedade podem ajudar a: 

●​ Sensibilizar sobre a importância das interações de qualidade e do brincar. 
●​ Oferecer estratégias simples para mediar a aprendizagem no dia a dia. 
●​ Valorizar os conhecimentos e as práticas culturais da comunidade como recursos 

educativos. 
●​ Fortalecer os laços entre os diferentes contextos de desenvolvimento da criança. 

A Importância da Coerência entre os Contextos: Para um desenvolvimento saudável, é 
desejável que haja uma certa coerência e complementaridade entre as mediações 
oferecidas pela família, pela escola e pela comunidade. Quando esses diferentes contextos 
trabalham em sintonia, compartilhando valores e objetivos semelhantes em relação ao 
desenvolvimento infantil, o impacto positivo é potencializado. 

Em suma, a epistemologia vygotskiana nos lembra que a educação não acontece apenas 
na escola. Ela é um processo contínuo e pervasivo que ocorre em todas as interações 
sociais e em todos os contextos culturais nos quais o indivíduo está inserido. Reconhecer e 
valorizar o papel mediador da família e da comunidade é fundamental para criar uma rede 
de suporte rica e estimulante que promova o pleno desenvolvimento de cada criança e de 
cada jovem, capacitando-os a se tornarem participantes ativos e transformadores de sua 
cultura. 

 

Tópico 9: Vygotsky e a formação de conceitos: do 
cotidiano ao científico na construção da realidade 



A capacidade de formar conceitos é uma das pedras angulares do pensamento humano 
abstrato e da nossa habilidade de compreender e interagir com o mundo de forma 
organizada e significativa. Lev Vygotsky dedicou uma atenção considerável ao estudo da 
gênese e do desenvolvimento dos conceitos na criança, vendo esse processo não como 
uma simples aquisição de rótulos verbais, mas como uma complexa trajetória de 
transformações qualitativas no pensamento, intrinsecamente ligada ao desenvolvimento da 
linguagem. Para Vygotsky, a forma como desenvolvemos conceitos – desde as 
generalizações mais primitivas baseadas na experiência cotidiana até os sistemas 
conceituais científicos adquiridos na instrução formal – molda profundamente nossa 
percepção da realidade, nossa consciência e nossa capacidade de participação na cultura. 

A Palavra como Unidade Fundamental na Formação de Conceitos 

No epicentro da teoria vygotskiana sobre a formação de conceitos está a palavra e, mais 
especificamente, o significado da palavra. Como exploramos anteriormente ao discutir a 
relação entre pensamento e linguagem, Vygotsky considerava o significado da palavra 
como a unidade dialética fundamental onde essas duas funções se encontram e se fundem. 
É precisamente essa unidade que torna a palavra o "tijolo" essencial na construção dos 
conceitos. 

Para Vygotsky, uma palavra não é um mero rótulo arbitrariamente associado a um objeto ou 
ideia. Desde o momento em que a linguagem e o pensamento convergem (por volta dos 
dois anos de idade), toda palavra significativa já é, em sua essência, uma generalização, 
um ato de pensamento. Ao nomear algo, estamos implicitamente agrupando esse algo com 
outros "algos" semelhantes e distinguindo-o de outros diferentes, com base em certos 
atributos. 

●​ Exemplo: Quando uma criança aprende a palavra "bola", ela não a usa apenas para 
aquela bola específica com a qual está brincando, mas começa a aplicá-la a uma 
variedade de objetos redondos que rolam, mesmo que sejam de tamanhos, cores ou 
materiais diferentes. A palavra "bola" já encapsula uma generalização de certas 
características. 

A Palavra como Célula do Pensamento Verbal: Vygotsky via o significado da palavra 
como a "célula" a partir da qual se desenvolve o pensamento verbal e, consequentemente, 
a capacidade de formar conceitos. Assim como uma célula biológica contém em si o 
potencial para o desenvolvimento de um organismo complexo, o significado de uma palavra 
contém, em forma embrionária, as características do pensamento conceitual: 

1.​ Generalização: Agrupar objetos ou fenômenos com base em atributos comuns. 
2.​ Abstração: Isolar mentalmente certos atributos e ignorar outros. 
3.​ Análise e Síntese: Decompor a realidade em seus elementos constitutivos e 

recombiná-los em novas configurações. 

Desenvolvimento do Significado e Desenvolvimento do Conceito: Crucialmente, 
Vygotsky enfatizou que o significado de uma palavra não é estático; ele se desenvolve. A 
criança não apreende o significado adulto e plenamente formado de uma palavra de uma só 
vez. Pelo contrário, o significado que a criança atribui a uma palavra evolui à medida que 



seu pensamento se torna mais sofisticado. O desenvolvimento dos conceitos é, portanto, 
indissociável do desenvolvimento dos significados das palavras. 

●​ Exemplo: Uma criança pequena pode usar a palavra "peixe" para se referir a 
qualquer animal que vive na água. Mais tarde, com mais experiência e instrução, ela 
refinará esse conceito, aprendendo que baleias, embora vivam na água, são 
mamíferos, e não peixes, e que existem critérios biológicos mais precisos para 
definir o que é um peixe. O significado da palavra "peixe" para ela se transformou, 
refletindo um desenvolvimento em sua capacidade de conceituação. 

A palavra, portanto, não é apenas um veículo para expressar conceitos já formados; ela é o 
próprio instrumento com o qual os conceitos são construídos, internalizados e operados 
mentalmente. É através da apropriação e do domínio progressivo do sistema de significados 
cristalizados na linguagem de sua cultura que a criança desenvolve sua capacidade de 
pensar conceitualmente e de construir uma compreensão cada vez mais abstrata e 
organizada da realidade. Estudar a formação de conceitos é, para Vygotsky, estudar a 
história do desenvolvimento do significado das palavras na mente da criança. 

Estágios no Desenvolvimento da Formação de Conceitos na Criança 

Vygotsky, através de seus estudos experimentais (muitas vezes utilizando o método da 
"dupla estimulação" com blocos de diferentes formas, cores e tamanhos, conhecidos como 
"blocos de Vygotsky"), identificou uma progressão de estágios no desenvolvimento da 
formação de conceitos na criança. Essa progressão não é linear e simples, mas marcada 
por transformações qualitativas na forma como a criança agrupa objetos e generaliza suas 
características. É importante notar que esses estágios não são rigidamente definidos por 
idade, mas representam diferentes níveis de organização do pensamento. 

1.​ Primeira Etapa: Sincretismo ou Agregados Vagos e Desorganizados: Neste 
estágio mais primitivo, que Vygotsky observou em crianças bem pequenas, os 
agrupamentos de objetos são feitos com base em impressões subjetivas 
momentâneas da criança, ou em contiguidade espacial ou temporal percebida, e 
não em qualquer laço objetivo ou estável entre os objetos. 

○​ Características: A criança pode agrupar objetos que simplesmente estavam 
próximos uns dos outros, ou que lhe chamaram a atenção ao mesmo tempo, 
ou que evocam uma mesma imagem sincrética em sua mente. Não há um 
critério lógico ou consistente. 

○​ Exemplo: Uma criança pode colocar juntos um brinquedo, uma colher e um 
sapato simplesmente porque os viu juntos em uma caixa, ou porque, em sua 
percepção difusa, eles formam uma "pilha". 

2.​ Segunda Etapa: Pensamento por Complexos: Este é um estágio crucial e mais 
elaborado, onde a criança começa a agrupar objetos com base em laços factuais, 
concretos e objetivos que existem entre eles, mas ainda não consegue abstrair um 
único atributo lógico que defina uma categoria de forma consistente. O pensamento 
por complexos opera com associações e relações concretas, não com abstrações 
lógicas. Vygotsky identificou vários tipos de complexos: 

○​ Complexo Associativo: O agrupamento se baseia em alguma semelhança 
percebida entre um objeto-núcleo e os demais. Por exemplo, a um bloco 



triangular amarelo (núcleo), a criança pode adicionar um bloco circular 
amarelo (mesma cor), depois um bloco circular azul (mesma forma do 
anterior), e assim por diante, mudando o critério de associação a cada passo. 

○​ Complexo-Coleção: Os objetos são agrupados porque se complementam 
funcionalmente ou porque pertencem a uma mesma situação prática. 
Exemplo: agrupar prato, garfo, faca e copo porque são "coisas de comer". 

○​ Complexo em Cadeia: A ligação entre os elementos é sequencial. O 
primeiro objeto se liga ao segundo por um atributo, o segundo ao terceiro por 
outro atributo diferente, e assim por diante, formando uma cadeia onde o 
critério de agrupamento muda constantemente. 

○​ Complexo Difuso: Os agrupamentos são fluidos e os limites entre as 
"categorias" são imprecisos. Um objeto pode pertencer a vários complexos 
difusos simultaneamente. 

○​ Pseudoconceito: Este é o tipo de complexo mais avançado e representa 
uma ponte importante para os conceitos verdadeiros. Externamente, o 
agrupamento feito pela criança coincide com o que um adulto faria com base 
em um conceito (por exemplo, ela agrupa todos os objetos de uma mesma 
cor ou forma). No entanto, internamente, o processo mental da criança 
ainda é o de um complexo; ela chegou ao agrupamento por associações 
concretas ou perceptivas, e não pela abstração de um atributo lógico 
definidor. Ela pode dizer que agrupou os blocos "porque são todos azuis", 
mas se for pressionada a explicar o que é "azul" ou por que essa é a 
característica importante, ela pode ter dificuldades. O pseudoconceito é 
crucial porque é através dele que a criança se comunica com os adultos (que 
pensam por conceitos) e, gradualmente, internaliza a lógica conceitual. 

3.​ Terceira Etapa: Pré-Conceitos ou Potenciais Conceitos (e a Transição para 
Conceitos Verdadeiros): Aqui, a criança começa a se mover para além dos 
complexos, tentando formar generalizações mais estáveis, mas ainda não atingiu o 
nível de abstração e sistematização dos conceitos verdadeiros. Os pseudoconceitos 
são típicos dessa fase de transição. A criança começa a usar palavras de forma 
mais consistente para se referir a categorias, mas sua compreensão do significado 
ainda é ligada à experiência concreta e pode não ser totalmente lógica ou 
hierárquica. 

4.​ Conceitos Verdadeiros (Científicos e Cotidianos Maduros): Este é o nível mais 
elevado de formação de conceitos, geralmente alcançado na adolescência, e está 
intrinsecamente ligado ao desenvolvimento do pensamento abstrato e à instrução 
formal. 

○​ Características: Os conceitos verdadeiros são baseados na abstração de 
atributos essenciais e constantes de uma classe de objetos ou 
fenômenos. Eles são organizados em sistemas hierárquicos e lógicos (por 
exemplo, "rosa" é um tipo de "flor", que é um tipo de "planta", que é um tipo 
de "ser vivo"). O indivíduo tem consciência dos conceitos que utiliza, pode 
defini-los verbalmente e operar com eles de forma voluntária e lógica (fazer 
inferências, deduções, etc.). 

Vygotsky enfatizou que essa progressão não é automática nem puramente maturacional, 
mas é impulsionada pela interação social, pela mediação da linguagem e, especialmente no 
caso dos conceitos científicos, pela instrução. Compreender esses estágios é fundamental 



para que os educadores possam identificar o nível de pensamento conceitual de seus 
alunos e oferecer as mediações adequadas para promover seu avanço. 

Conceitos Cotidianos (Espontâneos): Origem, Características e 
Limitações 

Os conceitos cotidianos, também chamados por Vygotsky de conceitos espontâneos, são 
aqueles que a criança desenvolve a partir de sua experiência direta e prática com o mundo 
ao seu redor, e através de suas interações sociais informais, especialmente no ambiente 
familiar e em suas brincadeiras. Eles são construídos "de baixo para cima", ou seja, a partir 
da observação de objetos e fenômenos concretos, a criança gradualmente forma 
generalizações sobre eles. 

Origem e Características dos Conceitos Cotidianos: 

1.​ Baseados na Experiência Prática e Sensorial: A criança forma seus primeiros 
conceitos sobre "cachorro", "cadeira", "comida" ou "brinquedo" a partir de seus 
encontros repetidos com esses objetos em situações reais. Ela vê, toca, ouve, cheira 
e interage com eles, e a partir dessas experiências sensoriais e funcionais, começa 
a identificar semelhanças e a formar categorias rudimentares. 

2.​ Ricos em Conteúdo Empírico e Contextual: Os conceitos cotidianos são 
geralmente carregados de detalhes concretos, de associações contextuais e de 
significado vivencial para a criança. O conceito de "casa" para uma criança pequena 
está repleto de imagens, cheiros, emoções e rotinas associadas à sua própria casa. 

3.​ Funcionais e Orientados para a Ação: Muitas vezes, os conceitos cotidianos são 
definidos mais pela função dos objetos ou pela forma como interagimos com eles do 
que por seus atributos intrínsecos. "Martelo é para bater prego". 

4.​ Aprendizagem Informal e Implícita: A aquisição desses conceitos ocorre de forma 
predominantemente informal, sem uma instrução sistemática. A criança os "absorve" 
do ambiente e das conversas do dia a dia. 

5.​ Linguagem Cotidiana: São expressos e mediados pela linguagem cotidiana, com 
suas ambiguidades e sua flexibilidade. 

Exemplo: Uma criança desenvolve o conceito cotidiano de "água". Ela sabe que a água é 
para beber, para tomar banho, que ela molha, que pode estar na torneira, na chuva, no rio. 
Esse conceito é perfeitamente funcional para suas necessidades diárias. Ela pode até usar 
a palavra "água" corretamente na maioria das situações. 

Limitações dos Conceitos Cotidianos: 

Apesar de sua importância para a vida prática e para o desenvolvimento inicial, os conceitos 
cotidianos, quando não são enriquecidos e reestruturados pela instrução formal, 
apresentam certas limitações: 

1.​ Falta de Sistematicidade e Organização Hierárquica: Eles tendem a ser isolados 
ou fracamente conectados entre si. A criança pode ter conceitos de "rosa", 
"margarida" e "árvore", mas não necessariamente os compreende como parte de um 
sistema hierárquico mais amplo (flor -> planta -> ser vivo). 



2.​ Falta de Consciência e Definição Lógica: A criança geralmente usa os conceitos 
cotidianos sem ter uma consciência clara de sua definição precisa ou dos atributos 
essenciais que os definem. Ela "sabe o que é", mas pode ter dificuldade em explicar 
verbalmente de forma lógica e abstrata. No exemplo da água, ela pode não saber 
sua composição química (H₂O) ou suas propriedades físicas em diferentes estados. 

3.​ Generalizações Incompletas ou Equivocadas: Por serem baseados em uma 
experiência limitada, os conceitos cotidianos podem levar a generalizações 
excessivas ou incorretas. Por exemplo, uma criança pode achar que todas as aves 
voam, porque as aves que ela conhece (pássaros) voam, e se surpreender ao saber 
que pinguins e avestruzes são aves que não voam. 

4.​ Dificuldade em Operar com o Abstrato: Por estarem muito ligados ao concreto e 
ao experiencial, os conceitos cotidianos podem não ser suficientes para lidar com 
ideias mais abstratas, relações lógicas complexas ou problemas que exigem um 
pensamento descontextualizado. 

5.​ Resistência à Mudança (quando isolados): Conceitos cotidianos fortemente 
arraigados na experiência pessoal podem, por vezes, oferecer resistência à 
aceitação de conceitos científicos que os contradizem, se não houver uma mediação 
pedagógica adequada. 

Vygotsky não desvalorizava os conceitos cotidianos; pelo contrário, ele os via como o ponto 
de partida necessário e a base viva para o desenvolvimento de formas mais elevadas de 
pensamento. No entanto, ele argumentava que, para que o pensamento da criança atinja 
níveis mais abstratos, sistemáticos e conscientes, é fundamental a interação com os 
conceitos científicos, que são introduzidos principalmente através da escolarização. É nessa 
interação que os conceitos cotidianos são transformados e elevados. 

Conceitos Científicos (Não Espontâneos): Origem, Características e 
Papel no Desenvolvimento 

Em contraste com os conceitos cotidianos, que emergem da experiência prática e informal, 
os conceitos científicos (ou não espontâneos, como Vygotsky também os chamava) são 
aqueles que o indivíduo adquire primariamente através da instrução formal e sistemática, 
tipicamente no contexto escolar. Eles não se referem exclusivamente a conceitos das 
ciências naturais (como "fotossíntese" ou "gravidade"), mas a qualquer corpo de 
conhecimento organizado, abstrato e logicamente estruturado, incluindo conceitos da 
matemática ("número primo", "função"), da história ("feudalismo", "democracia"), da 
gramática ("substantivo", "verbo"), ou de qualquer outra disciplina acadêmica. 

Origem e Características dos Conceitos Científicos: 

1.​ Introdução "de Cima para Baixo": Ao contrário dos conceitos cotidianos que se 
desenvolvem "de baixo para cima" (do concreto para o abstrato), os conceitos 
científicos são geralmente introduzidos "de cima para baixo". Eles são apresentados 
primeiro através de uma definição verbal abstrata e de sua relação com outros 
conceitos dentro de um sistema. Só depois, através de exemplos, aplicações e 
atividades, é que eles se conectam com a experiência concreta do aluno. 



○​ Exemplo: O conceito de "classe social" em sociologia é primeiro definido 
teoricamente, e depois o aluno aprende a identificar suas manifestações em 
diferentes contextos históricos e sociais. 

2.​ Mediação Explícita pela Linguagem e Outros Sistemas Semióticos: A aquisição 
de conceitos científicos depende crucialmente da mediação da linguagem (oral e, 
fundamentalmente, escrita) e de outros sistemas semióticos formais (como fórmulas 
matemáticas, notações químicas, mapas conceituais). A precisão terminológica é 
essencial. 

3.​ Natureza Sistêmica e Hierárquica: Os conceitos científicos não existem 
isoladamente, mas fazem parte de um sistema de conhecimento logicamente 
organizado e hierarquizado. Compreender um conceito científico implica entender 
suas relações (de subordinação, superordenação, coordenação) com outros 
conceitos dentro desse sistema. 

○​ Exemplo: O conceito de "mamífero" só faz pleno sentido dentro do sistema 
de classificação dos seres vivos, em relação a "vertebrado", "animal", e em 
contraste com "ave", "réptil", etc. 

4.​ Abstração e Generalização de Alto Nível: Eles representam um nível mais 
elevado de abstração e generalização do que os conceitos cotidianos, focando nos 
atributos essenciais e nas leis gerais que regem os fenômenos. 

5.​ Consciência e Controle Voluntário: O processo de aprendizagem de conceitos 
científicos promove a tomada de consciência sobre os próprios processos de 
pensamento e o controle voluntário sobre as operações mentais. O aluno aprende 
a definir, a classificar, a comparar, a analisar e a fazer inferências de forma 
deliberada e lógica. 

O Papel dos Conceitos Científicos no Desenvolvimento Intelectual: 

Vygotsky atribuía um papel transformador aos conceitos científicos no desenvolvimento 
intelectual geral da criança e do adolescente: 

1.​ Reestruturação dos Conceitos Cotidianos: Os conceitos científicos não 
substituem os conceitos cotidianos, mas interagem com eles, fornecendo-lhes 
estrutura, sistema, lógica e generalidade. Eles elevam os conceitos cotidianos a um 
novo nível de compreensão. O conceito cotidiano de "chuva" é enriquecido e 
transformado pelo conceito científico do "ciclo da água". 

2.​ Desenvolvimento do Pensamento Abstrato: A operação com conceitos 
científicos, que são por natureza abstratos e sistêmicos, é o principal motor para o 
desenvolvimento do pensamento abstrato e teórico. 

3.​ Formação da "Atitude Teórica" em Relação à Realidade: O domínio de sistemas 
conceituais científicos permite ao indivíduo analisar a realidade de forma mais 
objetiva, crítica e descontextualizada, indo além das aparências imediatas. 

4.​ Desenvolvimento da Metacognição: A aprendizagem de conceitos científicos 
exige reflexão sobre as próprias estratégias de pensamento, sobre as definições e 
sobre as relações lógicas, promovendo a metacognição. 

5.​ Apropriação do Conhecimento Cultural Acumulado: Os sistemas de conceitos 
científicos representam o conhecimento mais elaborado e sistematizado produzido 
pela cultura humana ao longo de sua história. Ao se apropriar deles, o indivíduo se 



insere nessa tradição cultural e se capacita a participar dela de forma mais ativa e 
crítica. 

É importante notar que a mera memorização de definições verbais não garante a formação 
de conceitos científicos genuínos. Para Vygotsky, a verdadeira apropriação de um conceito 
científico envolve a capacidade de usá-lo de forma flexível e significativa, de aplicá-lo a 
novas situações e de conectá-lo com outros conhecimentos, incluindo os conceitos 
cotidianos. O ensino eficaz de conceitos científicos, portanto, requer estratégias 
pedagógicas que promovam essa compreensão profunda e essa interconexão, e não 
apenas a repetição de informações. 

A Inter-relação Dialética entre Conceitos Cotidianos e Científicos 

Um dos aspectos mais sofisticados e importantes da teoria de Vygotsky sobre a formação 
de conceitos é sua análise da inter-relação dialética entre os conceitos cotidianos 
(espontâneos) e os conceitos científicos (não espontâneos). Longe de serem vistos como 
entidades separadas, opostas ou mutuamente exclusivas, Vygotsky os concebia como dois 
fluxos de desenvolvimento que, embora tenham origens e direções de crescimento distintas, 
encontram-se, interagem e se transformam reciprocamente, impulsionando o 
desenvolvimento intelectual geral. 

Direções Opostas de Desenvolvimento: 

●​ Conceitos Cotidianos: Desenvolvem-se "de baixo para cima". Eles emergem da 
experiência concreta e sensorial da criança com objetos e fenômenos do seu dia a 
dia e, gradualmente, através de generalizações empíricas, movem-se em direção a 
uma maior abstração, embora muitas vezes não atinjam um alto nível de 
sistematicidade ou consciência por si sós. Sua força reside na riqueza de seu 
conteúdo factual e em sua conexão com a vida real. 

●​ Conceitos Científicos: Desenvolvem-se "de cima para baixo". Eles são 
introduzidos através da instrução formal, começando com uma definição verbal 
abstrata e sua inserção em um sistema de outros conceitos. A partir daí, eles 
buscam se "preencher" com conteúdo concreto, através de exemplos, aplicações e 
conexões com a experiência. Sua força reside em sua lógica, sistematicidade e 
generalidade. 

O Encontro e a Influência Mútua: 

É no "encontro" dessas duas linhas de desenvolvimento que reside o potencial 
transformador. Vygotsky argumentava que os conceitos científicos e cotidianos não apenas 
coexistem, mas se influenciam ativamente, levando a uma reestruturação qualitativa do 
pensamento. 

1.​ Os Conceitos Científicos Estruturam e Elevam os Cotidianos: Ao aprender um 
conceito científico, a criança adquire uma nova "lente" através da qual pode 
reinterpretar e reorganizar suas experiências e seus conceitos cotidianos. O conceito 
científico fornece um sistema, uma lógica e um nível de generalização que estavam 
ausentes no conceito cotidiano isolado. 



○​ Exemplo: Uma criança tem um conceito cotidiano de "vento" como "algo que 
sopra e move as coisas". Ao aprender o conceito científico de vento como 
"movimento do ar causado por diferenças de pressão atmosférica", seu 
conceito cotidiano não desaparece, mas é enriquecido, precisado e inserido 
em um sistema explicativo mais amplo sobre fenômenos meteorológicos. Ela 
começa a entender por que o vento sopra, e não apenas o que ele faz. 

2.​ Os Conceitos Cotidianos Dão Concretude e Significado Vivencial aos 
Científicos: Por outro lado, os conceitos científicos, para não se tornarem meras 
palavras vazias (verbalismo), precisam se conectar com a experiência concreta e 
com os conceitos cotidianos do aluno. São as experiências e os conhecimentos 
prévios do aluno que dão "carne e osso", significado vivencial e relevância aos 
conceitos abstratos introduzidos pela escola. 

○​ Exemplo: O conceito científico de "atrito" pode ser introduzido com uma 
definição formal, mas ele se torna verdadeiramente significativo quando o 
aluno consegue conectá-lo com suas experiências cotidianas de tentar 
empurrar um objeto pesado, de frear uma bicicleta, ou de sentir o calor ao 
esfregar as mãos. 

A Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) na Formação de Conceitos: A interação 
entre conceitos cotidianos e científicos ocorre de forma privilegiada na Zona de 
Desenvolvimento Proximal. O professor, ao introduzir um conceito científico, parte do que o 
aluno já sabe (seus conceitos cotidianos, seu nível de desenvolvimento real) e, através da 
mediação e da instrução, ajuda-o a construir o novo conceito e a estabelecer as pontes 
entre o velho e o novo conhecimento. O conceito científico, nesse sentido, "puxa" o 
desenvolvimento dos conceitos cotidianos, elevando-os a um nível de maior consciência, 
voluntariedade e sistematicidade. 

A Unidade, Não a Substituição: Vygotsky não via o desenvolvimento como uma 
substituição dos conceitos cotidianos pelos científicos, mas como a formação de uma 
unidade complexa e hierarquizada entre eles. Os conceitos científicos, sendo mais gerais 
e abstratos, passam a ocupar um nível superior no sistema conceitual do indivíduo, 
subsumindo e reorganizando os conceitos cotidianos. Ambos os tipos de conceitos 
continuam a existir e a ser utilizados, mas sua relação mútua se altera. 

Essa inter-relação dialética é crucial para um desenvolvimento intelectual robusto. Um 
pensamento que se baseia apenas em conceitos cotidianos pode ser limitado em sua 
capacidade de abstração e generalização. Um pensamento que opera apenas com 
conceitos científicos desconectados da experiência pode ser formalista e estéril. É na 
síntese dinâmica entre o concreto e o abstrato, entre o experiencial e o sistêmico, que 
reside a riqueza do pensamento conceitual maduro. A tarefa da educação, nessa 
perspectiva, é promover ativamente essa síntese. 

O Papel da Instrução Escolar na Formação de Conceitos Científicos 

Lev Vygotsky atribuía um papel absolutamente central e insubstituível à instrução escolar 
no processo de formação dos conceitos científicos e, por conseguinte, na transformação 
qualitativa do pensamento infantil e juvenil. Enquanto os conceitos cotidianos se 
desenvolvem espontaneamente a partir da experiência de vida, os conceitos científicos, por 



sua natureza abstrata, sistêmica e culturalmente elaborada, requerem um tipo específico de 
interação social mediada que é característico do ambiente escolar. 

A Escola como Lócus Privilegiado: 

1.​ Introdução Sistemática e Intencional: A escola é a instituição social designada 
para transmitir de forma organizada e intencional o conhecimento científico e cultural 
acumulado pela humanidade. Os conceitos científicos são apresentados dentro de 
um currículo estruturado, com objetivos de aprendizagem definidos e sequências 
didáticas planejadas. Essa sistematicidade é fundamental para a construção de 
sistemas conceituais coerentes. 

2.​ Mediação por um Adulto Especializado (o Professor): O professor, como 
representante mais experiente da cultura e como especialista nos sistemas de 
conhecimento de sua disciplina, desempenha um papel mediador crucial. Ele não 
apenas transmite informações, mas: 

○​ Define os conceitos verbalmente. 
○​ Explica suas relações com outros conceitos. 
○​ Mostra como aplicá-los. 
○​ Corrige equívocos. 
○​ Utiliza diversas ferramentas semióticas (linguagem oral e escrita, diagramas, 

modelos, etc.) para facilitar a compreensão. 
○​ Atua na Zona de Desenvolvimento Proximal dos alunos. 

3.​ Foco na Linguagem Escrita e em Formas Abstratas de Pensamento: A 
escolarização promove intensamente o desenvolvimento da linguagem escrita, que, 
para Vygotsky, é uma forma de linguagem mais abstrata, descontextualizada e 
planejada do que a fala oral. O contato com textos escritos, a necessidade de 
produzir textos e a reflexão sobre a própria linguagem são essenciais para o 
desenvolvimento do pensamento conceitual e da metacognição. 

4.​ Criação de uma "Atitude Teórica": A instrução escolar incentiva a criança a ir além 
da experiência imediata e a pensar sobre os fenômenos de forma mais geral, 
abstrata e sistemática. Ela aprende a analisar, a classificar, a inferir e a operar com 
conceitos de forma lógica, desenvolvendo o que Vygotsky chamou de uma "atitude 
teórica" em relação à realidade. 

Como a Instrução Escolar Transforma o Pensamento: 

Vygotsky argumentava que a aprendizagem de conceitos científicos na escola não apenas 
adiciona novos conhecimentos ao repertório do aluno, mas reestrutura fundamentalmente 
seu pensamento, incluindo seus conceitos cotidianos. 

●​ Conscientização e Voluntariedade: A instrução formal leva o aluno a tomar 
consciência de seus próprios processos mentais e a usar seus conceitos de forma 
mais deliberada e controlada. Ao aprender a definir um conceito, a justificar uma 
classificação ou a seguir uma regra lógica, ele está desenvolvendo a capacidade de 
pensar sobre seu próprio pensamento. 

●​ Sistematização do Conhecimento: Os conceitos científicos são aprendidos dentro 
de sistemas. Essa aprendizagem sistêmica ajuda o aluno a organizar seus 
conhecimentos (tanto científicos quanto cotidianos) em estruturas hierárquicas e 



inter-relacionadas, superando a natureza muitas vezes fragmentada e assistêmica 
dos conceitos espontâneos. 

●​ Elevação dos Conceitos Cotidianos: Como vimos, os conceitos científicos "puxam 
para cima" os conceitos cotidianos, fornecendo-lhes maior precisão, generalidade e 
consciência. A experiência concreta do aluno com o "vento" (conceito cotidiano) 
ganha uma nova dimensão quando ele aprende o conceito científico de "pressão 
atmosférica". 

O "Bom Ensino" na Perspectiva Vygotskiana: Para que a instrução escolar cumpra 
eficazmente seu papel na formação de conceitos científicos, ela precisa ser um "bom 
ensino", ou seja, um ensino que: 

●​ Se adianta ao desenvolvimento, atuando na ZDP. 
●​ Não se limita à memorização de definições, mas promove a compreensão profunda 

e a aplicação significativa dos conceitos. 
●​ Estabelece pontes entre os conceitos científicos e os conceitos cotidianos dos 

alunos. 
●​ Utiliza o diálogo, a colaboração e a resolução de problemas como estratégias 

centrais. 
●​ Desenvolve a linguagem como ferramenta de pensamento. 

Imagine uma aula de história sobre a Revolução Francesa. Um ensino vygotskiano não se 
contentaria em fazer os alunos decorarem datas e nomes. O professor buscaria 
desenvolver conceitos científicos como "revolução", "classe social", "iluminismo", "direitos 
humanos", mostrando como esses conceitos se aplicam àquele evento histórico específico, 
como eles se relacionam entre si, e como eles podem nos ajudar a entender outros 
fenômenos sociais, inclusive contemporâneos. Os alunos seriam incentivados a discutir, a 
analisar fontes, a formular argumentos, ou seja, a usar a linguagem e o pensamento 
conceitual para construir sua compreensão. 

A instrução escolar, portanto, não é vista por Vygotsky como um processo de maturação 
natural, nem como um mero treinamento de habilidades isoladas. É uma intervenção 
cultural poderosa que, ao promover a apropriação dos sistemas de conceitos científicos, 
transforma qualitativamente as funções psicológicas superiores e eleva o desenvolvimento 
intelectual a novos patamares. 

Formação de Conceitos e a Construção da Consciência e da Visão de 
Mundo 

A formação de conceitos, na perspectiva vygotskiana, não é um processo cognitivo isolado, 
restrito apenas à aquisição de conhecimentos específicos. Ela está intrinsecamente ligada à 
construção da consciência do indivíduo e à formação de sua visão de mundo, ou seja, 
da maneira como ele percebe, interpreta, organiza e atribui significado à realidade que o 
cerca e a si mesmo. Os sistemas de conceitos que desenvolvemos, tanto os cotidianos 
quanto, e especialmente, os científicos, funcionam como as "lentes" através das quais 
vemos e compreendemos o mundo. 



Os Conceitos como Organizadores da Percepção e da Experiência: Nossa percepção 
da realidade não é uma recepção passiva de estímulos sensoriais. Ela é ativamente 
organizada e interpretada através dos conceitos que possuímos. 

●​ Exemplo: Uma pessoa com um rico repertório de conceitos botânicos, ao caminhar 
por uma floresta, não verá apenas "um monte de árvores e plantas verdes". Ela 
perceberá diferentes espécies, identificará suas características, compreenderá suas 
inter-relações ecológicas. Seus conceitos científicos sobre botânica moldam e 
enriquecem sua percepção daquela realidade. Da mesma forma, um sociólogo, ao 
observar uma interação social, a interpreta através de conceitos como "poder", 
"status", "norma social", "capital cultural", o que lhe permite ver dimensões que 
passariam despercebidas a um leigo. 

Conceitos, Memória e Narrativa Pessoal: Os conceitos também estruturam nossa 
memória e a forma como construímos nossa história pessoal e coletiva. Lembramos e 
organizamos nossas experiências em torno de conceitos significativos. 

●​ Exemplo: O conceito de "infância" que uma cultura desenvolve influencia a forma 
como os adultos se lembram de seus próprios anos iniciais e como interpretam o 
comportamento das crianças. A forma como narramos nossa própria vida (nossa 
autobiografia mental) é organizada por conceitos sobre identidade, sucesso, 
fracasso, relacionamento, etc. 

Conceitos e a Consciência de Si (Autoconsciência): O desenvolvimento da 
autoconsciência, a capacidade de refletir sobre si mesmo, sobre seus próprios 
pensamentos, sentimentos e ações, também é mediado pela formação de conceitos. 

●​ Exemplo: Conceitos como "personalidade", "emoção", "motivação", "inteligência", 
"responsabilidade" nos ajudam a nomear, a compreender e a regular nossos 
próprios estados internos e nosso comportamento. Ao internalizar esses conceitos, 
desenvolvemos uma compreensão mais sofisticada de quem somos. 

Visão de Mundo como um Sistema de Conceitos Inter-relacionados: A visão de mundo 
de um indivíduo ou de uma cultura pode ser entendida como um vasto sistema de conceitos 
interconectados que oferece um quadro de referência para interpretar a totalidade da 
experiência: a natureza, a sociedade, o self, o sentido da vida. 

●​ Exemplo: Uma visão de mundo religiosa é estruturada por conceitos como "Deus", 
"alma", "pecado", "salvação". Uma visão de mundo científica é organizada por 
conceitos como "matéria", "energia", "evolução", "causalidade natural". Esses 
sistemas conceituais não são apenas conjuntos de crenças, mas também formas de 
organizar o pensamento e a ação. 

O Papel da Linguagem e da Cultura na Construção da Visão de Mundo: Como os 
conceitos são, em grande medida, produtos culturais cristalizados na linguagem, a visão de 
mundo de um indivíduo é profundamente influenciada pela língua que ele fala e pela cultura 
em que está imerso. Ao aprender a linguagem e os sistemas conceituais de sua cultura, o 
indivíduo não está apenas adquirindo ferramentas de comunicação, mas também 
internalizando uma particular forma de ver e de estar no mundo. 



Transformação da Consciência pela Instrução: Vygotsky argumentava que a instrução 
escolar, ao promover o desenvolvimento dos conceitos científicos e do pensamento 
abstrato, desempenha um papel crucial na transformação da consciência. Ela permite que o 
indivíduo transcenda uma compreensão puramente empírica e situacional da realidade e 
desenvolva uma visão mais sistemática, generalizada, crítica e consciente. A capacidade de 
operar com sistemas conceituais complexos amplia a liberdade intelectual do indivíduo, 
permitindo-lhe analisar, questionar e, potencialmente, transformar a própria realidade social 
e cultural. 

Imagine a diferença na consciência de um camponês medieval sobre os fenômenos 
naturais, baseada em conceitos cotidianos e crenças tradicionais, e a consciência de um 
cientista contemporâneo, que interpreta esses mesmos fenômenos através de um sistema 
complexo de conceitos físicos, químicos e biológicos. A "realidade" percebida e 
compreendida por cada um é qualitativamente diferente, porque os sistemas conceituais 
que medeiam sua relação com o mundo são diferentes. 

Portanto, a formação de conceitos, na perspectiva vygotskiana, não é um mero exercício 
acadêmico. É o processo fundamental através do qual construímos nossa compreensão da 
realidade, nossa consciência de nós mesmos e dos outros, e nossa capacidade de agir de 
forma significativa e transformadora no mundo. A educação, ao intervir nesse processo, tem 
o potencial de moldar não apenas o conhecimento, mas a própria estrutura da consciência 
humana. 

Linguagem, Conceitos e a Internalização da Cultura 

A relação intrínseca entre linguagem, formação de conceitos e internalização da cultura é 
um dos eixos centrais da epistemologia vygotskiana. Para Vygotsky, a cultura não é um 
pano de fundo estático ou um conjunto de influências externas que atuam sobre um 
indivíduo passivo. Pelo contrário, a cultura é ativamente internalizada e se torna parte 
constituinte da própria mente humana, e esse processo ocorre fundamentalmente através 
da mediação da linguagem e da apropriação dos conceitos nela cristalizados. 

A Linguagem como Veículo e Encarnação da Cultura: A linguagem é muito mais do que 
um sistema de comunicação; ela é o principal repositório e veículo da experiência histórica 
e cultural de um povo. Nas palavras, nas estruturas gramaticais, nos gêneros discursivos e 
nas narrativas de uma língua estão encapsulados os conhecimentos, os valores, as 
crenças, as normas e as formas de pensar que foram desenvolvidas por gerações 
anteriores. 

●​ Exemplo: Os provérbios de uma cultura ("Água mole em pedra dura tanto bate até 
que fura", "Mais vale um pássaro na mão do que dois voando") não são apenas 
frases; eles condensam sabedorias e valores culturais sobre persistência, prudência, 
etc. 

Os Conceitos como "Células" da Ideologia Cultural: Os conceitos, como vimos, são 
generalizações e abstrações da realidade que são mediadas e expressas pela palavra. 
Muitos dos conceitos que utilizamos em nosso pensamento cotidiano e científico são, em 
grande medida, produtos culturais. Eles refletem a forma como uma determinada cultura 
organiza, interpreta e atribui significado ao mundo. 



●​ Exemplo: O conceito de "família" varia enormemente entre diferentes culturas, 
refletindo diferentes estruturas de parentesco, papéis de gênero e valores sociais. 
Ao aprender a palavra "família" e o conceito associado a ela em sua cultura, a 
criança está internalizando uma forma particular de entender as relações 
interpessoais. Da mesma forma, conceitos como "justiça", "liberdade", "trabalho", 
"natureza" são carregados de significados culturais específicos. 

Internalização da Cultura Através da Apropriação de Conceitos: O processo de 
internalização da cultura ocorre à medida que o indivíduo, através da interação social e da 
educação, se apropria ativamente dos sistemas de signos e dos conceitos de sua 
comunidade linguística e cultural. 

1.​ Aprendizagem da Língua Materna: Desde os primeiros anos de vida, ao aprender 
a língua materna, a criança não está apenas adquirindo um código de comunicação, 
mas também internalizando uma vasta gama de conceitos cotidianos e uma forma 
particular de categorizar e de se relacionar com a realidade. 

2.​ Instrução Escolar: A escola desempenha um papel crucial ao introduzir a criança 
aos conceitos científicos e aos sistemas de conhecimento mais elaborados e 
sistematizados da cultura (ciência, história, literatura, arte, matemática). Ao 
internalizar esses conceitos, o aluno se apropria de ferramentas intelectuais 
poderosas que lhe permitem compreender o mundo de forma mais abstrata, crítica e 
reflexiva. 

3.​ Participação em Práticas Culturais: A participação em diversas práticas culturais 
(rituais, festas, jogos, trabalho, atividades artísticas) também envolve a 
internalização de conceitos, normas e valores específicos daquela cultura. 

Apropriação Ativa, Não Cópia Passiva: É fundamental reiterar que, para Vygotsky, a 
internalização da cultura não é um processo de absorção passiva ou de mera cópia. O 
indivíduo é um agente ativo que reconstrói internamente os significados e as práticas 
culturais, atribuindo-lhes sentidos pessoais e, por vezes, transformando-os. A cultura 
internalizada não é idêntica à cultura externa; ela é uma cultura "refratada" através da 
individualidade. 

A Cultura Moldando a Mente: Ao internalizar os conceitos e os sistemas de signos de sua 
cultura, o indivíduo não apenas adquire "conteúdos" culturais, mas também transforma 
qualitativamente suas próprias funções psicológicas superiores. A forma como percebemos, 
lembramos, pensamos, imaginamos e sentimos é moldada pelas ferramentas culturais que 
internalizamos. A mente humana, na perspectiva vygotskiana, é, em sua essência, uma 
mente cultural. 

Imagine a diferença entre um indivíduo de uma cultura oral, cujos conhecimentos são 
transmitidos principalmente através de narrativas e da memória coletiva, e um indivíduo de 
uma cultura letrada, que tem acesso à vasta quantidade de informações registradas na 
escrita e que desenvolveu as formas de pensamento analítico e abstrato associadas ao 
letramento. Suas "mentes" são qualitativamente diferentes, porque as ferramentas culturais 
que eles internalizaram são diferentes. 

Portanto, a linguagem e os conceitos não são apenas instrumentos para conhecer a cultura; 
eles são os próprios meios pelos quais a cultura se torna parte intrínseca do nosso ser 



psicológico, moldando nossa consciência, nossa identidade e nossa forma de participar do 
mundo. A educação, ao promover o domínio da linguagem e a formação de conceitos, é, 
em última instância, um processo de enculturação e de desenvolvimento da própria 
humanidade do indivíduo. 

Desafios no Ensino e Aprendizagem de Conceitos 

Apesar da importância crucial da formação de conceitos para o desenvolvimento intelectual, 
o processo de ensino e aprendizagem de conceitos, especialmente os científicos, enfrenta 
uma série de desafios tanto para os alunos quanto para os educadores. Superar esses 
desafios requer uma compreensão profunda da teoria vygotskiana e a aplicação de 
estratégias pedagógicas adequadas. 

1.​ Superar o Pensamento por Complexos e Pseudoconceitos: Como Vygotsky 
demonstrou, as crianças (e, por vezes, até adultos em áreas desconhecidas) tendem 
a pensar por complexos ou pseudoconceitos antes de atingirem a formação de 
conceitos verdadeiros. Elas podem agrupar objetos ou usar palavras de forma 
aparentemente correta, mas sem uma compreensão genuína dos atributos lógicos 
essenciais que definem o conceito. 

○​ Desafio para o Aluno: A dificuldade em abstrair o atributo relevante e em 
generalizar de forma lógica e consistente. 

○​ Desafio para o Educador: Identificar se o aluno está operando com um 
pseudoconceito ou com um conceito verdadeiro e promover atividades que o 
ajudem a fazer a transição, como pedir que justifique seus agrupamentos, 
que compare e contraste exemplos e não exemplos do conceito, e que 
verbalize a definição. 

2.​ Conectar Conceitos Científicos com Conceitos Cotidianos: Os conceitos 
científicos, introduzidos pela escola, podem parecer abstratos e distantes da 
realidade do aluno se não forem devidamente conectados com seus conceitos 
cotidianos e suas experiências de vida. 

○​ Desafio para o Aluno: Ver a relevância dos conceitos científicos e 
integrá-los aos seus conhecimentos prévios, evitando que se tornem apenas 
informações isoladas e memorizadas. 

○​ Desafio para o Educador: Criar pontes entre o saber cotidiano do aluno e o 
saber científico, utilizando exemplos concretos, analogias, e mostrando como 
os conceitos científicos podem reinterpretar e enriquecer a compreensão dos 
fenômenos do dia a dia. 

3.​ O Risco de Verbalismo: Verbalismo ocorre quando o aluno aprende a usar as 
palavras ou a recitar as definições de conceitos científicos, mas sem uma 
compreensão real do seu significado e de suas implicações. Ele "fala sobre" o 
conceito, mas não "pensa com" o conceito. 

○​ Desafio para o Aluno: Ir além da memorização superficial e construir um 
significado profundo e funcional para o conceito. 

○​ Desafio para o Educador: Propor atividades que exijam a aplicação dos 
conceitos em novas situações, a resolução de problemas, a explicação com 
as próprias palavras e a argumentação, em vez de apenas a reprodução de 
definições. 



4.​ Dificuldade com a Abstração e a Generalização: Os conceitos científicos exigem 
um alto nível de abstração e generalização. Muitos alunos podem ter dificuldade em 
operar nesse nível de pensamento, especialmente se as etapas anteriores de 
desenvolvimento conceitual não foram bem consolidadas. 

○​ Desafio para o Aluno: Mover-se do concreto para o abstrato, identificar 
padrões e leis gerais. 

○​ Desafio para o Educador: Utilizar mediadores semióticos variados 
(diagramas, modelos, simulações) para tornar o abstrato mais acessível, e 
graduar a complexidade das tarefas. 

5.​ Natureza Sistêmica dos Conceitos Científicos: Os conceitos científicos fazem 
parte de sistemas inter-relacionados. Compreender um conceito isoladamente, sem 
entender suas conexões com outros conceitos dentro do sistema, leva a um 
conhecimento fragmentado. 

○​ Desafio para o Aluno: Visualizar e compreender essas relações sistêmicas. 
○​ Desafio para o Educador: Ensinar os conceitos não de forma isolada, mas 

mostrando suas interconexões, utilizando mapas conceituais, e ajudando os 
alunos a construir uma visão integrada do campo de conhecimento. 

6.​ Resistência a Mudar Concepções Prévias (Obstáculos Epistemológicos): 
Muitas vezes, os alunos chegam à escola com concepções espontâneas ou "senso 
comum" que são incompatíveis com os conceitos científicos (por exemplo, a ideia de 
que objetos mais pesados caem mais rápido). Essas concepções prévias podem ser 
muito resistentes à mudança. 

○​ Desafio para o Aluno: Reconhecer as limitações de suas ideias prévias e 
estar aberto a reconstruí-las. 

○​ Desafio para o Educador: Identificar essas concepções alternativas, criar 
situações que as desafiem (conflito cognitivo) e ajudar os alunos a construir 
explicações científicas mais adequadas. 

7.​ Linguagem como Obstáculo e Ferramenta: A linguagem científica, com seu 
vocabulário técnico e sua sintaxe precisa, pode ser um obstáculo para os alunos se 
não for devidamente trabalhada. Ao mesmo tempo, o domínio dessa linguagem é 
essencial para a apropriação dos conceitos. 

○​ Desafio para o Aluno: Aprender o novo vocabulário e as novas formas de 
expressão. 

○​ Desafio para o Educador: Ensinar explicitamente a linguagem da disciplina, 
decodificar os termos técnicos e incentivar seu uso correto e significativo. 

Superar esses desafios requer uma pedagogia ativa, dialógica, que valorize a interação 
social, que promova a reflexão e que utilize a mediação semiótica de forma intencional e 
diversificada, sempre com foco na construção de significados e no desenvolvimento do 
pensamento autônomo e crítico dos alunos. 

Implicações Práticas para o Ensino Visando a Formação de Conceitos 
Sólidos 

A teoria de Vygotsky sobre a formação de conceitos oferece um roteiro valioso para os 
educadores que buscam promover em seus alunos uma compreensão profunda e 
significativa dos conhecimentos, em vez da mera memorização de fatos isolados. Para que 
os alunos desenvolvam conceitos sólidos – sejam eles cotidianos enriquecidos ou 



científicos plenamente internalizados – é preciso implementar estratégias pedagógicas que 
respeitem a natureza social, mediada e progressiva desse processo. 

1.​ Partir do Conhecido e da Experiência do Aluno: A aprendizagem de novos 
conceitos é mais eficaz quando se conecta com os conhecimentos e as experiências 
prévias dos alunos (seus conceitos espontâneos). O professor deve: 

○​ Investigar o que os alunos já sabem ou pensam sobre um tema. 
○​ Utilizar exemplos e situações do cotidiano dos alunos para introduzir ou 

ilustrar novos conceitos. 
○​ Ajudar os alunos a estabelecerem pontes entre seus saberes prévios e os 

novos conhecimentos formais. 
○​ Exemplo: Ao ensinar sobre densidade, começar discutindo por que alguns 

objetos que eles conhecem (um navio, uma rolha) flutuam e outros (uma 
pedra) afundam. 

2.​ Promover a Interação Social e o Diálogo: A construção de conceitos é um 
processo social. O diálogo, a discussão e a colaboração são essenciais. 

○​ Incentivar os alunos a expressarem suas ideias, a fazerem perguntas, a 
debaterem diferentes pontos de vista e a construírem significados 
conjuntamente. 

○​ Utilizar trabalhos em grupo, projetos colaborativos e atividades de tutoria 
entre pares. 

○​ Exemplo: Após uma leitura sobre um evento histórico, promover um debate 
onde os alunos discutam as causas, as consequências e as diferentes 
interpretações do evento. 

3.​ Uso Intencional e Diversificado da Mediação Semiótica: A linguagem é a 
principal ferramenta, mas outros signos também são importantes. 

○​ Ensinar explicitamente o vocabulário específico da disciplina e incentivar seu 
uso preciso. 

○​ Utilizar diferentes formas de representação: diagramas, mapas conceituais, 
modelos, gráficos, tabelas, simulações, dramatizações. 

○​ Incentivar os alunos a criarem suas próprias representações dos conceitos. 
○​ Exemplo: Para o conceito de "ciclo da água", usar um diagrama visual, uma 

maquete, uma animação, e pedir aos alunos que criem uma história ou um 
desenho que o represente. 

4.​ Foco na Generalização e Abstração Gradual: Ajudar os alunos a passarem do 
concreto para o abstrato. 

○​ Apresentar uma variedade de exemplos e não exemplos de um conceito para 
ajudar na identificação de seus atributos essenciais. 

○​ Pedir aos alunos que classifiquem objetos ou fenômenos com base nos 
conceitos aprendidos. 

○​ Incentivar a formulação de definições com as próprias palavras, após a 
exploração de múltiplos exemplos. 

○​ Exemplo: Ao ensinar o conceito de "inseto", mostrar diversos insetos 
(formiga, borboleta, besouro) e também não insetos (aranha, minhoca), e 
discutir as características que definem um inseto (três pares de patas, corpo 
dividido em cabeça, tórax e abdômen). 



5.​ Promover a Aplicação dos Conceitos em Novos Contextos: A verdadeira 
compreensão de um conceito se manifesta na capacidade de aplicá-lo a novas 
situações e de usá-lo para resolver problemas. 

○​ Propor atividades e problemas que exijam que os alunos utilizem os 
conceitos aprendidos de forma flexível e criativa. 

○​ Conectar os conceitos com questões do mundo real e com outras áreas do 
conhecimento. 

○​ Exemplo: Após aprender sobre porcentagem, pedir aos alunos para 
calcularem descontos em uma liquidação, analisarem dados estatísticos de 
uma notícia ou planejarem um orçamento. 

6.​ Estimular a Tomada de Consciência e a Metacognição: Ajudar os alunos a 
refletirem sobre seus próprios processos de pensamento e aprendizagem. 

○​ Pedir que expliquem como chegaram a uma solução ou a uma conclusão. 
○​ Incentivar a autoavaliação e a identificação de suas próprias dificuldades. 
○​ Ensinar estratégias de estudo e de organização do conhecimento. 
○​ Exemplo: Ao final de um projeto, pedir aos alunos para refletirem sobre o 

que aprenderam, quais foram os maiores desafios e que estratégias usaram 
para superá-los. 

7.​ Trabalhar as Relações Sistêmicas entre Conceitos: Os conceitos não existem 
isoladamente, mas em redes de significados. 

○​ Ajudar os alunos a visualizarem e a compreenderem como os diferentes 
conceitos de uma disciplina se inter-relacionam, formando sistemas. 

○​ Utilizar ferramentas como mapas conceituais para explicitar essas relações. 
○​ Exemplo: Ao estudar o corpo humano, mostrar como o conceito de "célula" 

se relaciona com "tecido", "órgão", "sistema" e "organismo". 

Ao adotar essas implicações práticas, os educadores podem criar ambientes de 
aprendizagem que vão além da transmissão de informações, promovendo a formação de 
conceitos sólidos, o desenvolvimento do pensamento abstrato e crítico, e a construção de 
uma compreensão mais profunda e significativa da realidade pelos alunos. É um ensino que 
verdadeiramente se adianta ao desenvolvimento, na melhor tradição vygotskiana. 

 

Tópico 10: A relevância contemporânea do legado 
vygotskiano: desafios e aplicações práticas no século 
XXI 
As ideias de Lev Vygotsky, concebidas nas primeiras décadas do século XX, em um 
contexto histórico e cultural muito particular, demonstram uma surpreendente e crescente 
relevância no século XXI. Longe de serem peças de museu da história da psicologia, seus 
conceitos sobre a natureza social da mente, a mediação cultural, a Zona de 
Desenvolvimento Proximal e a relação intrínseca entre pensamento e linguagem continuam 
a inspirar pesquisadores, educadores e profissionais de diversas áreas. Em um mundo 
marcado por rápidas transformações tecnológicas, pela globalização, por complexos 
desafios sociais e pela busca por práticas educativas mais humanizadoras e eficazes, o 



legado vygotskiano oferece um arcabouço teórico robusto e uma visão otimista sobre o 
potencial do desenvolvimento humano. Este tópico explorará a pertinência contemporânea 
desse legado, seus desafios e suas múltiplas aplicações práticas. 

O Legado Perene de Vygotsky: Uma Teoria que Transcende seu Tempo 

A perenidade e a crescente influência do pensamento de Lev Vygotsky no cenário 
intelectual contemporâneo, décadas após sua morte prematura e a supressão inicial de 
suas obras, não são acidentais. Elas residem na profundidade, na originalidade e na 
natureza fundamentalmente dialética e histórico-cultural de sua abordagem ao 
desenvolvimento humano. Vários fatores contribuem para que sua teoria transcenda as 
barreiras do tempo e continue a oferecer insights valiosos para os desafios do século XXI. 

1.​ Visão Dialética e Não Reducionista do Desenvolvimento: Vygotsky resistiu às 
explicações simplistas e reducionistas do desenvolvimento humano, sejam elas 
puramente biológicas (inatistas, maturacionais) ou puramente ambientais 
(behavioristas). Ele propôs uma visão dialética que enfatiza a interação complexa e 
transformadora entre o indivíduo (com sua base biológica) e o ambiente social e 
cultural. Essa abordagem holística, que considera a unidade contraditória de fatores 
internos e externos, é particularmente relevante em um mundo que reconhece cada 
vez mais a complexidade dos fenômenos humanos. 

2.​ Ênfase no Social e no Cultural como Constitutivos da Mente: Em uma era de 
crescente individualismo, mas também de interconexão global, a tese vygotskiana 
de que a mente é socialmente construída e culturalmente mediada oferece um 
contraponto poderoso. Ela nos lembra que somos seres fundamentalmente sociais e 
que nossas capacidades cognitivas mais elevadas são forjadas na interação com os 
outros e na apropriação das ferramentas simbólicas da nossa cultura. Essa 
perspectiva é crucial para pensarmos a educação, a comunicação e as relações 
sociais em um mundo diversificado. 

3.​ Otimismo Epistemológico e Pedagógico: A teoria de Vygotsky é intrinsecamente 
otimista em relação ao potencial de desenvolvimento humano. O conceito de Zona 
de Desenvolvimento Proximal (ZDP), em particular, sugere que, com a mediação e o 
suporte adequados, os indivíduos podem alcançar níveis de desenvolvimento muito 
superiores aos que atingiriam sozinhos. Essa crença no poder transformador da 
educação e da interação social é uma mensagem de esperança e um chamado à 
ação para educadores e formuladores de políticas. 

4.​ Centralidade da Mediação Semiótica (Especialmente a Linguagem): A profunda 
análise de Vygotsky sobre o papel dos signos, e da linguagem em particular, como 
mediadores do pensamento, da consciência e da cultura continua a ser de imensa 
relevância. Em um mundo saturado de informações e de novas formas de 
comunicação (incluindo as digitais), compreender como os sistemas semióticos 
moldam nossa cognição e nossa interação é mais importante do que nunca. 

5.​ Abordagem Histórico-Cultural: Vygotsky insistia que o desenvolvimento humano 
não pode ser entendido fora de seu contexto histórico e cultural. As funções 
psicológicas não são entidades abstratas e universais no mesmo sentido para todas 
as épocas e culturas, mas são moldadas pelas práticas e ferramentas específicas de 
cada sociedade. Essa sensibilidade à dimensão histórica e cultural é vital para 



compreendermos a diversidade humana e para evitarmos generalizações 
etnocêntricas. 

6.​ Foco no Processo e na Gênese: Em vez de se concentrar apenas nos produtos 
finais do desenvolvimento, Vygotsky estava interessado em desvendar a gênese e o 
processo de formação das funções psicológicas. Sua abordagem metodológica, que 
buscava "capturar o desenvolvimento em movimento", continua a inspirar pesquisas 
que valorizam a análise processual e qualitativa. 

Imagine a relevância dessas ideias para pensarmos, por exemplo, a aprendizagem em 
ambientes multiculturais, o impacto das novas tecnologias na cognição, ou a importância do 
diálogo e da colaboração em um mundo que enfrenta problemas complexos que exigem 
soluções conjuntas. A teoria de Vygotsky não oferece respostas prontas para todos os 
desafios contemporâneos, mas fornece um conjunto de princípios e ferramentas conceituais 
poderosas para analisá-los e para buscar caminhos transformadores. Sua obra permanece 
como um convite constante à reflexão crítica sobre como nos tornamos humanos e sobre 
como podemos criar as condições para um desenvolvimento mais pleno e significativo para 
todos. 

Vygotsky e a Educação na Era Digital: Mediação Tecnológica e Novas 
Zonas de Desenvolvimento Proximal 

A emergência e a rápida disseminação das tecnologias digitais de informação e 
comunicação (TDICs) – como a internet, os computadores, os smartphones, as redes 
sociais, a inteligência artificial e as ferramentas colaborativas online – representam uma 
transformação cultural profunda, com impactos significativos na forma como aprendemos, 
como nos comunicamos e como pensamos. A teoria de Vygotsky, embora formulada muito 
antes do advento da era digital, oferece um arcabouço conceitual notavelmente perspicaz 
para compreendermos esses fenômenos e para orientarmos o uso pedagógico dessas 
novas ferramentas. 

As Tecnologias Digitais como Novas Ferramentas Culturais e Mediadoras: Na 
perspectiva vygotskiana, as TDICs podem ser entendidas como novas e poderosas 
ferramentas culturais e semióticas. Assim como a escrita ou os sistemas numéricos 
transformaram a cognição humana em épocas anteriores, as ferramentas digitais medeiam 
nossa interação com o conhecimento e com os outros, potencialmente reconfigurando 
nossos processos mentais. 

●​ Mediação do Acesso à Informação: A internet, com seus motores de busca, 
funciona como um vasto sistema semiótico que medeia nosso acesso a um volume 
de informações sem precedentes. 

●​ Mediação da Comunicação e Interação Social: E-mails, aplicativos de 
mensagens, videoconferências e redes sociais são ferramentas que medeiam a 
comunicação e a interação, transcendendo barreiras geográficas e temporais. 

●​ Mediação da Produção e Organização do Conhecimento: Processadores de 
texto, planilhas, softwares de apresentação, ferramentas de programação e 
plataformas colaborativas são instrumentos que medeiam a forma como criamos, 
organizamos e compartilhamos conhecimento. 



Novas Zonas de Desenvolvimento Proximal (ZDPs) na Era Digital: As TDICs têm o 
potencial de criar novas e ampliadas ZDPs, tanto para alunos quanto para educadores: 

1.​ Colaboração Ampliada: Ferramentas colaborativas online (como Google Docs, 
wikis, fóruns de discussão) permitem que alunos e professores trabalhem juntos em 
projetos, compartilhem ideias e construam conhecimento conjuntamente, mesmo 
que estejam fisicamente distantes. Essa colaboração mediada pela tecnologia pode 
ativar ZDPs que não seriam acessíveis em interações puramente presenciais. 
Imagine alunos de diferentes escolas ou países colaborando em um projeto de 
pesquisa, cada um trazendo suas perspectivas e habilidades, com o suporte de 
ferramentas digitais. 

2.​ Acesso a "Pares Mais Capazes" Globais: A internet pode conectar aprendizes a 
especialistas, mentores ou comunidades de prática em qualquer lugar do mundo, 
expandindo enormemente o leque de "pares mais capazes" que podem oferecer 
mediação e suporte na ZDP. 

3.​ Recursos de Aprendizagem Personalizados e Adaptativos: Algumas plataformas 
de aprendizagem online utilizam algoritmos para adaptar os conteúdos e as 
atividades ao ritmo e ao nível de compreensão de cada aluno, oferecendo um tipo 
de "andaime" digital que pode, teoricamente, atuar na ZDP individual. 

4.​ Simulações e Ambientes Virtuais de Aprendizagem: Softwares de simulação, 
jogos educativos e ambientes de realidade virtual ou aumentada podem criar 
situações imaginárias complexas e interativas, onde os alunos podem explorar 
conceitos abstratos, experimentar e resolver problemas em sua ZDP, de formas que 
seriam difíceis ou impossíveis no mundo físico. 

Potencialidades e Riscos: O uso pedagógico das TDICs, na perspectiva vygotskiana, não 
é intrinsecamente bom ou ruim; seu impacto depende de como elas são utilizadas e 
integradas nas práticas educativas. 

●​ Potencialidades: Podem promover a autonomia do aluno, o pensamento crítico (ao 
analisar fontes online), a criatividade (ao usar ferramentas de produção digital), a 
colaboração e o acesso a uma diversidade de perspectivas culturais. 

●​ Riscos: 
○​ Uso Passivo ou Superficial: Se as tecnologias são usadas apenas como 

repositórios de informação ou para atividades repetitivas, sem interação 
social e mediação qualificada, seu potencial transformador é perdido. 

○​ Sobrecarga de Informação e Distração: O excesso de estímulos e a 
facilidade de distração no ambiente digital podem dificultar a atenção 
sustentada e a internalização profunda. 

○​ Isolamento Social (Paradoxal): O uso excessivo e não mediado de certas 
tecnologias pode, paradoxalmente, levar ao isolamento social, em vez de 
promover a colaboração. 

○​ Desigualdade Digital: O acesso desigual às tecnologias e às habilidades 
necessárias para usá-las (letramento digital) pode ampliar as desigualdades 
educacionais. 

O Papel do Professor como Mediador na Era Digital: Mais do que nunca, o professor 
desempenha um papel crucial como mediador crítico no uso das TDICs. Ele precisa: 



●​ Ajudar os alunos a desenvolverem o letramento digital (a capacidade de buscar, 
avaliar, utilizar e criar informações de forma crítica e ética no ambiente digital). 

●​ Planejar atividades que utilizem as TDICs para promover a interação, a colaboração 
e a construção conjunta de conhecimento, e não apenas o consumo passivo de 
conteúdo. 

●​ Modelar o uso reflexivo e responsável das tecnologias. 
●​ Estar atento aos riscos e ajudar os alunos a desenvolverem estratégias de 

autorregulação no ambiente digital. 

Em suma, a teoria de Vygotsky nos oferece lentes poderosas para analisar o impacto das 
tecnologias digitais na educação. Ela nos lembra que as ferramentas, por si sós, não 
determinam o desenvolvimento, mas o fazem através da qualidade da mediação e das 
interações sociais que elas possibilitam ou transformam. O desafio é aproveitar o imenso 
potencial dessas novas ferramentas culturais para criar ZDPs mais ricas e para promover 
um desenvolvimento humano mais pleno e equitativo. 

Aprendizagem Colaborativa e Conectada: A Visão Social de Vygotsky no 
Mundo em Rede 

A ênfase de Vygotsky na natureza social da aprendizagem e na construção conjunta do 
conhecimento encontra um eco poderoso e uma nova dimensão de aplicabilidade no 
contexto do mundo contemporâneo, caracterizado pela interconexão global e pelas redes 
digitais. Se as funções psicológicas superiores se originam na interação social e são 
internalizadas a partir dela, então as oportunidades de aprendizagem colaborativa e 
conectada oferecidas pelo século XXI podem ser vistas como um vasto campo para a 
ativação de Zonas de Desenvolvimento Proximal e para a co-construção do saber em 
escala sem precedentes. 

A Essência Social da Aprendizagem Vygotskiana: Para Vygotsky, aprender não é um ato 
individual e isolado de absorção de informações. É um processo dialógico, interativo, no 
qual os indivíduos constroem significados e internalizam conhecimentos e ferramentas 
culturais através da colaboração com outros. A interação com pares mais capazes e com 
mediadores experientes é fundamental. 

O Mundo em Rede como Potencializador da Colaboração: As tecnologias de informação 
e comunicação, especialmente a internet e as ferramentas colaborativas online, ampliaram 
drasticamente as possibilidades de interação e colaboração para além das fronteiras físicas 
da sala de aula ou da comunidade local: 

1.​ Comunidades de Prática e Aprendizagem Online: Indivíduos com interesses 
comuns podem se conectar em fóruns de discussão, grupos em redes sociais, ou 
plataformas especializadas para compartilhar conhecimentos, resolver problemas 
conjuntamente, e aprender uns com os outros, formando verdadeiras comunidades 
de prática virtuais. Um estudante de programação, por exemplo, pode participar de 
fóruns online onde programadores mais experientes oferecem ajuda, compartilham 
códigos e discutem soluções para desafios técnicos. 

2.​ Projetos Colaborativos Globais: Alunos e pesquisadores de diferentes partes do 
mundo podem colaborar em projetos conjuntos, utilizando ferramentas digitais para 



se comunicar, compartilhar dados e co-criar produtos. Essa colaboração intercultural 
pode enriquecer enormemente a aprendizagem, expondo os participantes a 
diferentes perspectivas e formas de pensar. 

3.​ Acesso a Múltiplos Mediadores: A rede permite o acesso a uma diversidade de 
"outros mais capazes" – especialistas, tutores, mentores, ou mesmo colegas com 
diferentes expertises – que podem oferecer suporte e mediação na ZDP. 

4.​ Criação Coletiva de Conteúdo: Ferramentas como wikis (pense na Wikipédia), 
blogs colaborativos, e plataformas de desenvolvimento de software de código aberto 
(open source) exemplificam a construção social do conhecimento em larga escala, 
onde múltiplos indivíduos contribuem, revisam e aprimoram um produto intelectual 
comum. 

Alinhamento com os Princípios Vygotskianos: 

●​ Interpsicológico para Intrapsicológico: Nas interações colaborativas online, o 
conhecimento é inicialmente construído no plano interpsicológico (entre os 
participantes). Através da discussão, da negociação de significados e da 
internalização das contribuições dos outros, esse conhecimento pode se tornar 
intrapsicológico. 

●​ Mediação Semiótica Digital: A linguagem escrita, os hiperlinks, os vídeos, os 
infográficos e outras formas de representação digital funcionam como signos que 
medeiam a comunicação e a construção do conhecimento nessas redes. 

●​ Andaimes (Scaffolding) Distribuídos: O suporte necessário para a aprendizagem 
pode vir de diferentes fontes na rede – do professor, de colegas, de especialistas, ou 
mesmo de tutoriais e recursos online bem estruturados. 

Desafios da Aprendizagem Colaborativa em Rede: Apesar do enorme potencial, a 
aprendizagem colaborativa e conectada também enfrenta desafios: 

●​ Qualidade das Interações: Nem toda interação online é colaborativa ou produtiva. 
É preciso desenvolver habilidades de comunicação digital eficaz, de escuta ativa e 
de respeito mútuo. 

●​ Gestão da Informação: A abundância de informações na rede requer habilidades 
de curadoria, de avaliação crítica de fontes e de síntese. 

●​ Construção de Confiança e Coesão em Ambientes Virtuais: Formar um senso de 
comunidade e confiança entre participantes que não se conhecem presencialmente 
pode ser um desafio. 

●​ Letramento Digital: A participação efetiva requer não apenas acesso à tecnologia, 
mas também as competências (letramento digital) para utilizá-la de forma crítica e 
criativa. 

O Papel da Educação Formal: A escola e outras instituições educacionais têm um papel 
importante em preparar os indivíduos para a aprendizagem colaborativa e conectada, 
desenvolvendo não apenas as habilidades técnicas, mas também as competências sociais, 
comunicativas e metacognitivas necessárias para navegar e contribuir produtivamente 
nesse mundo em rede. Isso pode envolver o uso de metodologias ativas que incorporem 
projetos colaborativos online, o ensino de estratégias de pesquisa e avaliação de 



informações na internet, e a promoção de um ethos de compartilhamento e co-construção 
do conhecimento. 

Em resumo, a visão social da aprendizagem de Vygotsky é extraordinariamente relevante 
para compreendermos e potencializarmos as oportunidades oferecidas pelo mundo em 
rede. As tecnologias podem ampliar o alcance e a diversidade das interações sociais que 
são, para Vygotsky, o motor do desenvolvimento intelectual e da construção cultural. 

Desafios da Diversidade e da Inclusão no Século XXI: Contribuições 
Vygotskianas 

O século XXI é marcado por uma crescente conscientização sobre a importância da 
diversidade em todas as suas formas (cultural, linguística, socioeconômica, de gênero, de 
habilidades e necessidades) e pela busca por sociedades e sistemas educacionais mais 
inclusivos e equitativos. A teoria histórico-cultural de Vygotsky, com sua ênfase na interação 
social, na mediação cultural e no potencial de desenvolvimento de cada indivíduo, oferece 
contribuições valiosas e um referencial humanizador para enfrentar os desafios da 
diversidade e promover uma inclusão educacional genuína. 

Valorização do Contexto Sociocultural: Vygotsky argumentava que o desenvolvimento 
humano não pode ser entendido isoladamente do contexto sociocultural em que ocorre. As 
diferentes culturas produzem diferentes ferramentas simbólicas, diferentes práticas e 
diferentes formas de organizar o pensamento. 

●​ Implicação para a Inclusão: Uma educação inclusiva, na perspectiva vygotskiana, 
deve reconhecer, valorizar e incorporar a diversidade cultural e linguística dos 
alunos. Os conhecimentos, as experiências e as formas de expressão que os alunos 
trazem de seus contextos familiares e comunitários não devem ser vistos como 
déficits, mas como recursos valiosos para a aprendizagem. O currículo e as práticas 
pedagógicas devem buscar ser culturalmente sensíveis e relevantes. 

A Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) como Ferramenta de Inclusão: O conceito 
de ZDP é particularmente poderoso para a inclusão, pois foca no potencial de 
aprendizagem de cada aluno com o suporte adequado, independentemente de seu nível de 
desenvolvimento real ou de suas características individuais. 

●​ Implicação para a Inclusão: Em vez de rotular os alunos com base em suas 
dificuldades, o educador inclusivo busca identificar a ZDP de cada um e oferecer as 
mediações e os andaimes (scaffolding) necessários para que eles possam avançar. 
Isso significa diferenciar o ensino, adaptar materiais e estratégias, e acreditar no 
potencial de todos os alunos para aprender e se desenvolver. 

Mediação e Rotas Alternativas de Desenvolvimento: O trabalho de Vygotsky em 
"defectologia" (estudo do desenvolvimento atípico) já enfatizava que uma deficiência 
primária (sensorial, motora, intelectual) não impede o desenvolvimento, mas cria a 
necessidade de encontrar rotas alternativas de desenvolvimento, através de diferentes 
formas de mediação e compensação. 



●​ Implicação para a Inclusão: Para alunos com necessidades educacionais 
especiais, a chave é encontrar os sistemas de signos e as estratégias de mediação 
mais eficazes. Isso pode envolver o uso de linguagens alternativas (como a Língua 
Brasileira de Sinais - Libras), tecnologias assistivas, adaptações curriculares e a 
colaboração com profissionais especializados. O objetivo é garantir a participação e 
a apropriação da cultura, mesmo que por caminhos diferentes. 

Interação Social e Aprendizagem entre Pares: A interação com colegas é fundamental 
para a inclusão. A convivência com a diversidade em sala de aula pode enriquecer a todos, 
promovendo a empatia, o respeito às diferenças e a aprendizagem mútua. 

●​ Implicação para a Inclusão: Alunos com desenvolvimento típico podem atuar como 
pares mais capazes para colegas com deficiência, e vice-versa, dependendo da 
tarefa e das habilidades envolvidas. A colaboração em grupos heterogêneos, 
quando bem orientada, é uma poderosa estratégia inclusiva. 

Superando o Determinismo Biológico e o Foco no Indivíduo Isolado: A teoria de 
Vygotsky oferece um contraponto importante às visões que tendem a explicar as 
dificuldades de aprendizagem apenas por fatores biológicos ou individuais, negligenciando 
o papel do ambiente social e das oportunidades de mediação. 

●​ Implicação para a Inclusão: Uma abordagem vygotskiana busca identificar e 
modificar as barreiras sociais e pedagógicas que podem estar dificultando a 
aprendizagem e a participação do aluno, em vez de apenas focar em suas 
"limitações" internas. 

Desafios para uma Inclusão Vygotskiana Efetiva: 

●​ Formação de Professores: Preparar educadores para trabalhar com a diversidade, 
para identificar ZDPs e para utilizar estratégias de mediação diferenciadas. 

●​ Recursos e Apoios: Garantir os recursos materiais, tecnológicos e humanos 
necessários para atender às diversas necessidades dos alunos. 

●​ Cultura Escolar Inclusiva: Desenvolver uma cultura escolar que valorize a 
diversidade, que promova a colaboração e o respeito, e que tenha altas expectativas 
em relação a todos os alunos. 

●​ Políticas Públicas: Implementar políticas educacionais que sustentem e promovam 
a inclusão, garantindo o financiamento adequado e o suporte necessário às escolas. 

Imagine uma sala de aula onde um aluno com dislexia recebe o texto em áudio ou com 
fontes adaptadas (mediação tecnológica), participa de atividades em pequenos grupos onde 
seus colegas o ajudam na leitura (mediação por pares), e é incentivado pelo professor a 
expressar suas ideias oralmente ou através de desenhos (valorização de outras formas de 
linguagem). Essa é uma prática inclusiva inspirada em Vygotsky, que busca remover 
barreiras e oferecer os suportes para que o potencial desse aluno possa florescer. 

Em síntese, o legado de Vygotsky nos oferece uma visão profundamente ética e otimista da 
inclusão, baseada na crença no potencial de desenvolvimento de todos os seres humanos e 
no poder transformador da interação social e da mediação cultural. 



O Desenvolvimento da Autorregulação e das Funções Executivas: Uma 
Demanda Contemporânea 

No complexo e dinâmico cenário do século XXI, a capacidade de autorregulação – ou seja, 
de gerenciar conscientemente os próprios pensamentos, emoções e comportamentos para 
atingir objetivos – e o conjunto de habilidades cognitivas conhecidas como funções 
executivas (que incluem planejamento, organização, memória de trabalho, controle 
inibitório, flexibilidade cognitiva e monitoramento) tornaram-se cada vez mais cruciais para o 
sucesso acadêmico, profissional e pessoal. A teoria de Vygotsky, especialmente suas ideias 
sobre a internalização da linguagem e o desenvolvimento da vontade, oferece insights 
valiosos sobre a gênese dessas capacidades e sobre como podemos promovê-las. 

Autorregulação na Perspectiva Vygotskiana: Para Vygotsky, a autorregulação não é uma 
capacidade inata, mas uma função psicológica superior que se desenvolve através da 
internalização das relações sociais e da mediação semiótica. 

1.​ Do Controle Externo ao Interno: Inicialmente, o comportamento da criança é 
regulado pelos outros (adultos), através de instruções verbais, regras e modelos. 
"Não faça isso!", "Agora é hora de guardar os brinquedos". 

2.​ O Papel da Fala Egocêntrica: A criança começa a usar a fala para si mesma (fala 
egocêntrica) para planejar e regular suas próprias ações, como se estivesse "dando 
ordens" a si própria. "Preciso pegar o bloco azul agora". 

3.​ Internalização na Fala Interior: A fala egocêntrica se transforma em fala interior 
(pensamento verbal), que se torna a principal ferramenta para a autorregulação 
consciente. O indivíduo pode, mentalmente, definir metas, planejar os passos para 
alcançá-las, monitorar seu progresso, controlar impulsos e ajustar suas estratégias. 

Funções Executivas e sua Ligação com a Autorregulação Vygotskiana: As funções 
executivas são o "maestro" do nosso cérebro, orquestrando outras habilidades cognitivas. 
Muitas delas estão diretamente relacionadas ao conceito vygotskiano de autorregulação 
mediada pela fala interior: 

●​ Planejamento e Organização: A capacidade de definir metas e de sequenciar os 
passos para alcançá-las é fundamentalmente mediada pela linguagem interna. 
"Primeiro vou fazer X, depois Y, e então Z". 

●​ Memória de Trabalho: A habilidade de manter e manipular informações na mente 
para realizar tarefas complexas (como seguir instruções ou resolver um problema de 
matemática) é apoiada pela fala interior, que pode "reavivar" as informações. 

●​ Controle Inibitório: A capacidade de suprimir respostas impulsivas ou irrelevantes 
e de focar a atenção é um aspecto central da autorregulação. A fala interior pode 
ajudar a "frear" impulsos ("Espere, não clique nisso ainda") e a manter o foco 
("Concentre-se nesta parte do texto"). 

●​ Flexibilidade Cognitiva: A habilidade de mudar de perspectiva, de adaptar-se a 
novas regras ou de pensar em diferentes soluções para um problema pode ser 
facilitada pelo diálogo interno que explora alternativas. 

Demandas Contemporâneas por Autorregulação: O mundo atual, com seu ritmo 
acelerado, sua sobrecarga de informações, suas múltiplas distrações (especialmente 



digitais) e suas exigências de aprendizagem contínua e adaptação a mudanças, impõe uma 
grande demanda sobre nossas capacidades de autorregulação e funções executivas. 

●​ Ambiente Acadêmico: Alunos precisam planejar seus estudos, gerenciar seu 
tempo, focar em tarefas complexas, resistir a distrações e monitorar sua própria 
compreensão. 

●​ Ambiente Profissional: Profissionais precisam gerenciar projetos, priorizar tarefas, 
resolver problemas complexos, adaptar-se a novas tecnologias e trabalhar de forma 
colaborativa e autônoma. 

●​ Vida Pessoal: Gerenciar finanças, cuidar da saúde, manter relacionamentos e lidar 
com o estresse também exigem autorregulação. 

Implicações para a Educação: Se a autorregulação e as funções executivas são tão 
importantes e se desenvolvem através da internalização da mediação social e semiótica, 
então a educação tem um papel crucial em promovê-las desde cedo: 

1.​ Ensino Explícito de Estratégias de Autorregulação: Ajudar as crianças a 
desenvolverem a fala interior como ferramenta de planejamento e controle, 
ensinando-as a verbalizar metas, a criar planos, a monitorar seu progresso e a 
refletir sobre suas estratégias. 

2.​ Criação de Ambientes Estruturados, mas com Oportunidades de Escolha: 
Oferecer rotinas e regras claras, mas também dar aos alunos oportunidades para 
fazerem escolhas, tomarem decisões e assumirem responsabilidades por suas 
ações. 

3.​ Desenvolvimento da Metacognição: Incentivar os alunos a pensarem sobre seu 
próprio pensamento, a identificarem suas dificuldades e a buscarem soluções. 

4.​ O Papel do Brincar: Como Vygotsky destacou, o brincar de faz de conta, com suas 
regras autoimpostas, é um terreno fértil para o desenvolvimento inicial da 
autorregulação. 

5.​ Mediação do Uso de Tecnologias: Ajudar as crianças e jovens a usarem as 
tecnologias digitais de forma consciente e autorregulada, gerenciando o tempo de 
tela, as distrações e o conteúdo consumido. 

Imagine um professor que, antes de uma tarefa complexa, pede aos alunos para que, em 
duplas, discutam e anotem os passos que seguirão para realizar a tarefa (externalizando o 
planejamento). Durante a tarefa, ele os incentiva a verbalizar suas dificuldades e a pensar 
em soluções. Ao final, promove uma reflexão sobre o que funcionou e o que poderia ser 
melhorado. Essas são práticas que, na perspectiva vygotskiana, contribuem para o 
desenvolvimento da autorregulação e das funções executivas. 

Em suma, o legado de Vygotsky nos oferece uma compreensão profunda de como as 
capacidades de autorregulação e as funções executivas, tão essenciais para o século XXI, 
são construídas. Ele nos lembra que essas não são habilidades puramente inatas ou 
maturacionais, mas conquistas do desenvolvimento cultural, forjadas na interação social e 
na internalização das ferramentas semióticas que a cultura nos oferece. 

Vygotsky e as Metodologias Ativas de Aprendizagem 



As metodologias ativas de aprendizagem, que ganharam grande destaque na educação 
contemporânea, preconizam o protagonismo do aluno em seu processo de construção do 
conhecimento, em contraste com modelos mais tradicionais de ensino baseados na 
transmissão passiva de informações pelo professor. Abordagens como a Aprendizagem 
Baseada em Projetos (ABP), a Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL), a Sala de 
Aula Invertida (Flipped Classroom), os Estudos de Caso, entre outras, encontram um forte 
alinhamento e uma sólida fundamentação teórica nos princípios da epistemologia 
vygotskiana. 

Princípios Vygotskianos que Fundamentam as Metodologias Ativas: 

1.​ Natureza Social da Aprendizagem: Vygotsky defendia que a aprendizagem é um 
processo inerentemente social, onde o conhecimento é construído na interação com 
os outros. As metodologias ativas, ao promoverem o trabalho em equipe, a 
colaboração, as discussões e a troca de experiências entre os alunos, estão em 
plena consonância com esse princípio. 

2.​ O Aluno como Agente Ativo: A ideia de que o aluno constrói ativamente seu 
conhecimento, em vez de recebê-lo passivamente, é central tanto para Vygotsky 
(através da internalização como reconstrução) quanto para as metodologias ativas. 

3.​ Mediação do Professor: Nas metodologias ativas, o professor deixa de ser o único 
detentor e transmissor do conhecimento para se tornar um mediador, um facilitador, 
um orientador do processo de aprendizagem dos alunos. Ele provoca, questiona, 
oferece suporte (andaimes) e ajuda os alunos a conectarem os novos 
conhecimentos com suas experiências prévias, atuando em suas ZDPs. 

4.​ Aprendizagem na Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP): Muitas 
metodologias ativas propõem desafios e problemas que estão um pouco além do 
que os alunos conseguiriam resolver sozinhos, mas que se tornam alcançáveis com 
a colaboração dos colegas e a mediação do professor. Essa é a essência da 
atuação na ZDP. 

5.​ Uso de Ferramentas Culturais e Semióticas: As metodologias ativas 
frequentemente envolvem o uso de diversas ferramentas para pesquisar, analisar, 
criar e comunicar (textos, tecnologias digitais, modelos, apresentações), o que está 
alinhado com a ênfase de Vygotsky na mediação semiótica. 

6.​ Contextualização e Significado: Ao partirem de problemas reais, de projetos de 
interesse dos alunos ou de estudos de caso, as metodologias ativas buscam tornar a 
aprendizagem mais significativa e contextualizada, facilitando a conexão entre os 
conceitos científicos e os conceitos cotidianos, um ponto importante para Vygotsky. 

Exemplos de Alinhamento: 

●​ Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP): Os alunos trabalham 
colaborativamente, por um período extenso, para investigar uma questão complexa 
ou desenvolver um produto/solução para um problema real. 

○​ Vygotsky: Envolve interação social intensa, mediação do professor ao longo 
do processo, uso de múltiplas ferramentas culturais, atuação na ZDP para 
superar desafios, e construção conjunta de conhecimento. 



●​ Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL): Os alunos, em pequenos grupos, 
deparam-se com um problema autêntico e mal definido, e precisam buscar 
ativamente os conhecimentos necessários para compreendê-lo e propor soluções. 

○​ Vygotsky: Estimula o diálogo, a negociação de significados, a pesquisa 
mediada e a aplicação do conhecimento em contexto, promovendo o 
desenvolvimento do pensamento crítico. 

●​ Sala de Aula Invertida (Flipped Classroom): Os alunos têm contato com o 
conteúdo expositivo (vídeos, textos) antes da aula, e o tempo presencial é dedicado 
a atividades práticas, discussões, resolução de problemas e projetos, com a 
mediação do professor. 

○​ Vygotsky: O tempo em sala de aula se torna um espaço privilegiado para a 
interação social, para a atuação na ZDP e para a construção conjunta de 
compreensões mais aprofundadas, com o professor atuando como mediador 
e não apenas como expositor. 

●​ Estudos de Caso: Análise aprofundada de situações reais ou hipotéticas para 
desenvolver habilidades de análise, tomada de decisão e resolução de problemas. 

○​ Vygotsky: Promove a discussão, a argumentação, a aplicação de conceitos 
teóricos a situações concretas e a reflexão sobre diferentes perspectivas. 

Desafios e Cuidados: Assim como na aplicação de qualquer princípio vygotskiano, o 
sucesso das metodologias ativas depende de um planejamento cuidadoso, de uma 
mediação eficaz por parte do professor e da criação de um ambiente de aprendizagem 
colaborativo e de confiança. Simplesmente "deixar os alunos fazerem" não é suficiente. O 
professor precisa: 

●​ Propor desafios adequados à ZDP dos alunos. 
●​ Fornecer os andaimes necessários. 
●​ Orientar as interações para que sejam produtivas. 
●​ Ajudar os alunos a conectarem suas descobertas com os sistemas conceituais mais 

amplos. 

Em resumo, as metodologias ativas de aprendizagem, quando bem compreendidas e 
implementadas, representam uma concretização prática dos ideais pedagógicos de 
Vygotsky. Elas colocam o aluno no centro do processo, valorizam a interação social como 
motor da aprendizagem, e concebem o professor como um mediador essencial no 
desenvolvimento das funções psicológicas superiores e na apropriação ativa da cultura. 
Elas refletem a crença vygotskiana de que a aprendizagem mais significativa e 
transformadora é aquela que é ativa, social e mediada. 

A Crítica ao Reducionismo e ao Inatismo: A Defesa Vygotskiana da 
Plasticidade e do Potencial Humano 

Em um cenário intelectual onde frequentemente emergem debates sobre a primazia de 
fatores biológicos, genéticos ou neurológicos na determinação do comportamento e do 
desenvolvimento humano (inatismo e diversas formas de reducionismo), a perspectiva 
histórico-cultural de Lev Vygotsky permanece como um contraponto fundamental e uma 
vigorosa defesa da plasticidade do desenvolvimento e do imenso potencial humano 
para a transformação através da cultura e da educação. 



Crítica ao Reducionismo Biológico (Inatismo): Vygotsky não negava a importância da 
base biológica do desenvolvimento – o cérebro, o sistema nervoso, as predisposições 
genéticas são o substrato material sobre o qual o psiquismo se constrói. No entanto, ele 
criticava veementemente as abordagens que tentavam reduzir as complexas funções 
psicológicas superiores (como o pensamento abstrato, a linguagem significativa, a 
consciência) a meros produtos da maturação biológica ou de estruturas cerebrais 
predeterminadas. 

●​ Para Vygotsky: As funções psicológicas elementares (reflexos, percepção sensorial 
básica) têm uma forte determinação biológica. Contudo, as funções psicológicas 
superiores, que são especificamente humanas, emergem da internalização das 
relações sociais e da apropriação das ferramentas culturais (especialmente a 
linguagem). Elas não são simplesmente o desdobramento de um programa genético, 
mas o resultado de um processo de desenvolvimento cultural e histórico que 
transforma qualitativamente a natureza biológica inicial. 

Crítica ao Reducionismo Ambientalista (Behaviorismo): Da mesma forma, Vygotsky 
também criticava o behaviorismo radical, que tentava explicar todo o comportamento 
humano como uma cadeia de reflexos condicionados, moldados apenas por estímulos e 
reforços do ambiente externo. Embora reconhecesse a importância da aprendizagem por 
associação, ele argumentava que essa visão era insuficiente para explicar a complexidade 
da mente humana, a intencionalidade, a consciência e a capacidade de criação cultural. 

●​ Para Vygotsky: O ambiente que molda o ser humano não é apenas um conjunto de 
estímulos físicos, mas um ambiente social e culturalmente organizado, saturado de 
significados e mediado por signos. O indivíduo não é um receptor passivo desses 
estímulos, mas um agente ativo que reconstrói internamente as influências sociais. 

A Defesa da Plasticidade e do Potencial Humano: 

1.​ O Cérebro como Órgão Social e Culturalmente Moldado: Vygotsky, de forma 
pioneira, já antecipava a ideia da neuroplasticidade, ao sugerir que a estrutura 
funcional do cérebro é, em parte, moldada pela experiência cultural e pela 
internalização de sistemas de signos. A apropriação de ferramentas como a 
linguagem ou a escrita não apenas "usa" o cérebro, mas o transforma, criando 
novas conexões e novos sistemas funcionais. 

2.​ Desenvolvimento como Superação da Biologia pela Cultura: A essência do 
desenvolvimento humano, para Vygotsky, é a superação das limitações impostas 
pela biologia através da apropriação das conquistas da cultura. A cultura oferece 
"próteses" (ferramentas e signos) que ampliam enormemente nossas capacidades 
naturais. O homem não apenas se adapta ao ambiente, mas o transforma e, ao 
fazê-lo, transforma a si mesmo. 

3.​ A Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) como Expressão do Potencial: O 
conceito de ZDP é a mais clara expressão da crença vygotskiana no potencial de 
desenvolvimento. Ele mostra que, com a mediação social e cultural adequada, os 
indivíduos podem ir muito além do que seu desenvolvimento "natural" ou isolado 
permitiria. A ZDP é uma zona de possibilidades, de transformação. 



4.​ Otimismo Pedagógico: Essa visão da plasticidade e do potencial humano 
fundamenta um profundo otimismo pedagógico. A educação não é vista como um 
processo de apenas "lapidar" capacidades preexistentes, mas como uma força 
poderosa capaz de criar e desenvolver novas funções psicológicas, de moldar a 
mente e de promover o pleno florescimento das potencialidades humanas. 

Relevância Contemporânea da Crítica Vygotskiana: No século XXI, ainda enfrentamos 
tendências reducionistas: 

●​ Determinismo Genético Simplista: A ideia de que nossos genes determinam de 
forma rígida nossa inteligência, personalidade ou comportamento. 

●​ Neurocentrismo Exagerado: A tentativa de explicar todos os fenômenos 
psicológicos e sociais apenas pela atividade cerebral, ignorando os contextos 
culturais e históricos. 

●​ Visões Tecnologicamente Deterministas: A crença de que a tecnologia, por si só, 
determinará o futuro da educação ou da sociedade, sem considerar o papel da 
mediação humana e das escolhas sociais. 

A perspectiva de Vygotsky nos oferece um antídoto contra esses reducionismos. Ela nos 
lembra que somos seres bio-psico-sócio-culturais, e que nosso desenvolvimento é um 
produto complexo da interação dialética entre nossa herança biológica e nossa imersão na 
história e na cultura. Sua obra continua a ser uma defesa eloquente da capacidade humana 
de transcender suas condições iniciais através da aprendizagem, da colaboração e da 
criação cultural, reafirmando o papel central da educação na construção de um futuro mais 
humano e com mais possibilidades. 

Implicações para a Formação de Professores no Século XXI 

A epistemologia vygotskiana, com sua visão complexa e dinâmica do desenvolvimento 
humano e da aprendizagem, impõe demandas significativas e transformadoras para a 
formação de professores no século XXI. Para que os educadores possam efetivamente 
promover o desenvolvimento das funções psicológicas superiores de seus alunos, atuando 
como mediadores culturais e facilitadores da construção do conhecimento, sua própria 
formação precisa ir além do domínio de conteúdos específicos ou de técnicas de ensino 
isoladas. Ela precisa cultivar uma compreensão profunda dos princípios vygotskianos e 
desenvolver as competências necessárias para traduzi-los em práticas pedagógicas 
reflexivas e eficazes. 

Principais Implicações para a Formação Docente: 

1.​ Compreensão Profunda da Teoria Histórico-Cultural: Os futuros professores 
precisam estudar a fundo os conceitos centrais de Vygotsky (ZDP, mediação 
semiótica, internalização, pensamento e linguagem, etc.), não como dogmas, mas 
como ferramentas para analisar e compreender o processo de 
ensino-aprendizagem. Isso envolve a leitura crítica das obras originais e de seus 
comentadores, bem como a discussão de suas implicações para a prática. 

2.​ Desenvolvimento da Capacidade de Ser um Mediador Eficaz: A formação deve 
preparar o professor para atuar como um mediador experiente, o que inclui: 



○​ Diagnosticar a ZDP: Aprender a observar os alunos, a identificar seus níveis 
de desenvolvimento real e potencial, e a reconhecer as funções em 
maturação. 

○​ Dominar Estratégias de Andaime (Scaffolding): Conhecer e saber aplicar 
uma variedade de técnicas de suporte (modelagem, pistas, perguntas 
orientadoras, feedback construtivo) de forma flexível e ajustada às 
necessidades dos alunos. 

○​ Promover o Diálogo e a Interação Social Produtiva: Aprender a criar um 
ambiente de sala de aula que favoreça a colaboração, a discussão e a 
construção conjunta de significados. 

3.​ Foco na Linguagem como Ferramenta Pedagógica Central: Os professores de 
todas as disciplinas precisam entender o papel crucial da linguagem no 
desenvolvimento do pensamento e na apropriação dos conceitos. A formação deve: 

○​ Enfatizar a importância de promover a expressão oral e escrita dos alunos. 
○​ Capacitar os professores a usar a linguagem de forma clara, precisa e 

estimulante. 
○​ Ajudá-los a desenvolver o "discurso pedagógico" específico de suas áreas de 

conhecimento. 
4.​ Habilidade para Planejar Atividades Desafiadoras e Significativas: A formação 

deve capacitar os professores a planejarem atividades de aprendizagem que sejam 
ao mesmo tempo desafiadoras (situadas na ZDP) e significativas para os alunos, 
conectando os conteúdos curriculares com suas vidas e interesses. Isso inclui o 
domínio de metodologias ativas. 

5.​ Desenvolvimento de uma Prática Avaliativa Formativa e Dinâmica: Os futuros 
professores precisam aprender a ir além da avaliação somativa tradicional, utilizando 
a avaliação como uma ferramenta para compreender o processo de aprendizagem 
dos alunos, para identificar suas ZDPs e para orientar suas próprias práticas de 
ensino. 

6.​ Capacidade de Reflexão Crítica sobre a Própria Prática (Professor como 
Pesquisador): A formação deve incentivar uma postura reflexiva e investigativa, 
onde o professor analisa continuamente sua própria prática à luz da teoria e dos 
resultados de seus alunos, buscando aprimorá-la constantemente. O professor como 
um "cientista da sala de aula". 

7.​ Competência para Trabalhar com a Diversidade e Promover a Inclusão: Os 
professores precisam ser preparados para atuar em contextos de grande 
diversidade, compreendendo como os fatores culturais, sociais e individuais 
influenciam a aprendizagem, e desenvolvendo estratégias para garantir a inclusão e 
o sucesso de todos os alunos. 

8.​ Letramento Digital e Uso Crítico das Tecnologias como Ferramentas de 
Mediação: No século XXI, é essencial que os professores saibam utilizar as 
tecnologias digitais não como um fim em si mesmas, mas como ferramentas 
potenciais de mediação, colaboração e acesso ao conhecimento, sempre de forma 
crítica e reflexiva. 

9.​ Trabalho Colaborativo entre Professores: A própria formação de professores e a 
prática escolar subsequente devem valorizar a colaboração entre os educadores, a 
troca de experiências e a construção conjunta de projetos pedagógicos, espelhando 
o princípio vygotskiano da aprendizagem social. 



Imagine um programa de formação de professores onde os licenciandos não apenas 
estudam Vygotsky, mas também participam de simulações de sala de aula onde praticam a 
mediação na ZDP, analisam vídeos de interações pedagógicas à luz da teoria, desenvolvem 
projetos colaborativos, e são incentivados a refletir continuamente sobre suas próprias 
concepções de ensino e aprendizagem. Essa seria uma formação alinhada com os 
princípios vygotskianos. 

A formação de professores inspirada em Vygotsky visa, portanto, desenvolver educadores 
que sejam não apenas transmissores de conteúdo, mas intelectuais transformadores, 
mediadores culturais conscientes e agentes de desenvolvimento humano, capazes de criar 
ambientes de aprendizagem que despertem o imenso potencial de cada aluno. 

Vygotsky Além da Educação: Contribuições para a Psicologia Clínica, a 
Neuropsicologia e os Estudos Culturais 

Embora a influência de Lev Vygotsky seja mais proeminente e amplamente reconhecida no 
campo da psicologia do desenvolvimento e da educação, a riqueza e a profundidade de seu 
pensamento histórico-cultural transcenderam essas fronteiras, oferecendo contribuições 
significativas para diversas outras áreas do conhecimento, como a psicologia clínica, a 
neuropsicologia e os estudos culturais. Sua abordagem dialética e sua ênfase na mediação 
semiótica e na gênese social das funções mentais forneceram novas lentes para 
compreender fenômenos complexos nesses campos. 

Psicologia Clínica e Psicoterapia: A perspectiva vygotskiana tem implicações para a 
compreensão e o tratamento de transtornos psicológicos. 

●​ Natureza Social e Cultural do Sofrimento Psíquico: Em vez de ver o sofrimento 
apenas como um problema intrapsíquico individual, uma abordagem vygotskiana 
consideraria o papel dos contextos sociais, culturais e históricos na sua 
manifestação e desenvolvimento. As narrativas culturais sobre saúde e doença, 
normalidade e anormalidade, também seriam levadas em conta. 

●​ A Linguagem na Psicoterapia: A fala do paciente no processo terapêutico pode ser 
vista não apenas como um relato de experiências internas, mas como uma 
ferramenta ativa de reorganização do pensamento, da consciência e da identidade. 
O terapeuta, como mediador, pode ajudar o paciente a construir novos significados e 
narrativas sobre sua vida, utilizando a linguagem como principal instrumento de 
transformação. 

●​ Desenvolvimento e Reconstrução da Identidade: A identidade, na visão 
vygotskiana, é socialmente construída e mediada pela linguagem. Processos 
terapêuticos que visam a reconstrução da identidade podem se beneficiar dessa 
compreensão, focando nas interações sociais e nas narrativas que o indivíduo 
constrói sobre si mesmo. 

Neuropsicologia: Alexander Luria, um dos colaboradores mais próximos de Vygotsky, foi 
um pioneiro da neuropsicologia moderna, e seu trabalho estava profundamente enraizado 
nos princípios da teoria histórico-cultural. 



●​ Sistemas Funcionais Complexos: Luria, inspirado em Vygotsky, desenvolveu a 
ideia de que as funções psicológicas superiores não estão localizadas em áreas 
cerebrais isoladas, mas são o resultado da atividade de sistemas funcionais 
complexos, que envolvem a interação dinâmica de diferentes zonas do cérebro, e 
que são moldados pela experiência cultural e pela aprendizagem. 

●​ Reorganização Cerebral e Compensação: A pesquisa de Luria com pacientes com 
lesões cerebrais demonstrou a notável plasticidade do cérebro e sua capacidade de 
reorganização funcional. Ele mostrou como, através da reeducação e da utilização 
de mediadores externos e internos (muitas vezes a linguagem), era possível 
compensar déficits e reconstruir funções perdidas, um conceito diretamente ligado à 
"defectologia" de Vygotsky. 

●​ O Cérebro como Órgão Social e Histórico: A neuropsicologia luviana reforçou a 
ideia de que o cérebro humano não é apenas um produto da evolução biológica, 
mas também da história cultural, sendo suas estruturas funcionais superiores 
moldadas pela internalização de ferramentas como a linguagem e a escrita. 

Estudos Culturais e Psicologia Transcultural: A ênfase de Vygotsky na cultura como 
constitutiva da mente o torna uma figura central para os estudos culturais e para a 
psicologia transcultural, que investigam como os processos psicológicos variam e são 
moldados por diferentes contextos culturais. 

●​ Crítica ao Universalismo Abstrato: A teoria vygotskiana desafia as tentativas de 
estabelecer leis psicológicas universais sem levar em conta a diversidade cultural. 
Ela nos lembra que o pensamento, a memória, a percepção e outras funções são 
sempre culturalmente mediadas. 

●​ Ferramentas Culturais e Cognição: Pesquisas inspiradas em Vygotsky têm 
explorado como diferentes ferramentas culturais (sistemas de escrita, técnicas de 
cálculo, tradições orais, tecnologias) em diferentes sociedades levam ao 
desenvolvimento de habilidades cognitivas específicas. 

●​ Desenvolvimento em Contexto: A abordagem vygotskiana é fundamental para 
metodologias de pesquisa que buscam entender o desenvolvimento humano em 
seus contextos ecológicos e culturais específicos, valorizando o conhecimento local 
e as práticas cotidianas. 

Outras Áreas: As ideias de Vygotsky também encontraram eco em áreas como: 

●​ Design de Interação e Experiência do Usuário (UX/UI): O conceito de mediação 
por ferramentas é relevante para pensar como as interfaces digitais podem ser 
projetadas para facilitar a cognição e a ação do usuário. 

●​ Estudos sobre Deficiência: Sua abordagem à "defectologia", focada na 
compensação e em rotas alternativas de desenvolvimento, continua a influenciar 
práticas inclusivas e a luta pelos direitos das pessoas com deficiência. 

●​ Psicolinguística: Sua análise da relação entre pensamento e linguagem, da fala 
egocêntrica e da fala interior, permanece como um ponto de referência nos estudos 
sobre aquisição e processamento da linguagem. 

A amplitude dessas contribuições demonstra que o legado de Vygotsky não se restringe a 
um único campo, mas oferece uma metateoria poderosa sobre o desenvolvimento humano 



em sua complexa interação com o mundo social e cultural. Sua obra continua a desafiar e a 
inspirar novas gerações de pesquisadores e profissionais a buscar uma compreensão mais 
profunda e contextualizada da mente humana. 

Desafios Futuros para a Teoria Histórico-Cultural: Novas Pesquisas e 
Aplicações 

A teoria histórico-cultural, inaugurada por Lev Vygotsky e desenvolvida por seus seguidores, 
permanece como um campo vibrante e em constante evolução. Apesar de sua notável 
capacidade de iluminar fenômenos complexos do desenvolvimento humano e da 
aprendizagem, ela também enfrenta desafios e abre novas frentes de pesquisa e aplicação 
à medida que o mundo se transforma. Manter o espírito crítico, dialético e investigativo de 
Vygotsky é essencial para que sua teoria continue a responder aos desafios 
contemporâneos e futuros. 

Desafios Teóricos e Metodológicos: 

1.​ Integrar Avanços da Neurociência: Um dos grandes desafios é estabelecer um 
diálogo mais profundo e detalhado entre os princípios da teoria histórico-cultural e as 
descobertas da neurociência cognitiva. Como os processos de mediação semiótica, 
internalização e ZDP se manifestam em termos de atividade e plasticidade cerebral? 
É preciso ir além de correlações e buscar modelos explicativos que integrem os 
níveis cultural, social, individual e neural. 

2.​ Refinar a Compreensão da Unidade Afeto-Cognição: Embora Vygotsky tenha 
apontado para a unidade entre intelecto e afeto, essa dimensão de sua teoria ainda 
é menos explorada e operacionalizada em pesquisas e práticas do que seus 
conceitos sobre cognição e linguagem. Como as emoções medeiam e são mediadas 
pela cultura e pela interação social? Como elas impactam a ZDP e a internalização? 

3.​ Desenvolver Metodologias de Pesquisa Adequadas: A natureza processual, 
contextual e dialética dos fenômenos estudados por Vygotsky exige metodologias de 
pesquisa que sejam capazes de capturar o desenvolvimento "em movimento" e em 
seus contextos reais. Isso implica um desafio contínuo aos métodos puramente 
quantitativos ou experimentais de laboratório, e a necessidade de refinar 
abordagens qualitativas, microgenéticas, etnográficas e longitudinais. 

4.​ Explorar a Diversidade Cultural de Forma Mais Profunda: Embora a teoria seja 
inerentemente sensível à cultura, ainda há muito a ser explorado sobre como os 
processos de desenvolvimento e aprendizagem se manifestam em contextos 
culturais não ocidentais ou minoritários, e como diferentes ferramentas culturais 
(além da linguagem escrita) moldam a cognição. 

5.​ Teorizar o Desenvolvimento ao Longo de Toda a Vida (Lifespan): Grande parte 
do foco de Vygotsky foi no desenvolvimento infantil e na aprendizagem escolar. 
Embora seus conceitos tenham sido estendidos à idade adulta, há espaço para uma 
teorização mais sistemática do desenvolvimento e da aprendizagem ao longo de 
toda a vida, incluindo o envelhecimento, na perspectiva histórico-cultural. 

Novas Áreas de Aplicação e Pesquisa: 



1.​ Impacto da Inteligência Artificial (IA) na Mediação e na Cognição: Como a IA 
(ferramentas de IA generativa, tutores virtuais, etc.) está se tornando uma nova e 
poderosa forma de mediação cultural? Quais são seus efeitos na ZDP, na 
internalização, na criatividade e no desenvolvimento do pensamento crítico? Como 
podemos promover um uso ético e desenvolvimental da IA? 

2.​ Aprendizagem em Ambientes Híbridos e Imersivos: Com a expansão da 
realidade virtual (VR), realidade aumentada (AR) e metaversos, como esses novos 
ambientes podem criar ZDPs e mediar a aprendizagem de formas inovadoras? 
Quais os desafios cognitivos e sociais associados? 

3.​ Questões de Identidade e Subjetividade na Era Digital: Como a interação em 
redes sociais, a construção de avatares e a exposição a múltiplas narrativas online 
estão impactando a formação da identidade e da subjetividade, na perspectiva da 
internalização e da mediação semiótica? 

4.​ Sustentabilidade e Consciência Ecológica: Como a teoria histórico-cultural pode 
contribuir para o desenvolvimento de uma consciência ecológica e para a promoção 
de práticas sociais mais sustentáveis, através da internalização de novos valores e 
conceitos sobre a relação entre ser humano e natureza? 

5.​ Saúde Mental e Bem-Estar em Contextos Socioculturais Complexos: Como 
aplicar os princípios vygotskianos para compreender e promover a saúde mental em 
sociedades marcadas por desigualdades, rápidas mudanças e crises globais, 
considerando o papel da linguagem, da narrativa e do suporte social? 

Manter o Espírito Vygotskiano: Para enfrentar esses desafios e explorar essas novas 
fronteiras, é crucial que os pesquisadores e praticantes inspirados em Vygotsky mantenham 
seu espírito fundamental: 

●​ Abordagem Dialética: Evitar visões simplistas ou lineares, buscando compreender 
as contradições e as transformações. 

●​ Historicidade: Analisar os fenômenos em seu desenvolvimento e em seu contexto 
histórico-cultural. 

●​ Práxis: Manter a unidade entre teoria e prática, utilizando a teoria para transformar a 
realidade e a realidade para refinar a teoria. 

●​ Foco no Potencial de Desenvolvimento: Manter uma visão otimista sobre a 
capacidade humana de aprender, criar e se transformar. 

O legado de Vygotsky não é um conjunto de respostas finais, mas um convite contínuo à 
investigação e à ação transformadora. Ao abraçar os desafios futuros com o mesmo rigor 
intelectual e compromisso humanista que caracterizaram sua obra, a teoria histórico-cultural 
continuará a ser uma fonte vital de inspiração para compreendermos e construirmos um 
futuro onde o pleno desenvolvimento de todos os indivíduos seja uma realidade cada vez 
mais próxima. 
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